
0.•

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLIC ORDEM E PR

MINO LEX PUBLICA — N. 250

EDIENTE
ROICIO DE 19311 •

Abri	 As
Part L me	 AC51

t	 • •	 • 	

	

amaria publicas 	

11:35 4*---
• t

...

CAPITAI4 FEDERAL	 QUINTA-FEIRA, 5 DE DEZEM

A Redacção previne, a quem lnte 	 ,	 não
attenderá pedidos acompanhados de nu r erar ' Ilr vehi- I	 '
enfado clandestinamente por via post: e , . -..Efizt_ 	 1

metterã taes pedidos á Direcção Geral dos Co relos e
Telegraphos, para os fins leves.. 	 i,

Interior Exterior

meu ddiddd
289900	 644000
214000 30,000

488000	 If29009
909000 432001
1841008	 21141000

1184*
'400

,••••••••••••••••

• A partir delata data a0 as aceeltarlio pedidas de amatgitatiarar
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da Empreitem, a partir da I* de Janeiro da 1104, ais me laza* ia..
Por •ravanicaelm si. aineentti doa Sra. anbasviptorea, mimo'

aerfpcie• de aarignantea Giallo pulo arame do 11116 asam
As asaltaatairaa elintecarli• ene I* da jantei:., para teradaar

em 21 de dezembro, ou C111 11. da Julho, para toresinar em 99 da
jimbo do amuo aetelate.

Alada para facilidade • pontualidade na ronstous. ar  taaarip•Sen
O. naalanantea sé meras aceeltaa quando reallsadan até o ultimo
dla do 11105 anterior &geena em que comaga • aaaltuatura, lata é.
até 21 do dezembro ou até 29 de Inab•.

Peda-ao ia reparticlies arrecadadora' ema aio *ceariam pendeu
do ambruatura, minav dentro desama candiciem emir para parricida-
rei quer para teneelonstriea.

Preços da aaalgaiaturas aasuas do angario Ottlefal". aDiarlo
da Podar Legislativo", ~arfa da Justiça" s*Boletim Eleitaralut
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Por mano decorrido ~ia 369 rilla.
Dentro do asno alie as Receitam pedidas da anatimatierimi.
— A Rodarei° all• fornecera numero" atrasado., por encana.

Meada. ou par motive da extravio.
.... Convim, por Imo, que se fateremadme ?enovelei ar amam anil-

gastara. cone a antacedenela 	 alento, atina de alio ficaram
imm na ma e.elleeefeet deataleadam

As amignaterar para funeefenarloo publime que dmiconteat
em talim de pagamento devem ser annnalateate veuL.Ita4as Pala.
respectivas repartiriam palradoras.

O. preço. fixados para Ga tuarefonarion pablfees ai. estam.
alva, aos enfadasse • naualeipami, deado •ue, provada a qualidade,.
façam • pagamento adeaatadamente.

O. conhecimento,. das •migaarieraa tomadas' por faterinello
das ealleetorlan federar., mera" da rimada" • altandetaa, poderia
aer encaminhada. directamente A Imprensa Nacional, aras ínterim
refaria dia delegariam tiaeaes.

• .... As amignateraa aio pagam *a mel ga eameltaacée• alio fere=
minemanleadaa pelam repartfriles pagadoras destro doa primeiros
11 alar do novo perlado acra* eamealladau a procedida A cobrança
O. respectivo prece.

Juriapradearta da IMprerimi Tribeaal Federal, do imprmino
Tribunal Militar, da COrte O. Appellacia do Diatrieto Vedorat aia
lancleuloa apagarem ao "Marfo da Justiçam, nen dia/ 16 • 21 4.
cada ases.

••••

N. da II...-. Para lèfia ordena doe ~Moeu da Malacia. • ao
Int 	  do publico, fiem estabelecido gale as pedidas para ingere-
&meça') O. mataria Paga. constatada pelou fateremadaa a a:brigaria
de errem ma •nriaallex, devem ser feita. dai 11 da 13 banam a, ao
masfaio. até 43 horas fiada a sabida doa orgias ottlefaea.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
MIN. 122 •—• DE 27 DE NOVEMBRO DE 1935

Abre os creditos especioes de 250:000$000, para auxiliar, a
conclusão do monumento a Santos Dumont, e o de
3U9 :0001000 para auxilio ao monumento aos heroes da

•Laguna e Dourados
O PrNidente da 'Republica dos Estados Unidos do Brami:
Faço.. aber que o Poder Legislativo decreta, e eu san-

ecionoo, seguinte lei:
Aik. 1.° Fica aberto ao Ministeriv da Educação e Saude

Publica o credito especial de quinhentos e cincoenta e nove
contos (559:000$000), sendo duzentos e cincoenta contos
,250:000$000) destinados á conclusão e inauguração, nesta
Capital, do monumento a Santos Dumont e trezentos e novo
,.entoe (309 :000$000) para identicO fim, do monumento aos
!lemes da Laguna e Dourados.

Art. 2.° O Ministerio da Educação e Saude Publica man-
lará examinar os monumentos em execução e entrará em en-
tendimento com as commissões executivas dos mesmos, para
liquidação das contas respectivas e inauguração dos monu-
mentos, dentro do 'limite de credito fixado no artigo anterior.

Art. 3.° A despesa constante da presente lei correrá
pelo saldo das apolices de que trata o decreto n. 15.628, de
23 de agosto de 1922, feita a collocação pelo Banco do Brasil.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1935, 1140 da Indo-

pendencia e 47° da Republica.
Gramo VARGAS.

Gustavo Capanema:

LEI N. 123 — DE 2 DE DEZEMBRO DE 1935
Autoriza o Poder Executivo a abrir o credito supplementor!

de 5.600:000$000, para pagamento da gratificação pro-
vitoria a que se refere o decreto o. 8, de 3 de agosto de
1934.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Paço saber (flue o Poder Legislativo decreta, e eu san-

colono a seguinte lei:
Art. i.• Fica o Podes Executivo autorizado a abrir pelo

Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito suppleme.ntar
de 5.600:000$000 (cinco mil e seiscentos contos de réis), á
sub-consignação n. 8, consignação I Pessoal, da verba 2',
Correios e TelegTaphos, do referido ministerio na lei orça-
mentaria em vigor.

Paragrapho unico. As despesas para execução desta lei
decorrerão pelas operações de credito a que se refere a citada
lei orçamentaria (lei n. 5, de 12 de novembro d 1934, ar-
tigo 2°).

Art. 2.° Revogam-se as disposições em-contrario.
sRio de Janeiro, 2 de dezembro de 1935, 414° da Indo

Pednecia e 47° da Republica.
GETULIO VABOAE.

Marques dos Reis.

viços, relativamente ao exercido de suas industriaa ou pro-
profissões, se não decorrer de cargo, ou concessão de serviço
publico, federal.

Art. 2` O processo de licença para obras de edificios
publicos será expedido com a maior presteza, tendo preta-
rencia sobre quaesquer outros, pena de responsabilidade,
civil e. criminal, dos funecionarios culpados da demora, pelo
damno causado ao poder publico interessado nas mesmas
obras.

Art. 3.° Em caso de exigencia illegitima das autoridade3
adminitsrativas, a União, ou o Estado, promoverá as medidas

•judiciaes adequadas a annullal-a,-ou .excluir-lhe os effeitos.
Art. 4.° A infracção de postura, ou deliberação muni-

cipal sujeitará o administrador ou o contractante das obras,
ou quem a houver determiado, ás multas estipuladas,' sem
prejuizo do embargo da obra, que 66 se fará, quando cabivel,
por mandado judicial.

Art. 5.° Nenhum edificio publico de grandes proporções,
será construido sem prévio concurso para escolha do projecto
respectivo.

No concurso tomarão parte s6mente profissionaes ha-
bilitados legalmente.	 .

Art. G.° Revogam-6e as disposições em contrario.4
Riode Janeiro, 3 -de dezembro de 1935, 114° da Inde-

pendencia e47° da Republica.	 • •
• G grumo VARGAS.

Vicente Rdo.
Arthur de Sousa Costa.
Marques dos Reis.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO 53 — DE 18 DE FEVEREIRO DE 1935

• Concede inspecção preliminar d Faculdade de Pharmacia
e Odontologia de Santos

O Presidente da Republica dos. Estados Unidos do Brasil,
resolve, na conformidade do disposto no art. 11 do decreto
n. 20.179, de 6 de julho de 1931, com a redacção que lhe deu
o art. 10 do decreto n. 23.546, de 5 de dezembro de 1933, con-
ceder inSpecção preliminar á Faculdade de Pharmacia e Odon-
tologia de Santos, no Estado de São Paulo.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1935, 114° da Inclepen-
dencia e 47° da Republica.

amimo VARGAS.'

Gustavo Capanerna.
(C--6.498--4 -12 -35 -18$400)

_
José Carlos de Macedo Soares.
João Gomes Ribeiro Filho.
Henrique Arist ides Guilhem. .

Odilon Braga.'
Gustavo Capanema.
Agamenznon Magalhães.

•••n•••.,

LEI N 125 — DE 3 DE DEZEMBRO DE 1935

Estabeteee regras sobre a donstrucção de edificios publieos

O Presidenta da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu Can-

Mono a seguinte lei:
Art. 1.° Na construeção de edificios publico., se obser-

varão as leis estadoaes, e as posturas e deliberações muni- •
cipaes, sobre as meterias de competencia dos poderes locam
em vigor na localidade respectiva.

§ 1.° A Municipalidade dará a licença, o alinhamento e o
nivelamento, quando . necessarios, depois de spprovar os planos
c projectos apresentados, independentemente de quaesquer
emolumentos, taxas ou impostos. -

§ 2.° Serão ,em todo o caso, exigiveis os tributos de-
. I dos neles contractantes, ou Precutores, de obras, ou ser-

DDCRETO N. 442 -- DE 20 DE NOVEMBRO DE 1936 •

Approva os estatutos da Irmandade de Nossa Senhora dos
Naveganteg da Marinha Nacional e autoriza-a ia transi-
gir com os seus associados mediante consignação em to-
Ma de pagamento.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo ao que requereu a Irmandade de Nossa Senhora
dos Navegantes da Marinha Nacional, resolve approVer ..eus
estatutos reformados nas assembléas geraes realizadas em
20 de julho e 18 de maio do corrente anno, e autorizal-a a
transigir com seus assoolados com a garantia de consignação
em folha de pagamento, na Mima do decreto n. 21.576, de
27 de junho de 1932.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1935, 114° da Indo-
' pendencia e 47° da Republica.	 ' •

e	 GETULIO VARGAS;

Arthur de Sousa Costa.
•



Estatutos da Irmandade de Nossa Senhora dos Navegan-
tes da Marinha Nacional. Capitulo um. Da Irmandade, esta
fins, bens e séde. Artigo um. A Irmandade de Nossa Senhora
dos Navegantes da Marinha Nacional, de Recordo com a deli-
beração da assernbléa geral reunida aos dezeis dias do di ez
de dezembro do aniso de mil novecentos e trinta o um, para
reforma do seu compromisso, adopta a organização de uma
sociedade civil, do classe e beneficente que se regerá pelo
Codigo Civil e pelos presentes estatutos, com fóro e sedo nesta
Capital Federal com numero illimitado de irmãos associados,.
prestando-lhes os soccorros constantes destes estatutos. Ar-
tigo dous. Constituida sob o patrocinio da Santissima Vir-
gem dos Navegantes, erecta na Matriz • da Candelaria, a Ir-
mandade manterá o Culto Divino, o qual terá uni compromis-
so como 'parte integrante destes estatutos, onde sónieute
declaram os fins beneficentes e os ,meios legaes para cnnse-
guil-os. Artigo tres. O patrimonio social será constituido
pelo seu capital actual bem como immoveis e apolices da
Divida Publica quo possua ou venha a possuir, pelas joie!,
quotas mensaes, multas, juros, donativos e . por qualuer
renda eventual. Capitulo deus. Dos socios, seus direitos, de-
veres e penas. Artigo quatro. A Irmandade terá as seginrdes
classes de socios: Effectivos e titulares. Artigo cinco. Serão
ndmittidos como effectivos os officiaes dos diffe.rentes Cor-
pos da Armada, da activa ou reformados. Artigo seis. A ad-
missão dar-se-á em qualquer das patentes de segundo tenente
a almirante. Artigo sete. O pretendente á admissãu requere-
rá ao provedor, instruindo o seu requerimento com uma de-
claração da sua patente, idade, estado e quaes os seus her-

- cleiros e levitados, tudo testemunhado por tres officiaes de
patente que sejam socios. Paragrapho unico. As alterações
de herdeiros e legatarios posteriores ás primeiras declarações,
serão ccnnmunicadas por escripto pelo proprio ao provesbr.
Artigo oito. A admissão só será permittida depois da neces-
seria inspecção de saude pela junta medica. Artigo nono.
ferão admittidos • como titulares os servidores do Estedo e
'pensionistas de meio soldo ou montepio, devotos de Nossa
Senhora dos Navegantes, com os direitos, vantagens e deve-
res especificados nestes estatutos. Artigo dez. A admissão
dos iodos titulares será feita mediante requerimento do pre-
tendente. Artigo onze. E' livre a qualquer socio quite despe-
dir-se da Irmandade, devendo, porém, fazei-o mediante de-
claração eseripta. dirigida ao provedor. Artigo doze. O sa-
cio que voluntariamente se despedir da Irmandade não terá
direito á restituição de suas contribuições e só poderá ser
readmittido, preenchendo todas as exigencias como si 'fosse
um iodo novo. Artigo treze. São direitos do socio effectivo:
a) deixar uma pensão igual ao meio soldo da patente em que
esteja ha mais de um anuo, desde que tenha pago, pelo me-
nos as doze primeiras contribuições de joie, quotas mansaes

juros, observadas as prescripções destes estatutos; b) •er
promovido a qualquer dos postos•até • almirante, devendo para
isso: Um, requerer a promoção ao provedor; dons, apresen-.
lar attestado do perfeita sande, passado pela junta medica;'
(rei, ter mais de um anuo na patente actual e estar quite de
Joia . quotas; c) requerer a convocacro de assembléas ge-
nes extrordinarias, indicando o aasumpto a discutir, deven-
do este requerimento ser subscripto. pelo menos, por quinze
Bodos com voto; d) discutir e apresentar propostas nas as-
•ernblées geraes sobre os assumptos, para que tenham sido
convocadas; e) votar e ser votado nas assembléas geraes. Ar-
tigo quatorze. O socio que pertencer ao Corpo de Aviação,
si fallecer em consequoncia de lesões recebidas em desastre
de aviação, dentro de trinta dias a contar da data do desas-
tre, 66 deixará a metade da•pensão que deixaria si outra
fosse a causa do fallecimento. Paragrapho unico. Os actuaes
iodos só ficarão sujeitos á restricção deste artigo si forem
promovidos na vigencia destes estatutos. Artigo quinze. Os
herdeiros e legatarios do sacio que fallecer sem o direito de
deixar a pensão de admissão ou promoção por não haver,
ainda, preenchido as condições da alinea a do artigo treze,
receberão todas as contribuições do socio relativas á pensão
não deixada, sem juros e multas. Artigo dezeseis. Fenecen-
do um socio, em debito de jota de admissão ou promoção, Ssl
tendo preenchido, porém, as condições da alinea a do artigo
treze, os seus herdeiros e legatarios deverão continuar o pa-
gamento nas mesmas condições ou de uma sé vez. fazendo
dás á pensão correspondente, sómente a partir do dia em que
trminar o pagamento. Paragrapho *mico. Si a jota devida
for de promoção os herdeiro' e legatarios poderão habilitar-
se á pensão da patente do godo antes da promoção, dentro do
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prazo de vinte e quatro mexes, contados do mez relativo
ultima contribuição paga pelo socio, disistindo nesse caso da
pensão correspondente á patente da promoção e revertendo
as contribuições pagas ao patrimonio social. Artigo dezesete.
Perderá o direito de votar e ser votado o sedo que não es-
tiver •em dia no pagamento de suas contribuições de joia e
quotas. Artigo dezoito. O sacio titular pagará,. apenas, a
joia de cincoenta mil reis para a contribuição do Patrimonio
do Culto Divino e ficará remido desde o seu pagamento. Ar-
tigo dezenove: O todo titular poderá instituir um peculio em
beneficio de qualquer ou quaesquer peesóas, mediante re-
querimento ao provedor, em que declare a sua idade, o va-
lor do peculio e os nomes dos beneficiarios. Paragrapho uni-
co. Na falta dos beneficiarios declarados, o pecullo compa-
tirá aos herdeiros da ordem civil do socio. Artigo vinte. O
peculio será sempre um multiplo de cem mil réis, sendo o
seu valor minimo quinhentos mil réis e o maximo dependente
re resolucties da Mesa. Artigo vinte e um. A contribuição
mensal por cem mil réis de peculio será de mil réis ou mil
o quatrocentos réis, conforme o socio tenha menos de cin-
coenta rumos de idade ou de cincoenta a sessenta annos. Ar-
tigo vinte e deus. O sacio titular poderá augmentar o valor
do peculio instituido, passando a pagar a quota corresponden-
te ao novo peculio, de accordo com a idade que então tiver.
Artigo vinte o tres.. Só poderá ser deixado o peculio para o
qual o sacio esteja contribuindo ha uni anno, revertendo para
o patrimonio social as contribuições de peculio não deixado,
mantida para o peculio a restricção preceituada no artigo
quatorze (14), para a pensão. Artigo vinte e quatro. No caso
do sacio augmentar o peculio antes de decorrido um anno da
sua instituição, o peculio deixado será o augmentado, s1 es-
tiver nas condições do artigo vinte e ires (23), e si não esti-
ver, será o anterior, si preencher aquellas condições, rever-
tendo para o patrimonio social as contribuições relativas ao
peculio não deixado. Artigo vinte e cinco. O soai° effectivo
poderá instituir peculio, nas condições estabelecidos para
os socioa titulares, desde que se obrigue a dar o peoulio como
principal garantia das dividas que contrahir na Irmandade,
a excepção dos emprestimos, com a garantia do pagamento
nor gccinsignação em folha e feitos na fórma da lei em vigor.
Paraarapho unico. Si o peculio não fôr sufficiente para toda
a divida, a amortização desta se fará por desconto na pen-
são. Artigo vinte e seis. Perderá o direito ao peculio o sa-
cio que deixar de pagar qualquer quota durante tres (3) me-
ses. Artigo vinte e sete. São deveres dos socios effeetivos:
a) pagar a joia de admissão ou promoção, de accordo com a
idade que então tiver, á vista ou em prestações mensae.s,
iguaes, no prazo maximo de sessenta meses, a contar da data
da inscripção, sendo as prestações accre scidas do juro mensal
do meio por cento sobre o valor da joie, emquanto durar a
divida; h) pagar. correntemente. uma quota mensal igual a
um dia de soldo da patente que tiver na Irmandade; c) pagar
a multa de dez por cento sobre o valor de qualquer contri-
buição de jota, anota e juros que não fôr satisfeita no mez
a que corresponder, multa esta que será de vinte por cento,
si a contribuição estiver vencida ha mais de doze mexes;
d) pagar dez mil réis pelo di ploma do acido, para # constitui-
cão do Patrimonio do Culto Divino; e) comparecer As assem-
bléas geraes; f) desempenhar as funccães de caracter admi-
nistrativo ou fiscal para aue forem eleitos ou designados, nos
termos destes estatutos. Artigo vinte e oito. são deveres dos
socins de qualquer classe: a) pagar, correntemente, a quota
correspondente ao peculio que tiver instituidas b) pagar,
com pontualidade, todos os seus compromissos sociaeg:
c) cumprir as disposicães dos estatutos vi gentes, das assem-
bléass gemes e as resoluções da Mesa. Artigo vinte e nove.
Os soldos a mu, se referem os artigos treze (13). alinea a, e
vinte e sete (27). allnea b. são os da lei numero 247, de 15 de
dezembro de 1894. mie são os seguintes: Almirante, 1:00(4:
vice-almirante, 8003000; contra-almirante. 6003000: capitão
de mar e guerra. 40030 00; canttão de fragata. 320$000; capi-
tão de corveta. 280$000; cap itão tenente. 200$000; primeiro
tenente, 1403000; segundo tenente, 120$n00. Artigo trinta.
O valor da joie a que se refere o artigo 27, allnea a. será ob-
tido pela multinlicacão da quota mensal, no caso ,de admis-
são. ou da differença de quotas, no caso de promodo, pelos
numernc 120. 123. 127. 132, 138. 115. 153. '162. 172,
183. 195, 208. 222. 237. 253, 270. 288. 307. 327, 348,
370. 383. 417, 442. 468, 495, 523. 552, 582, 613. 645, 678, 712,
747 — 783 e 820. correspondentes, resnectivamente, ás ida-
deg de: até 25 annos, 26 — 27 — 28 — 29 — 30 — 31
— 32-33  — 34— 35 — 36 — 37 — 38 — 39 — 40
— 41-42-43  — 44 — 45 — — 47 — 48 — 49
— 0-51  —52— 53 — 54 — 55 — 56 57 — 58
— 59 e 60 annos. Paragrapho unico. As fracções de anuo
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maiores de seis mezes serão consideradas como um anuo
oompleto. Artigo trinta e um. Podem ser impostas aos ao-
elos de qualquer classe as penalidades seguintes: a) suspen-
são de um a doze mezee; b) eliminação. Artigo trinta e dois.
Incorre na pena de suspensão: a) o • socio que comenetter
falta grave na sede social, a juizo da mesa; b) o socio effe-
ctivo que perturbar a boa ordem dos trabalhos da as-
sembléa geral. Artigo trinta e tres. Incorre na pena de eli-
.minação: a) o .socio effectivo que deixar de Inger por vinte
e quatro mezes as suas contribuições de joie, quota e juros;
b) o socio que illudir a administração, prestando declara-
ções falsas para a sua admissão ou para goete de outras
quaesquer vantagens; c) o socio que extraviar valores da
irmandade ou promover, por qualquer modo, a juizo da
mesa, o descredito da mesma. Artigo trinta e quatro. Du-
rante o tempo da pena de suspensão o socio perde todos os
direitos sociaes, menos o de deixar pensão e peculice nos
termos destes estatutos, sem embargo de ficar obrigado ao
cumprimento de todos os seus deveres. Capitule tres. Da
administração. Artigo trinta e cinco. O governo e a admi-
nistração da irmandade ficarão a cargo da aesembléa geral,
da mesa administrativa e do conselho fiscal. Artigo trinta
e seis. A assembléa geral, que é o poder soberano da irman-
dade, reunir-se-á ordinaria e extraordinariamente: a) re-
unir-se-á ordinariamente uma vez por atino, em março,
para discussão e votação do relatorio do provedor e parecer
do conselho fiscal, sobre o balanço annual, devendo, em tal
assembléa, de tres em tres ennos, ser renovada por eleição,
a mesa administrativa e o conselho fiscal; b) reunir-se-á
extraordinariamente, sempre que fôr convocaste pela mesa
ou por quinze 800i06 com voto. Artigo trinta e sete. As con-
vocações da aseembléa serão feitas mediante annuncio pré-
vio de cinco dias, pelo menos, no Diario Officio.", e em ou-
tro jornal de grande circulação, declarando-se o motivo da
convocação. Artigo trinta e oito. As convocações serão as-
signadas pelo provedor ou pelos socios convocantes, quando
o provedor deixar, durante trinta dias, de resolver o pedido
de convocação que lhe fôr feito. Artigo trinta e nove. Nas
aesembléas em que estiver presente a maioria doa eocios
com voto, poder-se-á deliberar sobre qualquer assumpto,
teias, nas que funccionarem com numero menor de presença,
só se decidirá sobre o objecto da convocação. Artigo qua-
renta. Em primeira convocação a assembléa funecionará
legitimamente com a maioria dos socioe com vot3 e em
segunda e ultima convocação, • com a presença de, pelo me-
nos, quinze toados com voto, sendo as deliberações tomadas
por maioria absoluta dos votos presentes. Artigo quarenta e
um. Não serão permittidae as procurações. Artigo qua-
renta e dois. As mesas que presidirão as assembléas ge-
raes e assignarão as respectivas actas, serão constituidas pelo
provedor, pelo secretario e pelo theeoureiro. Paragrapho
primeiro. Na falta do provedor ou seu substituto, nos ter-
mos destes estatutos, caberá a presidencia a quem fôr eleito
pela assembléa, que tatmbern elegerá substitutos para os
outros dois membros, quando faltarem. Paragrapho segun-
do. Quando as assembléas resolverem sobre contas ou actos da
mesa administrativa, os membros desta não terão voto. Ar-
tigo quarente e tres. Nas eleições não se apurarão os votos
dados a socios sem direito de voto. Artigo quarenta e qua-
tro. Quando se julgar conveniente aos interesses sociaes, a
assembléa poderá, a requeremento de um dos socios presen-
tes, suspedder temporariamente seus trabalhos, para que seja
lavrada a acta, que será submettida á sua approvação. Ar-
tigo quarenta e cinco. Aberta a sessão, será ida a acta da
sessão anterior, a qual será discutida e votada, caso ainda
não o tenha sido feito, na fórma do artigo anterior. Artigo
quarenta e seis. Até trinta dias apes a reunião de
uma assembléa geral, a acta será affixada na sede social,
na integra ou em resumo. Artigo quarenta e 'sete. De
oito a trinta dias, após a approvação da acta da assem-
bléa geral, será a mesma registrada no Registro de Titules
e Documentos, se assim resolver a mesa que presi-
dir a assembléa. Artigo quarenta e oito. A mesa ad-
ministrativa se compõe de quinze membros, eleitos por
fres atines, podendo ser reeleitos, e cujo mandato poderá
ser revogado a todo o tempo pela assembléa geral,
sem necessidade de causa justificada. Artigo quarenta e nove
— A mesa será composta de um provedor, um vice-provedor,
um secretario, um thesoureiro, um procurador e dez defini-
(ores. Artigo eincoenta — O membro da mesa que deixar de
comparecer a tres reuniões consecutivas da mesa, sem motivo
justificado, será considerado demissionario, sendo declarado
vago seu logar. Artigo cincoenta e um — A' mesa compete,
de accôrdo com as disposições destes estatutos: a) velar pelo

desempenho dos fina beneficentes da Irmandade; b) dirigir 4a
Culto Divino segundo as leis da Egreja Catholiea Apostelica
Romana, de accôrdo com o que fôr preceituado pela Irmandade
do Santissimo Sacramento da Candelaria; c) assistir ás festas
compromissaes, ao officio funebre annual e á outra qualquer,
aolemnidade em que a Irmandade se reuna; d) reunir-se em
sessão ordinaria uma vez por trimestre, pelo menos, e em
sessão extraordinaria sempre que fôr necessario, Podando
funecionar naquella com a presença minima de cinco membros
e nesta com a presença de nove membros, pelo meuos. lanando
a acta das seus trabalhos; e) velar pela fiel execução destes
estatutos e do compromisso; () regular as despezas ordinarias
e extraordinarias; g) applicar as penas em que inecrrerem os
Bodos- de accôrdo com o que preceituam estes estatutos;
A) nomear, dernittir e fixar os vencimentos dos empregados
da Irmandade; i) distribuir as pensões de accôrdo com os re-
cursos da Irmandade, no caso de não poder satisfazel-as in-
tegralmente; j) organizar e executar quaesquer regulamentos
que forem necessarios para o bom encaminhamento dos nego-
orna soeiaes; k) dispôr sobre a compra e venda de bens immo-
vais ou apolices, quando autorizadas pela assembléa; I) resolver
os casos omissos emquanto a assembléa não der solução aefi-
nitiva em contrario; m) eleger os socios que devam substituir.
OS membros da mesa e do conselho fiscal deiriesionarioa;
n) nomear os medicos que devem compôr a junta para inspe-
cção de saúde. Artigo cincoenta e dous aprovedor é o pre-
sidente da mesa e compete-lhe: a) observar e faeer observar
tudo que se acha prescripto nestes estatutos; b) convocar as
assembléas geraes e as reuniões da mesa; c) representar a Ir-
mandade em todos os actos officiaea, administratte os e judi-
oiaes ou nomear quem o represente; d) apresentar á mesa,
em sessão, os balancetes trimensaes e á assembleia geral ordi-
naria um relatorio e balanço relativos ao anno !tudo; e) re-
solver sobre as admissões, demissões e promoções dos candi-
datos na Irmandade; f) conceder pensões, suspendel-as ou
transferil-as nos casos consignados nestes estatutos, tudo á vista
de documentos legaes e authenticos; g) dar COMMi6bri0 a gaal-
quer dos menibros da mesa, menos o thesoureiro, para rubri-
car os livros de escripturação da Irmandade; A) autorizar,
todos os pagamentos; i) assignar os contractos de empresti-
mos. Artigo oincoenta e tres — Ao vice-provedor compete
substituir o provedor em todos os seus impedimentos. Artigo
cincoenta e quatro — Ao secretario incumbe: a) dirigir sob
sua responsabilidade toda a oscripturação da Irmandade;
b) lavrar as actas das assembléas geraes e das reuniões da
mesa a que estiver presente e assignal-as juntamente com c
provedor e o thesoureiro; c) redigir e fazer expedir toda a
correspondencia.' Artigo cincoenta e cinco — Ao tbesoureiro
compete: a) ter sob sua guarda todos os bens da Irmande;
b) arrecadar a receita e prover a despem de aecôrdo com
estes estatutos; c) fazer escripturar em livros proprios o mo-
vimento financeiro; d) apresentar ao conselho fiseal os balan-
cetes trimensaes e o balanço annual para o competente exame;
e) depositar em banco escolhido pela mesa todos os saldos dis-
poniveis; f) retirar do banco, mediante assignatura sua, e o
visto do provedor, as quantias necessarias aos pagameitos;
g) assignar, no impedimento ou falta °ocasional do provedor,
o expediente relativo ás reducções e suspensões ae consignas
ções para pagamento de emprestimos e contrbuições de be-
neficencia. Artigo cincoenta e seis — Compete ao procurador:'
a) administrar e conservar os immoveis da Irmandade t b) ;fazer
as compras, vendas e recebimentos ordenados pela Assa;
c) auxiliar o provedor nos pleitos • Sudiciaas, com pro-

. curação especial do mesmo provedor e auxiliado pelo ad-
vogado; d) demandar qualquer devedor da Irmandsde,
para o que o provedor lhe passará a neoesaaria pro-
curação, ouvida a mesa. Artigo cincoenta e sete. Aos defini-
dores compete: a) substituir o secretario, o thesoureiro e o
procurador, quando designados pelo provedor; b) propor em
mesa o que julgar necessario a bem da irmandade. Artigo
cincoenta e oito. Ao conselho fiscal, que se comporá de treta
membros, incumbe: a) reunir-se sempre que for convocado
pelo provedor; h) examinar as contas do thesoureiro, que
constarão de balancetes trimensaes e balanço annual, emit-
tindo seu parecer. Artigo cincoenta e nove. A eleição da mesa
e do conselho fiscal será por escrutinio secreto, devendo dada
lista conter quinze nomes para a mesa, sendo um para pro-
vedor, um para vice-provedor, um para secretario, um para
thesoureiro, um para procurador e dez para definidores, e tres
nomes para o conselho fiscal. Artigo sessenta. A posse da
mesa e do conselho fiscal, terá logar na primeira quinzena
de abril. Capitulo quatro — Das pensões — Artigo sessenta e
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um. As pensões competirão aos herdeiros, na seguinte ordem:
Primeiro — A' viuva e filhos de godo, na seguinte.férma:
a) metade á viuva que, em vida do marido, não se tenha deite
separado por desquite ou que, embora desquitada, tiver sido
reconhecida innocente por sentença, e a outra metade, repar-
tidamente, ás filhas em qualquer estado civil e aos 'ilhoa
menores, legitimos, legitimados ou reconhecidos na fôrma da
lei; b) á viuve pertencerá toda a pensão, si não houver fi-
lhos do socio nas condições da alínea a; c) aos filhos e filhas
nas condições da alinea a, pertencerá toda a pensão sempre
que o ocio fenecer sem deixar viuva ou que a viuve se achar
excluida na férma da mesma alinea; segundo — A' mão não
casada; terceiro — aos irmãos e irmãs menores, ainda que
tenham pae e mãe. Paragrapho unico. Os filhos varões maio-
res, já em vida do pae incapazes de angariar os meios de sub-
sistencia, bem como os filhos que ao attingirem a maioridade
estejam, tambem, incapazes de angariar os meios de subsis-
tenda, tem, como os outros filhos, direito á pensão, si a mesa
conceder depois de inspecção de saude ala junta medica, para
verificação dessa incapacidade. Artigo sessenta e dois. São
reversíveis as pensões: da viuve, que por sua morte rever-
terão para as filhas em qualquer estado civil e para os filhos
menores, sejam umas ou outros legitimos, legitimados ou reco-
nhecidos na fértna da lei, do socio que tiver instituido a pen-
são e dos filhos varões ao attingirem a maioridade, que rever-
terão para as suas irmãs paternas, solteiras. Artigo sessenta
e tres. O socio, ainda mesmo que tenha os herdeiros já decla-
rados no artigo 61, poderá dispor da pensão instituida até a
metade, em beneficio de qualquer ou quaesquer pessoas, sem
reversão, não podendo, porém, fazei-o em beneficio de varões
maiores, excepto si for o proprio pae, e, no caso do contem-
plado ou contemplados serem varões menores, ao attingirem
a maioridade, perderão a pensão, salvo si estiverem incapazes,
caso em que ser-lhes-á applicado o disposto no paragrapho
unico do artigo 61 para os filhos menores. Artigo sessenta e
quatro. Os filhos varões incapazes e os /egatarios invalidos

• serão submettidos a inspecção de saude sempre que a mesa
o entender. Artigo sessenta e cinco. Os herdeiros e lega-
terios declarados nos artigos 61 e 63, têm direito a habi-
litar-se á pensão; a) si o socio for condemnado por sentença
definitiva, á prisão por mais de dois annos; b) no caso de

• desapparecimento comprovado; c) extraviado ou prisioneiro
em caso de guerra. Paragrapho uniu). No caso, porém, de sua
volta ao seio da familia, tendo cumprido a pena, ou'restituido
ã sua liberdade, cessará a pensão, retomando o socio os di-
reitos, vantagens e deveres. Artigo sessenta e seis. Os her-
deiros poderão perceber uma ou mais pensões. Artigo sessenta
e sete. As pensões das viuvas, mães e filhas dos socios são

R
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 ondas. Artigo sessenta e oito. As pensões sé serão pagas
aos proprios beneficiados ou a seus procuradores legaes. Ar-
tigo sessenta e nove. As pensões não estão sujeitas a penhora,
arrestos ou embargos judiciaes. Artigo setenta. Os herdeiros
de que trata o artigo sessenta e um, bem como os legatarios,
começarão, desde o dia do fallecimento do socio, a perceber
a pensão que estiver em vigor, observadas as disposições
destes estatutos. Artigo setenta e um. O provedor não fará
pagar a pensão aos herdeiros e legatarios do godo que tiver
fenecido em divida de joia, juros, quotas, multa ou debitos
cujos pagamentos independam de consignação,sem que antes
tenham elles liquidado estas dividas. Artigo setenta e dois.
Em casos especiaes e afim de que os herdeiros possam re-
ceber parte da pensão, o provedor poderá permittir que as
dividas de emprestimo cujo pagamento não seja feito por
consignação em folha e deixadas pelo sacio, sejam pagas em
prazo longo, nunca porém, excedentes de 120 mezes. Artigo
setenta e trea. Dos actuaes socios effectivos que instituirain
pensão anteriormente aos estatutos approvados pela assem-
bléa de dezeseis de dezembro de mil novecentos e trinta e
um, ~ente legarão de Recordo com os artigos dois a cinco,
do compromisso approvado pela assembléa de seis de setem-
bro de mil novecentos e dois. aquelles que • fizeram declara--
0e nesse sentido até trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e trinta e dois. Paragrapho primeiro. As reversões
das pensões dos Bacios fallecidos antes da vigencia dos esta-
tutos approvados pela assembléa geral de dois de dezembro
de mil novecentos e trinta e um, serão reguladas pelo com-
promisso approvado pela assembléa geral de -seis de setem-
bro de mil novecentos e dois. Paragrapho segundo. Qual-
quer pensão ou parte de pensão que couber, em virtude de
reversão, aos herdeiros dos socios comprehendidos neste ar-
tigo e seu paragrapho primeiro, extinguir-se-á com a morte
do herdeiro. Artigo setenta e quatro. Os herdeiros e lenta-
rios ficam obrigados á continuação do pagamento da quota
mensal com que concorria o iodo, pagando cada herdeiro ou

legatario uma parte da quota proporcional á parte da pensão
que lhe competir. Capitulo quinto — Dos einprestimos. Ar-
tigo setenta e cinco. Os capitaes disponiveis da irmandade
poderão ser emprestados aos sodos effectivos e titulares e
ás pensionistas sob a forma de "Rapidos" e a longo prazo.
Artigo setenta e seis. Os emprestimos "Rapidos" feitos aos
'lodos effectivos e titulares, terão a garantia das pensões e
peculios peloe mesmos instituidos. Artigo setenta Is sete.
Os emprestirnos "Rapidoa" e a longo prazo, concedidos és
pensionistas terão a garantia das pensões que as ,mesmas
perceberem, sendo delias descontados, mensalmente, em folha
de pagamento de pensões. Artigo setenta e oito. As condi-
ções dos emprestimos a longo prazo, concedidos ás pensio-
nistas e dos "Rapidos", serão reguladas pela mesa. Artigo
setenta e nove. Os emprestimos a prazo longo, concedidos aos
socioá effectivos e titulares serão feitos mediante consigna-
ção em folha de pagamento, obedecendo ás disposições do de-
creto vinte e um mil quinhentos e setenta e seis, de vinte e
sete de junho de Mil novecentos e trinta e dois. Paragrapho
primeiro. Os ernprestimos novos e as reformas dos existen-
tes, serão feitos aos juros cobrados pelo systema "Price", á
razão de doze por cento ao auno até o prazo do vinte e qua-
tro mezes, quinze por cento ao prazo de trinta e seis mezes
e dezoito por cento, ao prazo de quarenta e oito mexes. Pa-
ragrapho segundo. Será respeitada a livre opção do consi-
guante quanto aos prazos estipulados no paragrapho primeiro
Paragrapho terceiro. A consignação do emprestimo deverá
satisfazer ás seguintes exigencias: a) ser a importancia
consignação constituida por amortização e juros; b) estarem
os juros calculados de accordo com as taxas estabelecidas na
lei vigente; c) não exceder a consignação mensal a quarenta
por cento dos vencimentos i estipendio de qualquer *moeda
que perceber regularmente o consignante, excluidas quaes-
quer gratificações especiaes; d) ser requerida pelo coagi-
gnante que juntará a cópia authentica do contracto, assisan-
do por elle e pelo consignatario e visado pelo chefe . da re-
partição a que pertencer; e) não ultrapassar os prazos refe-
ridos no paragrapho primeiro. Paragrepho quarto. 'O con-
signante receberá no acto do emprestimo a importanoia total
do mesmo, sem desconto de qualquer natureza. Paragrapho
unico. No confrade de emprestimo constarão o nome do
funceionerio, sua categoria e repartição, a importancia do
emprestimo, a consignação mensal, o juro, a amortização,
prazo e demais condições da transacção, inclusive a facul-
dade de poder o consignante liquidar o seu debito antes do
prazo; neste caso, serão deduzidos a seu favor os jures cons-
tantes do contracto, relativos ao periodo não decorrido para
o pagamento total, procedendo-se da mesma maneira, quando
as partes accbrdarem na reforma do emprestimo, a qual s6
poderá ter lugar depois de decorrido um quarto do prazo do
respectivo pagamento. Artigo oitenta. Os pagamentos dos
compromissos assumidos na irmandade seguirão as re-
gras e os preceitos das leis, estatutos e regulamentos
vigentes na data em que se effeetuarem, de1 Recor-
do com o artigo 53 do decreto n. 21.576. de 27 de junho de
1932. Artigo oitenta e um. Serão descontadas das vantagem
que couberem aos herdeiros e l pgatarios as dividas a' que se
refere o artigo setenta e se is. Artigo oitenta e dois. S6 po-
derão contrahir os emprestimos a que se referem os artigos
setenta e seis e setenta e nove, os sonos titulares que tive-
rem instituido peculio. Artigo oitenta e tres. Outra qual-
quer modalidade de emprestimo dependerá de autorização da
assembléa. Artigo oitenta e quatro. Independentemente de
reforma dos estatutos, a mesa poderá. em sessão extraordi-
naria, alterar as condições dos emprestimos por consignação
em folha, caso essas condições sejam modificadas por lei, o
que será levado ao conhecimento da assembléa geral, .quando
ella se reunir nos termos do artigo trinta e seis, anca a.
Artigo oitenta e cinco. O sacio que contrahir emprestimo
para pagamento por consignação em folha deverá pagar pelo
mesmo modo as suas quotas de beneficencia. Paragrapho
unico Em casos eepeciaes, o provedor poderá permittir que
o BOCi0 pague directamente á irmandade todas ou parte de
suas quotas de beneficencia, devendo, neste caso, o pagamento
abranger todo o prazo do emprestimo. Capitulo sexto. Dis-
posições geraes. Artigo oitenta e sois. Os actuaes godos que
legam pensão pela lei numero 2.290, de doze de dezembro de
1910, poderão requerer a sua promoção, passando, ,porém,
para os soldos da lei de 1894. Artigo oitenta e sete. Os
actuaes Bodos titularas, de mais de sesaenta annos de idade,
poderão instituir peculio, nas mesmas condições dos demais
sooios, salvo quanto á contribuição mensal que será de dois
mil réis por cem mil réis de peculio. Artigo oitenta e oito.
Os officiaea honorarios, graduados e contractados, os ex-offi-
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does e inferiores da Armada admittidos como contribuintes
para legar pensão, nas condições approvadas pela assembléa
geral de 26 de junho de 1913, continuam com os direitos, van.../
tagens e deveres que lhes foram concedidos então e na assem:-
bléa geral de 29 de dezembro de 1928. Paragrapho unico.
toes 80•010S, os que foram eliminados por falta de pagamen
de suas contribuiçtles poderão ser readmittidos nas mesmas
condições, desde que preencham todas as exigencias como se
fossem ousios novos. Artigo oitenta e nove. Aos socios que
contribuem actualmente para a beneficência fica assegurado
o direito ao funeral de duzentos mil réis. Artigo noventa.
Os socios que não receberem, ou por qualquer motivo deixa-
rem de receber os seus vencimentos em folha de pagamento
ou deixarem o serviço do Estado : deverão pagar directamente,
na irmandade, as suas contribuições. Artigo noventa e um.
A irmandade poderá receber dinheiro, por emprestimo, nas
condições que a mesa estabelecer. Artigo noventa e- dois. As
pensões não reclamadas, 131,m como as prestações mensaes da
pensão e os peculloi, prescrevem depois de cinco annos, ex-
cepto o dos interdictos e menores. Artigo noventa e tres.
Os socios eliminados e os que perderem o direito á pensão
ou ao peculio não poderão haver da irmandade as joias, ju-
ros, quotas, multas ou contribuições outras que houverem
pago, exceptuadas as importancias de emprestimos feitos á
irmandade. Artigo noventa e quatro. A mesa, quando achar
conveniente, poderá ordenar o pagamento de qualquer pensão
por intermedio de estabelecimento de credito idoneo. Artigo
noventa e cinco. Não serão admittidas manifestações de ca-
racter politico. Artigo noventa e seis. Os cargos da mesa
não serão remunerados. Artigo noventa e sete. A Irmandadede. Nossa Senhora dos Navegantes da Marinha Nacional não
tem prazo de duração e será dissolvida quando só existirem
dez socios effeotivos, 'nos termos da lei, sendo nessa °ocasião
o patrimonio da Secção Beneficente distribuido pelos socios
e pensionistas do seguinte modo: a) a cada pensionista ca-
berá uma parte proporcional a cento e vinte (120) vezes a
pensão que estiver effectivamente recebendo; b) a cada noloeffectivo caberá uma parte proporcional á eomma do total
das contribuições de mensalidade, desde sua admissão, e da
jota, sendo a joie accresoida de cinco por cento (5%) do seu
valor, por anno decorrido; c) ao soei° titular caberá uma
parte proporcional ás contribuições de mensalidades que ti-
ver pago até cem mensalidades no maximo. Artigo noventa e
oito. Os membros da administração são responsavels civil e
criminalmente pelo não cumprimento das ctisposicões dos pre.
sentes estatutos. Artigo noventa e nove. Os nojos não res-
pondem subsidiariamente pelas obrigações que a administra-
ção contrahir, expressa ou intencionalmente em nome da ir-
mandade. Artigo cem. As assembléas constituidas de accordo
com o artigo trinta e nove dos presentes estatutos poderão
resolver sobre a reforma dos mesmos, sem restricções: deci-
dir sobre a responsabilidade da directoria ou qualquer dos
seus membros e resolver sobre a alienação dos bens da so-
ciedade. Artigo cento e um. As operações effectuadas pela
irmandade poderão abranger todo o territorio da Republica,
sem que a irmandade abdique do seu foro legal na Capital
Federal. Artigo cento e dois. Logo que as condições finan-
ceiras da irmandade o permittam e antes de ser augmentada
a porcentagem que vem sendo actualmente paga da pensão,
será dispensado o pagamento da quota da mensalidade por
parte dos pensionistas. Disposicão transitoria. Artigo cento e
troo. Ficam reduzidas de vinter e cinco por cento (25%) as
jOiall a que se refere o artigo trinta, emquanto as pensões fo-
rem pagas á razão de cincoenta por cento (50%) de seu va-
lor integral. sendo aquella reducção diminuida toda vez que
houver augmento nas pensões e na mesma porcentagem deste
augmento, de medo que sejam as joias cobradas sem redu-
cção, logo que as pensões attinjam a setenta e cinco por cento
(75%) das pensões integraes. Artigo cento e quatro. Fi-
am revogadas as disposiVies em contrario ás prescriptas nes-

tes estatutos. Secretaria da Irmandade de Nossa Senhora dos
Navegantes da Marinha Nacional, no Rio de -Janeiro, 15 de no-vembro de 1935.

RETO N. 461	 na 27 DE IKIVEMBRO DE 1935
oga até Si de dezembro de 1935. a contar de 28 de no-
vembro deste atino, o prazo- fixado no decreto n. 4, de 30
de julho de 1934
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando das attribuições que lhe confere o art. 56, n. 1, da
Constituição, e

Considerando que ainda continua pendente de deliberação
do Poder Legislativo o projecto de regulamento para cobrança
e fiscalização do imposto do sello;

Considerando que, nestas condições, torna-se indispen-
sovei dilatar o prazo fixado para a execução do decreto nu-
mero 24.501, de 29 de junho de 1934, decreta:

Artigo unico. Fica prorogado até 31 de dezembro o prazb
estabelecido no decreto n. 24.613, de 7 de julho de 1934, para
execução do de n. 24.501, de 29 de junho anterior, revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1935, 114* da Inde-
pendência e 47 0 da Republica.

Gmandlo VARGAS.

Arthur de Souza Costa.

Décreto n. 418, de 8 de novembro de 1935, publicado no
Diario Of(icial de 3 do corrente mez:

ourrunGseato
Na ementa deste decreto, onde se lã: "... total de

19.848:220$, UMa-se: !"...tottd de 10.848:220$000".

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decrete de 2 de dezembro de 1935, foram promovi-

dos, na Imprensa Nacional, por antiguidade:
A auxiliar de °Molha de i a classe, o de 2', Alvaro Anto.!

nio Leão;
a auxiliar de °Moina de 2', classe, o de 3`, ArlindO de

Almeida Franco;
A auxiliar de °Moina de 2' classe, o de 3 a, José Dansião

de Brito;
A auxiliar de oficina de. 3' classe, o de 1', Basilio Ro-

drigues Felippe;
A auxiliar de oficina de 3* classe, o de 4', Alvaro da

Silva Braga.
Por outro da mesma data, foi nomeado Darly Fernan-

des para o legar de aprendiz de 3' classe do referido esta..
belecimento.

— Por deoretoa de e do corrente foram nomeados: o
bacharel Gilberto Goulart de Barros para o legar de 3 9 eup-
plente do Juiz da 7` Pretoria Civel do District° Federal e
Eduardo Perca da Costa para exercer, interinamente, o lagar
de officio,' de justiça da 8' Pretoria Givel do District° Fe-
deral, durante o impedimento do effectivo José Peres da
Costa, a quem foi concedido um anno de licença, para trata-
mento de sande, pelo presidente da arte de Appellaoão.

— Por decretos de 2 do corrente mez: Foi' concedida
aposentadoria, com os vencimentos a que tiver direito, ao
guarda da Casa de Detenção do District° Federal, Antonio
Corecha.

Foi aposentado, com os vencimentos a que tiver direi-
to, o civil calceteiro do Corpo de Serviços Auxiliares da Po-
leia Militar do District° Federal, José Gonçalves, visto ter

mais de 68 annos de idade.

Ministerio da Educação e Saída Publica
Por decretos de 2 de dezembro de 1935, foram promo-

.0. 6.813 — 4-12-935 .— 612$000.)' vidos no Serviço' de Enfermagem da Directoria Nacional de
Sande e Assistencia Medico Social:

,	 .	 A enfermeira de sande publica Edméa Cabral Velho ao
cargo do enfermeira chefe, por merecimento;

-

	

nacTiricAo	 A enfermeira de saude publica Alice Alvares

	

rj	 de Araujo
ito cargo de enfermeira Oleie, por merecimento; 	 i

DECRETO N. 459 — na 26 DE NOVEMBRO DE 1935	 A enfermeira de saude publica Lueilia Vianna de An-
drade ao cargo de enfermeira chefe, por antiguidade;

No art. 1°, sexta linha, onde se lb: "e tres mil réis"; 	 A enfermeira de sande publica Manoela Ceres de Locar-
leia-sei "e ires reis",

wilen•••

da ao cargo de enfermeira chefe, por antiguidade.,
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— Por outros de iguál data, foram nomeados: •
Isaura Barbou Lima para exeroer o cargo de enfermeira
chefe;

Mintza Zbaraky para exercer as funcdas de enfermeira;
A enfermeira interna da Escola de Enfermeiras Arma

Nery, Marinha Braga Pinto Peixoto, para exercer o cargo de
enfermeira;

A enfermeira interna da Escola de* Enfermeiras. Anna
Nery, Heloisa Maria C. Venoso, para exercer o cargo de en-
fermeira;

A enfermeira diplomada Delphina Vieira para exercer o
cargo de enfermeira;

A enfermeira interna, interina, da Escola de Enfermeiras
Anua Nery, Heloisa Baptista, para exercer o cargo de enfer-
meira adjuncta;

A enfermeira adjuncta da Escola de Enfermeiras Anna
Nery, Elisa Lima Picorelli, para exercer, interinamente, o
cargo de enfermeira, durante o impedimento de Maria Ade-
laide Witte;

A enfermeira interna da Escola de Enfermeiras Anna
Nery, Annita alienam; Dourado, para exercer o cargo de en-
fermeira adjunota;

A enfermeira diplomada Olga Mendes para exercer O
cargo de enfermeira adjuncta;

A enfermeira diplomada Zilda `Vieira Ramos para exer-
cer o cargo de enfermeira adjunda;

A enfermeira diplomada Annita Hygina Miranda para
exercer o cargo de enfermeira adjuncta;

A enfermeira diplomada Nilcéa Gomes de Mendonça Ar-
rasa para exercer o cargo de enfermeira adjunota;e

	

	 A enfermeira diplomada Honorata Oardini pare exercer
Otrgo de enfermeida adjunota;

A enfermeira diplomada Hanna Oamermenn para exer.
• bar o cargo de enfermeira adjuneta;

A enfermeira diplomada Honorata Gardini para exercer O
cargo de enfermeira adjuncta;

A enfermeira diplomada Renilde de Moura Reis par,
exercer o cargo de enfermeira adjuncta;

• A enfermeira diplomada Opeilina Rollenberg para exer-
cer o cargo de enfermeira adjuncta;

A enfermeira diplomada Aurelia Macedo para exercer e¡
cargo de enfermeira adjuncta;

A enfermeira diplomada Lydia Gongalves para exercer
h cargo de enfermeira adjunota;

A enfermeira diplomada Hildegard Goebel para exercer
ó urge de enfermeira adjunota;

A enfermeira diplomada Zulmirei Gonzalez Lippi part
lexeroer o cargo de enfermeira adjunota;

A enfermeira diplomada Dulce Ferreira Pontes para
exercer o cargo de enfermeira adjunota;

A enfermeira diplomada Oswaldina Vieira de Azevedo
para exercer o cargo de enfermeira adjuncta:

A enfermeira diplomada Hilda Ferro de Souza para exer.
Oer o cargo de enfermeira adjuncta;

A enfermeira diplomada Jenny Pitta de Castro para
exercer o cargo de enfermeira adjuncta;

A enfermeira diplomada Alcina Rodrigues de Mello para
exercer o cargo de enfermeira adjuncta;

A enfermeira diplomada llaydee Guanes Dourado para
exercer o cargo de enfermeira adjuncta;

A enfermeira diplomada Ilaydee Neves da Cunha para
exercer o cargo de enfermeira adjunota;

A enfermeira diplomada Ruth Martins de Azevedo para
exercer o cargo de enfermeira adjuncta;

A enfermeira diplomada Noemi de Carvalho Alcantara
para exercer o cargo de enfermeira adJuncta;

A enfermeida diplomada Yolanda Borges Barreto Cas-
Ulho para exercer o cargo de enfermeira adjunota;

A enfermeira diplomada Rota Maria Leme para exercer
e cargo de enterreira adjuncta; 	 •

A enfermeira de mude publica, Maria Adelaide Witte,
para exercer interinamente o cargo de enfermeira chefe, du-
rante o impedimeilto da Roaaly Rodrigues reborda.

— Por outros de igual data foram nomeados no Hospi-
tal de belamente RU Sebuti go da Directoria da Defesa Sa-
aliaria Internacional e da Capital da Republica:

• Augusto Ramos do Amaral e Joe° doe Santos, para exer-
berein os legares de serventes de r clame, mensallstat;

O servente de 2' classe, João Gonçalves, para exercer m
tuncções de rondante;

O rondante Antonio Martins, para exercer as funcdes de
servente de i' classe;

— Por outro de igual data, foi nomeado na Se gado de
Bio-F..statietioa da Directoria Nacional de Saude e Assisten-
aia Medico Social;

O encarregado de archivo Eduardo José da Metia para
exercer o cargo de Correio.

— Por outro da mesma data, foi nomeado no Serviço de
Locomodo da Superintendencia de Obras e Transportes:

Walter Mazzoni para exercer as funcc6es de aprendiz.
— Por outros da mesma data, foram nomeados no Ser-

vice de Saneamento Rural do District° Federal da Directoria
da Defesa Militaria Internacional e da Capital da Republica:

Os guardas de 2' classe, contractados, Clelia de Rossi,
MT:dl:iria Leal da Fonseca e Edméa Alix Vieira para exer-
cerem os legares de trabalhadores, mensalistas.

— Por outro de 2 de dezembro de 1935, foi nomeado o
escrevente de 2' classe da Secretaria Geral do extincto De-
partamento Nacional de Saude Publica Octavio José da Rosa
para exercer o cargo de escripturario archivista, a que se
refere a •ub-consignado 46 da verba 12" do artigo n. 7 da
lei n. 5, de 12 de novembro de 1934.

— Por outro da mesma data, foi nomeado Antonio Sar-
mento da Rosa Borges para exercer, interinamente e em com-
misego, as funceões de inspector de estabelecimentos de en-
sino secundado no Estado de Pernambuco.

— Por outro de igual data, foi nomeado, em virtude de
concurso, o Sr. Carlos Otto Newlands, para exercer o cargo
de professor cathedratioo da cadeira de Metallurgia e Chi-
mica Applicadu, da Faculdade de Odontologia da Universi-
dade do Rio de Janeiro.

Ministerio -da Viação e Obras Publicas
Decretos de 22 de novembro de 1035.	 1
Departamento dos Correios e Telegraph°, (D. R.)
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bruil.resolve:
Promovei'i
Por mereolmento, a oh.% de &mio da DIrmtorta !tecto-

nal doe Correios • Telegraphos de Minas Gera" o primeiro
offioial da mesma Directoria Regional José Januario Cou-
Unho.

Por antiguidade, a primeiro °Moia' da Directoria Regio-
nal dos Correios e Telegraphos de Minas Geraes, o seguido
offiolal da mesma Directoria Regional Jo go Albano da Silva.
- Por merecimento, a 2' °Moia' da Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos de Ateístas, o auxiliar de 1' classe da
mesma Directoria Regional Raul de Araujo Monteiro.

Por antiguidade, a segundo official da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos de Minas Geram, o terceiro offi-
cial da mesma Directoria Regional Waldemiro Machado.

Por pontos de classificado em concurso, a terceiro °M-
oia' da Directoria Regional dos Correios e Telegraphea do Mi-
nas Geraes, o auxiliar de i a classe da mesma Directoria Re-
gional Marciano Alvas dos Anjos.

• Por merecimento, a terceiro °Moia' da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraph°. de Minas Geraes, carteiro
de 1' classe da mesma Directoria Regional Fremimo da Malta
Machado.

Por antiguidade, a terceiro official da Direotor1a Regio-
nal dos Correios e Telegraphos de Minas Geraes, o alinhar de
1' classe da mesma Directoria Regional Bernardo Guimarges
Filho.

Por antiguidade, a carteiro de 1' desse da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos de Minaa Geras., o certeiro
de 2' classe da mesma Directoria Regional José Pereira da
Silva.

Por antiguidade, a carteiro de 1' classe da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos de Malte Grosso, o carteiro
de r classe da mesma Directoria Regional, Juvenal 1 Alves
Ferreira.

Por antiguidade, a carteiro de r classe da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraph°. de Minas Gerais, o carteiro
de 3' ciam da mesma Directoria Regional Silvestre Silva.

Por merecimento, a carteiro de 2' classe da Directoria
Regional dos Correios e Telegraph°. de Minas Goram, o car-
teiro de 3' classe da mesma Directoria Regional Sebasti go Ri-
beiro da Silva C.



Idalina Colon. Domas, para exercer o cargo de auxiliar de
3' classe da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
de Minas Geraes.

José Gonçalves de ,Almeida, para o cargo, que já exerce
interinamente, de carteiro auxiliar da Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos do Piauhy.

Maria petronilha Alexandre, para exerce() o cargo de eu-
, xiliar de 2' classe da Directoria Regional dos Correios e Tele-

graphos de Corumbá.
Os diaristas da Directoria Regional dos Correios e Tele-

graphos de Juiz de Fóra, Carbe Sampaio, Carlindo Rabello dos
Santos Waldemar de Souza, para exercerem o cargo de auxi-
liar de 3 4 classe da mesma Directoria Regional.

José Villas Bouçadas Junior, para o cargo, que exerce
interinamente, de auxiliar de 3 4 classe da agencia de Catagua-
zesi na jurisdicção da Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos de Juiz de Pira.

O mensageiro da Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos de Juiz de Fóra, Ulysses Gama, para exercer o cargo
de auxiliar do 2e classe da agencia de Barbacena, na jurisdi-
cção da mesma Directoria.

Promover, por merecimento, a engenheiro de I' classe da
Isspectoria Federal das Estradas o de 2' classe da mesma Ins-
pectoria Francisco Pereira Caldas.

Nomear:	 ,
Os engenheiros Eduardo Rios Filho, Augusto Paranhos

Fontenelle, para exercerem o cargo de engenheiro de 2' classe
da Inspectoria Federal das Estradas, cargo que vem exercendo
interinamente.

Nomear Rubens Ribeiro para exercer, interinamente o
cargo de praticante da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
durante o impedimento do serventuario effectivo.

Nomear Helio Vieira, para o cargo, que já exerce interi-
namente de observador de 1" classe da estação meteorologica
do Instituto de Meteorologia, do Departamento de Aeronau-
tica, Civil.

O guarda-fios diarista do Departamento dos Correios e
Telegraphos, José Ribeiro da Costa, para exercer o cargo de
mestre . de linhas dc mesmo departamento.

João Rodrigues Barbosa para o cargo, que exerce interi-
namente, de agente postal de Monteiros, na Directoria Regio-
nal dos Correios e Tolegraphos de Ribeirão Preto.

• Rita Teixeira Pores para exercer o cargo de agente pos-
tal de Mendolas„ na jurisdição da Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos de Ribeirão Preto.

Waldevino Nesio de Paula, para o cargo, que exerce inte-
rinamente, de estafeta da Agencia Postal-Telegraphioa de Bar-
bacena, na jurisdicção da Directoria Regional dos Correios e
Telegraphos de Juiz de Fóra.

Maria José Vieira, para o cargo, que já exerce interina-
mente, de agente do correio de Heliodora, na Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos de Campanha.

José Cesar i ne de Carvalho para o cargo, que exerce interi-
. • namente, do agente postal de Mntariz, na Directoria Regional

'dos Correios e Telegraphos do Estado do Rio de Janeiro.
• Mercedes de Noronha Porto, para o cargo, que exerce in-

terinamente, de agente postal de Wenceslau Braz, na, Dire-
ctoria Regional dos Correios e Telegraphos de Campanha.

O guarda-fios diarista do Departamento dos Correios e
Telegraphos, Esperidião Mauricio Sampaio, para exercer o
cargo de guarda-fios de 2' classe do mesmo departamento.

Remover, a pedido, o auxiliar da Agencia Postal-Tele gra-
phica de Frariea, na Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos de Ribeirão Preto, Jorge Marques Telles, para q cargo
de auxiliar de 2' classe da mesma Directoria Regional.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio -da Justiça e Neuocios Interiores
Directoria da Justiça
' Primeira Secção

Requerimento despachado
Pela Sr. Presidente da Republica:
José Fiorentino de Barros, sentenciado militar, pedindo

commutagão da pena. — Indeferido.
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Por merecimento, a carteiro de 2` 'classe da Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos de Uberaba, os carteiros
auxiliares Domingos Delfino Pereira e José Messias de Mello.

Por antiguidade, a carteiro de 2' classe da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos de Uberaba, o carteiro au-
xiliar da mesma Directoria Regional Galdino José da Silva.

Por antiguidade, a carteiro de 3 4 classe da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos de Minas Geraes, os cartei-
ros auxiliares da mesma Directoria Regional, Luiz Gonzaga
de Paula e Sebastião Ribeiro da Silva 2 0 .

Por merecimento, a carteiro de 3' classe da Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos de Minas Geraes, os car-
teiros auxiliares da mesma Directoria Regional Raymundo
Raul de Oliveira e Ludovico da Silva Lisbda.

Por merecimento, a auxiliar de l a classe da Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos de Minas Geraes, os au-
xiliares de 2' classe da mesma Directoria Regional Oswaldo
Silva e Edmundo Tarquinio Pereira.

Por antiguidade, a auxiliar de 1' classe 'da Directoria Re-
Regional dos Correios e Telegraphos de Minas Geraes, a auxi-
liares de 2' classe da mesma Directoria Regional Heraclito
Mourão de Miranda e João Francisco Ribeiro.

Por merecimento, a auxiliar de 1" classe da Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos de Alageas, o auxiliar de
2' classe da mesma Directoria Regional Agenor da Gosta
Mendes.

Por merecimento, a auxiliar de 2' classe da Directoria
Regional 'dos Correios e Telegraphos de Minas Geraes, o auxi-
liar de 3' classe da mesma Directoria Regional Diva Cabral
Flecha.

Por antiguidade, a auxiliar de 2' classe da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos de Minas Geraes, os auxi-
liares de 3' classe da mesma Directoria Regional' Herminia
Motta Nelson, José Lopes da Silva e Francisco Alves Campos.

Por antiguidade, a auxiliar de 2" classe da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos de Ribeirão Preto, os-auxi
liares de 3' classe da mesma Directoria 'Regional, Heitor Silva
e Oscar Albarelli Rangel.

Por merecimento, a servente de 14 classe da Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos de São ,Paulo, o servente
de 2' classe da mesma Directoria Regional Agostinho Muniz
Pires.

Por antiguidade, a servente de I' classe da Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos de São Paulo, os serven-
tes de 2' classe da mesma Directoria Regional João Vieira da
Luz e Lamartine Xavier de Paula.

Nomear::
O servente de i' classe da Directoria Regional dos Cor-

reios e Telegraphos de Uberaba Arnaldo de Almeida, para
exercer o cargo de carteiro auxiliar da mesma Directoria
Regional.

Joaquim Bernardes de Almeida para exercer o cargo de
carteiro auxiliar da Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos de Uberaba.

O mensageiro da Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos de Uberaba, Irineu Vinhola, para exercer o cargo de
carteiro auxiliar da mesma Directoria Regional.

Nomear em virtude de classificação em concurso:
Paulo Vial Corrêa, Geraldo Viegas, Expedito de Araujo

Koscky, Synval de Macedo, Enoch Rego, Alexis Salomão, Igna-
cio Coelho de Almeida, Geraldo Teixeira de Faria, Irineu de
Rezende, Sylvio de Moraes Lemos, para exercerem o cargo de
carteiro auxiliar da Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos de Minas Geraes.

O carteiro de 34 classe da Directoria Regional dos Cor-
'elos e Telegraphos de Minas Geraes, José Rodrigues de Santa
Anna para exercer o cargo de auxiliar de 3' classe da mesma
Directoria Regional.

O carteiro auxiliar "pro-rata",, da Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos . de Minas Geraes, Mario Ferolla Pala-
dini, para exercer o cargo de auxiliar de 3" classe da mesma
Directoria Regional.

O diarista da Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos de Minas Geraes, Mario Mendanha, para exercer o
cargo de auxiliar de 3" classe da mesma Directoria Regional..

O trabalhador da Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos de Minas Gemes, Anisio Moura, para exercer o cargo
de, auxiliar de 3" classe da mesma Directoria Regional.



Orneias:
Ns. 2.934 e

blica, remettendo
Brasil da receita
ultimo.

2.935 — Ao Sr. contador geral da Repu-
as guias do recolhimento feito ao Banco do
arrecadada, nos diaa 29 a 30 de novembro
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Impem Nacional

=EDITAM DO SR. DIRECTOR OICRArd

Dia 4 de dezembro de 1935

Gn111

RENDA ARRECADADA PELA THEROURARIA

De janeiro a outubro de 1935 	 1.438:275$900
De 1 a 29 de novembro de 1935 	 101:3951000

Total 	 1.539:6701900
Em igual periodo de 1934 	 1.202:154;000

Differença para mais em 1935 	 337:5161000

Imprensa Nacional, 30 de novembro de 1935. — O the-
soureiro. Guilherme Catramby. Confere. — Honor.° Leal,
1* official.

GEMEM.

Da janeiro a outubro de 1935 	 1.439:2751900
De 1 a 30 de novembro de 1935 	 102:7263000

Total 	 1.541:0011300
Em igual periodo de	 1931 	 1.207:3601800

Differença para mais em	 1935 	 333:6411100

Ministerio da Educação e Saude Publica
Directoria Gerai de C011iallilidade

EIPZDIENTR DO SR. mryikrrao
Requerimentos deapachados

Geraldo Gualberto. pedindo attestado de pagamento da
taxa do 2' semestre.— Requeira certidão. (S. E. 16.691-35).

Manoel Segadas Vianna, pedindo 2' via de recibe de paga-
mento de taxa.— Só por meio de certidão poderá ser attendiia
a solicitação. (S. E. 16.416-35).

Directoria Geral do Expediente

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 2 de dezemro de 1935

Atilai Bittencourt Muricy. pedindo rectificado de nome.
— Rectifique-se (18.084-35/777.)

Alexandrino Martins de Barros Filho, pedindo nomeação.
— Indeferido, pois as vagas devem sem preenchidas pelos ex-
tranumerarios, de accordo com a lei. (15.246-35/1.23.)

Braulio Vianna, pedindo nomeação. — Indeferido. (16.683,
de 1935/1.604.)

Maria Josephina Brito Rocha, pedindo rectificação de nome.
— Deferido. (16.040-35/514.)

Pedro de Oliveira Pinto e Igor Borges Abrantes, solici-
tam permuta de cargos. — Indeferido, por não consultar os
Interesses do serviço. (11.463-35/935. )

Jayme de Souza Manso, pedindo aproveitamento. — Man-
tenho o despacho anterior. (10.89635/1.934.)

Luiz de Brat°, pedindo contagem de tempo de serviço em
dobro. — Deferido. (2.370-35/1.164.)

1EXPEDIINT1 DO BR. DLIRSCTOR GERAL

Dia 29 de novembro de 1935
Primeira %cedo

Por portaria, foi designado o 2' official Mudo Jansen Vas
para exercer as funcdes de secretario do concurso para pro-
vimento de duas vagas de 3' official da mesma directoria.

Dia 3 de dezembro de 1935
Segunda noção

Por portaria, foi foi tornada sem effelto a de 24 de setom-
oro ultimo que concede a Santiago Ayala, guarda de 2' classe
do Serviço de Saneamento Rural no Districto Federal, seis (6)
meus de licença, nos termos do art. 1' do decreto n. 42, de
15 de abril do corrente anno.

Por outra, foram concedidos a Santiago Ayala, guarda dE
I' classe do Serviço de Saneamento Rural no District° Federal
seis (6) mezes de licença, nos termos do art. I' do decreto nu-
mero 42, de 15 do corrente, a partir de 1 de maio ultimo.

— Por outra, foram concedidos a João de Deus de Maga-
lhães de Barros, servente da Directoria da Defesa Sanitaria In-
ternacional e da Capital da Republica, tres (3) mezes de licença,
nos termos do art. 8, n. I, do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921, em prorogaçâo da que lhe foi conoedida por
portaria de 28 de outubro do corrente anno. •

— Por outra, foram concedidos a Zuima Duque Estrada.
enfermeira de 2' classe do Abrigo-Hospital Arthur Be:liardes,
da Directoria de Protecção á Maternidade e á Infanica, ires (3)
nieces de licença, nos termos do art. 8', n. I, do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, a partir de 1 de no-
vembro do Corrente anno.

•Requerimentos despachada
Dia 3 de dezembro de 1935

Jordão Candido da Silva, pedindo licença em proropcio.
— Deferido, á vista do parecer. (13.782-35/848.)

João Dias de Almeida, pedindo contagem de tempo dt
serviço em dobro. — Junte prova do tmepo de serviço qut
prestou e bem assim de que se houve com dedicação. (1.661
de 1935/17.453.)

João de Deus Magalhães Barros, pedindo licença para
tratamento de saude. — Deferido, á vista do parecer. (i4.727,
de 19335.)

Waldemar da Silva Sá Antunes. — Apresente certidão do
tempo de serviço que prestou no Saneamento Rural (17.771
de 1935/879.)

José Jorge. pedindo certidão de tempo de serviço.'— In-
deferido. (9.148-35/570.)

Manoel Luiz Gomes. pedindo contagem de tempo em do-
bro. — Dederido á vista do parecer. (11.549-35/935.)

João Luiz Teixeira, pedindo contagem de tempo em do-
bro. — Comprove sua dedicado ao serviço e declare qual o
tempo que deseja lhe seja contado em dobro. (17.614,
de 1035/1.714.)

Dr. Colombo Moreira Spinola, pedindo contagem de tempo
de serviço em dobro. — Apresente o original da publica forma,
e reconheça as firmas por tabellião desta Capital as firmas
dos notarios estaduaes. (16.402-35/1.545.)

Dioclecio Avila Bittencourt, pedindo contagem de tempo
de serviço em dobro. — Comprove sua dedicação ao serviço
e declare qual o tempo que deseja lhe seja contado em do-
bro. (17.706-35/1.736.)

Dr. Francisco de Magalhaes Netto, pelindo contagem de
tem po em dobro. — Prove que tomou parte no Serviço de Sa-
neamento Rural e que nelle se tenha havido com dedicação.
(17.454-35/1.662.)
• Euridyce Soares de Araujo. peaindo exonerado. — O re-

querimento deve ser encaminhado a esta directoria geral.
(17.703-35/1.733 . )

Antonio Lino da Cunha, pedindo contagem de tempo de
serviço em dobro. — Prove sua dedicação ao serviço. (17.613.
de 1935/1.713.)

Alexandre José Dias de Carvalho, pedindo contagem de
tempo de serviço em dobro. — Prove sua dedicação ao serviço.
(17.704-35/734.)

Superintendencia de Obres e Transportes
txPEDIENTIN DO BR. flUPERINTENDEN'Ti

Dia 3 de dezembro de 1935
°Meios:
Ao Sr. director geral de Contabilidade:
N. 1.050-M — Remettendo, com a necessaria declaração

de execução dos serviços, a conta apresentada por Santos
it Gonçalves Ltda., relativa a construcção da casa da machina
do elevador do edificio da Bibliotheca Nacional.

Imprensa Nacional, 90 de novembro 'de 1935. — O the-
• soure 4 ro Guilherme Colramby. Confere. — Honorio Leal,

1 official.
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- Ao Sr. director da Assistencia Hospitalar:
N. 1.049-M - Rernettendo, devidamente attestada a conta

de Moreno Borlido & Comp., relativa a installação de acondi-
cionamento de ar nas salas de operações dos Hospital Estado
de Sá.

N. 1.048-M - Remettendo, devidamente attestada, a
conta de Moreno Borlido & Comp., proveniente da installação
de ¡iluminação das salas de operações do 11ospitR1 Estado
de Sá.

Dia 4
Ao Sr. director geral de Contabilidade:	 -
N. 1.059-M - Consultando sobre a possibilidade de serem

feitos os reparos na claraboia da Bibliotheca Nacional, damni-
ficada pelas ultimas ventanias.

N. 1.055-M -- Informando relativamente ao officio nu-
mero R-7-419, de 26 de novembro ultimo.

- Ao Sr. director da Assistencia Hospitalar:
N. 1.057-M - Informando não ser possivel attender a

solicitação -constante do officio n. 486, de 2 do corrente.
- Ao Sr. director da Escola Polytechnica:
N. 1.055-M - Remettendo as contas de fornecimentos

feitos as obras dessa Escola.
- The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Co.

Ltda.:
N. 1.054-M - Solicitando providencias para que seja

feita a ligação electrica dos novos Pavilhões (rucleo para
Homens) do Hospital Colonia de Jacarépaguá, visto já ter
sido approvada pela Inspectoria Geral de Illummação a refe-
rida installação.

Directoria da Defesa Sanitaria Internacional
e da Capital da Republica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de dezembro de 1935
'Requerimentos despachados:
Sebastião Guimarães. - Certifique-se o que constar.
Sebastião Xavier de Araujo. - Certifique-se o que

constar.
Amynthas de Almeida Costa. - Certifique-se o que

constar.
Cezas Joaquim da Silva. - Certifique-se o que constar.

Directoria Nacional de Saude e Assistencia
Medico-Social

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
Requerimentos despachados
Dia 2 de dezembro de 1935

Empreza Bica, Limitada, pedindo a ratificação de favo-
res anteriormente concedidos. - Indeferida , á vista da in-
formasão.	 •

Dia 3
Jesuine Antonio Gonçalves, pedindo ser aproveitado em

qualquer das vagas na directoria. - Aguarde opportunidacte.
Analdo Eutropio de Oliveira, pedindo ser effectivado. '-

Aguarde opportunidade.

Inspectoria de Aguas e Esgotos
EXPEDIENTE Do SR. INSPECTOR

Dia 30 de novembro de 1935
Officios:
N. 2.608 - Ao Sr. director da Defesa Sanitaria Inter-

nacional e da Capital da Republica, communióando que o es- .
cripturario Milton Acoacio de Araujo compareceu ao serviço
durante o mez de novembro corrente.

N. 2.609 - Ao Sr. juiz da 5° Vara Criminal, respon-
dendo o officio n. 1.344, de 10 de outubro ultimo.

N. 2.610 - Ao Sr. representante da Companhia Tele-
phonica Brasileira, em resposta ao officio n. T-2.322, de 18
do corrente.

N. 2.611 - Ao Sr. director geral de Engenharia da Pre-
feitura do Districto Federal, pedindo uma -informação.

 2.612 - Ao Sr. director da Recebedoria do Districk.
Federal, agradecendo e accusando o recebimento de um offi
cio da Recebedoria do Districto Federal.

N. 2.613 - Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, pedindo inclusão nos rdes da taxa de saneamento
para o predio n. 115 da rua Uruguayana.

N. 2.614 - Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, pedindo seja cobrada do Abilio Augusto Lopes a taxa
de saneamento de oito apparelhos sanitarios que foram eu-
gmentados no predio n. 330 da rua do Cattete.

N. 2.615 - Ao Sr. 1' procurador da Republica, devol-
vendo o processo de executivo fiscal n. 1.712-3, serie F. T.

N. 2.616 - Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, restituindo o processo n. 9.338-F. G.

N. 2.617 - Ao Sr. director ,da Recebedoria do District°
Federal, remettendo o processo n. 13.751-1935, de Quirino
de Carvalho.

N. 2.618 - Ao Sr. director da Recebedoria do ,Districto
Federal, devolvendo o processo n. 10.732-1935.

N. 2.619 - Ao Sr. director da Recebdeoria do District°
Federal, restituindo o processo n. 78-F. U., executivo fiscal.

N. 2.620 - Ao Sr. director da Recebedoria do 'District°
Federal, devolvendo o processo de José Fernandes Barreto.

N. 2.621 - Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, restituindo o processo n. 5.379-F. T.

N. 2.622- Ao Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal, volta o processo n. 5.405-F. U., executivo fiscal.

Requerimentos despachados pelo Sr. engenheiro-chefe da
3 Divisão:

N. 377-35 - 1* districto - Francisco }Mario Barbosa
Leite. - Deferido.

N. 378-35 - 3° districto - Francisco Marques. - De-
ferido.

N. 611-35 - 3° districto - Felippe José Alves. - De-
ferido.	 -

N. 77-35 - Pdistricto - Alcides da Cunha Couto e ou-
tros. - Deferido, hyctrometro de 12 mim e penna dagua.

N. 34-35 - 6° districto - Manoel ,Rodrigues Notte. -
Deferido.

N. 13.115-35 - Francisco Arnorim. - Deferido.
N. 13.226-35 - Ismael Tolentino Ferreira. - Deferido.
N. 13.279-35 - Antonio Francisco Alves. - Compareça •

á 3' divisão.
N. 14.114-35 - Panair do Brasil S. A. - Deferido, hy-

drometro de 1 112.
N. 353-35 - 19 districto - Elso Saraiva de Carvalho. -

Compareça ao 1° districto.
N. 356-35 - 1° districto - Luiz Sans. - Deferido, hy-

drometro de 12 mim.
N. 86-35 - g° districto - Eduardo da Silva::- Defe-

rido.
N. 87-35 - 2° districto - João Martins Ferreira.- De-

ferido.
N. 492-35 - 3° districto - Joaquim Nunes Castro. -

Deferido.
N. 626-35 - 3° districto - Manoel de Andrade. - Com.

pareça ao 3° districto.
N. 620-35 - 3° districto - Manoel de Jesus. - Defe-

rido.
N. 76-35 - 3° districto - Albano Pereira dos Santas. -

Deferido. ,	 •
N. 6.749-35 - Bernardo Van Berg. - Deferido.
N. 11.936-35 - Deoclides Vianna Marinho. - Deferido.
N. 11.993-35 - Miguel Conti. - Deferido.
N. 12.136-35 - Pedro Guilherme Catz. - Compareça á

Q4 divisão.
N. 12.263-33 - Eduarda Andrade. - Deferido, hydro-

metro de 25 mim.
N. 12.578-35 -José Nunes da Fonseca e outro. - Com-

pareça ao 1° districto.
N. 12.680-35 - Deodoro Trilha Fermento. - Deferido,

hydrornetro de 12 mim.
N. 13.202-35 - Armindo Joaquim da Silva. - Deferido.

• N. 13.254-35 - Deolindo de Vaseoncellos. - Compa-
reça á Secção de Expediente.

N. 13.314-35 - Manoel Garcia. - Deferido.
N. 13.340-35 - Pedro Hack. - Deferido.
N. 13.533-35 - Augusto Loureiro Pinto. - Deferido.
N. 13.599-35	 Carlos Barbosa Leite. - Deferido.

• N. 13.644-35 - Arthur Alberto Rossi. - Deferido.
N. 13.714-35 - Armando da Silva Araujo. -•Deferido.
N. 13.717-35 - José Pereira. - Deferido.
N. 13.788-35 - Companhia Rio ConstructorN 'Defe-

rido. 	 •



—.Cenira de Paula Santos. — Deferido.
— José Dias. — Deferido, hydrometro de

— Joaquim Craveiro de Sá. — Compareça

— Melchior Vieira Braga. — Deferido.
— Waldemar Maracajá Ramalho. — De-

- Antonio Thiago da Fonseca. — Compa-
xpediente.
— Plinio Cardoso. — Deferido.
— J. Baerlein & Comp. — Compareça ao

despachados pelo Sr. engenheiro-chefe da

— Rua Engenheiro Adel n. 15. — Deferido

— Rua Maranhão n. 95. — Deferido com

— Rua Garcia Redondo n. 17. — Deferido.
— Rua Barão de Mesquita n. 434 e ou-

- Rua Lima Barros ns. 38 a 48. — De-

- Rua Gosta Bastos n. 51. — Deferido.
Rua Odorico Mendes n. 61. — Aguarde-

do interessado.
— Travessa Santa Leocadia n. 44. — Não

á vista do informado.

N. 13.806-35
• N. 13.807-35
.12 mim.

	

`•	 N. 13.815-35
c. á 3a divisão.

	

.	 N. 13.827-35
• N. 13.844-35.

ferido.

	

,	 N. 13.846-35
reça á Secção de E

.	 N. 14.048-35
N. 14.264-35

districto.
,Requerimentos

divisão.
• N. 12.853-35

e! planta.
N. 12.657-35

.•planta.

	

,	 N. 12.797-35
N. 13.609-35

• troa. — Deferido.

	

••	 N. 13.278-35
ferido.

N. 13.313-35
f,.t N. 6.695-35 —

se nova reclamação

	

2	 N. 12.337-35
Ode Ter altendido,
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admittido, que as quotas do fiscalização recolhidas pelas
mencionadas companhias são escripturadas como -Deposito@
de diversas origens", eub-titulo, quotas de fiscalização, á
disposição do Departamento Nacional de Producção Mineral,
de accordo com a circular da Contadoria Central da Repu-
blica n. 215, de 3 de novembro de 1931.

Dia 3 de dezembro de 1935
Officio:
Ao Sr. 1• secretario do Senado Federal:
N. 7 — Remettendo a (mensagem em que o Sr. Presi-

dente da Republica submetia á deliberação do Senado Fe-
deral o texto do convenio celebrado com os Estados pro-
ductores de café, em 11 e 18 de julho ultimo.

UPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

DA rAZENDA NACIONAL

Dia 3 de dezembro de 1935

Ministerio das Relações Exteriores
-• Por portaria de 29 de novembro findo, foi disp-ensado o

consul geral Mario de Barros e Vasconcellos das funcções de
-. chefe da Mappotheca, por ter acceitado outra commissão.

Directoria Geral da Fazenda Nacional
O director geral da Fazenda Nacional, por portaria de 2

do corrente, concedeu cinco mezes de licença, em prorogação,
. para tratamento de eaude, ao contador da Delegacia no Es-
tado de Minas Geraes, Augusto de Arago Carvalhal.

Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesõuro
Nacional •

ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de novembro de 1935
Officios:
Ao Sr. 1* secretario da Camara dos Deputados:
N. 119 — Remettendo, em resposta ao officio n. 1.210,

de 2 de outubro ultimo, cópia do officio em que o Banco
do Brasil presta esclarecimentos sobre as transacções afie-
ctuadat com a Allemanha, de que tratou um requerimento
dos Sr. deputados José Pereira Lyra e outros.

• Avisos:
Ao Sr, (ministro da Guerra:

• N. 54 — Declarando, em referencia ao aviso n. 1.327,
de 26 de março ultimo, relativo a pagamento de addicional
de 20 To, na importancia de 1:806$700, requerido pelo ca-

• pitão Pedro da Costa Leite e correspondeente ao perioda de
13 de janeiro a 12 de outubro de 1930, que deixa de ser au-
torizado tal pagamento, porque essa vantagem é concedida

• pela .lei apenas aos que desempenham funcçõee decorrentes
de seus cargos ou poetes o em serviços federaes, quando, nc;
caso, se verifica que durante aquelle periodo o alludido
official esteve á disposição do governo do Estado de Matto
Grosso.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 41 — Declarando, em resposta ao aviso n. 1.890, de

3 de setembro ultimo, em que o alludido ministerio solicitou
• fosse constituida uma conta de depositos ceei as importan-
. •cias recolhidas pelas companhias metallurgicas e outras,

afim de occorrer ao pagaipento de diarias dos funccionarios
technicos designados para a fiscalização das alludidas em-
prezas, bem como para gratificações e transporte do pessoal

Officios:
Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 277 — Communicando haver resolvido que a 48 es-

cripturada da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, Maria
Julia Maia, nomeada ultimamente para igual cargo da Dele-
gacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro, tome posse e as-
suma o exercicio do novo cargo naquella delegacia.

N. 378 — Autorizando a posse, no Thesouro Nacional,
do Sr. Antonio Nascimento Vasconcelloe, ultimamente no-
tmeado para o cargo de agente fiscal do imposto de consumo
no interior de Goyaz.

• •
Contadoria Central da Republica

Contadoria Central da .epublica — Rio de Janeiro, 28
de novembro de 1935. — Circular n. 271.

O contador geral da Republica. considerando que o en-
cerramento do exercicio, de acc,õrdo com o decreto n. 12,
de 2,8 de dezembro de 1934, passou a ser em Si de dezem-
bro de cada anno, com o periodo addicional de ia 31 de ja-

respectivo exercido:
Considerando que, em vista dos prazos determinados

pela Constituição Federal, esta Contadoria Central terá de
a,preeentar os balanços da União, para a mensagem do, mo.

• Sr. presidente da Republiea e estudos preliminares, ato a
data improrogavel de 31 de março vindouro:

Aos Srs. chefes dao Contadorias e Sub-Contadorias Beo-
eionaes,

• Rec ornmenda	 •
a) que 03 balanços mensaes sejam apressados, afiai de

que a sua remessa a esta Contadoria Central não azoada de
15 a 20 dias, depois de encerrado o mez, dervexido, para isso,
ser tomadas todas as providencias que venham a se tor-
ar necessarias;

b) que o balanço de janeiro addidonal, deverá ser re-
mettido até o dia 15 de fevereiro ,prazo que, em absoluto,
não deverá ser excedido, sob pena de responsabilidade para
quem o ultrapassar;

c) que, de accérdo com a circular n. 266, de 5 de julho
de 1936, desta Contadoria, no final do exercido, devem ser
escripturadas como Restos a Pagar, na fórma do artigo 3'
do citado decreto n. 12, todas as ordens de pagamento no-
niinaes, devidamente registradas pelo Tribunal de Contas ou
suas aelegacões, assim como os vencimentos não reclamados
do pessoal activo e inactivo, pensões, ato., de conformidade

.com o artigo 381 do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica;

d) que onde não houver delegação do Tribunal de Con-
tas, serão consideradas registradas e relacionadas como Res-
tos a Pagar zie despesas variavels, cujos processos conte..
nham o "Pague-se" da autoridade competente que autorizar
o pagamento;

e) que ao ultimo balanço do exercido, enviado á Con-
tadoria Central da Republica, aooropenhará a demonstração
dos "Resto!, a Pagar" do exercido encerrado.

• I) que a incorporação dos balanceies das exakoriaa
seja • feito, impreterivelmente, até 31 de janeiro, do periodo
addicional, afim de não prejudicar, de fórma alguma, a re-
messa do balanço desse mas, até o dia 15 de feverelro
prazo este improrogavel;

g) que as &Yb-Contadorias geroionaaa junto ás Delega-
cias Fiscaes, 110s Estados, determinem ta ruas (»manarei

neiro do anuoseuin, sendo de i a 15 para as operações
Ministerio da Fazenda 	 de Caixa e os outras 16 dias para liquidação das contas do
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subordinadas os prazos para lhes serem apresentados os
respectivos balanços, para a devida incorporação, orientan-
do-as e instruindo-az, ao mesmo tempo, no que fiar preciso.

Por força da presente circular fica revogada a de nu-
mero 242, de 15 de outubro de 1934 e em pleno vigor a de
n. 266, de 5 de julho ultimo.

Manoel Marques de Oliveira — Contador geral.
—

Contadoria Central da Republica — Rio de Janeiro, id
de novembro de 1935. — Glfficio circular n. 2.303.

Aos Srs. chefes das Sub-Gontadorias Seccionaes nos
Estados, Sub-Contadoria Seccional na Directoria Regional do
District° Federal e Contadoria Seccional no Departamento
dos Correios e Telegraphos.

A Contadoria Central da Republica, tendo em vista a ap-
proximação do encerramento do .exercicio, e afim de que
não deixe de ser incorporada a receita e despesa das exacto-
rias mais distantes, relativas ao ultimo mez do mesmo, re-
eommenda-vos soliciteis as necessarias providencias aos
chefes das repartições junto ás quaes servem, para que elles,
por seu turno, recornmendem essa communicação de recei-
ta e despesa, por via telegraphica.

Manoel Marques de Oliveira — Contador geral.
—

Contadoria Central da Republica — Rio de Janeiro, 28
de novembro de 1935. — Officio circular n. 2.399.

Aos Srs. directores das repartições:
Approximando-se o encerramento do presente exercido,

solicito-voa . contribuaes com o vosso concurso efficiente,
afim de que não falta á Sub-Contadoria que funcejona jun-
to a essa repartição os elementos necessarios á execução de
nus serviços e assim possa esta contadoria apresentar á
Superior Administração, nos prazos que ella exige, o balan-
ço completo da receita e despesa da União, inclusive a des-
pesa empenhada, liquidada e não paga, que á Lambem, pela
legislação actual, computada no resultado do exercício como
Restos a Pagar.

Saudações. — Manoel Marques de Oliveira — Contador
geral.

IXPEDIENTI DO 8111. CONTADOR OZRAL

Dia 0 de dezembro de 1905
°Meios:
Aos Srs. chefes das Sub-Co'ntadorlea Semitonam:
N. 2.400-5 — Commissito Central de Compras — Re-

mettendo inclusa a portaria n. 220 de 29-11, communica que
o Sr. contador geral resolveu mandar servir na SLb-Conta-
doria Seccional na Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Ja-à
neiro, a pedido, o auxiliar-G(3011111w de i• classe desta Con-
tadoria Olyntho Guedes Pinto.

N. 2.401-8 — Delegacia Fiscal no Estado do Rio de
Janeiro — Communicando que por portaria de 220 de 20-ii
foi mandado servir nessa Delegação, a pedido, o auxiliar-
technico de 1' classe desta oon,tadoria Olyntho Guedes Pinto.

2.402-8 — .Ministerio da Agricultura — Remettendo
para os fins determinados no mesmo o processo protoaolla-
do nesta contadoria sob o n. 4.092-35.

N. 2.403-8 — Ao Sr. contador Seccional do Depena-
Mento doe Correios e Telegraphos — Remettendo o proces-
so protocollado nesta contadoria, sob n. 4.114-35 relativa-
menta á inspeocao feita na Sub-Contadoria Seccional junto
%Directoria Regional de Niotheroy.

N. 2.404 — Ao Ermo. Sr. director geral da Fazenda
Nacional — Tendo o Conselho Superior Administrativo, re-
solvido em sessão de 7 de novembro que a vaga decorrente
da nomeai:y[10 do auxiliar-technico de 2" classe desta conta-
doria Mauriolo de Barros Nunes para o cargo de 4* escri-
pturario da Recebedoria Federal em S. Paulo cabe ao cri-
terio de antiguidade, tenho a honra de informar a V. Elmo,.
que cabe assim a promoção em apreço, ao praticante de 1.1
classe Alvaro Aoololy de Vakconcellos, designado para este
cargo em 94425. Para a vaga que se vtrifiaar com a pro-
moção acima, esta contadoria indicia o nome de Guilherme
Bibiano, conforme despacho de 3-d040 do Ermo. Sr. Brer
*ident. da Republioa.

— Aos Sra. chefes das %h-Contadorias Seccionaes:'
N. 2.405-8 — Delegacia Fiscal na Bahia — Remetten-

do de ordem do Br. contador geral, com o respectivo sello,
o qual deverá ser inutilizado nessa Delegação, a portaria de
23 de novembro do Sr. director geral, que concede 60 dias

de licença para tratamento de eaude, ao auxiliar-technico,
de 2' classe desta contadoria, Oswaldo Teixeira Marques.

" N. 2.406 — Ao Sr. director da Despesa Publica —
Transmittindo por copia o officio n. 14.145 de 20 de no-
vembro da Secretaria do Tribunal de Contas (ficha 26.790-
35) que communic,a a esta contadoria haver aquelle insti-
tuto resolvido em sessão da mesma data, ordenar o registro
do credito especial de 438:124500, aberto ao Ministerio da
Agrocultura pelo decreto n. 413, de 5 do mez acima citado.

N. 2.407 — Ao Exmo. Sr. director geral da Fazenda
Nacional. — Idem, idem, idem.

Requerimentos despachados:
P. C. 4.136-935 da Contadoria Central da Republica —

Lais Coutinho. — Deferido.
P. C. 4.102-9.35 da Contadoria Ceitral da Republica —

Nelson Dimas de Oliveira. — Deferido.

Directoria das Rendas Internas
DESPACHO Do ER. DIRECTOR

Proo. n. 64.795, de 1935, da Carteira de Credito Garan-
tido S. A., solicitando devolução de documentos. — Faça-se
a entrega dos documentos, de accordo com a informação.

—
Despacho do Sr. director das Rendas Internas, exarado

no processo fichado sob n. 90.688, de 1935, de Emmanuel
Valensa, belgo, estabelecido nesta Capital, pedindo autoriza-
ção para comprar e exportar pedras preciosas. — Preencha •
as formalidades indicadas na informação.

A informação, a que se reporta o despacho, é a prestada
pelo 4 escripturario, servindo na 2" Sub-Directoria, desta
Directoria, Antonio C. Bareellos, nos seguintes termos:

"Com a certidão de fls. 3, expedida por notario desta
Capital e apresentada a esta Directoria, em virtude de exi-
gencia contida no despacho de fls. 2 v., Emmanuel Valensa
comprova que reside no Brasil ha mais de seis mexes, condi-
ção que, em face do disposto no art. 7*, § V, do decreto nu-
mero 24.193, de 3 de maio de 1934, se torna indispensavel
para que merecesse a devida apreciação o seu pedido de au-
torização para comprar e exportar pedras preciosas.

Provado, corno se acha, com documento habil, que o pos-
tulante possue aquelle requisito, penso que se deva con-
vidai-o a preencher as demais condições do alludido decreto,
isto é, depositar no Thescruro Nacional uma caução do valor
de 2:0008000, em apolicas federam ou moeda corrente, e
apresentar attestados de idoneidade moral, que, a meu ver,
poderão ser expedidas pelos dons estabelecimentos primeira-
mente citados em sua petição de fls. 2, por gozarem os mes-
mos de reconhecido destaque no alto commercio desta praça.
S. M. J.".

EXPEDIIMITR DO BR. DIREcToR

Dia 3 de dezembro de,1935
°Meias: -
N. 728 — O director das Rendas Internas do Thesouro

Nacional declara ao Sr. sub-director da 2' Sub-Directoria,
para seu conhecimento e devidos fins, que o Sr. ministro
da Fazenda resolveu, por acto de 29 de novembro ultimo, dis-
pensar o crfficial do 2' Officio do Registro de Tutelas e In-
terdicções. desta Capital, bacharel Augusto de Araujo Góes,
das funcções' de auxiliar do serviço de fiscalização da appli•
cação do sello nos cartorios e outros estabelecimentos, corno
consta do officio n. 548, de 2 do fluenta A- Directoria do
Expediente e do Pessoal.

Dia 4
N. 729 — O director das Rendas Internas do Thesoure

• Nacional declara ao Sr. sub-director da 2' Sub-Directoria,
para sciencia do fiscal junto a "Constructoras Reunidas do
Brasil"-Rlebs Pesséa Cavalcanti, que, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 47.807, de 1935, que tem por base o re-
latorio do mesmo fiscal, concernente ao mas de maio pro-
xlmo passado, entrou, em 2 do fluente, o seguinte des-
pacho:

"Faça-se a recommendaçÃo a que se refere a 28 &ib.
Directoria.

Depois, proceda-se a necessaria averbação.
O parecer emittido por essa Sub-Directoria, com o qual

concordou esta Directoria, foi accorde com a informação
prestada pelo escripturario, Antonio Carlos de Barcellos, no*
seguintes termos:
• "Pela informação prestada as fls. 19-20, pelo relatenle,

verifica-se que a sociedade em apreço vinha, de facto, pa-
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gando rescisões de contractos fdra da época propria, em deo-
accordo com o estatuido nos. regulamentos doe tres planos
em que opéra. Sinão vejamos: •

Officio*:
Ao Sr. Dr. procurador criminal da Republica:
N. 14 — Em additarnento aos officios desta directoria,

numeroa 1 e 2, respectivamente, de 14 de fevereiro e 27 de
marco unimos, transrnitte a cópia da petição que, em 22 de
abril proximo findo, apresentou a esta mesma directoria o
"Clube Caixeiral Santamariense".

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 278 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, devolve o processo fichado sob n. 89.157, de 1935,
QUE) tem por base a petição em que o "Asylo Sagrada Fami-
lia" pede permissão para extrahir uma tombola.

— Ao Sr. director da Recebedoria do Diatricto Federal:
N. 387 — Transmittindo nos termos do parecer o pro-

cesso fichado sob n. 90.200, de 1935, que diz respeito a di-
ligencias fiscaes procedidas no Estado de São Paulo pelo agen-
tt. fiscal do imposto de consumo no Districto Federal, João
Carvalhal França.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 417 — Para o fim indicado no despacho de lis a desta

directoria, remette o processo fichado sob n. 78.398, de
1935, que tem por base o relatorio apresentado pelo inspe-
etc.r de collectorias federaes na 2' zona, desse Estado, IIygi-
no Gonçalves de Sant'Anna, dativo ao rnez de agosto ultimo.

FISCALIZAÇÃO BANCARIA

•	 •Diz o plano "Cooperadora":
"Para as restituições, a Cooperadora Nacional po-

derá reservar, nas épocas propriai, 10 % dos deposites
destinados áa distribuições de fundos aos seus Presta-
mistas" (clausula 12').

Estabelece o plano da "Financiadora":
"Antes da concessão do empreetimo, o contractan-

te ou seus herdeiros têm o direito de rescindir o seu
contracto, devolvendo a Sociedade aos mesmos a im-
portancia que houver recebido como depositas, de-
duzida a taxa de administração.

As reetituiciles, sempre que as houver, processar-
se-hão nas épocas das distribuições e dentro dos limi-
tes de um fundo de devolução para cuja constituição
a Sociedade destinará até um maximo de 10 % do to-
tal a ser distribuido" (art. 18 e seu § 1.6).

Declara o plauo "Sem juras":
"Proceder-se-ão as restituições, por occasido das

distribuições, e, decorridos, pelo menos, mexes da
data dos pedidos respectivos, que deverão ser por es-
cripta" (art. 11, § 41.

Mim, ao contrario do que informa o fiscal, O procedimen-
to da sociedade contrariava dis posições de todos os seus regu-
lamentos, inclusive do relativo ao plano "Cooperadora", por-
quanto, é logico, que a expressão "épocas proprias", a1:1 em-
pregada, sé. se póde referir a das distribuições de fundas aos
prestamistas, quando, calculando-se, então. os 10 % sobre
esses fundos, ter-se-ia o "quantum" destinado a fazer face
ás rescisões.	 •

Entretanto, como é o proprio relatante que informa já
haver atesado, por parte da sociedade, aquelle modo irre-
gular de liquidar contractos desistidos, em virtude das dif-
ficuldades expostas á fls. 19, penso que se poderá determinar
o arehivamento deste processo, depois das devidas annota-
ções no cadastro e de se recommendar ao fiscal em apreço,
que 'ião mais permitta a operação de que se trata, a não ser
pela fórma estabelecida nos dispositivos regulamentaras.
S. M. .1."

T'4. 730 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional declara co inspector de collectorias federa", no Es-
tado do Pará. Adolpho Marinho de Carvalho, para seu conhe-
cimento o devidos fins, que, tendo presente o processo ficha-
do sob n. 86.250. de 1935, qu tem por base o relatorio dessa
Inspecção, relativo ao mez de setembro ultimo, exarou, em
2 do fluente, o seguinte despacho:

"Foça-se a recommendaçâo propaga.
Depois, proceda-se ás necessarias averbações".
A recommendação, a que se refere o despacho desta di-

iectoria, é a constante da informação prestada pelo inspector
chefe do serviço de fiscalização permanente das collectoriae
/ederacs e mesas de rendas não alfandegadas, Bellino de Cas-
tro Dantas, nos seguintes termos:

"Compulsando os relatados do inspector de conectarias
no Estado do Pará, verifiquei que aquelle funceionario dei-
xou de enviar os relatorios relativos aos mexes de fevereiro e
março, junho e julho ultimos, e que ainda não sentiram o in-
fluxo do sua presença as estacões arrecadadoras em Abaeté,
Igarapé-mirini, Marabá, Aftiá, Breves, Anajás, Faro, Maca-
rá, Stazagão e Santo Antonio de Aruana, emquanto as de
João Pessoa, Bragança e Castanhal já foram rebalanceadas,
a primeira, duas vezes e esta ultima uma vez, dentro do exer-
cido findante.

Porque não encontrei nos alludidos trabalhos, citação
de motivo ponderavel que justifique os meficionados reba-
lanceamentos, tanto 'menos aconselhaveie, quando ha esta-
ções arrecadadoras que não foram visitadas pelo citado ins-
pector, afigura-se-me nacessario que se lhe recommende que
antas de ter visitado todas as collectorias, não proceda a re-
balanceamento dentro do mesmo exeroicio, sem que couve-
niencia immediata do serviço publico reclame a pratica dessa
medida, ou que a tenha solicitado a Delegacia Fiscal nesse
Estado.

Poderão, entretanto, ser oadattradu ae oollectoriat ina-
peocionadas ft autorizadas u annotsoiies nas fichas respeo-
ctlYas",.

~IE.:TE DO 8R. DIRECTOR

Dia 3 de dezembro de 1935
Officios:
Ao Sr. Dr. procurador da Delegacia Fiscal em. 8. Paulo:
N. 1.222 — Afim de ser entregue .ao interessado, depois

de preenchidas as formalidades legaes, remette a n carta pa-
tente n. 1.299, expedida por esta directoria em favor da
agencia do Banco Valo Brasileiro, em Santo Amaro, nesse
Estado.

— Ao Sr. director da Organização e Defesa da Produ-
ceão — Ministerio da Agricultura:

N. 1.223 — Remettendo o processo fichado no Thesour
ro Nacional sob n. 83.742, do 1935, em que o "Banco Popu-
lar doe Empregados do Commeroio de Vietoria", no Estado
do Espirito Santo, é accusado de funcelonar sem a neces.ea-
ria autorização, solicita audiencia a respeito.

Officios:
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 601 — cornmunico-vos, para os devidos fins, que o

Sr. ministro da Fazenda, a quem foi presente o processo fi-
chado no Thesouro Nacional sob n. 75.751, deste anuo, em que
a firma Teixeira Rocha dc GoinP. pede, por equidade, o des-
embaraço de duas partidas de cognac, submettidas a despacho
pelas notas de importação ns. 58.938 e 59.887, de 1931, exa-
rou, em data de 22 ste novembro findo, o seguinte des-
pacho:

'Em face dos pareceres do director do Ltaxiratorio Nacio-
nal de Analyses e da Directoria da Defesa Sanitaria Tnterna-

. cional e da Capital da Republica, de fls. 20 e 24, autorizo
o desembaraço da mercadoria de que se trata."

Os pareceres selim referidos, são os seguintes, respe-
ctivamente:

"tRestituindo-vos o processo fichado no Thesouro Nacio-
nal sob o n. 30.838, deste atino, em que é interessada a firma
Teixeira Rocha dc Comp., tenho a diber que a reclamação da
referida firma não procede, porquanto a oondemnaeão dos
cognacs dos fabricantes J. A.. Hennesey & Cie. e G.IDuthiley
Delley & Cie., foi feita de accordo com o art. 750, do Regu-
lamento Sanitario em vigor, mandado respeitar pelo art. 4*
do decreto n. 23.518, de 29 de novembro de 1933.1

Trata-se de bebidas fortemente alcoolicas, consideradas
improprias para o consumo publico, na conformidade do ci-
tado art. 750, dispositivo esse que está merecendo a attenção
das autoridades competentes, no sentido de ser modificado
para attender ás justas reclamações de paizes amigos,

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os protestos de meu
elevado apreço e distinote considerscAa".a

1

' Directoria das Rendas Aduaneiras
EXPEDIWITIC DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de dezembro de 1935



26138 Quinta-feira 5
	 DIARIO OFFICIAL •

	
Dezembro de 19g5

Dia 4
Ao Sr. Inspector da Alfandega de Sant'.1nna do Livra-

mento:
N. 38 — Conummica que no processo originado do offi-

cio reservado n. 1.024, de 10 de outubro findo, da Delegacia
Fiscal nesse Estado, referente ás providencias pedidas áquella
répartição pelo empresado do Theatro Colombo, dessa cl-
dade, quanto á apprehenstio de filme ahl exhibidos. proce-
dentes do Uruguay, sem o pagamento dos respectivos im-
postos, proferi, em data de 18 de novembro findo, o se-
Rilint e despacho:

"Não tendo apoio legal o acto da Inspectoria da Alfan-
dega de Sant'Anna do Livramento concedendo autorização
para exhibição de films cinematographicos. procedentes do
Uruguay e introduzidos no paiz sem as formalidades exi-
gidas para o despacho regular, na Virmo estabelecido no de-
cretn n. 21.023, de 21 de março de 1934, recommende-se á
alludida alfandega providenciar sobre o recolhimento dos di-
reitos respectivos e que deixaram de ser cobrados."

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Recife:
N. 156 — Communica que o Sr. ministro da Fazenda,

a quem foi presente o processo sob n. 63.852
'
 deste anno.

em que a firma José T. de Moura .k Comp.. pede isenção
de direitos e demais taxas para uma prensa do algodão que
pretende importar da Alleinanha, afim de substituir uma que
tem e que se acha imprestavel. proferiu, em data de 18 do
currente mez, o seguinte despacho:

"Indeferido, por falta de amparo legal."
— Ao Sr. inspector da Alfandega do Santos;
N. 440 — Communica que o Sr. director geral de Fa-

zenda, tendo presente o processo fichado no Thesouro Na-
cional sob n. 83.145. deste anno, em que São Paulo (Brazi-
Itan s Itailway Co. Ltd., pede reconsideração do despacho
exarado no processo n. 1.776, de 1935. negando isenção defi-
nitiva de direitos para 275 tambores de oleo lubrificante,
de,ernbaraçedos nessa alfandega, mediante pagamento de di-
reitos integraes pela nota de importação n. 70.891, de 1933,
proferiu, em data de 21 de novembro findo, o seguinte des-
Pariu);

accordo com os pareceres, mantenho o despacho ao-
torbir."

oa Pareceres de que trata o despacho supra, forem emit-
tolns nelo Sr. suh-direclur. Odilon da Silva Cerrado, e pos

directoria, nos termos abaixo transr.riptos:
-Dr accordo coro o parecer e informação. O oleo

vonsiderrdo material de cuçteio na vigendo do de-
el.	 n. 8.592. de 8 de março de 1911, e lei 5.313, de 30 de

"Directoria da Defesa Sanitaria Internacional e da Capi-
tal da Republica. Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1935. In-
svectoria de Alimentação. Numero 497. — Sr. director.
.N.51 C-100/02-N1) 6.910-NA 01,42/01 — Em resposta aos justos
termos do officio n. 55.328, de 1935. da Directoria do Ex-
pediente do Tnesouro Nacional, a analyse praticada pelo La-
boratorio de Analyses da Alfandega, a fls. 23 do processo
capeado pelo referido officio, condemna o cognac, de accordo
com o art. 750, do decreto n. 16.300, de 31 de dezembro de
len. Pela leitura do processo em apreço, afigura-se-me,
porém, que não é esta a informação desejada pela parte in-
teressada na importação do cognac, mesmo porque necessario
não é a opinião da Saude Publica para que o director do La-
boratorio da Alfandega aja de accordo com as leis que o regu-
lamentam e á margem dos laudos elaborados pelos seus te-
chnicos. O que a parte deseja é uma equidade considerando
que a Saude Publica, quando lhe competia agir sobre pro-
dutos estrangeiros, teve que tolerar productos semelhantes,
lo cognoc em apreço, devido a representações de Gamaras de
Commercio Estrangeiras e Representações Di plomaticas, devi-
aarnente encaminhadas, de paizes amigos, corno sejam a
frança para os cognacs; a Inglaterra, para os whiskeys; a
Hollanda, para as genebras e Portugal, para as bagaceiras.
E para resolser definitivamente o caso, é que, no contra-
projecto de regulamentação da Directoria Nacional de Saude
Publica, foi pro posto modificar o criterio do art. 750 em
causa, de modo a tornar possivel a margem de lei era vigor.
tolerar não só um producto como este em causa como attender
aos respeitaveis interesses daquellas nações, visto que a appli-
cação rigorosa e estricta do art. 750, não permiti iria nem a
importação nem o consumo das bebidas supra-referidas em
nosso paiz. Attenciosas saudações. — Dr. Alberto de Paula
Rodrigues, inspector. Ao Sr. Dr. Eder Jansen de
DI). director da Defesa Sanitaria Internacional e da Capital
da Republica."

novembro de 4927, e segundo a doutrina constante das ordena
ns. 732 e 608, da extincta Directoria da Receita ás Alfandegas
do Rio e de Santos, publicadas, respectivamente, no Diodo
Officio! de 24 de junho de 1932 e 2 de agosto de 1933, n.o
Ode gozar, por esse motivo, do 'beneficio da isenção ou re-
ducção de direitos. O pedido, pois, n.o merece ettendimento."

Conselho Superior de Tarifa

ACCORDÃO N. 1.173.

Recurso n. 1.248. — Restituição de direitos. — Recor-
rente, B. Pinheiro. — Recorrida, A/fandega de Santos.

Processo occorrido durante o período revolucio-
nario no Estado de São Paulo.

B. Pinheiro, em 12 de agosto de 1932. requereu á Ins-
poctoria da Alfandega de Santos que lhe fosse restituida a
importando de 1058287, em ouro, paga a mais pela nota de
importação n. 27.824, de 1932, de accordo com a commu-
nicação protocollada na Repartição sob n. 20.333, de 3 de
Agosto de 1932.

A petição protocollada referida, leva ao conhecimento
do Sr. inspector da Alfandega de Santos, que, procedida a
conferencia de uma caixa marca C. R. n. 802, vinda de
lIarriburgo, despachada na ia addição da nota de importação
n. 27.824, de 1932, por B. Pinheiro, verificou, sem que a
referida caixa apresentasse indicios de violaçãss ou frende,
ter sido pago a mais a importancia de 1058287. em ouro.

Comquanto as informações de fls. 22v e 23 opinem pela
restituição reclamada, o Sr. inspector indeferiu o pedido
por entender correr a fnesma por conta da arrecadação. effe-
ctuada • durante o periodo revolucionaria no Estado de São
Paulo e, em consequencia, recolhida aos seus cofres.

Sciente dessa decisão em 28 de dezembro de 1932, re-
corro a interessada em 24 de janeiro de 1933 para o senhor
Delegado do Thesouro Nacional em São Paulo. Este-em 31
de julho de 1934, por não ter sido até essa data julgado o
recurso interposto o entendendo não mais poder fazei-o em
vista do Dec. n. 24.036. de 26 de março de 1934 e subse-
quente oiganização dos Tribunaes de Julgamento Conectivo,
o restituiu á Alfandega.

Sciente dessa decisão em 29 de agosto de 1934, apresen-
tou a recorrente reeurso em ii de setembro do mesmo anno,
para este Collendo Conselho.

Isto posto
Considerando que sobre processos occorridos durante o

periodn revolucionado no Estado de São Paulo, este Con-
selho tem deites tomado conhecimento:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, tomar conhecimento, para mandar
restituir o processo á Alfandega de Santos, afim de que a
mesma se pronuncie sobre o direito da parte á restituição
reclamada.

Conselho Superior de Tarifa, em 9 de setembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenho!! Britto, presidente. — Julio
Lima Junior, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa- •
renda Publica.

ACCORDÃO N. 1.174.

Recurso n. 1.2721933. — Recorrente, The Caloria Com-
pany. — Recorrida. Alfandega de Santos.

•
Classificação de mercadoria. — Oleo mineral com-

bustível para combustão interna de motores, é gas-oil,
sujeito d taxa de $010, por kilogrammo, do art. 161 da
tarifa gduaneíra de 1900, com prehendido na classifi-
cação	 oleo mineral para fabricação de gas Pintch.

Conforme os documentos juntos, — factura consular de
fls. 2; conhecimento de carga de fls. 3; factura commercial
de fls. 5; e nota de importação n. 22.354 de 4 de abril do
1933 de fls. 4, a The Calorio Company, importou 	
1.188.984 kilos de oleo mineral de petroleo, combustivel
para combustão interna de motores e submetteu-os a despa-
cho como oleo mineral para fabricação de gaz Pintch, pa-
gando os direitos a razão de 8010 o kilogrammo.

O certificado technico da descarga desse oleo, de fls. 7,
passado pelo engenheiro para esse fim designado pela alfan-

. dega, declara que o producto descarregado é — oleo Diesel.
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Pela petição n. 17.591, de 5 de abril de 1933, de fls. 13,
Tbe Caloria, requereu audiencia da Commissão de Tarifa,

para classificação imposta pela Alfandega, de gas-oil, para
fabricação de gaz-Pintch, porque, não se tratava de gas-oil,
Isto é de oleo proprio para a fabricação de go.; porém de um
•leo combustivel proprio para a combustão interna de mo-
tores, da taxa de $003 por kilogrammo. Ainda bem que a
propria reclamante reconhece se tratar de um gas-oil im-
proprio para a fabricação de gaz-Pintch, e proprio para
combustão Interna de motores, por ella dominado oleo com-
bustivel, contra a technioa da industria dos oleos de., petro-
leo, como se ella propria conhecesse a existencia de uma qua-
lidade de oleo mineral de petroleo, com emprego especial e
restricto á fabricação de gaz-Pinteh.

• A Commissão de Tarifa convocada para .solucionar a
questão, se pronunciou, unanimemente pela classificação de
gas-oil, sujoito á mesma taxa .de $010, dos oleos mineraes
.para fabricação de gaz-Pintch; resolução esta que foi homo-
logada pelo inspector.

Desta decisão é que recorro,. para este Conselho, a The
Caloric, em tempo habil, depois de pago o despacho com a
taxa de $010.

A mercadoria antes de solucionada a questão pela Com-
missão de Tarifas, foi examinada pelo Laboratorio Nacional
do Analyses. que, nolaudo de fls. 12, declara, referindo-se
á amostra que lhe fora rernettida:

O producto analysado é um Diesel - gas-oil,
sendo empregado nos motores de combustão interna,
Diesel e semi-Diesel, podendo tambem servir para o
fabrico de gaz-Pintch. Trata-se, portanto, de um oleo
mineral combustivet.

Este laudo não dá as constantes physicad do oleo exa-
minado, entretanto, pelo exame, verifica-se que se trata de
um gas-oil, sem applicado restricta nos misteres industriaes
e commerciaes, ou quaesquer outros; tanto pode servir para
combustão interna de motores; como na fabricação • do gaz
Pintch; na carburação do gaz pobre e do gaz dagua, etc. •

O engenheiro Araken, desde o anuo de 1927, vem de-
nunciando o facto das companhias de oleo de petroleo e seus
dirivados, estabelecidas no paiz. importantarem o gas-oil e as
acobertarem com a especificação de oleo combustivel da ta-
rifa para pagarem a taxa de $003 por kilogramma ao envez
de $010, sob a allegação de que a taxa de 4010 era restricta
ao gas-oil que se destinasse ao fabrico de gaz-Pintch, quando
tal não estava na tarifa aduaneira.

Para não tornar esta exposição longa e enfadonha, par-
tamos do anuo de 1887 acompanhando a evolução tarifaria
a respeito dos oleos pyrogeneos e empyreumaticos, na parte
relativa aos de petroleo para chegarmos á evidencia de tão
transcendente questão e que serias prejuizos tem acarretado
ao paiz, com o desvio de grandes sommas das suas rendas.
em consequencia de interpretações sophisticas que não se
comportam nem grammatical nem logicamente na expressão
tarifaria, como seja a da ordem n. 1.101, de 3 de setembro
de 1931. - Entendo, e já o disse em outro parecer, que a
tributação de $010 do art. 101 da Tarifa só se applicii a oleo
que tenha exclusivo emprego na fabricação de 2az
sela por sua composição especifica, seja pelo seu emprego
declarado e comprovado. Mais adiante discutiremos o des-
acerto deste parecer para não interrompermos o seguimento
da discussão.

De abril do 1887 a junho do 1934, tivemos decretadas
sete tarifas aduaneiras: uma, em abril do 1887; outra, em
janeiro de 1889; outra, em outubro de 1890; outra, em abril
de 1896; outra, em março de 1897; e outra, a que vigorou
até 31 de agosto do anno passado, de março de 1900.

Na tarifa de 1887, encontramos no art. 168 - Oleos
pyrogeneos ou empyreumaticos - de potroleo -
dos em dois grupos - preparado ou purificado para ilumi-
nação (kerosene e gasolina) com a taxa de $010 por kilo-
grammo, e escuro ou negro e residuos da destillarlo do oiro
de petroleo, com a de $080 por kilogrammo, notando-se que,
neste segundo grupo estão comprehendidas duas qualidades
de oleo de potroleo, - o escuro ou negro que é o petraeo
cru' (crude petrolum) e os residuaes, entre os quaes está o
oleo combustivgel residual (residual fuel oi1.)

Nas tarifas de 1889 e 1890, foi conservada a mesma
classificação do primeiro grupo, com a mudança da taxa de
$100 para a de $080, e, modificada a classificação do segundo
grupo, para nelle serem incluidos os oloos para lubrifican-
tes de machinas e reduzida a taxa de 1080 que era, para
$050, ficando, portanto, cem a seguinte iclassificação: -
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picos de parole°, escuro, negro ou corado para lubrificação
de machinas e residuos da destilação do oito de parole°.

Nas tarifas de 1896 e 1897, foram conservadas as mes-
mas classificações das de 1889 e 1890, com alteração das
taxas que passaram para os do primeiro grupo, $100 e pari
os de segundo, $040.

A tarifa de 1900, no art. 161, conservou a classificação,
porém modificou as taxas - de $080 do primeiro grupo,
para $070 e a de $050, do segundo grupo, para $040.

•Em 1897, a lei n. 1.837, de 31 de dezembro, reduziu s
taxa da gazolina para $040 o kilogrammo, ficando o kero•
zene com a de $070.

A lei n. 2.521, de 31 de dezembro de 1911, art. 10, nu-
mero 1, modificou a taxa e classificação do oleo bruto com-
bustivel, para a seguinte: - oleo de parole° bruto, impuro,
proprio para combustivel - art. 161 - pagará. $010 por
Icilogrammo, razão 50 %.

No armo seguinte, 1912, a lei n. 2.719, de 31 de de-
zembro, art. 1°, n. 1, nova alteração introduziu no art. 161
da tarifa, mandando que o • °leo de petroleo impuro, claro, ot
destinado a combustão interna de motores, pagasse • taxa de
$010 por kilogrammo, razão 50 %.

A lei n. 4.440, de 31 de dezembro de 1921, alterou radi-
calmente a classificação tios olcos de petroleo, classificando--
os da seguinte fórma, com as seguintes taxas: - Oleos mi-
neraes fixos, liquido se concretos: - empyreumaticos mi-
neraos: - combustivel kilo $002,.razão 5 %; kerosene, kilo
$070; lubrificantes de -machinas e: residuos de destinado,
1010, razão 50 %; naphta e gazolina, 1010; e depois desses
empyreumaticos. classificou mais: - ether de petroleo, kilo
$700, em velas, kilo 13200; paar combustão em lamparina de
mécha (signal ou), kilo $015,_ razão 15 %; para fabricação
de gaz Pintch, kilo $010, razão 15 % vaselina branca ou
amarella. concreta ou liquida, kilo $300, razão 50 % e os
oleos rnineraes não especificados, com a taxa de , $800 por
kilogrammo, razão 50 %.

Em 1923. a lei n. 4.783, de .31 de dezembro, art. 10,
n. 1, equiparou a taxa da naphta e gazolina á do kerozene e
augmentou para $003, a taxa do oleo combustivel que era,
então, de $002 o kilogrammo.

Neste anno paralysaram as alterações orçamentarias re-
lativas não só á classificação como á taxação de petroleo
bruto, como dos seus sub-productos, até que a nova tarifa
expedida com o decreto n. 24.343, de 5 de junho de 1034,
mandou adoptar outra classificação que veio solucionar a
questão evitando o despacho dos gas-oils, como sendo o sim-
ples oleo combustivel, denominado technicamentet fuel-oil.

Com o advento da nova Republica, o engenheiro Araken,
volta á carga denunciando, novamente , as companhias que
importavam gas-oil e o despachavam como oleo coinbustivel,
fuel-oil, pagando a taxa de 1003 por kilogrammo, quando os
gas-oils estavam sujeitos á mesma taxa de $010 do gas-wl
para fabricação de gaz-Pintch, visto como a tarifa manda
applicar a taxa de $010 aos oleos mineraes para fabricação
de gas-Pintch, e não ao gas-oil destinado cl fabricação da-
quelle gaz, expressão esta differente da tarifaria, •que, ab-
solutamente não condiciona a taxa ao destino do producto.

Creada a Commissáo de Syndicancia de isenção de im-
postos. o •ngenheiro Araken volta a denunciar as Compa-
nhias importadoras de oleo petroleo. e esta encarregada de
estudar o caso, faz o seguinte relatorio ao Sr. ministro da
Fazenda:

"Antes de apurarmos a procedencia da denuncia
dada pelo engenheiro Araken de Azeredo Coutinho, ao
Sr. inspector da Alfandega desta capital, contra as
Companhias Anglo Mexican Petroleum Company
Ltd.; Caloric Company e Atlantio Refining Company of
Brazil, faz necessario definir-se o que é GAS-OIL e
OLEO COMBUS1IVEL.

Gas-oil é a fracção da destinado do petroleo que
se desprende depois do keruzene ou outros oleos de

O gas-oil é usado na fabricado de gaz e serve
para carburar gaz feito com o carvão ou gaz d'agua.

Elle é usado Lambem na fabricação do gas-Pin-
tsch.

O gas-oil, finalmente, não é outro senão o oleo
de petroleo impuro, para combustão interna de moto-
res "Diesel" e outros, e tambem se presta á fabricação
do gaz de illuminaão; está sujeito, pelo art.1161 da

tarifa em vigor, á taxa de 1010 por kilogrammo.

.;1'A	 t)
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O oleo cornbustivet'—,fuel-oil — é o residuo de
oleo de petroleo crú, depois de destillado muitas ve-
zes e retirados, pela ordem numerica: gazolina, ben-
zina, kerozene, sola-oil, gaz-oil, e oleos lubrificantes;
pôde ser classificado como um petroleo refinado ou
o residuo que fica depois que os constituintes mais
valiosos e volateis forem retirados pela destillação.

Esse residuo é o que está classificado na tarifa,
no art. 161, como oleo combustivel, sujeito á taxa de
$003 por kilogrammo.

Assim, deve-se entender por gas-oil o oleo de
petroleo impuro que se obtem pela destillação e logo
depois do kerozene e classificado entre 21° 38° Bau-
mé; e por oleo combustivel o residuo do oleo de petro-

leo depois de muitas destillações e de obtidos a gazo-
lina, o kerozene, gas-oil e os oleos lubrificantes, sten-
dardizados entre 130 e 200 Baumé.

O oleo de petroleo, escuro, para combustivel, oleo
bruto ou oleo crú, é o proprio para queimar em cal-
deiras de locomotivas e de navios, sendo necessario
.pulverizal-o.

Esse oleo não se presta a combustão interna de mo-
tores, devido á sua impureza.

Depois passou a commissão á- apuração da fraude pra-
ticada pela Anglo Mexican, e, finalmente, assim se expressa:

Nestas condições, a Commissão de Revisão de impostos
propõe o seguinte:

(Peço attenção para o facto da Commissão declarar
que propõe, não decide, suggere, opina, para que a auto-
ridade a ella superior, acceitando ou não as suas sugges-
tões, a . sua proposta, a sua opinião, decida a questão, ado-
ptando-as ou não).

a) que se proceda a revisão immediata, dos des-
pachos que essa Companhia (refere-se a Anglo Mexi-
can), formulou e apresentou á Alfandega desta Capi-
tal e nas demais Alfandegas do paiz independente de
qualquer remuneração;

b) que se applique á mesma Companhia a multa
de direitos em dobro de que trata o 3° do art. 27 do
citado regulamento de facturas consulares;

c) que sejam annulladas as decisões ns. 44 e
4.101, respectivamente de 16 de junho e 4 de setem-
bro de 1931, e de todas as decisões proferidas poste-
riormente a estas, contrariando a de n. 656, de 8 de

•junho de 1931, por estarem em desaccordo com a le-
• gislação em vigor e com as disposições da tarifa adu-

aneira.
Quanto ás demais companhias, por falta de do-

cumentos officiaes que comprovem a denuncia, lem-
bramos a conveniencia de se proceder, com urgencia,
a revisão dos seus despachos de Importação, sobre-
tudo nos das companhias Caloria Company e Stan-
dard 011 Company, contendo oleo "Diesel" e "Toura-
no", que são gas-oil.

A commissão alvitra a eonveniencia de ser desi-
gnada pela Alfandega desta Capital uma commissã.o
de teohnioos escolhidos das repartições industriaes
do pais, como o Instituto de Oleos, Inspectoria Fede-
ra/ de Estradas, etc., Para retirar amostras do oleo
de petroleo e seus derivados importados pelas com-
panhias em questão e outras, e examinai-os, afim de
orientar melhor as Alfandegas na classificação desses
productos.

Finalmente, de accárdo com o art. 8.0 do decreto
n. 20.346, de 28 de agosto de 1931, entende a com-
imissão que deve o processo subir a despacho do
Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, para o fim de ser
ordenada a cobrança immediata dos direitos devidos,

uma vez que esse acto se torna necessario e se enqua-
dra nas disposições daquelle artigo, para que fiquem
inteiramente resguardados os interesses da Fazenda
Nacional.

Este relatorin está datado de 1 de fevereiro de 1932.
Recebido o processo pelo Sr. Ministro da Fazenda, fo-

ram as suggestões nella feitas, submettidas á apreciação
do Exmo. Sr. Chefe do Governo Provisorio, pelo senhor
Ministro 'da Fazenda, com a seguinte exposição: .

Antes de tomar qualquer deliberação sobre as
medidas propostas no incluso relatorio da "Commis-
são de Syndicancia sobre isenção de Impostos", sub-

metto o caso á apreciação de V. Eia., afim de se-
guir uma orientação segura e exacta.

Preliminarmente devo esclarecer a V. Excia. que
estou de accárdo, em these, corri a maioria da comine-
são, pois o voto discrepante do seu presidente, se re-
fere unica e exclusivamente á applicação do regula-
mento annexo ao decreto n. 14.039 de 29 de janeiro
de 1920, referente ao regime de facturas consulares,
quando o assumpto primordial é o de classificação de
mercadoria que foi despachada com o pagamento da
taxa reduzida de $003 por kilogrammo como oleo de
petroleo, bruto, escuro, para combustivel quando de-
veria incidir na taxação de $010 desde que sua appli-
cação , fosse para a fabricação do gas-Pintsch (artigo
161 da Tarifa das Alfandegas).•

Quanto ao merecimento, penos ser acertado ,an-
tes de qualquer providencia, acceitar o alvitre da
commissão, designando-se uma cornmissão de techni-
cos, composta de tres membros retirada do Instittuo
de Oleos, da Inspectoria de Estradas e um cathedra-
tico de chimica da Escola Polytechnica, para exami-
nar e emittir o seu parecer sobre o caso em Moo.

Pelo laudo que apresentarem, ficará o Governo
habilitado a seguir uma róta acertada determinando
as medidas propostas e outras que pareceram inces -
sarjas.

Nesta exposição foi proferido pelo Exmo. Sr. Chefe
do Governo Provisorio, o seguinte despacho:

"Approvado. Tomem-se as providencias suggeridas no
parecer do Sr. Ministro da Fazenda. Em 12 de fevereiro de
1932."

No dia 15de fevereiro, foram designados os technioos,
sendo o Dr. Julio Lohman, Joaquim Correia Seixas e An-
tenor Prado Peixoto, respectivamente, da Escola Polyte-
chnica, da Estação Experimental de Combustiveis e Mine-
rios e do Laboratorio da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, que apresentaram no dia 6 de junho seguinte longo e
minucioso relatorio sobre o assumpto e do qual consta o
seguinte:

A fracção do deo médio ou gas ou, oonstituida
originalmente por oleos, que, na destillação inicial pas-
sam depois de kerozene e antes do oleo pesado ou
lubrificante, encontra, hoje em dia, applicação em tão
grande escala que se tornou necessario ampliar-se
este grupo, no sentido de incluir-se nelle tambem uma
parte de oleos mais leves. Por isso, encontram-se
agora diversos typos de gás-oR que começam a des-
tillar em temperatura inferior a 250°, ou mesmo
abaixo de 200° C.

Os oleos pertencentes a este grupo são menos
valiosos que o kerozene e os bons lubrificantes; alies
não servem para illuminação, porque já são um tanto
viscosos, e não possuem a necessaria volatibilidade,
tambem não podem ser applicados para lubrificação,
visto como não apresentam a viscosidade precisa e
fervem em temperatura não sufficientemente . alta.

• Directamente e sem maior purificação, são em-
pregados para fabricação do gas-Pintch, que delles se

• fôrma pela decomposição thermica em temperatura
• elevada (de 8000 a 850° C.), e serve para illumina-

ção ou para carburação do gaz pobre e do gaz d'agua
• além disto, são usados para impregnação de madeiras

e varios outros fins, de que o mais importante é o
seu emprego como alimento dos motores Diesel ou
de combustão interna. Depois de refinados, os mes-
mos oleos são utilizados na perfumaria, como "sola-
roil", como "oleo de vaselina", caso contenham para-
fina, etc.

Ao passo que as essencias — gasolina, benzina,
alcool — empregadas nos motores de explosão, se

tvolatilizavam no carburador destes, para formação
da mistura explosivel, os oleos applicados nos moto-
res de combustão interna, de muito menor volatibili-
dade do que as primeiras só queimam depois de trans-
formados, pelo contacto com o ar quente, no cylindro
de combustão, ou com as paredes quentes deste, em
vapor oleoso ou, tambem, decompostos. com  a pro-
'NduoÇão de gazes, de um modo similar ao que se nota
no fabrico de gás-Pintch.
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Existem typos, mais pesados, de motores de
combustão interna que podem ser alimentados com
oleos de maior densidade e de ainda menos volati-
bilidade do que o Diesel-oil commum; usam-so, ás
vezes, para esse fim, nos motores de combustão in-
terna mais pesados ou residuos liquidos, da distilla-
ção do petroleo bruto, não aproveitaveis como lubri-
ficantes, e até o proprio producto natural. Esta pra-
tica, porém, não pode ser generalizada, visto como
Laos oleos impuros, deixam, facilmente, na sua com-
bustão residuos asphalticos ou de carvão, capazes de
sujar as machinas.

Da mesma fórma, não é o gas-oil o 'mico oleo
applieave/ para o fabrico do gas-Pintch; pelo contra-
rio, todos os productos mais densos da distillação,
petroleo bruto, como ainda muitas outras matertas
podem servir para tal fim. Comtudo, prefere-se, na-
turalmente, empregar no preparo do alludido gaz, tão
súmente os productos da distillação que não servem
para fins de illuminação ou de lubrificação, o que se
dd justamente com o "gas-oil".

Para o oleo-Diesel,— exigem-se entre nós os se-
guintes carateristicos: densidade de 0,850 a 0.890;
ponto de fulgor em vaso aberto. de 80° a 130° C;
ponto de inflammabilidade de 110° a 160° C; visco-
sidade a 500 ; C (50 ces.); 40 a 80 segundos Rewood.

Para o oleo para gaz, exigem-se: densidade no
maximo 0.880; ponto de fulgor, em vaso aberto, de
70° a 120° C.; viscosidade a 500 C. (50 coa.): 30 a
70 segundos Redwood.

\'é-se, pois, que entre as referidas duas Medes
de oleo, que ambas pertencem ao grupo do "gas-oll",
não existem differenças de maior monta; pode-se ape-
nas dizer que se exigem, para o oleo-Diesel, typos
um tanto mais pesados e menos volateis do que o
gas-oil de preferencia empregado para o fabrico
de ges-Pintch,	 o que talvez possa ser expli-

cado pela circumstanria de prevalecer, no ultimo caso, o,
• rendimento em gaz.

Mais adeante, aquelles technicos, discutindo sobre o
oleo combustivel, affirmam:

De um modo geral, todo e qualquer oleo mine-
ral, vegetal ou animal, é capaz de servir como com-
bustivel, sendo que a maioria deites tambem pode
ser usada para se fabricar o gaz Pintsch ou similar.

Disso se conclue, obviamente, que o nome oleo
combustivel, em inglez fuel-oil e em allemão
a cada passo encontrado nos manuaes sobre a indus-
tr io do petrolco, como Lambem 6 de uso geral, entre
nós, no commercio dos oleos de petroleo, deve ser o
termo technico applicado exclusivamente a determina-
dos productos da respectiva industrie, empregados uni-
ca ou principalmente para a combustão em fornalhas,
em geral com o fim de gerar vapor. Vimos, de facto,
na , paginas anteriores, que se utilizam como oleo
conLbustivel, além do petroleo bruto, natural, alguns
olcos pesados, constituidos pelos residuos da distil-
la:ao que sobram do petroleo bruto após a elimina-
cão dos Principios de maior volatibilidade e valor.
E: es oleos residuaes, aos quaes pertence o Masut,
não precisam, está claro, de nenhuma refinação para
poderem servir, com as multiplas vantagens conhe-
cilas em comparação á queima da hulha ou da lenha,
coroo combustivel liquido em locomotivas, navios,
etc. São, pois, oleos de petroleo impuros, sempre de
cór bastante escura, cujo teór em enxofre, para só
mencionar este elemento, é commumente assaz ele-
vasto.

Entre nós, exigem-se os seguintes . caracteristi-
cos para o oleo comhustivel: — densidade no maximo
0.980; ponto de fulgor, tomado em vaso aberto, do
600 a 120° C.; poder calorifico no minimo
ratonas: viscosidade Redwood, a 50° C., no maxima
1.500 segundos; porcentagem em enxofre tolerada

• até 3%.
São, pois, caracteristicos bastante differentes dos

exigidos para as diversas qualidades de gas-oil ás
quaes pertencem o oleo Diesel e o commumente
usado para o fabrico do gaz-Pintsch.

Technicamente falando, o termo — oleo com-
bustivel, — (fuel-oil, Heizol), orig-inario da Industrie
petrolifera, abrange, unicamente, productos residuaes
da distillação incompleta do petroleo bruto natural,
deste obtidos após a distillação de seus principios de
maior voiatibilidade, como lambem, de valor mais
elevado. De accórdo com isto, qualquer "oleo com-
bustiver, se apresenta, sempre, sob a fórma de liquido
escuro, grosso, impuro, • denso e viscoso, que se des-
tina a ser queimado nas fornalhas de caldeiras, nas
quaes costuma ser injectado por meio de maçaricos,
geralmente, com o fim de se gerar vapor. o tocan-
te á composição chimica do oleo-combustivet, ella
varia consideravelmente, não só de accordo com a
natureza do petroleo bruto que se submette distil-
lação, mas tambem conforme a maneira, mais ou me-
nos progressiva, por que se realize esta operação.

O termo technico gas-oil, originarlo igualmente
da industria petrolifera, se refere á fracção do olao
médio que distilla, em se subroettendo petroleo bruto
a uma distillação mais completa, depois do oleo leve
ou kerozene, e antes, e antes de se distillarem por
meio de vapor d'agua superaquecido, os oleos pesa-
dos, lubrificantes. Eis ahi o razão por que os allu-
didos dois typos de oleo mineral não se confundem:
o oleo combustivel é residuo da distillação, o paz oil
representa um dos distillaaos e é producto de distil-
'ação. Por isso, o gas-oil se apresenta, commumente,
sob a fórma de liquido menos escuro, mijas densida-
de e viscosidade, como ainda outras propriedades, se
apnroximam mais das dos oleos leves que das dos
oieos lubrificantes. E' as vezes, de cOr clara, devido
á refinação a que é submettldo, pratica esta que nun-
ca é seguida quanto ao oleo combustivel. Emprega-se
como vimos, para fabricação de gas-Pintch, para
carburação de gaz d'agua e em escala muitissimo
maior, em motores Diesel e similares, em que serve
como Treibol olá oleo para propulsão, de uma ma-
neira differente da do uso das essencias, principal.
mente gazolina, nos motores de propulsão.

Este relatorlo, datado de 6 de Junho de 1932, foi apre-
sentado ao Sr. Ministro da Fazenda, e este submetteti-o ao
exame e deliberação de S. Ex. o Sr. Chefe do Governo Pro-
visorio, com a seguinte exposição, datada de 10, seguinte:

Sr. Chefe do Governo Provisorio.
Os technicos designados para emittir parecer so-

bre a chamada "questão do gas-oil", acabam de apre-
sentar o seu laudo circumstanoiado, verdadeira these,
concordando com o proferido pela maioria da 'Com.;
missão de Syndicancias sobre isenção de Impostos,
não só quanto á Anglo Mexican Petroleum Company
Ltda., como á Standard OR Company Ltda., The
Texas Company (South America) Lt(la., The Calorio
Company e Atlantic Refining Company of Brasil.

As conclusões daquella commissão de Syndican-
,cias, são:

a) que se proceda á revisão immediata dos des-
pachos formulados e apresentados nas Alfan-
(legas do paiz, independentemente de qualquer
vantagem ao funccionario encarregado dessa
diligencia;

b) que se applique a multa de direitos em dobro
da que trata o § 3° do art. 27 do regula-
mento annexo ao decreto n. 14.039, de 29 de
Janeiro de 1920;

c) que seja firmada a doutrina constante da
ordem n. 656, de 8 de Junho de 1931, e, con-
sequentementa revogadas as que lhe contra-
riarem, entre as quaes as que se referem ás
ordens ns. 44 e 1.101, respectivamente de 16
de Junho e 4 de Setembro, do mesmo anno.

Deante do resultado a que chegou a commissão
technica no seu minucioso laudo, que me parece
completo e exhaustivo, esgotando o assumpto, cabe-
mo submetter o caso ao exame e deliberação de V.
Ex., que se dignará de resolver sobre a Oportuni-
dade ou não, de determinar as providencias indicaflas.
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Nesta exposição, S. Ex. o Sr. Chefe do Governo Pro-
visorio proferiu, em data de 16 do mesmo mez, o seguinte
despacho: — Approvado ,— ficando, assim, determinado que
o Sr. Ministro mandasse executar as suggestões apresenta-
das no relatorio da Commissão de Syndicancias, e confir-
madas pelo dos technicos.

O processo desceu á Directoria da Receita Publica no
Thesouro Nacional, e esta, em virtude daquelle despacho,
expediu a ordem n. 753, de 30 de Junho do mesmo anuo, á
Alfandega desta capital, e a circular n. 15, da mesma data,
a todas as Alfandegas e Mesas de Renda do paiz, posterior-
mente additada pela do n. 25, de 3 de Agosto seguinte.

Pelas exposições e transcripções feitas, tem-se conhe-
cimento exacto do que foi a questão do gas-oil, e a evolução
das classificações e taxações tarifarias dos oleos mineraes
de petroleo, de 1887 a Agosto de 1934.

Em 1912, a lei n. 2.719, taxou o oleo de petroleo im-
puro, claro e destinado á combustão interna de motores, a
$010 o kilogrammo, e isso, porque, o oleo destinado a esse
fim, gas-oil, era completamente differente, technica e com-
mercialmente faltando, do oleo de petroleo bruto, impuro,
proprio para combustivel — fuel-oil — embora dando-lhe
a mesma taxa de $010 por kilogrammo e a mesma razão
deste outro, de qualidade inferior.

Como as taxas eram as mesmas, havendo apenas a se-
paraeãó pela qualidade, as Companhias ficaram quietas e
nada reclamaram; acharam que os oleos taxados não se po-
diam confundir, isto é, que o oleo combustivel tarifado não
era o mesmo olep de petroleo destinado d combustão in-
terna de motores.

Foi justamente nessa época que as Companhias e entre
ellas a recorrente, estavam pleiteando as celebres restitui-
c3es do oleo combustível importado pelas Companhias de
Navegação, Estradas de Ferro e industrias que consomem
vapor, para uso exclusivo das mesmas, o que conseguiram
com o auxilio da advocacia administrativa, desenvolvida,
apesar de ter se levantado contra o escandalo em via de
consummação, no Senado, a voz do senador . Thomaz Rodri-
gues e na Camara Baixa, a do deputado Arlindo Leone, que,
indignado contra o escandalo da restituição de centenas de
contos de réis, de direitos legalmente arrecadados, teve esta
expressão: — A lei interpretativa, ouvi algures, é a lei
faltando, e neste caso, o art. 35, é a lei apitando.

Para melhor esclarecer o que foi aquella questão e que,
de facto, o art. 35 da lei n. 4.230, de 31 de Dezembro de
1920, era de caracter interpretativo, e mandava cobrar o
expediente do oleo Importado para aquelle fim, sobre o
valor commercial da factura, isto é, sobre o valor commer-
cial da mercadoria, transcrevo a justificativa desse artigo
de lei, na Camara, bem como o parecer do relator da Com-
missão de finanças:

Justificação:

A lei da receita para 1921, sujeitou, em termos
genericos, o oleo de petroleo á taxa de $010 por kilo,
taxa esta que a lei de 1913 mandou applicar, espe-
cificando-o, ao oleo de petroleo claro, o que quer
dizer que em nenhuma das duas leis está especificado
o oleo escuro.

Se pelos termos genericos da lei de 1912, ou pela
sua omissão não distinguindo entre o oleo claro e o
escuro, podia naquelle exercicio o oleo escuro ser
despachado com a mesma taxa de $010, essa razão
cessou ante a especificação contida na lei de 1913,
que apenas determinou a taxa para o oleo claro.
Assim, não tendo nenhuma das duas leis cogitado
especialmente do oleo escuro, e pão tendo 'o oleo
escuro taxa na tarifa os respectivos direitos hão de
ser cobrados ad valorem, nos termos do art. 561 da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, isto é,
sobre o valor commercial accusado na respectiva
factura.

Assim tem sido e assim entendeu a vigente lei
da receita, conforme está positivamente expresso no
seu art. 35, em cujo elemento historico rebusquei a
razão e o fim da referida disposição interpretativa.

Chegando ao 'meu conhecimento as fraudes pra-
ticadas contra o Thesnuro por Companhias estran-
geiras dotadas, seja dito, do fascinante poder de se-
duceão, procurei transmittil-as á Camara, entre as
razoes justificativas de emendas que, amenas e

f
incorporadas.	 • lei, obviassem maiores damnos e re-I
parasse os de 'então, já apanhados em flagrante.

Justificando a emenda convertida no citado ar-
tigo 35, escrevi:

"Esta emenda é de caracter interpretativo. Fixa
a verdadeira intelligencia dls disposição aduanzina
relativa á taxa de expediente. Por um erro de inter-
pretação sophistico ou descuidoso, tem sido paga na
Alfandega desta capital seis vezes menos do que tem
sido regularmente paga e sem protesto nem recla-
mação, a taxa de expediente em outras alfandegas.
Recentemente descobriu-se o erro, de cujos effeitos
se haviam locupletado varias Companhias estrangei-
ras,. com. Prejuizo para o Thesouro Nacional.

Adoptando-a a Commissão de Finanças, ,pelo
eminente relator da receita, emittiu este parecer:

"A Commissão opina pela approvação da emenda
pela qual se confirma urna interpretação já fixada
pelo Poder Executivo."

De accórdo com este parecer votou o Congresso,
assignalando na sua evidencia o caracter interpre-
tativo do art..35, que confirma uma interpretação já
fixada pelo Poder Executivo.

A que interpretação já fixada pelo Poder
Executivo allude o parecer do relator da Receita ?

A interpretação que fixou em 2% sobre o valor
commercial, ou seja o accusado na factura, a taxa
de expediente sobre o oleo de petroleo. Evidente-
mente, é esse expediente de 2% sobre o valor com-
mercial, nos termos do art. 564 da Consolidação,
conforme o citado art. 35, que continila a ser co-
brado. Assim, já o comprovam de modo irrespon-
divel as 'duas transcripções feitas e mais desenvolvi-
damente os trechos que ora rebusco na justificação,
que escrevi e consta do parecer da Receita, os quaes
consEtiroms: precioso elemento historio°.

"Um ,exemplo recentissimo illustra o caso. Essas
empresas sabem que o imposto federal é uniforme
para o paiz inteiro. No entanto, o oleo de petroleo
por ellas importado pagava aqui 2% apenas sobre o
valor de 201000 por tonelada, quando deveria pagar
2% sobre o valor commercial, o que quer dizer que
na Alfandega desta capital o °leo de petroleo pagava
seis vezes menos do que o imposto legal que devia
pagar._ Em outras alfandegas, nos Estados, onde duas
dessas emprezas têm succursaes, o mesmissimo oleo
de petroleo, por todas importado pagava o imposto
regular e previsto no art. 581 da Nova Consolidação,
Isto é, seis vezes mais do que o cobrado na Alfandega
desta capital. Essas empresas nunca reclamaram
contra essa enorme desigualdade da cobrança. Por
que não reclamaram ? Por uma simples razão. A
grande importação faz-se por aqui, e a reclamação
ser-lhes-ia damnosa e damnos só o Thesouro pôde
acarretar. Ora, pergufito : ha ingenuo que vacille
na má fé que este caso revela na sua crystalina fia-

; grancia ? E' possivel. *Nesse caso vem a proposito
pôr-lhe sobre os olhos myopes que a differença so-
negada e a ser restituida, só então, ~ente no im-
posto do oleo de petroleo importado por essas em-
prezas, sobe a milhares de contos de réis I 11 Ora,
tomando por base o conhecido, que, no caso, é a
fraude apanhada em flagrante, na importação do oleo
de petroleo, ha uma ,presummão frretorquivel de que
no desconhecido, os prejuizos do Thesouro Nacional
devem subir a dezenas de milhares de contos de réis."

- (Vide emendas em segunda discussão e parecer da
Receita para 1921, pgs. 24 a 26.)

E mais adiante, ainda fala desta maneira aquelle re-
presentante:

Assim justificava eu esta 'emenda, em 4 de outu-
bro.. E de que não errei na previsão das grandes
restituições a que será obrigado o Thesouro, basta-me
transcrever a informação do integro Sr. inspector da
Alfandega:

"Quanto ao oleo de petroleo, esta Alfandega
ainda não autorizou pagamento de restituição, muito
embora já existam requerimentos relativos ao periodo
de 1920 e 1921, que importam em cerca de 3.000 con-
tos, papel, com a, conversão do ouro; naturalmente
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essa importancia se tornar* bem maior quando novos
pedidos de restituição forem apresentados.*

O mandai° não ficou ~ente no que consta desse
relatorio causticante daquelle representante; houve mais a
seguinte emenda apresentada no Senado:

Emenda n. 43
Artigo. Fica o Governo autorizado a restituir

United States Shipping Board (Junta dos Vapores
do Governo dos Estados Unidos da America do Norte)
as importancias indevidamente pagas a mais nas
Alfandegas do Rio de Janeiro e Santos, nos annos de
1920 e 1921, em despachos de oleo combustivel, im-
portado pela mesma Shipping Board e cujos despa-
chos- foram processados e pagos em nome da mesma
Standard Oil Company of Brasil, fazendo para isso as
necessarias operações de credito.

Contra essa emenda levantaram-se as vozes de Sales
Filho, Ribeiro Junqueira e Octavio Rocha, que contra ella
votaram ainda mesmo sob a fórma de autorização, porque,
segundo affirmaram, temiam que nas dobras della viesse
depois requerer a beneficiada, declarando que estava rele-
vada a prescripção.

Altino Arantes,• discursando sobre o caso, diz: "Se-
nhor presidente, esta emenda, que nos veiu do Senado, foi
aqui rejeitada no seio da Commissão de Finanças e no ple-
nario e volta-nos agora sustentada pelo voto da Camara
Alta. Ella não representa uma necessidade da administra-
ção, muito embora se apresente perfeitamente defendida por
motivos de ordem legal, e de equidade, constantes da respe-
ctiva justificação, subscripta peio ilustre senador Jeronymo
Monteiro. Entretanto, diante das impugnações surgidas na
Commissão e agora renovadas neste recinto, tido ha incon-
veniente e nem sacrificio de qualquer direito em ser Ma
rejeitada, e, nesse sentido, modifico o meu anterior parecer.*

O presidente, diante de tal declaração, annuncia que o
relator acabava de declarar que o voto da Commissão 98
modificava: de favoravel que era para ter contrario. Po,
em seguida, é rejeitada, por mais de dois terços de votos, a
referida emenda 43, mantida pelo Senado.

Noticiado pelos jornaes que as restituições ainda nito
ieffectuadas seriam sustadas, as Companhias recorreram ao
Senado, obtendo que fosse apresentada ao Orçamente da
Fazenda aquella emenda, publicada em avulsos e no Diario
do Congresso, porém, sem a respectiva justificação, sonegada

publicação porque não se baseava em lei, mas nos actos
administrativos nela invocados e defendidos pela influencia
dos advogados, no momento, em campo contra o erario
publico.

A referida justificação sonegada ao conhecimento do
publico terminava com este trecho:

"Desde maio de 1922 que as empresas The Ca-
loria Company e Anglo Moxican Petroleum Company
lograram receber da Alfandega grande parte das
restituições devidas, sendo que esta ultima é credora
agora de muito pouco. A propria Standard Oil con-
seguiu na mesma época receber cerca de cem contos
de restituição."

Pela ordem n. 302. de 15 de março de 1932, foi negada
Uma dessas restituições requeridas pela recorrente, da im-
portancia de 150:4268400, sob o fundamento de que o oleo
combustivel escuro estava sujeito, naquella época, á taxa
de 2% ad-ralorem, isto é, do valor da factura ou valor
commercial da mercadoria.

Por esta questão do pagamento da taxa de 2% do oleo
combustivel, sobre o valor official ou sobre o commercial,
quando do proprio historico da lei verificava-se que se
tratava de direitos ad-valorem ou por facturas, e, portanto,
sobre o valor commercial e não sobre o valor °Melai con-
signado na tarifa para outra qualidade de olee, chega-se
conclusão de que a propria Camara, onde tiveram origem
aquellas leis, reconhece a existencia de duas qualidades de
oleos mineraes, por ela classificados na tarifa aduaneira
pomo combustiveis:

o oleo de petroleo bruto, impuro, proprio para com-
bustivel (art. 1', n. 1, da lei n. 2.524, de 1911), e
o oleo de petroleo impuro, claro, destinado d com-
bustão interna de motores (art. 1, n. 1, da lei nue
mero 2.719, de 1912),

os guies, conforme se vã da discussão e da justificativa do
art. 35, da lei n. 4.830, de 81 de dezembro de 1920, tèm a
mesma taxa de 8010 Ror kilogrammo, porém, estão classi-
ficados especificadamente, eram e continuam sendo, de
facto, oleos de petroleo, chimica e commercialmente, de
qualidades differentes, e tão differentes que mereceram de
parte do legislador a separação tarifaria arguida. B
tão conhecida e sabida é essa differença, que no emprego
dessas duas qualidades de oleo, não pode haver a confusão
que pensada e propositadamente se quer estabelecer, porque,
onde se emprega aquella não se poderá applicar esta outra;
a primeira é empregada nas fornalhas das caldeiras, pulve-
rizada por meio de maçaricos apropriados, quanto a segunda
soffre combustão interna nos motores para isso apropria-
dos ou especialmente para esse fim fabricados; não , poden-
do, absolutamente, ser empregado em taes motoras o óleo
residual combustivel, technicamente denominado fuel-oil.

Ora, as companhias ficaram quietas, conforme declarou
aquelle representante da Nação, na Camara Baixa dp paiz,
porque, descobriram na lei uma porta de sahida para o pa-
gamento de direitos inferiores aos que effectivamento deviam
pagar, mas, quando encontraram um funccionario que pro-
curou muito legalmente fechar-lhes et% porta, aliás falsa,
vedar-lhes essa valvula de escapamento, lançaram mão de
todos os meios possiveis, agarraram-se a tudo quanto foi ar-
gumento, a todos aquele& que podiam, no momento, ser-lhes
util no recebimento das restituições indevidas, illegaes e
escandalosas, e como encontrassem a reacção que não poda-
ram abafar, recorreram a um representante da Camara Alta
do pai; que apresentou a emenda n. 43, sustentada pelo vote
do (acuado, e, por duas vozes regelada na Camara Baixa,
sendo que na ultima, o foi por mais de dois terços de vo-
tos; o que evidencia que, quando Arlindo Leoni poz o apito
a funccionar, com a emenda convertida no art.. 35 citado,
não foi acompanhado sdmente por Sales Filho, Ribeiro Jun-
queira, °atavio Rocha e Altino Arantes, mas, por muitos ou-
tros, pois a votação contrária á emenda 43, prejudicial aos
oofres da Nação, foi rejeitada, como dissemos por mais de
deus terços dos representantes do paiz, na Camara Baixa.

A rejeição daquella emenda importa em se affirmar que,
o que estava justificado na que passou a constituir o art. 35,
referido, era justamente o pensamento de todos aquelles que
acceitaram, concorrendo tom o voto para que fosse conver-
tida em lei, como, de facto, foi e de todos os que votaram
contra a emenda 43, originaria da Gamara Alta.

Tão receiosos estavam os representantes da nação ein re-
lação ui procedimento das companhias, que um delias, or. Octavio Rocha, declarou:

Voto, portanto, com o nobre deputado pelo ' Dia-
tricto Federal, Sr. Sales Filho, contra a emenda, ain-
da que seja sob a forma de autorização, porque temo
que nas dobras della 8e venha depois, requerer, decla-
rando que estd relevada a prescripção. (Muito bem.)

e outro, o Sr. Salles Filho, terminou o seu discurso com o
seguinte trecho:

Em taes condições e sentindo não ter podido ex-
plicar á Camara o que vae de inconveniente, de in-
sensato e incrivel na emenda 43, appello para o no-
bre relator para que S. Eia. consinta em que a Ca-
mara recuso essa emenda. (Muito bem, muito bem.)

Em 1921 sentindo o deputado Arlindo Leoni que as com-
panhias continuavam a receber as escandalosas restituições,
pretendeu modificar o art. 561 da Consolidação das Leis das
Alfandegas, no sentido de tornar mais clara a disposição do
art. 35, daquela lei, mas a Camara rejeitou a emenda por
elle apresentada nesse sentido, sob o fundamento:

Firmado esse oriterlo, ao invez de se acceitar a
emenda, será preferivel substituir o art. 161 da tarifa
(oleos pyrogeneos e empyreumaticos) pelo artigo cor-
respondente do projecto da tarifa approvada pela
Camara e que é o seguinte:	 •
. Oleos mineraes fixos, liquides e concretos: empy-
reumatices mineraes: combustivel $008, razão 10 %;
lubrificantes de machinas e residuos de distillaoão
$040, razão 50 %; para fabricação de gaz Pintch,
$010, 15 %.



26444 Quinta-feira 5
	

DIARIO OFFICIAL
	

Dezembro de 1935

projecto que teve a collaboração das companhias e no qual,
talvez influenciado pelas proprias companhias interessadas,
foi collocado o escapamento que , se pretendera fechar na
lei anterior, mas sob.outro aspecto.

Na tarifa anterior,, conforme já explicamos, em virtude
das leis ns. 2.•24, de 1911 e 2719, de 1912, estavam classi-
ficados:

Oleo de petroleo bruto, impuro, proprio para com-
bustivel, kilo $010.

Oleo de petroleo impuro, claro, e. destinado a
combustão interna de motores, kilo $010.

Pela 4.440 de Mi e em virtude daquella emenda re-
jeitada o art. 161 da tarifa soffreu radical modificação, fi-
cando aquelles oleos com a -seguinte "classificação e espe-
cificação:

Oleos mineraes, fixos, liquides e concretos; em-
Preumaticos mineraes — combustivel 	 kilo $002.

Oleos mineraes para fabricação de gas-pintch, kilo
$010.

Em 1923, a-lei 4.783 augmenton a taxa de $002 de oleo
combustível, para $003 por kilogrammo.

Comparadas as classificações .anteriores com estas ou-
tras, temos que o legislador passou a denominar simplesmen-
te oleo contbustivel cuja denominação technica é fuel-oil, o
oleo mineral de petroleo que, anteriormente, classificará co-
mo oleos de petroleo bruto, impuro, propria para combus-
tivel, fuel-oil, supprimindo, apenas palavras inuteis, isto é,
simplificou a classificação e especificação anteriores, dan-
do-lhes uma taxa condizente com a sua inferior qualidade;
e, oleos mineraes para fabricação de gas-Pintch, os oleos
que as leis anteriores classificaram como de petroleo impuro,
claro, e destinado a combustão interna de motores, cuja de-
nominacão technica é gas-oil, dando-lhes uma taxa corres-
pondente a sua qualidade superior á daquelle outro, embora
um e outro sejam combustiveis, e tenham classificação .,q - es-
pecificação tarifarias differentes, por serem bambem de em-
prego differente e com caracteristicas entre si, tambem, com-
pletamente differentes.

Estes dois typos de oleo mineral não se confundem —
o combustível, (fuel-oil), é residuo da destillação, e o gas-
oil é predileto de destillação e representa um dos destilla-
dos.

O legislador usando a expressão — oleos mineraes para
fabricação de gas-Pintch, não pretendeu, absolutamente, ta-
xar espades de oleos mineraes com uso ou emprego especial
e exclusivo áquelle fim, mas taxar os oleos niineraes constan-
tes da lei anterior'e nella'classificados como oleo de petroleo
impuro, claro, "destinado d combustão interna de motores, te-
chnicamen-te denominado gas.oil. Não existe na technica pe-
trelifera esta denominação de oleo para combustão interna de
motores, ou Diesel-oil, ou Diesel-gas-oil;. são denominações
ou nomes usados commercialmente no meio industrial, para
indicarem o emprego principal, mas não exclusivo do gas.
oil.

A prova desta asserção está na inexistencia de uma es-
pecie de oleo mineral com caracteristicas e emprego espe-

. ciaes e exclusivos á,quelle fim. -
Se o legislador pretendesse com aquella . classificação fa-

zer nella comprehender, exclusivamente, a qualidade do oleo
mineral empregada tão 'somente na fabricação do gasLPintch,
teria conservado nesta lei a mesma expressão da anterior
— destinado d —, mas não o fez, substituiu-a pela — para
fabricação — que não tem a mesma significação da des-
tinado á fabricação —.

A expressão — para fabricação de gas-iPintch — expri-
me preferencia por certa e determinada especie de oleo mi-
neral empregada na fabricação daquelle gaz, ao passo que
a — destinados á fabricação de gas-Pintch, — exprime a
exclusividade do emprego, quando, conforme o historie° da
questão e da lei não foi essa a intenção de legislador e
nem a propria lei autoriza essa conclusão. 13e essa fosse a
vontade do legislador, elle teria conservadd a expressão da
lei anterior e nunca a substituido por aquella outra.

O que a lei diz, quer, e nella está expresso, é que os
olees mineraes para fabricação de gas-Pintch, sujeitos á taxa
de $010, sejam os que, commumente, usualmente, mundial-

mente, são preferidos pára fabricação daquelle gaz; IstO
os gas-oils, visto' ser esta a variedade de oleo mineral de pe-
troleo, mundial e usualmente preferida para fa.bricaçO.0 do
gas-Pintch, porque é a mais productiva daquella gas e a
que maiores vantagens economico financeiras offerece á in-
dustria.

Como é sabido e não ignorado pela propria recorrente,
nenhuma das outras muitas variedades dos olees de Petro-
leo é. ,  na fabricação do gaz-Pintch, porque o vo-
lume 'da producção é insignificante, quando o preço eleva-se
sem termo de comparação ou equilibrio possivel, entre um
e outro, occorrendo ainda, a circumstancia preponderante de
ser , o gas-Pintch, extrahido directamente dos gas-oils e nua-

"ca 'do oleo combustivel,-residual ou do oleo bruto, mil.
A denominação oleo combustivel, figura na tarifa com o

fim proposital e exclusivo de identificar a especie do oleo
a 'que se refere. A especie de uni oleo não é funcção do seu
emprego, e, sim, determinada pela natureza ou composição
chimica, se bem que,. esta, ás vezes, possa por si só bastar
para se conhecer o fim especiel a que o producto se destina,
com exclusão de outras applicações para que se preste.

Desta exposição, e das transcripções do resultado a que
chegaram a commissão de chimicos, a de Syndicancia sobre
isenção de impostos, e da discussão na Camara sobre a clas-
sificação de oleos combustiveis, verifica-se que nenhuma du-
vida existe sobre a inclusão dos oleos de petroleo para com-
bustão interna de motores, denominados technicamente —

— na classificação de oleos mineraes para fabrica-
ção de gas-Pintch para Pagamento de direitos á razão de
$010 por kilogramma, visto com são os gas-oils os preferi-
dos ou mesmo os unicos, mundial e commumente usados ou
empregados para fabricação de gas-Pintch, e. isso porque,
como já explicamos e tambem explicou no seu relatorio a
commissão technica de engenheiros para esse fim designados,
é a unica usada e empregada no mundo industrial, .na fa-
bricação do gas-Pintch, por ser a que maior producção de
gaz apresenta e, portanto, a que maiores vantagens economi-
cas offerece ao commercio e á industria, estabelecida a com-
paração entre o preço e a producção, além da razão decisiva
e preponderante de ser o gas-Pintch extrahido directamente
dos gas-oils e nunca do oleo natural, bruto, crú ou do oleo
combustivel, residual, conforme está provado no relatorio
apresentado por áquelles technicos, entendidos na mataria.

Deante do historico da lei e da expressa disposição ta-
rifaria, o que o legislador determinou, quando taxou os oleos
mineraes fixos, liquides e concretos para fabricação de gas-
Pintch, á razão de $010 por kilograrnmo, foi que a esta taxa
ficariam sujeitos todos os oleos mineraes fixos, liquidos e
concretos, de petroleo ou não, que não estando especifica-
mente na classificação tarifaria, fossem proprios para fabri-
cação de gas-Pintch, e deite extrahido este gaz. O texto do
art. 161, da tarifa exige,"sdrnente, que os oleos sejam mine-
raes e que se apresentem em quaesquer dos estados nelle es-
pacificados, não subordinando-os á qualidade.

O .que o legislador fez na lei n. 4.440, de 1921, foi dar
a classificação de — oleo mineral empyreunuitico combusti-
rei (fuel-ol), ao producto classificado pela lei n. 2.524, de
1911, como — °leo de petroleo bruto, impuro, proprio para
combustível (fuel-oil) e, a de — oleo mineral para fabri-
cação de gas-Pintch (gas-oil), ao producto de distillação,
ou ao distillado classificado pela lei n. 2.719, de 1912. corno
— oleo d.? petroleo, impuro, claro, e destinado á combustão
interna de , motores (gas-oil); isto é, substituiu as duas an-
teriores pelas correspondentes indicadas, da lei de 1921.

O mestre Paulo Baptista, assim se expressa na sua "Her-
meneutica juridica":

"Os motivos da lei ---- radio legis — mostrando o
pensamento do legislador, podem servir de base a
conjecturas mui justas e a. argumentos mui lumino-
sos para, com alto grão de certeza, indicarem um sen-
tido que desfaça toda a ambiguidade e equivoco resul-
tantes- na redacção".

, "O fim da lei é sempre analogo aos seus motivos
fundamentaes; de sorte que, conhecidos estes moti-
vos, conhecidos estão os effeitos que ella tem de pro-
duzir e para cujo fim foi feita".

Foi recordando a lição do mestre, que procurei com a
exposição feita as razões fundamentaes.da creação daquella
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disposição tarifaria, para com segurança, precisar Os seus
effeitos tributados, sem interpretaçbes sophistioas e nem tão
pouco tendenciosas.

Não ha no caso alteraçad de taxa tarifaria e nem de dis-
positivo legal sobre o assumpto, mas simples interpretação
do artigo da tarifa, dada pelas Commissbes: de Syndicancias
sobre isenção do impostos, e de chirnicos designada para es-
tudo da questão, esposada pelo Sr. ministro da Fazenda, nas
duas exposições que fizera, submettende a questão a consi-
deração de S. Exa., o Sr. Chefe do Governo Provisorio que,
despachou, approvando as medidas propostas pelas commis-
sões referidas ao Sr. Ministro da Fazenda, que, poderia tel-as
approvado independentemente de lavai-as ao conhecimento
.daquella maxima autoridade do paiz, visto como, tal acto era
de sua competencia.

Aquelle simples despacho, acto de méro expediente na-
quelle processo, não importava na expedição de decreto, como
pretende á Companhia recorrente. Seria até ridiculo a expe-
dição de um decreto declarando que tinha approvado as sug-
gestões propostas pelo Sr. Ministro da Fazenda, no processo.

A revisão dos despachos, uma vez interpretado como foi
que os gas-oil, estavam comprehendides na classificação dos
oleos raincraes para fabricação de gas-Pin(sch, para paga-
mento da taxa de $010, não precisava de despacho e multo
menos de um decreto, porque 6 caso já previsto em lei.

A applicação de penalidade, tambem são dependia nem
de uma e nem de outra cousa, porque, era urna questão ape-
nas de applicação, ao facto, da lei que comminasse penali-
dade para o caso, e nada mais.

Portanto, são infundadas as allegacões da recorrente a
tal respeito.

•n•••nn•n•

Em data de 10 de maio ultimo, a recorrente deu entrada
neste Conselho da petição de fls. 18, pedindo a juntada de
certidões, que allega provarem:

a) que o executivo fiscal movidq contra a recor-
rente 6 consequencia da revisão ordenada • peto

Chefe do Governo Provisorio, conforme as circulares
da Receita ns. :.5 e 25, de 17 e 29 de fevereiro de
1932:

b) que a Directoria Geral da Fazenda Nacional,
declara em officio dirigido ao Juiz da Primeira Vara
Feeseral, não ter fornecido á recorrente, á certidão pe-
dida, porque não constava das alludidas circulares,
despacho algum do Chefe do Governo Provisorio;

c) que não tinha vendido, oleo para fabricação de
gas-Pintsch á Estrada de Ferro Central do Brasil;
que não havia no Districto Federal fabrica de gas-
Pintsch; e que, do exame doe seus livros, ficára .pro-
vado o nenhum emprego de oleo Diesel em fabrica-
ção de gas-Pintsch.

Taes provas não mereceriam commentarlos se não des-
cobrisse nellas, meteria que, certamente, impressionará os
ingenuos, e os leigos em meteria fiscal.

A primeira pouco imporia á presente questão, que não é
consequente de revisão, mas, como foi aqui apresentada, ao-
celta e junta ao processo, affirmo que se o executivo fiscal

originario da revisão ordenada, é elle então legal, porque a
revisão, tombem, assenta em disposição legal.

Todo principiante cru meteria fiscal, não ignora que a
Consolidação das Leis das Alfandegas ordena a revisão dos
despachos para haver a Fazenda, do contribuinte, &qual°
que pagou mal; e, portanto, se não houvesse a expedição das
circulares no. 15 e 25, de 30 de junho e Si de agosto, da-
quelle anno, da Directoria da Receita, a revisão seria feita
da mesma maneira e muito legalmente.

A outra prova — a de ter sido declarado ao juiz que não
fóra fornecida a certidão pedida pela recorrente, porque não
constava das alludidas circulares despacho algum da au-
toridade mencionada, nenhuma significação tem para a ques-
tão, mesmo porque, tal informação não tem a significação e
nem a forca probante que lhe empresta a recorrente, por-
quanto ella solicitou, por certidão, o inteiro teor do dos-
paoho do então senhor Chefe do Governo Provisorio referido
nas circulares do Ministerio da Fazenda, numeros 15 e 25, de
17 e 29 de fevereiro de 1932, respectivamente.

A resposta está dada nos termos do pedido, e, só poderia
ser negativa, porque, a circular do Ministerio da Fazenda,
n. 15 e de 17 de fevereiro de 1932, absolutamente, não faz
referencia a nenhum des pacho do Sr. Chefe do Governo

VIIIOTIO e nem tão DOMO diz respeito á questão ettl f6co; esta
circular baixa instrucções sobre as despesa do fornecimen-
tos, transportes e trabalhos publico. effectuados sem con-
currencia; e, a de numero 25, de 29 do mesmo mez e anu,
referida no pedido de certidão e no officio alludido, é tom-
bem, do Afiniaterio da Fazenda, nenhuma referencia fez a
despacho do Sr. Chefe do Governo Provisorio, o trata da
prohibição de despacho de productos cdimenticios de procc-
dencia estrangeira sem anal use prévia effectuada pelo Lobo-
ratorio Bromatologico, sem nenhuma relação, proxima
remota, com a questão de classificação de gas-oil e oleo em-
busticel de petroleo.

O officio dirigido ao Juiz do executivo fiscal, frisa, que.
nas circulares deste Ministerio tu. 15 e 25 de 17 e 29 de (c-
verero de 1932, alludidos no pedido de cedida°, da recor-
rente, não consta despacho do Sr. Chefe do Governo Pro-
visorio; chamando, assim. a attenção para o erro do pedido.
que talvez vá produzir effeito em Juizo, contra os direitos da
Fazenda Nacional no referido executivo fiscal.

As circulares referentes á questão chamada do gas-oil
e revisão dos respectivos despachos desse oleo mineral de
petrolco, têm os numeros: — 15 e 25, porem, as datas de 30
de jun,)o e 31 de agosto, respectivamente, daquelle anuo,
não da extincta Directoria da Receita Publica de Thesoure
Nacional e não do ldinisterio da Fazenda, pois, as circulares
do Ministerio são as expedidas e assignadas pelo Ministro.

A Directoria Geral do Thesouro Nacional, outra couss
não podia informar ao Juiz o nem tombem lhe competia in-
sinuar á recorrente, que, o que desejava saber referia-se ás
circulares 15 e 25, daquelles mezes e anuo, da Directoria da
Receita Publica e não das 15 e 25 de fevereiro do mesme
anuo, do Ministerio, mesmo porque, ignorava se a recorrente
tinha feito a citação daquellas outras, conscientemente, •

Se o pedido tivesse sido feito relativamente ao dsispa-
cho do Sr. Chefe do Governo Provisorio, referido nesta,
outras duas circulares da Receita. conforme está na infor-
mação ao juiz, o fundamento do dessacho do indeferimento
estaria errado e a recorrente deveria ter replicado o mesmo,
porque o que pedira não fóra o despacho daquelle Chefe, na'
circulares, mas o despacho deite, proferido no processo que
motivou aquellas circulares e nellas referido; entre tanto,
diz aquella l)irectoria ao Juiz, que a certidão fóra negada,
porque, nas circulares não constava despacho algum oaquella
autoridade. Logo, na hypothese • figurada, fóra indeferido o
que não havia sido pedido.

Entretanto, a Companhia, ao caves de replicar aquelle
despacho, insiStiu perante a autoridade judiciaria para que
lhe fosse remettida a certidão pedida.e negada, para ser junta
ao processo do executivo fiscal, como prova de nuilidade da
rprisão feita, segundo a certidão da divida, de ordem do se-
u-flor Chefe do Governo Provisorio, quando nenhum despacho
desta autoridade, com aquella certidão, provava existir.

Foi feita a vontade da recorrente, competindo agora. ao
Juiz examinar o facto para não incorrer em erro ao julgar
o executivo fiscal, porquanto, dois são os despachos daquella
autoridade, aqui transcriptos, approvando as suggestbes sub-
enettidas a sua consideração pelo Sr. Ministro da Fazenda.

Deante das razões irretorquiveis daquelles retaliados c
das suggestões propostas por ambas as commissbes — de
Syndicancia e de technicos — esposada. e subscriptas pelo
Sr. Ministro da Fazenda, naquellas exposições, que lhe di-
rigira este titular da pasta, S. Ex. o Sr. Chefe do Governo
Provieorio, em cada uma deltas despachou — approvando —
sendo que, na referente ao relatorio da COMMiSsáo de Syn-
dicancia, accrescentou: — Tomem-se as providencias sugge-
ridas no parecer do Sr. Ministro da Fazenda.

Effectivarneote, o decreto n. 19.398, de 11 de novembro
de 1930, no art. 17, declara que — os actos do Governo Pra-
virio constardo de decretos expedidos pelo Chefe do mesmo Go-
verno e subscriptos pelos ministros respectivos, mas, actos
que por lei exijam a expedição de decreto, mas não actos
que constituem despacho de méro expediente em processo, e
não todo e qualquer acto deite emanado. Esta interpreta-
ção decorre de diversos outros dispositivos desse propriu
decreto.

No seu artigo 10, elle estabelecer

O Governo Provisorio exercerá diecriafpnaria-
mente, em toda sua plenitude, as funocães e attribui-
rões, não 86 do Poder Executivo corno Lambem dn Le-
kislativo, etc., etc.
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Ora, se elle exerce discricionariamente as funcções e
attribuições antes exercidas por aquelles dois Poderes, é
claro, que, como aquelles,- de accordo com as leis que não
foram revogadas, pratica actos que exijam expedição de
decreto e actos que, constituindo méro expediente em pro-
cessas subrnettides á sua consideração, independem de de-
creto, podendo ser expedidos em fórma de intrucções, cir-
culares, ordens, ou simples despacho no processo. E isto
está dito mais precisamente nos artigos:

40. Continuam em vigor as Constituições Federal
e Estaduaes, 'as demais leis e decretos federaes, assim
como as pos turas e deliberações e outros actos muni-
cipaes, todos, porém, inclusive as proprias constitui-
ções, sujeitos ás modificações e restricções estabele-
cidas por esta lei e por decreto ou actos ulteriores do
Governo Provisorio, etc. etc.

50 • Ficam suspensas as garantias constitucionaes
e excIuida a apreciação judicial dos decretos e actos
do Governo Provisorio, etc. etc.

Que admitte acto do Governo Provisorio sem decreto,
tanto que faz referencia a actos decretados e a actos não
decretados.

Um decreto seria necessario se o Governo tivesse ores-
do uma tributação para o ggs-oil, não existente em lei, ou
que, não creando tributação, alterasse a classificação e espe-
cificação da tarifa que é lei tributaria; nada disso fez, ape-
nas approvou o conceito desenvolvido da expressão tarifa-
ria — odeos mineraes para fabricação de gas-Pintsch — que
infla se continha, e que, até não tinha sido comprehen-
dido.

Aquelles dois despachos, apenas approvaram a interpre-
tação daquellas duas commisões julgada acertada pelo mi-
nistro e submettida a consideração daquella autoridade ma-
xima: acto este que independe de expedição de decreto.

Mesmo que aquelle acto dependesse de decreto, não
tendo sido este expedido, ainda assim, era elle legal, por-
que, havia sido aapprovado pela Assembléa Nacional Cons-
tituinte, no art. 18 das Disposições Transitorias da Cons-
tituição da Republica dos Estados Unidos do Brasil, dere-
tada e promulgada em sessão de 16 de julho do anno pas-
sado, assim redigido:

Ficam approvados os actos do Governo Provi-
sono, Interventores, federaes, nos Estados e mais
Delegados do Governo, excluida qualquer apreciação
judiciaria dos mesmos actos e dos seus effeitos.

Assim, ficam destruidas todos as allegações feitas noa
documentos apresentados e juntos 'ao processo, porém, sem
relação com a questão, visto como tratam elles de revisão
de despachos, quando no processo em grão de recurso, se
trata de direitos pagos de accordo com a lei e reclamada
depois, a classificação da mercadoria despachada.

De accordo com o que ficou exposto, voto pelo não pro-
vimento do recurso,.porque: — todos os oleos mineraes, de-
nominados technicamente — gas-oil — são a fracção in-
termediaria, lambem chamada na technica petrolifera, "o/so
médio", obtida na "distillação progressiva" do oleo de po-
troleo bruto, natural, ou de outros productos industriara
adequados a esse fim, empregados para fabricação de gas-

e do quaes é este gas "extrahtdo directamente"''
para combustão interna de motores; e, para outros fins, e
classificados e taxados no art. 161 da tarifa ' aduaneira.
como "oleos mineraes para fabricação de gas-Pintsch";
quando "oleo combustivel—fuel-oil" — classificado e ta-
xado no mesmo artigo da tanga, é denominação technica o
tem sua significação ou extensão definida e limitada de ao-
cordo com a sua origem na industria petrolífera, cuja de-
nominação se applica "unicamente, ao residiu) oleoso da
distillaçâ'o parcial do o l eo de petroleo bruto, natural", o
qual se destina ao emprego em fornalhas, para gerar va-
por; tendo sido introduzido na.tarifa, o termo combustivel,
neste mesmo sentido, e, ainda porque, deite não se "extra°,
directamente" o gas-Pintsch.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso:

Conselho Superior de Tarifa. em 3 de outubro de 1935
— Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — Fran-
cisco Castello Branco Nunes, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
senda Publica.	 - - 

xecoarao N. 1.175

Recurso n. 1.282 — Revisão de despacho — Recor-
rente, Julio Vitali & Comp., — Recorrida, Alfaudega de
Santos.

• De recurso interposto sobre a cobrança de dif-
/crença de direitos originaria de revisão de despa-
chos, feita de ordem do Sr. ministro da Fazenda em
cumprimento de despacho do Sr. Chefe do Governo
Provisorio, não cabe a este Conselho tomar conheci,.
mento.

Julio Vitali & Cia. recorre no prazo regulamentar, para
'este Conselho, do acto do inspector da Alfandega de Santos
que o obrigou a recolher a differença de direitos em e res-
pectiva multa em dobro, verificada na revisão de seu despa-
cho de importação n. 4.527,de 30 de janeiro de 1931, e pro-
veniente do facto de ter submettido a despacho e pago Os
respectivos direitos aduaneiros com a taxa de $003 por kilo-
grammo, como oleo mineral combustivel, o oleo que impor-
tara para combustão interna de motores, denominado
— Torano — pelo commercio, e conhecido technicamente
por gas-oil.

A revisão em questão, foi ordenada pelas circulares
ns. 15 de 30 de junho de 1932, additada pela 25 de 31 de
agosto seguinte, baixadas pelo cumprimento do despacho
de S. Ex. o Sr. Chefe do Governo Provisorio, exarado nas dis-
sições feitas pelo Sr. ministro da Fazenda, em virtude dos
relatorios das commissões — de Syndicancia sobre isenção
de impostos e de engenheiros technicos — designadas para
o estudo da questão chamada— do gas-oil —; sendo a co-
brança da differença e a imposição da multa de direitos em
dobro, nina consequencia daquelle despacho da autoridade
superior ás do inspector da Anfandega de Santos e deste
Conselho.

As conclusões daquelles relatorios submettidas • pelo
Sr. ministro da Fazenda á approvação de S. Exa. o Sr. Chefe
do Governo Provisorio e por este approvadas, mandadas exe-
cutar por aquellas circulares e communicadas . á Alfandega
desta Capital, para o devido cumprimento, pela ordem nu-
mero 753, de 30 de junho de 1932, são as seguintes, transcri.
ptas nesta ordem:

a) que se -proceda á revisão immediata dos des-
pachos formulados e apresentados nas Alfandegas do

•pais, independentemente de qualquer vantagem ac
; funccionario encarregado dessa diligencia;

b) que se aplique a multa de direitos em dobro,
de que trata o 3, do art. 27, do regulamento annexo
ao-dec. n. 14.039, de 29 de janeiro de 1920; e

c) que seja confirmada a doutrina constante da
ordem 656, de . 8 de junho de 1931, e, consequentemen-
te, revogadas as que lhe centrariam, entre as quaes

. as que se referem ás ordens numeros 44 o 1.101, ás
Alfandegas de Recife e desta Capital, respectivamen-
te de 16 de abril e 3 de setembro do mesmo anno.

O § 3°, do art. 27, daquelle decreto declara:

As divergencias por differença de qualidade, que
importam em pagamento de direitos superiores aos
que o dono ou consignatario da mercadoria se propo-
nha pagar, são passiveis de multa, de direitos em do-
bro, quando o valor do accrescimo exceder de 100$000,
(este limite foi alterado pelo art. 5°, do decreto nu-
mero 24.343, de 5 de junho de 1934, para 520$000)

Em virtude da approvação do proposto na letra b, a
declaração nas facturas, de: oleo — Torano — oleo combus-
tivel para combustão interna de motores — oleo Diesel ;—
outras, ao invez da denominação technica de — gas-oil,--
importa em falsa declaração de qualidade do oleo minerai,
sujeita á penalidade daquelle dispositivo legal. É isto o
que está resolvido pela autoridade superior á deste Con-
selho.

Portanto, me parece que, quer se trate da classifica-
ção do oleo importado, pela sua natureza e qualidade, quer
se trate da applicação da penalidade regulamentar, moti-
vada pela falta de declaração da verdadeira qualidade da
mercadoria facturada, fal/ece competencia a este Conselho
para reformar aquillo que foi decidido pela autoridade su-
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perior e por elle mandado executar; cabendo ao Conselho
..ião ~ente. examinar o facto para ver se elle se ajusta ou
I não aos termos do decidido, para manter ou reformar o acto
da instancia inferior, Isto é, applicar a jurispaidencia ao
facto concreto.

• Entretanto, o Conselho de Contribuintes tem procedi-
do de maneira diversa, ora mantendo esta norma legal e ora
della se affastando para reformar o que fóra decidido pela
autoridade superior á sus, motivando esse procedimento,

• diversos recursos do representante da Fazenda junto ao
mesmo Conselho, providos pela autoridade superior como
se poderá verificar doo julgado reformando o Accordão nu-
mero 2.786, de 1933. communicado ao Conselho referido,

..pelo officio n. 214, de 8 de junho de 1934, assim redigido:

• Comtnunicando que o Sr. Secretario, chefe do
gabinete do Sr. ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob n. 78.647, do anuo
findo, em que o Sr. representante da Fazenda Pu-
blica recorre da decisão desse Conselho, constante do
Accordão il. 2.786, publicado no Diario Of I icial de
17 de outubro proximo findo, que deu provimento
ao recurso interposto por The Calorio CompanY
contra o acto da Alfandega do Rio de Janeiro, sobre

• classificação do mercadorias, exarou em. 30 de maio
c-	 ultimo. o seguinte despacho:

Estando o assumpto resolvido pelo Sr. Chefe do
• Governo Provisorio, como se evidencia da ordem nu-

mero 753, de 30 de junho de 1932, da D. R. á At-
,.	 fandega local, dou provimento ao recurso. Alias, e

fproprio Conselho, em especie identica, Mo tomou
conhecimento do recurso. (Vide Accordãos nu-
meres 2.506 e 2.807, nos recursos ns. 4.141 e 4.465).

Désse acordão evidencia-se que, conforme a adverten-
: ela nelle feita, ao Conselho fallece competencia para refor-
s mar aquillo que a autoridade superior decidiu.
- Tratando-se de uma revisão contra a qual reclama a
:firma recorrente, ordenada pela autoridade superior e cum-

. prida pela inferior, me parece que, a este Conselho fallece
• comOtencia para decidir se elle é ou não legal, se deveria

ou não ser ordenada e effectuada.
Isto posto, e
Considerando que, a revisão em questão foi ordenada

•- por autoridade superior a deste Conselho, a este não compe-
te julgar se elle tinha ou não razão de ser feita, mas a auto-
ridade que a ordenara:

• Accordam os membros do' Conselho Superior de Tarifa,
• por unanimidade de votos, não tomar conhecimento do re-
curso.

Conselho Superior de Tarifa, em 3 de outubro de 1935.
• — Antonio Eduardo de Lenho(( Britto, presidente. — Fran-

cisco Castelo Branco Nunes, relator.
Fui presente. — João Dow.ingues, representante da Fa-

zenda Publica.

ACCONao N. 1.176

decurso n. 1.287 — Classificação de mercadoria —
Recorrente, Zerrenner Bullow ec Cia. Ltda. — Recorrida. a
Alfandega de Santos.

Wiscos de papelão com impressão de mais de
uma ar, no proprio papelão, classificam-se no art.
615, classe 19' da Tarifa de 1900. como quaesquer
outras obras de papelão ou massa, para pagamento
de direitos ad-valorem 50%.

Zerrenner tune." tt Cia. Ltda., submetteram a despa-
cho e pagaram os respectivos direitos aduaneiros pela nota
de importação n. 59.472 do 20 de Outubro de 1933, pape-
lão em obras Lião classificadas — pires de papelão de re-
clame para distribuição gratuita, sujeitos a direitos ad-va-
forem 50%; e. no acto da conferencia, pretenderam que a
classificação da mercadoria devia ser no art. 610 da tarifa,

..como cartazes, prospectos, cartões, annuncios para distri-
buição gratuita, da taxa de $150 por kilogrammo, com o que

.,.não concordou o conferente.
Submettida a questão á decisão da.Commissáo da Ta-

s. rifa, esta, por unanimidade, decidiu que a mercadoria havia
sido bem despacbada como obras não classificadas de pa-

pelão, para pagamento de direitos ad-valorem. O Que foi
homologado pelo Inspector. 	 •

E' desta decisão, que, para este Conselho, recorre atin g
-ia firma commercial, dentro do prazo legal.

No caso trata-se de discos de papelão ou massa, com
Impressão a duas cores, no proprio papelão, os quaes es-
tariam comprehendidos na classificação de obras impressas
do art. 610, se estas não estivessem restrictas á confecção
em papel ou cartão de qualquer formato ou qualidade. Essa
restricção exclue desse artigo as obras impressas em pape-
lão ou massa, para sujeital-as á taxação ad-valorem do art.
615, como aliás fóra classificada no despacho e pagos os
respectivos direitos.

Isto posto, e
Considerando que, no caso concreto se trata de discos

de papelão com impressão de um dos lados, constituindo
uma obra de papelão não classificada;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, negar provimento ao recurso Inter-
posto, visto ter sido bem despachada a mercadoria.

Conselho Superior de Tarifa, em 12 de Setembro de
1935. — Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente.. —
Francisco Castelo Branco Nunes, relator.

Vencido: o Sr. Brandão Cavalcanti.
Fui presente — João Domingues, representante da Fa-

zenda Publica.
ACCORDÃO N. 1.177

Recurso n. 1.302 — Restituição de Direitos — Recor-
rente, J. Duhá dt Cia. — Recorrida, Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul.

Mercadoria embargado depois da publicação do
Decreto n. 23.481 de 21 de Novembro de 1933, não
pôde gozar do favor constante do Decreto n. 23.542,
de 4 de Dezembro do mesmo anno, art. 1 0, isto é,
pecar os respectivos direitos na base de 0226, pelo
mil réis ouro.

Recorrem J. Duhá .t Cia., em tempo habil, para imita
Conselho, do acto da Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, que manteve o da Alfandega da cidade do
Rio Grande, negando-lhe direito a restituição pedida pela
petição de fls. 2, pelo facto de ter a mercadoria embarcado
posteriormente a publicação do Decreto n. 23.481 de 21
de NovembrO de 1933.

A publicação deste Decreto foi feita tio Diario Offloial
do dia 23, daquelle mesmo mez e atino.

OS documentos juntos ao processo — factura consular
n. 598, do Consulado de Cadiz, está datada de 4 de dezem-
bro de 1933, e legalizada no referido Consulado, nesse mes-
mo dia: factura commercial a ela annexacla, estã datada de
14 de Novembro de 1933, e legalizada no mesmo Consulado,
tambem no dia 4 de Dezempro desse mesmo anno. Não
existe no processo, o conhecimento de carga, porém, os re-
correntes, no seu recurso para este Conselho, ás fls. 16, de-
claram:

E' verdade que a factura consular e respectivo
conhecimento tem a data de 4 de Dezembro de 1933,
mas o carregamento de que tratam foi iniciado antes
da vigenaia do Decreto n. 23.481.

• O Decreto referido subordina o favor em questão ás
condições: já estarem as mercadorias alfandegadas ou em-
barcadas, antes da publicação daquelle Decreto, que foi , a
23 de Novembro do mesmo anno, e desembaraçadas nas al-
fandegas do pai; improrogavelmente, até o dia 31 de De-
zembro do mesmo anno; e não ao inicio de embargue da
mercadoria, notando-se que a factura commercial, de fls.
15, apesar de datada de 14 de Novembro, sómente a 4 de
Dezembro seguinte, foi possivela sua legalização no Con-
sulado, juntamente com o conhe. oimento de carga,. ifactura
consular e manifesto, datados e legalizados desse mesmo dia
4 de Dezembro,	 •

Ora, a Circular n. 5 de 10 de Janeiro de 1934, em que
fundamentam os recorrentes a sua reclamação, em nada al-
terou as condições primordiaes a que estava subordinado
o favor; continúa elle na dependencia das condições de ¡ti
estarem as mercadorias alfandegadas no pai: ou embarca-
das no porto estrangeiro de procedencia.

•



ZblIN vuinut-renn. 4r
	

DiARIO orncan	 Dezembro de 1935

Isto posto, e
Considerando que legal foi a decisão de primeira

segunda instancias, porquanto a Circular n. 5, do anno
passado, invocada pelos recorrentes, nenhuma relação tem
com o caso, vist5 como o despacho foi pago e a mercado-
ria desembaraçada e recebida antes da ex-tincção do prazo
estabelecido no referido Decreto n. 23.542, de 4 de De-
zembro de 1934;

Considerando que a expressão — jd estarem alfande-
gadas ou embarcadas — indica a consummação do acto e não
o acto ainda em execução;

Considerando que os recursos foram interpostos den-
tro dos prazos regulamentares e com as formalidades legais,
preenchidas:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao mesmo,
para sustentar a decisão recorrida, por seus legaes ,funda-

. mentos.
Conselho Superior de Tarifa, em 19 de Setembro de

1935. — Antonio. Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. —
Francisco Castello Branco Nunes, relator.

Fui presente — João Domitagues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente: o Sr. Brandão Cavalcanti.
ACCORDÃO N. 1.178

Recurso n. 1.308 — Facturas Consulares — Recorren-
te, Companhia Santista de Papel — Recorrida, a Alfandega
de Santos.

Em face do arranjo da mercadoria não occorre
infracção do regulamento das facturas consulares.

Recorre, dentro do prazo e preenchidas as formalida-
des legaes, a Cia. Santista de Papel, do acto da Inspectoria
da Alfandega de Santos, que lhe impoz a multa de 2% sobre
o valor da mercadoria despachada pela nota de Importação
n. 29.470, de 1933.

" Deu motivo á multa imposta, declarar a factura con-
sular apresentada, nas columnas destinadas ao "peso bruto
dos volumes", "bruto da mercadoria" e "liquido da merca-
daria", o mesmo peso de 102.420 kilos e não vir a merca-
doria a granel.

Trata-se de massa de madeira para fabricação de papel,
em folhas perfuradas, em fardos • sem envoltorios externos,
formados unicamente por amarras de arame de ferro.

No recurso interposto, diz a recorrente: "Admittida a
hypothese que as amarras de arame sejam consideradas en-
voltorios externos da mercadoria, não ha infracção do dis-
positivo citado, porque na conferencia não foi verificado
nenhum acorescimo de peso, embora se trate de mercado-
ria cujo peso varia, em virtude de sua natureza, pois é sa-
bido que quando acondicionada em lugar secco e quente,
secas e diminue de peso, assim como pode augmentar pela
absorpção da humidade produzida pelas chuvas".

"O Conselho de Contribuintes, pelo Accordão n. 1.795
de 1933, publicado no Diario Official de 11 de Abril do
mesmo anno, fls. 7.295, já decidiu pela sua unanimidade
e sem recurso do Sr. Repreãentante da Fazenda Publica,
interpretando o dispositivo em lide, que a infracção só se
verifica quando nas oolumnas respectivas haja ausencia da
declaração de pesos, e quando infiel, o peso verificado na
conferencia exceda de 10% do declarado".

• Isto posto:
Considerando que, os arames que servem para amar-

rar a mercadoria, não constituem envoltorio;
Considerando que, por peso liquido ou. bruto da mer-

cadoria, outro peso não se poderia tomar senão o citado de
102.420 kilos;

Considerando que, a mercadoria vem em fardos, cons-
tituindo o total desse volumes o peso bruto, que é repre-
sentado por 102.420 kilos, sendo assim verificado e despa-
chada;

Considerando que, assim não °ocorre infracção do Re-
gulamento de Facturas Consulares:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso. •

Conselho Superior de Tarifa, em 5 de Setembro de
1935. — Antonio Eduardo de Lenho,' Britto, presidente. —
/saio Lima Junior, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente:, o Sr. A. Junqueira Botelho.

Mamão N. 1.179

• Recurso n. 1.318 — Facturas consulares — Recorrente,
Costa & Filhos — Recorrida, a Alfandega de São Salvador.

Não se toma conhecrmento de recurso perempto.,

Recorrem Costa & Filhos, do acto da Inspectoria da Ai..
fandega da Bahia, que a condemnou ao pagamento da multa
por infracção do inciso 50 do art. 50 do Decreto n. 22.717 de
16 de Maio de 1933, referente ao Regulamento de Facturas
Consulares.

Do processo se verifica, que a importadora fóra Mente
da decisão de que ora recorre, em 25 de 'Junho de 1934, só
apresentando o recurso em 8 de Agosto do mesmo anno.

Isto posto,
Considerando que, o recurso foi interposto 16ra do pra-

zo do art. 60 do Decreto n. 20.350, de 31 de Agosto de
1931:
• Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, deixar de tomar conhecimento do
recurso, por perempto.

•Conselho Superior de Tarifa, em 29 de Agosto de
1935. — Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. —
Julio Lima Junior, relator.

Fui presente — João Domingues, representante ,da
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 1.180

Recurso n. .1.342 — Classificação de mercadoria. --.
Recorrente, Pablo Novoa Rodrigues. — Recorrida, Alfan-
dega de Manáos.	 e

Fios de lata, de cobre prateado, de 27 millime-
troa de 'extensão, presos ao centro pela retorção dej
dois fios de algodão, constituindo uma obra de passa-
manaria, não especificada, classificam-se no art. 681
da Tarifa de 1900, para pagamento da taxa de 8$000
por kilo, peso bruto nos envoltorios.

A firma commercial, Pablo Novoa Rodrigues, estabele.
cida em Manáos, recorre para este Conselho, nos termos da
lei, do acto da Alfandega local que, de accordo ' com a sua
Commissão de' Tarifa, mandou classificar como quaesquer
outras obras de passamaneria, do art. 681 tja tarifa de 1900,
para pagamento da taxa de 8$000 por kilo, a mercadoria
que submeterá a despacho pela nota de importação n.
3.604 de 11' de Dezembro de 1933, como brinquedos nãO
especificados, de qualquer mataria, da taxa de 0500 por
kilo, do art. 1.034 daquella tarifa.

A Alfandega desta capital, intermediaria no encaminha.
mento do recurso interposto para este Conselho, de accor-
do com a • sua Commissão de tarifa, unanime,' classifica a
mercadoria como , quaesquer obras outras de passamaneiro,
mantendo assim a decisão da sua congenere de Manáos.

A mercadoria questionada, segundo a amostra -junta,
uma obra de passamaneiro, não especificada,' comprehen-

dida na expressão tarifaria do art. 681 — e qUaesquer ou-
tras obras de passamaneiro — constituide. por . fios de lata,
de cobre prateado, de 27 millimetros de extensão presos ao .
centro por dois fios de algodão, retorcidos, formando uma
obra de passamaneiro,' para enfeite de vestimentas cama-
valescas, arvores de natal, e outros usos.

Isto posto, e
Considerando que, a mercadoria em questão está com-

prehendida no art. 681 da tarifa de 1900, e quaesquer ou.
tras obras de passamaneiro para pagamento da taxa de
8$000 por kilo.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
,por maioria de votos, em negar provimento ao recurso, por
considerar a mercadoria bem classificada pela Alfandega re-
corrida.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de. Setembro de
1935. — Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. -.
F. Castello Branco, relator.

Fui presente — João Domingv,es, representante da Pa4
zenda Publica.

Vencidos: os Srs. Junqueira Botelho e Coelho Duart%
Atisentei o Sr. Fe C., Brandão Cavaleanti..



Quinta-feira 5 DIARIO OFFICIAL	 Dezembro de 1935 26449

AOÇAnDX; x. 1.181

Recurso n. 1.352 — Classificado de mercadoria. —
Recorrente, Walter Meister. — Recorrida, a Alfandega de
São Salvador.

De recurso interposto depois de excedido o prazo
Legal para a sua interposição não se toma conheci-
mento, por perempto.

Walter bleister submetteu a despacho, pela nota ' de
importação n. 3.328. de 22 de julho de 1933, utensilios para
machinas de prensar tacão para a extracção de gordura
deste; e, como soffresse essa classificado impugnação do
conferente da mercadoria, submetteu a questão á decisão
das Commissões da Tarifa e de Arbitres, sendo que esta
ultima decidiu a controversia da classificação, em reunião
de 4 de setembro de 1933, de fls. 9; tendo a interessada
tomado sciencia desta decisão no dia 12 do mesmo mez e
sano, ás fls. 9 v., e pago a differença e respectiva *mita,
no dia 5 de setembro do mesmo anuo, pela nota de differença
a. 4.123, de fls. 23.

Trata-se, no caso, de discos circulares, de crina animal,
revestidos em ambas as faces de um tecido grosso de linho-
lona, com emprego restricto ás machinas de extracção de
oleos vegetaes e destinados ás machinas de extracção de
gordura do cacáo para f,ebricaçâo da manteiga desse vegetal,
de propriedade de ilugorKaufman & Companhia, residentes e
estabelecidos na cidade de Ilhées, no Estado da Bahia, com
classificação no art. 1.025, da tarifa de 1900, como utensilios
não classificados para machinas, da taxa de 8300 por kilo,
visto como a sua funcdo e emprego completam a finalidade
daquellas machinas que, sem taes discos, não funccionartio,
isto 6, não executarão o trabalho a cilas reservado sem essa
peça essencial ao seu funccionamento.

Se esses discos fossem confeccionados sómente de crina
animal seriam, da mesma fórma, utensilios para machina de
extracção de oleos vegetaes, porém, utensilios classificados
no art. 11, classe 2, daquella tarifa aduaneira, para paga-
mento da taxa de 8700 por kilogrammo; pois, neste artigo
tarifario estão elles classificados com a denominação de
panne malfil, simples ou guarnecido de ferro ou cobre.

São essas as verdadeiras classificações dessas peças,
adoptadas pela Alfandega desta capital e confirmadas pelo
Thesouro Nacional. Não se trata, absolutamente, de merca-
doria omissa, como entendeu aquella Alfandega.

Decidida a questão pela Commissáo Arbitrai, no dia 4
b setembro, foi a consequente differença de direitos com a.
respectiva multa recolhida aos cofres publicos, no dia 5
seguinte, pela nota de differença n. 4.123; e, portanto, In-
eentestavel 6 que, se essa nota de differença está datada
de 5 o nesse mesmo dia foi paga na repartição, nesse dia 5,
se deu por scientificada, a interessada, daquella decisão
arbitrai, e delle partirá a . contagem do prazo para a inter-
posição do recurso, muito embora a recorrente só tenha
apposto o seu sciente no processo no dia 12 daquelle mez.

A petição de recurso para este Conselho tem a data
de 80 de setembro e deu entrada na repartição nesse mesmo
dia, ou sejam 25 dias depois de paga a differença de direitos
daquella decisão.

Isto posto, e
Considerando que, no caso concreto, houve, effectiva-

mente, erro na classificação da mercadoria, porquanto,
sendo os discos em questão de formato especial, com em-
prego restricto e exclusivo em determinadas machmas de
extracção de oleos vegetaes e sem os quaes não satisfará o
machinismo proprio a sua Inacção essencial — a extracção
do oleo dos vegetaes;

Considerando que os discos em causa, confeccionados
das matarias nelle verificadas, estão classificados, generica-
mente, no art. 1.025, da tarifa de 1900, como utensilios não
especificados para machinas, da .taxa de 8300 por kilo-
grammo;

Considerando que se taes discos • fossem confecoionadoa
exclusivamente de crina animal, e não estivessem, como
estão, revestidos de ambos os lados, com lona de linho, se-
riam, da mesma tórma, utensilios para machinas, classifi-
cados no art. 11, classe 2, da referida tarifa aduaneira,
para pagamento de direitos á razão de 8700 por kilogrammo,
porquanto nesse artigo tarWario estão elles especificados
nominalmente, com todos os seus earacteristioos — panfl.
Fali% simples ou guarnecido dip taro ou obre, isto 4

especifa tanto o panno rnalfil, simplesmente em peça linear,
como em pedaços circulares, quadrados, triangulares, re-
ctangulares, etc., etc., ou o já transformado em objectes ou
utensilios de fórum especial, affeiçoados a determinado e
exclusivo fim, USO ou emprego; mas,

Considerando que, perempto como está legalmente
direito de recurso, não póde este Concelho apreciar o merito
da questão para reformar a decisão recorrida, que, no caso
occorrente, , prevalecerá para todos os effeitos legam:

Considerando que, tendo sido interposto o recurso no
dia 30 de setembro de 1933, 25 dias após se ter dado a re-
corrente por intimada da decisão contra a qual reclama,
quando o prazo para a sua interposição havia perimido tu
dia 25 daquelle mez e, portanto, legalmente, delle não pôde
este Conselho tomar conhecimento:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, não tomar conhecimento do re-
curso interposto, por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de setembro
de 1935. — Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente.
— Francisco Castello Branco Nunes, relatei'.

Fui presente. — João Domingues, representante da
Fazenda Publica.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.

ACCORDÃO N. 1.182
Recurso n. 1.365 — Isenção de direitos. — Recorrente,

Pereira Carneiro & Cia. Ltda. — Recorrida, Alfandega de
Recife.

De recurso perempto, o Conselho ,ido toma co-
nhecimento. .

Pereira Carneiro & Cia. Ltda. despacharam pelo vapor
grego "Ellim" 1.034.031 kilos de carvão de pedra a granel,
tendo feito o despacho sob protesto por lhe ter sido negado
pelo Sr. inspector o pedido de isenção de direitos, que fize-
ram baseados no Dec. n. 20.224 de 18 de outubro de 1931.

Tendo seu pedido sido indeferido e delle tendo tido
',cinda em 4 de .agosto de 1934, só interpoz Pereira Car-
neiro & Cia. Ltda. recurso ao Conselho Superior de Tarifa
em 29 do mesmo mez.

Preliminarmente:
Sendo o prazo de recurso ao Conselho Superior de Ta-

rifa de 20 dias nos termos do Deo. n. 24.023 de 21 de maio
de 1934;

Tendo decorrido o prazo de 29 dias entre a cinda da
decisão e a entrada do mesmo na Alfandega:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do
recurso, por perempto:

Conselho Superior de Tarifa, em 30 de setembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenho!! Britto, presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui .presente. — João Domingues, representante da Fa-
zen is Publica.

ACCORDÃO N. 1.183

Recurso .n. 1.408 — Classificação de mercadoria.
Recorrente, S/A. Composições International .(do Brasil).
Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Resinato de chumbo e maneanes, 'classtfica-se co-
mo "producto chimico não classificado", art. 328 da
tarifa de 1900, taxa 50 % ad-valorem.

Recorre dentro do prazo legal para o extinto Conselho
de Contribuintes a S/A. Composições International (do Bra-
sil) do acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro
que, em reunião da Commissáo da Tarifa, considerou 'pro-
dueto chimico não classificado", do art. 328 da tarifa e taxa
de 50 % ad-vatorem, a mercadoria despachada pela nota de
importação n. 97.884, de 1933, como "secante" do art. 274
e taxa de ;400 por kilo.

0 laudo do Laboratorie Nacional de Analyse* declara:

"A analyse demonstrou que a mercadoria, que se
apresenta parte em pó e parte em pequenos torrbes,
de cOr pardo claro, — 6 de resinato de chumbo e
manganes. O producto em apreço I asada gomo ge-
PatiYO na PreParaCk0	 • •
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Isto posto:
Considerando que o laudo do Laboratorlo Nacional de

Analyses declara ser a mercadoria em lide um resinato de
chumbo e manganez;

Considerando que sobre questão perfeitamente igual já
se manifestou este Conselho, por unanimidade:

Accordam os edembros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 29 de agosto de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — Julio
Lima Junior, relator.

Fui presente. -- João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica. .

ACCORDXo N. 1.184

Recurso n. 1.440 — ReducçãO de direitos. — Recorrente,
Cia. Nacional Importadora. — Recorrida, Alfandega do Rio
de Janeiro.

O decreto 24.023 acabou com a reducção de di-
reitos para automoveis com compressão volumet rica
superior a 1 6.

A Cia. Nacional Importadora recorre ao Conselho Supe-
rior de Tarifa da decisão do Sr. inspector da Alfandega que
lhe negou reducção de direitos para 3 automoveis de passa-
geiros importados pela nota 22.012 de 1934 com compressão
volumetrica superior a 1 :6 baseado no decreto 24.036 de
26 de março de 1934.

O recurso foi apresentadci dentro do prazo porque sendo
o despacho do inspector de 18 de abril de 1934 e. tendo no
mesmo dia pago, recorre ao Conselho Superior de Tarifa em
8 de maio de 1934.

Considerando que o dEso. 24.038 coordenando todos os
decretos anteriores sobre isenção e reducção de direitos na
seu art. 14 não menciona o abatimento pleiteado;

Considerando que sobre o mesmo assumpto existem já
innumeras decisões do Conselho Superior de tarifa:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de setembro de' 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator...

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente: o Sr. A. Junqueira Botelho.

ACCORDX0 N. 1.185

Recurso n. 1.445 — Reducção de direitos — Recorrente,
S. A. B. Estabelecimentos Mestre & Blatgé — Recorrida, Al-
fandega do Rio de Janeiro.

O decreto 24.023, acabou com a twducção de di-
reitos para automoveis com compressão volumetrica
superior a 1:6.

A S. A. B. Estabelecimentos Mestre & Blatgé, recorre
dentro do prazo e preenchidas as formalidades exigidas, ao
Conselho Superior de Tarifa da decisão do Sr. Inspector da
Alfandega do Rio de Janeiro que lhe negou reducção de direi-
tos para 3 automoveis despachados pela nota 41.967 de 1934
com compressão volulantrica superior a 1:6.

Considerando que, o decreto 24.023, de 21 de maio de
1934 no sseu artigo 1 0, nega todas as reducções de direito
que não estiverem clara e expressamente mencionados no
art. 14;

Considerando que, sobre o assumpto Já existem diversos
julgamentos deste Conselho:

•Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

. Conselho Superior de Tarifa, em 2 de setembro- de 1935.
_.... Antonio Eduardo de Lnehoff Brito, presidente. -- Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente — O Sr. A. Junqueira Botelho

v Dezembro de 1935

AI:MORDA° N. i.186-

Recurso n. 1.539 — Multa de factura consular .-••
torrente, The São Paulo 'Tramway Light & Power , Co. Ltd.
— Recorrida, Alfandega de Santos.

E' -procedente a multa imposta por infracção do
artigo 12 do regulamento n. 22.717, de 16 de maio
de 1933, guando a factura consular, além de não es-
tar de accórdo com, a factura commercial, indica uma
classificação aduaneira differente da que compete d

mercadoria e de taxa inferior.

Para este Conselho recorre, no prazo legal e com as for-
malidades exigidas, The São Paulo Tramway Ligth & power
Co., Ltd., da' decisão do Sr. inspector da Alfandega de San-
tos, que lhe impoz a multa de 2% sobre o valor official das
mercadorias constantes da factura consular n. 8.864 de Nova
York e do despacho de importação n. 15.922 de 1934, por in-
fracção do art. 12 do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 22.717, de 16 de maio de,1933.

A factufa Consular referida, declarou, como qualidade da
mercadoria: "isoladores.de penca para 96.000 volts, consis-
tindo de 6 „unidades, feitos de porcellana, aço galvanizado .0
latão; emquanto que foi despachada e verificada " isolado-
res de porcellana de .uns só corpo, de 96.000 volts para ins-
tallações electricas".

Allega a recorrente que não infringiu o dispositivo ci-
tado; porque a mercadoria foi declarada na factura sem de-
signações genericas de acairelo com a venda realizada, men-
cionada, a meteria de sua composição; que não houve, de tal
declaração,'prejuizo para a Fazenda, por ter sido a merca7
doria despachada na maior taxa do .artigo respectivo. •

Reconhece, entretanto, que os dizeres da factura lhe per-
mittiam o despacho da mercadoria com outra taxa, inferior,
quanto diz textualmente a fls. 16 de sua petição: "Como ad-
mittir egsa supposição (de prejuízo da Fazenda) na hypo-
these da requerente, tendo duas classificações a optar e duas
taxas a escolher preferiu a classificação que a forçaria ao
pagamento' da taxa mais elevada?"

Occorre consignar, que ' a declaração da factura eensu-
lar não reproduz a constante da factura commercial de fls.
4 que' é a seguinte: ssupension type insulators; grey, glaze,
complete with drop forged steel interconnecting links and
3/06" brass cotter pins".

Não -ha, portanto, na factura scornmercial, expressões
correspondentes ás seguintes, constantes.'da factura consular:
"isoladores de penca, consistindo de 6 unidades e que' permit-
tiniam a classificação da mercadoria como isoladores de mais
de um corpo, da taxa de $200 por kilo, inferior á que com-
pete á, mercadoria:

`	 Isto	 ,posto e:. 
Considerando que, a exigencia da declaração na factura

'consular da qualidade da mercadoria,. tem por fundamento o
ser esse documento elemento principal para sua classificação
aduaneira;

Considerando que, assim, quando taes declarações podem
induzir a erro ou pertubar a fiscalização são puniveis 08importadores responsaveis.

Considerando que, no caso em julgamento, a declaração
constante da factura, "isoladores de penca, consistindo de 6
unidades", indica de preferencie tratar-se da taxa de $200
por kilo e não, como foi despachada e verificada 'isolado-
res de um só corpo de taxa de $500 por kilo";

Considerando que não s6 o Conselho de Contribuintes,
no ac'eordão 4.224 publicado no Diario Official de 18 de ju-
nho de 1934, como já este Conselho, em sessão de 27 de ju-
nho ultimo sobre o recurso n. 1.259 da Companhia Side-
rurgica Bolgo Mineira, tem reconhecido a procedencia de
multa imposta em casos seemlhantes — quando as declara-
ções da factura indicam a classificação differente da que
compete á mercadoria;	 - •

Considerando ainda que, no caso, as declarações da fa-
ctura consular não se apartam (como expressamente deter--
mina o art. 12 do citado regulamento n. 22.717 de 1933) ás
da factura commercial. porque addicionaram expressões, não
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bontidas na segunda, e que são precisamente as indicadoras
de qualidade que não tinha a mercadoria em questão;

Considerando que o art. 55 n. 8 do citado regulamento
n. 22.717 manda applicar a multa de 1 a 5% sobre o valor
total das mercadorias no caso de infracção do art. 12 (R.
mesmo decreto:

' Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, em negar provimento ao recurso, para
confirmar a decisão recorrida, por seus fundamentos Iegaes.

Conselho Superior de Tarifa, em 30 de setembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Brito, presidente. — Misael
Ferreira Penna, relator.

Fui presente — Iodo Dontingues, representante da Fe-
zenda Publica.

Vencidos: os Srs. Lenhoff de Brito e Brandão Caval-
canti.

Directoria da Despesa Publica
SECÇÃO DE GONSIGNAÇÕES

CIRCULAR N. 25
De accordo como deliberado no processo fichado sob

Z. 86.847, de 1935, declaro aos Srs. chefes das repartições
averbadoras, que militando as mesmas razões que determina-
ram as providencias adoptadas pela circular n. 8, de 22 de
Julho ultimo, desta Directoria, quanto aos mandatos para
obtenção de emprestimos mediante consignação em folha de
*vencimentos, não deverão ser amenos para averbação, centra-
dos dessa natureza apresentados por procuradores, sem que
o mandato fique plenamente justificado, por motivo de ausen-
eia ou qualquee outro facto que impeça o oonsignante de'assi-
gnar o seu contracto, de fazei-o averbar e. apresentar-se pe-
rante o mutuante, para receber pessoalmente o valor do em-
prestimo, ou ainda quando o mandatario for um profissional
da agiotagem, o que se presumirá pela frequenoia das pro-
curações que receba, erofim, desde que a repartição averba-
dora tenha motivos para suspeitar da legitimidade da repre-
sentação, porque, de modo contrario, será permittir que os in-
termediarios passam a agir desassombradamente, com aggravo
da lei que proldbe a intervenção de terceiros nas operações
de emprestimo mediante consignação em folha (arte. 14, §
23 e 32, combinados, do decreto n. 21.576, de 27 de junho
de 1932. Publique-se.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1935. — Heitor Murat,
director.

CIRCULAR N. 26
De accordo com o deliberado no preces() fichado sob nu-

mero 88.847, de 1935, declaro aos Institutos de Credito e as-
sociações de classe, que transigem com funccionarios publi-
coa, mediante consignação em folha de vencimentos, que, mi-
litando as mesmas razões que determinaram as providencias
adoptadas pela corcular n. 8, de 2,2 de julho ultimo, desta
Directoria, quanto aos mandatos para obtenção de empresti-
mos daquélla natureza, que não deverão effectuar qualquer
pagamento a procurador, sem que do instrumento conste a
quantia liquida a receber e quando os mandatarios sejam pro-
fissionaes da agiotagem, cumprindo-lhes, em cada caso occor-
rente, requisitar a assistencia do representante da fiscali-
aa0o que asistirá o pagamento e rubricará o respectivo ins-
trumento. Publique-se. 	 •

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1935. — Heitor Murat,
director.

. CIRCULAQ N. 27	 —
De accordo com o deliberado no processo fichado sob nu-

mero 86.847, de 1935, declaro aos Srs. chefes das repartições
aberbadoras de consignações em folha de vencimentos, que,
não sendo praticavel a exigencia da garantia especial consti-
tuida pelo seguro de vida, a que se refere o artigo 33, §
do decreto n. 21'.576, do 27 de Junho de 1932, nos contractos
de emprestimos para acquisição de terrenos ou predios de
residencia de funccionarios, poderá essa garantia ser substi-
tuiria pela hypotheca sem juros, do immovel adquirido, con-
forme já foi resolvido pela Ministerio da Fazenda em des-
pachb de 19 de setembro e 2 de outubro de 1933, publicados
no Diario °ateia de 30 de setembro e 11 de outubro, respe-
etivamente.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1935. — Heitor Mutat,
director.

Directoria do Dominio da União
• EXPEDIENTE DO RR. DIRECTOR

Dia 22 de novembro de 1935
Processo:
N. 86.094-35 — Requerimento da Sociedade 'Anozwna

Empreza da Urca, de 3-12-31, pedindo autorização para o pa-
gamento de laudemios por ter contractado a venda, dos ter-
renos ns. 422 e 423 da rua Candido Gaffrée, quarteirão n. 17,
ao Sr. John Roger. — Pagos os laudemios, expeçam-se os al-
varás de licenças.

Dia 2 de dezembro de 1935
Officias:	 .

á	 Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 185 — Restituindo o processo relativo ao aforamento

de uru terreno de marinha situado á avenida Bento Maria da
Costa, em Jurujuba, naquella Capital, pretendido por Cariot
Travessos da Veiga Cabral, em que o Sr. director geral exarou
o seguinte despacho: "Approvo, de accOrdo com o parecer".
(44.492-35.)

— Ao Sr. Dr. r procurador da Republica:
N. 632 — Encaminhando o processo afim de ser inscripti

e cobrada executivamente, a divida a que se refere a certidão
Vermelha, contra acto daquella Prefeitura. (40.653-35.)

— Ao Sr. Dr. 3' procurador da Republica:
N. 833 — Rogando providencias no sentido de ser inscrip:a

e cobrada a divida a que se refere a certidão, proveniente de
alugueres do proprio nacional sito á rua João Magalhães n. 35.
da qual era locatario o Sr. Arnaldo Martins de Mattor.
.(45.935-35.)

— Ao Sr. director geral da Directoria de Engenharia da
Prefeitura do Districto Federal:

N. 634 — Remettendo o processo referente a uma recla-
mação do Commando do 3 6 Regimento de Infantaria, na Praia
Vermelha, contra acto daquella Prefeitura. (40.653-35.)

— Ao Sr. director do Departamento de Portos e Nave-
gação:

N. 635 — Rogando providencias no sentido do ser des-
contada dos vencimentos do Sr. Aurelio Alves, a partir do Co...-
rente mez, a importancia de 151000. (77.589-35.)

Camara de Reajustamento Economteo
Expediente de 4 de dezembro de 1935

No processo n. I4.742-B, em que sio declarantes Banco
Agricola e Commeroial de Pernambuco e Oscar doe Santos
Dias e sua mulher (Frei Caneca — Pernambuco). — De
accordo, faça-se a remessa •pedida.

No processo n. 14.825-B, em que são declarantes Banco
Commercial do Estado de São' Paulo e espolio de Antonio do
Carvalho Barros (São Paulo). — De accordo, faça-se a re-
messa pedida.

Na petição de Oscar Martins Pirajá em que pede k jun-
tada de documenos ao processo n. 13.470. — Junte-se ao
processo.

Na carta de Luciano Alexandre em que pede a juntada
de uma certidão ao processo n. 10.278. — Junte-se a certidão
ao processo n. 10.278.

No requerimento de Aphrodisio Sampaio Coelho relativo
ao processo n. 5.360. — Certifique-se o que houver.

Na carta do Banco do Brasil, devolvendo os recibos das
Indenizações relativas aos processos na. 2.202, 2.246, 2.247,
2.280, 2.288. 2.293, 2.300, 2.303, 12.818, 1.380, 1.576,
43.523, 14.064, 1.054, 1.153, 1.156, 1.057, 1.161, 1.165,

1 1.166, 6.730, 5, 10.194, 10.193, 879, 2.020, 12.985, 13.722,
7.893, 11.141, 9.857, 9.858. 10.202. 13.644, 10.460, 11.736,
9.756, 10.033, 11.432. 11.433, 1.499, 13.315,, 10.908, 13.260,
13.261, 11.474. 11.475, 12.875, 11.761, 10.057 e 11.521. —
Cumpra-se o disposto no § 1*, do art. 32, do decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934.

Nas petições da Sociedade Anonyma Luiz Corrêa, Manoel
Dias de Oliveira, Banco de Credito Real de Minas Geraes, Ray-
mundo Soares Vargas, Banco Commorcial do Estado de São
Paulo e Banco do Estado de São Paulo. relativas aos pro-
cessos fls. 3.156, 3.155, 2.82,8, 3.186, 10.553, 14.622, 15.269
e 2.857. — Certifique-se.

Nas petições do Banco do Estado de São Paulo, Francisco
Antonio Marone, Sociedade Anonyma Mercantil e Imobilia-
ria, Armando Monteiro Ribeiro da Silva, Benedicto Lima, José
Giudice dc Comp., Giudice, Ventura it Comp., Ltd., Hernani
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Gomes Vieira da Cruz, Amaro Duarte e Silva, em que pedem
a juntada de documentos aos processos ns. 1.228, 4.257,
2.407, 1.225, 4.229, 2.660, 4.248, 922, 4.240, 4.238, 7.996,
2.759, 2.573, 2.578, 2.580, s/n, s/n, s/n, 4.748, 3.124. -
- .Junte-se ao processo.

Na petição de Euclydes do Amaral Campanha, em que
pede reconsideração da decisão da Camara no processo nu-
mero 2.552. - Protocolle-se.

Secretaria:
Foram enviados 169 registrados.
Attingiu a 20.810, o numero de processos protocollados

até esta data.
Rectificação - No processo n. 15 .255-B, em que é cre-

dor José da Silva Martha e devedores João Fernandes Guima-
rães e sua mulher (Cafelandia - São Paulo), a decisão pro-
ferida na sessão de 2 do corrente foi a seguinte: "decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 44, em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito reajus-
tavel de (169:7008600) de João Fernandes Guimarães e sua
mulher, e a correlata indemnização de 84:5008000, em apo-
lices ao credor José da Silva Martha, continuando a cargo
dos devedores a fracção irreajustavel de 3508300, de confor-
midade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. -
Bernardino José de Souza, presidente. - Reuinaldo Nunes,
relator., -	 G,. Pereira Lima".

SESSÃO DE 4 DE DEZEMBRO DE 1935

No processo n. 15.526, série B (Belmonte - Bahia):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 23, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito reajustavel de Miguel Sylvio Ribeiro e sua mulher, e
a consequente indenização de quatro contos de réis (4:0008),
em apolices, ao credor Instituto de Cacau da Bahia S. A., de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1935. - Bertuirdino José de Souza, presidente, relator: -
J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes"

No processo n. 2.356, série C (D. Pedrito -- Rio Grande
do Sul): "decidiu adoptar as conclusões do relatório de folhas
26, em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %
no debito de Dalizio Rodrigues de Vargas ,e sua. mulher, e a
consequente indemnização de cento e treze • contos e quinhen-
tos mil réis (113:5008000), em apolices, ao credor Banco do
Rio Grande do Sul, continuando a cargo dos devedores a
fracção não reajustavel de duzentos e quarenta mil réis
,(2408000); de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1934. - Bernardino José de Souza, presidente,
relator. - J. G. Pereira Lima.• Reginoldo Nunes".

No processo n. 15.584, série B (Casa Branca - São
Paulo) •. "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 31,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Custodio de Souza Moreira e sua mulher, e a con-
sequente indemnização de cento e sessenta e tres contos de
reis (163:0008000), em apolices, ao credor Domiciano Garcia
da Rocha, continuando a cargo dos devedores a fracção não
reajustavel de duzentos e noventa e sete mil e setecentos o
noventa réis (2978790), de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. - Berruirdino José de
Souza, presidente, relator. - J. G. Pereira Lima. - Re-
ginaldo Nunes".

No processo n. 2.840, série C (Santa Maria Magdalena -
Estado do Rio): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio
de fls. 19, em virtude das quaes são concedidas a reducção
de 50 % no debito de Clineo Leite Portugal e sua mulher, e
a consequente indemnização de dois contos de réis (2:0008),
em apolices, ao credor João Gonçalves Ferreira, continuando
a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de cento e
quatro mil oitocentos e setenta e seis réis (1048876), de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1935.
- Bernardino José de Souza, presidente, relator. -- J. G.
Pereira Lima. - &gine-Ido Nunes".

No processo n. 14.815, série B (Olympia - São Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 37, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito reajustavel de Ricardo Stavanato e sua mulher, e a con-
sequente indemnização de quarenta e cinco contos e quinhen-
tos mil réis (45:5008000), em apolices, ao credor Ernesto
LAyres de Moraes, continuando a cargo dos devedores a fracção

não reajustavel de duzentos e vinte nove mil e quatrocentos
reis (2298400), de conformidade com o' decreto n. 24.233, , de
12 de maio de 1935. - Bernardino José de Souza, presidente,
relator. - J. G Pereira Lima. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 15.535, série B (Itabuna - Bahia): "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 24, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
reajustavel de Antonio Baptista de Oliveira e outros, e a con-
sequente indemnização de um conto de reis (1:0008000), em
apolices, ao credor Instituto de Cacau da Bahia S. A., con-
tinuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de
cinceenta mil reis (508000), de conformidade com o decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José de
Souza, presidente, relator. - J. G. Pereira Lima. - Regi-
naldo Nunes".

No processo n. 15.577, serie B (Guaranésia - Minas) :
decidiu adoptar as contlusões do relaterio de folhas 24, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 por cento
no debito reajustavel de Eduardo Trinkl, e a consequente in-
demnização de quarenta e dois contos de reis (42:0008000),
em apolices ,ao credor José Procopio da Silva, continuando a
cargo dos devedores a fracção não reajustavel de cinuenta •
e dois mil é trezentos e vinte e cinco reis (528325), de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.

Bernardino José de Souza, presidente-relator. 	 J.. G.
Pereira Lima. - Reginalcio Nunes. 	 • i

No processo n. 2.841, serie C (Santa Maria Magdalena -
Estado do Rio de Janeiro): "decidiu adoptar as conclusões do
relatorio de folhas 18, em virtude das quaes são concedidas
a i•educção de 50 por cento no debito de João Baptista Grosso
e sua mulher, e a consequente indemnização de dois centos
e quinhentos mil réis (2:5008000), em •apolices, ao credor
José Bizzo Fioravante, continuando a cargo dos devedores a
fracção reajustavel de quatrocentos o vinte e dois mil e cem
réis (4228100) ,de conformidade com o decreto n. 24.233, de
12 de maio de 1934. - Bernardino José de Souza, presidente-
relatar. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes.

No processo n. 5.262, serie A (Jahu' - S. Paulo): "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas 33, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 por cento no
debito de Adelina Ferraz Prado, e a consequente indemnização
de vinte e nove contos e quinhentos mil reis (29:5008000),
em apolices, ao credor Banco do Brasil (Agencia de Santos),
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel.
de oitenta mil réis (808000), de conformidade com o decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934 . - Bernardino José de
Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira Lima. - Regi-
naldo Nunes.

No processo n. 15.524, serie B (Itapira - Bahia): "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatiorio de folhas 24, em vir-
tude das quaes são concedidas. a reducção de 50 por cento no
debito reajusiavel de Pedro Pa'uhoal dos Santos e sua mulher
e a consequente indemnização de dois contos de réis
(2:0008000), em apolices, ao credor Instituto de Cacau da
Bahia S. A., continuando a cargo dos devedores a: fracção
não reajustavel de duzentos e nove mil e quatrocentos e cin-
coenta reis (2098450), de conformidade com o decreto nu-,
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José de
Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira Lima. -7- Regi-
naldo Nunes.

No processo n. 1.710, serie C (Valenç a- Estado do Rio
de Janeiro): "decidiu adoptar as conclusões d6 relatorio de
folhas 24, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 p.or cento no debito reajustavel de Antonio Luiz Correia e
sua mulher, e a consequente indemnização de Ires contos do
reis (3:0008000), em apolices, ao credor Oswaldo Augusto
Terra, continuando a cargo dos devedores a fracção não re-
ajustavel de cento e sete mil e trezentos e cincoenta réis
(1078350), de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1934. - Bernardino José de Souza, presidente. -
J. G. Pereira Lima. - Reginaido Nunes, relabor.

No processo n. 2.212, serie C (Porto Alegre - Rio Gran-
de do Sul): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
folhas 47, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 por cento no debito reajustavel de Lope.s Heller & Comp.
Ltda., e a consequente indemnização de setenta e dois contos
e quinhentos mil róis (72:5008000), cm apolices, ao credor
Banco do Rio Grande do Sul, continuando a cargo dos deve-
dores a fracção não reajustavel de cincoenta mil réis
(508000), de conformidade com o decreto tr. 24.233, de 12
de maio de 1934. - Bernardino José de Souza,, presidente..- J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes, relator._ .
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No processo n. 15.281, serie B (Assis — S. Paulo):
*decidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas 34, em
virtude das quaes são concedidas a redacção de 50 por cento
no debito de Epaminondas de Campos Teixeira e sua mulher,
e a consequente indemnização de sessenta e cinco contos de
réis (65:0001000), em apolices„ ao credor Bartholome., Serra
ét Comp., continuando a cargo dos devedores a fracção não
reajustavel de duzentos e vinte e nove mil e quinhentos reis
.(2298500), de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente. —
J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 14.880, serie B (Nova Rezende — Minas):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas 43, 44,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 por
cento nos debites reajustaveis de José Gonçalves da Costa e
sua mulher, e as consequentes indemnizações de dois contos
e quinhentos mil reis (2:500000) e um cudo e quinhentos
mil réia (1:5008000), em apolices, aos credores Guilherme
Cabral e Nicolau Introcaso, respecti gameute, continuando a
cargo dos devedores as fracções não reajustaveis de noventa e
dois mil reis (928000), o duzentos e sessenta e sete.rnil e qua-
trocentos reis (2678400), de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — lieginaldo Nu-
nes, relator.

No processo n. 3.389, serie C (Itapolis — S. Paulo)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas 22, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 por cento
no debito de Pedro Miguel de Sant:Anna e sua mulher, e a
consequente indemnizaçãt de cinco contos de reis (5:000f000),
em apolices, ao credor Miguel A. Rinaldi, de conformidade com
e decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardtno
José de Souza, presidente. — .1. G. Pereira Lima. — Regi-
luzido Nunes, relator.

No processo ri. 115.531, serie B (Ilhéos	 Bebia) :
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas 20, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 por cento no
debito rejustavel do Alcino da Costa Dorea e sua mulher, e
a consequente indemnizução de quatro contos e quinhentos
mil reis (4:5001000), em apolices, ao credor Instituto de
Cacau da Bebia S. A., de conformidade com o decreto numero
24.233, do 12 de maio de 1934. — Bcrnardino José de Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes,

No processo ri. 15.523, serie B (Salvador — Bahia):
m deoidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas 23, em
virtude das quaes são concedidas a redacção de 50 por cento
no debito reajustavel de Domingos Portella Lima e sua mu-
lher, e a consequente indemnização de dois contos de reis
(2:0008000) ., em apolices, ao credor Instituto do Cacau da
Bebia S. A.. de conformidade com o decreto n. 24.2'33, de
12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima, relatei. . — Reginaldo Nunes.

No processo n. 2.478, serie C (S. Manoel — S. Paulo)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas 53, em
virtude das quaes sito concedidas a reducção de 50 por cento
no debito do José liamos Nogueira de Carvalho e sua mulher,
e a consequente indemnização de treze contos e quinhentos
mil reis (13:5008000). em apolices, ao credor José Gonçalves
Dias, continuando a cargo dos devedores a fracção não re-
ajustavel de cento o oitenta e novo mil e trezentos e setenta o
dois réis (1801372). do conformidade com o decreto numero
24.233, de 12 de maio de 1935. — Bernardino José de Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. Reginaldo
Nunes.

No processo n. 2.317 série C (Bagé — Ria Grande do
Sul).— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 45,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50% no
debito de David Mazzini Filho e a consequente indemnização
de cincoenta e cinco contos e quinhentos mil reis (55:5008000)
em apolices, ao credor Banco do Rio Grande do Sul, conti-
nuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de
trezentos e trinta e s e is mil réis (3368000) de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1034.— Bernardino
José de Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima, relator.—
Reginaldo Nunes.

No processo n. 5.261 série A (Jand — São Paulo) .—
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 34, em
virtude das quaes são concedidas a redacção de 50% no debito
reajuztavel de José Augusto do Carvalho e a consequente
L....~Disana4 de vinte e sete contos de réis (27:0001000),

em apolioes, ao credor Banco do Brasil, pela Eia Agencia
de Santos, de conformidade com o decreto n. 24.233, do 12
de maio de 1934.— Bernardino José de Souza, presidente.—
J. G. Pereira Lima, relator.— Reginaldo Nunes.

Nu processo n. 15.525 série B (Canavieiras — Bahia).—
Decidiu adoptar as concluFões do relatorio de fl. 25, em
virtude das quaes são concedidas a redacção de 50% no debito
reajustavel de João Ribeiro Vargens e sua mulher e a con-
sequente indemnização de onze contos de réis (11:0008000),
em apolice...,s ao credor Instituto de Cacáu da Bahia S. A.,
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934.— Bornardino José de Souza, presidente.— J. G. Pe-
reira Lima, relator.— Reginaldo Nunes. •

No processo n. 3.382 série C (Corumbatahy — São
Paulo).— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 29,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50% no
debito reajustavel de Francisco Burlan e, sua mulher e a
coasequerVe indemnização de sete contos de reis (7:0001000).
em apolices, ao credor Miguel A. Rinaldi, continuando a cargo
dos devedores a fracção não reajustavel de oitenta e sete
mi' seiscentos e cincoenta reis (878650) de conformidade com
o decreto n. 24.233, de 12 do maio de 1934.— Bernardino
José de Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima, relator.—
Reoinaldo Nunes.	 •

No processo n. 13.666 série B (Guaranesia — Minas) .—
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 1 43, em
virtude das eines são concedidas a reducção de 50% nó debito
reajustavel de Francisco Scuccuglia e sua mulher e a conse-
quente indemnização de dezesete contos e quinhentos mil
reis (17:5008000), em apolices, ao credor Alves, Pereira it
Comp.. continuando a cargo dos devedores, a fracção não
reajustavel de duzentos e setenta e cinco mil réis (2751000)
de conformidade com o decreto n. 21.233, de 12 de maio
de • 1934.— Bernardino José de Souza, presidente.— J. G.
Pereira Lima, relator.— Beginaido Nunes.

Ne processo n. 13.668 série B (Guaranesia — Minas) .—
virtude das quaes são consecidas a reducção de 50% no debito
de Francisco Scuccuglia e sua mulher e a consequente indem-
nização de sessenta e sete contos de réis (67:0008000), em
apolices, ao credor Alves, Pereira k Comp., continuando a
cargo dos devedores a fracção não reajustavel de quatrocentos
e quarenta mil e novecentos réis (1108900) de conformidade
com o decreto n. 24.233. de 12 de maio do 1931.— Bernardino
José de Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima, relator.—
Reginaldo Nunes.	 •

No processo n. 15.418 série B (Araraquara — São Paulo).
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 33, eni
virtude das quaes são concedidas a roducan de 50% nu
debito de Angelo Bottesini e outros e a consequentes indem-
nização de cincoenta o dois contos de réis (52:0008000), em
apolices, ao credor Alberto Benassi, continuando a cargo dos
devedores a fracção não reajustavel de cento e trinta e seis
mil cento e cincoenta rAis (1368150) de conformidade com
o decreto n. 21.233, do 12 de maio de 1934:— Bernardin.)
José de Souza. presidente.—). G. Pereira Lima.— Reginaldo
Nunes. relator.

No processo n. 15.õ28 série B (Canavieiras — Bahia)
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 23, em
virtude das mines são concedidas a reducção de 50% no &bit..
de Leoniclio Evargo Guerrairo e sua mulher e a consequente
indemnização de dez contos de réis (10:0003000), em apolices.
ao credor Instituto do Cacau da Bailia S. A.. de conformidade
com o decreto n. 21.233, de 12 de maio de 1934.— Bernardino
José de Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima.— Reginaldo
à'unes, relator.

No processo ri. 15.536 série B (Pacatuba — Ceará) .—
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 69, erll
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50% no debito
de João Augusto de Araujo e sua mulher e a consequente
indemnização de seis contos do reis (6:0008000), em tipoliee4.
ao credor Ilaymundo Gurgel, de conformidade com o decrei
n. 24.233, de 12 de maio de 1934.— Bernardino José de
Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes,
relator.

No processo n. 2.852 série C (São Francisco de Paula
— Rio de Janeiro).- Decidiu adoptar as conclusões do re-
latorio de fl. 25, em virtude das quaes são concedidas a
redução de 50% no debito de João Baptista Grosso e Run
mulher e a consequente indemnização de cinco contos e
quinhentos mil réis (5:5008000), em apolices, ao creder ,T00
Bizzo Fioravante, continuando a cargo dos devedores a fracçãe
nã.o reajustavel de setenta e quatro mil e oitocentos reis
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(741800) de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de
maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente-
re iator.— J. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes.

No processo n. 15.491 série B (Santo Amaro — Bahia)
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fl. 66, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50% no debito
de Hugo Possolo de Soveral e sua mulher e a cousequente
inaemnização de quarenta e quatro contos e quinhentos mil
rés (44:3008000), em apolices, ao credor Manoel Joaquim
de Carvalho 6c Comp., continuando a cargo dos devedores a
fracção não reajustavel de setenta e um mil e oitocentos
réis (711800) de conformidade com o decreto n. 24.233, de
1 9 de maio de 1934.--Bernarditto José de Souza, presidente.—
.7. G. Pereira Lima.— Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 13.810 série B (Jaearésinho — Paraná) .—
Decidiu adoptar as concluões do relatorio de fl. 66, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50% no debito
de Ewaldo de Carvalho lios e sua mulher e a consequente
indemnização de cinco contos e quinhentos mil réis•
(5:5008000), em apolices, ao credor Leon Israel Company
S. A., continuando a cargo dos devedores a fracção não
reajustavel de cento e sessenta e tres mil e oitocentos reis
(1638800) de conformidade com o decreto n. 24.233, de
1934.— Bernardino José de Souza, presidente.— J. G. Pe-
rcira Lima.— Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 2.363, série G (Bom Jesus — Rio Grande
do Sul): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.
20, em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %
no debito de Antonio Ribeiro Branco e sua mulher e a con-
sequente indemnização de setenta e sete contos e quinhentos
mil réis (77:5008000), em apolices, ao credor Banco do Rio
Grande do Sul, continuando a cargo dos devedores a fracção
não reajustavel de cincoenta mil réis (508000) de confor-
midade com o dec. 24.233 de 12 de maio de 1934". — Ber-
nardino José de Souza, presidente-relator. J. G. pereira
Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 3.097, série C (Macahé — Rio de Janei-
to) : "decidiu adoptar as conclusões do •elatorio de fls. 17,
em virtude das quaee são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Antonio BerBardino de Souza e sua mulher e a
consequente indemnização de sete contos e quinhentos mil
réis (7:5001000), em apolices, ao credor Ferreira, Baltha-
zar & Cia., de conformidade com o dec. 24.233 de 12 de maio
de 1934". — Bernardino José de Souza, presidente-relator.
— J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 15.540, série B (S. Matheus — Paraná):
"decidiu adoptar as conclusbee do relatorio de fls. 24, em
virtude dm quaee são concedidas a •reduccão de 50 % no de-
bito de André Hainosz e sua mulher e a consequente inde-
mnização de trela contos de réis (3:0008000), em apolices, ao
'redor João Casemiro Domanski, continuando a cargo dos de-
vedores a fracção não reajustavel de quatrocentos e noventa
e quatro mil p duzentos e noventa réis (4948290) de cantor-
:nidade com o dec. 24.233 de 12 de maio de 1934". — Ber-
rardino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira
Lima. — Ileginaldo Nunes.

No processo n. 15.151, série B (Ilhéos — Bahia): "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 51, em 'vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de Manoel Evaristo dos Santos e a consequente indemniza-
ção de sete contos e quinhentos mil réis (7:5008000), em
apolices, ao credor Abraão Joaquim, continuando a cargo do
devedor a fracção não reajustavel de duzentos e cincoenta e
doia mil e oitocentos e cincoenta réis (2521850) de confor-
midade com o dec. 24.233 de 12 de maio de 1934". — Ber-
nardino José de Souza, presidente-relator. — .1. G. Pereira
Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 15.499, série B (Santo Amaro — Bahia):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 45, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-

'Dito reajustavel de Hugo Possolo de Soveral e sua mulher
e a consequente indemnização de noventa e nove contos e qui-
nhentos mil reis (99:5008000), em apolices, ao credor Ma-
noel Joaquim de Carvalho ec Cia., continuando a cargo dos
devedores a fracção não reajustavel de vinte quatro mil e
setecentos réis (241700) de conformidade com o dec. 24.233
de 12 de maio de 1931". — Bernordino José de Souza, presi-
dente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 3.093, série C (Guarapuava — Paraná):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 20, .em
virtude das quites são concedidas a reducçáo de 50 % no de-
bito de Frederico Ventura Virmond e sua mulher e a conee-

quente indemnização de nove contos e quinhentos mil rélls
(9:5001000), em apolices, ao credor Norberto Marcondes, con-
tinuando la cargo dos devedores a fracção não reajustavel de
oitenta e cinco mil e duzentos e setenta e.tres réis (821273)
de conformidade com o dec. 24.233 de 12 de maio de 1934".
— Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira
Lima. — Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 3.004, série C (Agudos — S. Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 17, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Joaquim Anselmo Martins e sua mulher e a conse-
quente indemnização de trinta e dois contos equinhentosmil
ris (32:5008000), em apolices, ao credor Vicente, Maria e
Sebastião representados por seu pae José Antonio Damasce-
no • de conformidade com o dec. 24.233 de 12 de maio de
1931". — Bernardino José de Souza, presidente-relator. —
J. G. Pereira Lima. — Regiroldo Nunes.

No processo n. 15.556, série B (Acau' — Rio Grande do
Norte): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.
26, em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %
no debito de Cypriano Pires Gaivão e sua mulher e a con-
sequante indemuização de seis contos e quinhentos mil réis
(6:5008000), em apolices, ao credor S. A. Wharton Pedrosa,
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de duzentos mil réis (2008000) de conformidade com o de-
creto 24.233 de 12 de maio de 1934". — Bernardino José de.
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
naldo Nunes.

No processo n. 15.537, série E (Pacatuba — Ceará)f
"decidiu adoptar as conclusões do relatorlo de fls. 31, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Henrique Gonçalves da Justa e sua mulher e a min-
eequente indemnização de dois contos de réis (2:0001000),
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajusta-,
vel de duzentos e noventa e cinco mil réis (2951000) de con-
formidade com o dec. 24.233 de 12 de maio de 1934". —
Bernardino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pe-
reira Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 4.861, série A (Jahu' — S. Paulo): "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 49, em vir-
tude das quaes são concedidas a redacção de 50 % no debite¡
de Sebastião de Toledo Barros e a consequente indemniza-e
ção de cento e sessenta e um contos e quinhentos mil réis
(161:5001000), m apolices, ao credor Banco do Brasil (agen..
cia em Jahui), continuando a cargo do devedor a fracção não
reajuetavel de duzentos e sete mil e quatrocentos e trinta
réis (2071430) de conformidade com o dec. 24.233 de 12 de
meio de 1934". — Bernardino José de Souza, presidente-rela-.
tor. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 2.843, série C (Santa Maria MagdaIena
— Rio de Janeiro): "decidiu adoptar as conclusões do rela-
torio de fls. 17, em virtude das quaes são concedidas a re-
duccão de 50 % no debito de Geralcino Ribeiro dos Santos e
a consequente indemnização de treze contos de réis (13:000E,
em apolices, ao credor João Gonçalves Ferreira, continuando
a cargo do devedor a fracção não reajustavel de cento e qua-
renta e tres mil é trezentos e vinte e nove réis (1438329) de
conformidade com o dec. 24.233 de 12 de maio de 1934". —
Bernardino José de Souza, presidente-relator. — .1. G. Pe-
reira Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 15.522, série B (Itabuna — Bahia): "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio do fls. 25, em vir..
tudo das quaes são concedidas a reduccão de 50 % no debito
de Antonio Conrado Nunes e sua mulher e a consequente in-
demnização de dois contos de reis (2:0008000), em apolices,
ao credor Instituto de Cacau da Bahia S. A., de conformida..
de com o dec. 24.233 de 12 de maio de 1934". — BernardinoJosé de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Regi.
naldo Nunes',

No processo n. 15.550, série B — Taquary, São Paulo:1
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fie. 29, erti
virtude das quaes são concedidas a reducção de 150 %, no
debito de Emilio Marco e outros e a consequente indemniza-
ção de quinze contos de réis (15:0001000), eM apolices, ao
credor Francisco Martino, de conformidade cara o decre-
to n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. J. G. Pereira Lima. — Regi.
naldo Nunes."

No processo n. 2.317, série B — Bagé, Rio Grande do
Sul: "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 29,
em virtude das gusas são concedidas a reducção de 50 %,
no debito de Silvino Rodrigrues Bareelloe e sua mulher e a •
consequente indemnização de oitenta e dois contos e qui-•
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nhentos mil réis (82:3001000), em apolicee, ao credor Banco
do Rio Grande do Sul, continuando a cargo dos devedores a
fracção não reajustavel de duzentos e vinte mil réis (220$),
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. - Bernardino José de Souza, presidente-relator. -
J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes.

No processo n. 15.527, série B - Canavieiras, Bahia:
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 23, em
virtude das quaes Mio concedidas a reducção de 50 %, no
debito de Leonidio Byerge Guerreiro e sua mulher e a con-
sequente indemnização de cinco contos de réis (5:0001), em
apolices, ao credor Instituto de Cacáo da Bahia S. A., de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1931. - Bernardino José de Souza, presidente-relator. r
J. G. Pereira Lima. - Repintado Nunes.

No processo n. 15.090, série B - Catanduva, S. Paulo:
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de eis. 38, e
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %, no
debito de Pedro Baffi, sua mulher e outros e a consequente
indemnização do ires contos de réis (30001), em apolices,
aos credoes Manoel Reverendo Vida! & Comp., continuando
a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de trezentos
e vinte o oito mil e cem réis (3281100), de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Ber-
nardiuo José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima,
relator. - Reginaldo Nunes."

No processo n. 3.080, série C - Miracema - Rio de Ja-
neiro: "decidiu adoptar as conclusões do •elatorio de fia. 40,
em virtude das quaes são concedidas a reducção (143 50 %,
no debito de Manoel Bernardino de Souza e sua mulher e a
consequente indemnização de .trinta e seis contas de réis
(36:0001), eim apolices, ao credores Avellar lt Comp., con-
tinuando a cargo dos devedores a fraoção não. reajustavel de
cento e oito mil réis, (1381000), de conformidade com.e de-
creto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José
cie Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima, relator.

• Repintado Nunes."
No processo n. 2.081, série G - Jahú, São Paulo:

"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 27,. em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %, no
debito de Joaquim Garcia e sua mulher e a consequente in-

y demnização de um conto de réis (1:000E, em apolices, ao
credor João ardoso Fendo, continuando a cargo dos deve-
dores a fracção não reajustava! de cento e trinta e nove mil
cento e oineoenta réis (1395150), de conformidade com o de-
creto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José
de Souza, presidente. - J. G. Peneira Lima, relator. -
Reginaldo Nunes."

No processo n. 15.390, série B - Caeapava, São Paulo:
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 24, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %, no
debito de Jeronimo Allegretti e sua mulher e a consequente
indemnização de sete contos e quinhentos mil réis (7:500E,
em apolices, ao credor José Luiz Franca de Almeida, con-
tinuando a cargo doa devedores a fracção não reajustavel de
quatrocentos e trinta e seis mil e seiscentos e sessenta réis
( 4 361660), de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1934. - Bernardino José de Souza, presidente.
- J. G. Pereira Lima, relator. 	 Repintado Nunes."

No processo n. 4.875, série A - Cafelandia, São Paulo:
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 54, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %, no
debito de Moysés de Toledo Arruda e a consequente indemni-
zação de oito contos do réis (8:0001000), em apolices, ao
credor Banco da Brasil (Agencia em Jahú), continuando a
cargo dos devedores a fracção não reajuetavel de duzentos
tnil réis (2001000, de conformidade com o decreto numero
24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José de Souza,
presidente. - J. G. Pereira Lima, relator. - Reginaldo
Nunes."

No processo n. 2.957, série C - Santa Thereza-Rlo de
Janeiro: "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 23,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %,
no debito do Francisco Xavier doa Santos e sua mulher e a
consequente indemnizado de um conto e quinhentos mil
réis (1:5001000), em apolices, ao credor Juracy Pinto Lima,
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajusta-
vel de duzentos e cincoenta mil réis (2501000), de conformi-
dade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. -
Bernardind José de Souza, presidente. - 1. G. Pereira Li-
ma, relator. - ReginaZdo Nunes."

No processo n. 2.359, série C - Porto Alegre - Rio
Grande do Sul: "decidiu adoptar as conclusões do relatorio
de fie. 29, em virtude das gane são ooncedides a redução

de 50 %, no debito de Alberto Bine e sua mulher e a con-
sequente indemnização de cento e cinconta contos e qui-
nhentos mil Miá (150:5001000), m apolicee, ao credor Ban-
co do Rio Grande do Sul, continuando a cargo dos devedorie.
a fracção não reajustavel de mil e quinhentos réis '(18500).
de conformidade com o decreto ri. 24.233, de 12 de maio de
1934. - Bernardino José de Souza, presidente. - J. G.
Pereira Lima, relator. - Repintado Nunes."

No processo n. 1.052, serie C(Penapolis - São Paulo:.
em que são declarantes Baila° & Comp. e herdeiros de Luiz
Chrysostomo de Oliveira: "decidiu adoptar a conclusão do re-
latorio de fle. 74, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. - Bernardino José de Souza, presidente-

lator. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes".
No processo n. 2.593, serie C (Caruarú-Pernambuco), em

que são declarantesallanen Anela ;racrat1W Frg
&C.o9, : "decidiu optar a conc usao o re a r o de s. ,
em vir ude da qual é denegado o reajustamento requerido. -
Berrutrdino José de Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira
Lima. - Repintado Nunes".

No processo n. 15.539, serie B (Sertanopolis) - Paraná),
em que são declarantes Pares Merhy e João Alves da Rocha
Loures e sua mulher: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fls. 31, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. - Bernardino José de Souza, presidente-relator.
- J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 15.538, serie B (rpiranga - São ( Paulo),
em que são declarantes Hildebrando de Araujo e herdeiros de
Augusto Muca: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 35, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. - Bernardino José de Souza; presidente. J • G.
Pereira Lima. - Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 2.613, seria C (Recife - Pernambuco),
em que são declarantes Bank of London and South America
Ltd. e Bowell & Comp.: "decidiu adoptar a conclusa() do re-
latorio de fls. 28, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. - Bernardino José de Souza, presidente. -
J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 15.542, serie B (Cachoeira - Rio Grande
do Sul), em que são declarantes João Tesch e Avelino Carvalho
Bernardes: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 28,
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. -
Bernardino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima..
- Reginatdu Nunes, relator".

No processo n. 3.399, serie C (Babylonia - São Paulo),
em que são declarantes Miguel A. Rinaldi e Manoel Covas Mata
e sua mulher: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 41, em virtude da qual é denegado o reajustamento reque-•
rido. -Bernardino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira
Lima. - Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 13.667., serie B (Guaranesia - Minas),
em que são declarantes Alves, Pereira & Comp. e Francisco
Souccuglia e sua mulher: "decidiu adoptar a conclusão do re-
lator de fls. 31, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. - Bernardino José de Souza, presidente. -
J. G. Pereira Lima, relator. - Repintado Nunes".

No processo n. 14.809, serie B (Annapolis - Goyaz), em
que são declarantes Antonio Luiz de Pina e José Eeteves Leito:
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 45, em vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido. - Ber-
nardino José de Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira
Lima. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 14.812, serie B (Annapolis - Goyaz), em
que são declarantes Antonio Luiz de Pina e Solon Baptista:
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 36, eip vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido. - Ber-
nardino José de Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira
Lima. - Reginaido Nunes".

No processo n. 13.797, serie B (Annapolis - Ooyaz), em
que são declarantes Antonio Luis de Pinna e Julio Masciochi:
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 39, em vir-
tude da qual 6 denegado o reajustamento requerido. - Ber-
nardino José de Souza, presidente-relator. J. G. Pereira Lima.
- Reginaldo Nunes".

No processo n. 14.810, serie B (Annapolis - Goyaz). em
que são declarantes Antonio Luiz de Pina e Nicanor Baptista:
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 29, em vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido. -. Iter-
nardino José de Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira
Lima. - Repintado Nunes".

No processo n. 2.931, serie C (Além Parahyba - Minas),
em que são declarantes Anna Esmeria Teixeira Cortes e Alvaro
Teixeira Cortes e sua mulher: "decidiu adoptar a conclusão
do relatorio de fls.. 25, em virtude da qual é denegado o re-
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ajustamento requerido. — Bernardino José de Souza, presi-
dente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator"..

No processo n. 4.845 serie A (Rio Preto — São Paulo),
am que são declarantes Banco do Brasil (Agenda em Santos),
e Feres Madi & Filhos: "decidiu adoptar a conclusão do rola-
terio de fls. 45, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.
Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 5.287, serie C (Recife — Pernambuco),
em que são declarantes Banco de Credito Real de Minas Geram
S. A. e Boxwell & Comp.: "decidiu adoptar a Anclusão do
relatorio de fls. 27, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente. —
J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Mates, relator".

No processo n. 6.404, serie A (Dores de Indayá — Minas
Geram), em que são declarantes Banco do Brasil (Agencia em
Bello Horizonte) e Paulino José de Oliveira e Silva: "decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 34, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaido Nunes,
relator".

No processo n. 15.521, série B (Canavieiras, Bahia) em
que são declarantes, Instituto de Cacáo da Bahia S. A. e
Olyntho, Maria de Lourdes, Dagniar, Esther Therezinha Val-
ioso da Silva "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 38, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernandino José de Souza, presidente-relator.
— J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 4.859, série A (Jahil, São Paulo), em
que são declarantes, Banco do Brasil e Osoar Cordeiro de
Moraes "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 47,
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
— Bernarciino José de Souza, presidente-relator. — J. G.,
Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 2.557, série C (Palma, Minas Geraes),
em que são declarantes, Banco Commeroial de Minas Geram
e José Barbosa de Castro Junior "decidiu adoptar a conclu-
são do relatorio de fls. 16, em virtude da qual é denegado
e reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza,

.presidente-relator. — J. G. Pereira Lima., — Reginaldo
Nunes.

No processo n. 2.796, série (3 (Campos, Rio de Janeiro),
em que são declarantes% Usinas Francisco Vasconoellos S. A.
e Avelino Castilho "decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fie. Si, em virtude da qual 6 denegado o reajustamento
requerido. — Bernardino José de Souza, presidente. — J.
G. Pereira Lima.	 Reginoldo Nunes, relator.

No prdcesso n. 12.253, série B (Belmonte, Bebia), em
que são declarantes, Rapold, Mein &Comp. e Prontelmo Vi-
cente de Paula (espolio) "decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fls. 63, em virtude da qual é denegado o rea-
justamento requerido. — Bernardino José de Souza, presi-.
dente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Reginoldo Nunes.

No processo n. 13.956, série B (Santos e Balirei, São
Paulo) "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 90
e 91, em virtude da qual, ex-vi do disposto no decreto nu-
mero 24,233, de 12 de maio de 1934, ficam obrigados os ore-
dores Baccarat & Comp. Ltda, a dar quitação plena a.Edu-
ardo e Caries Dutra Vaz, do seu debito verificado, réis...
1.469:914$800, recebendo, em apolices, 50 % do mesmo de-
bito, ou sejam: setecentos e trinta e quatro contos e qui-
nhentos mil reis (734:500$000). — Bernardino José de
Souza, presidente. — Reginaldo Nunes, relatei'. — J. G.Pereira Lima."

No processo n. 5.254, série A (Ribeirão Boito, São
Paulo) : "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 51,
em virtude da qual, ex-vi do disposto no decreto 24.233, de
ft de maio de 1934, foi obrigado o orador Banco do Brasil,
agencia de Santos, a dar quitação plena a oJsé Monteiro Novo,
do seu debito verificado. 100:000$$000, recebendo, em apo-
lices, 50 % do mesmo debito, ou sejam cincoenta contos de
reis (50:000$000). Bernardino José de Souza, presiden-te. — Reginaid,o Nunes, relator. — J. G. Pereira Lima."

No processo n. 14.739, série B ( Jand, São Paulo):
"decidiu adoptar a Conclusão do relatorio de fls. 53, em vir-
tude da qual, ex-vi do decreto 24.233, de 12 de maio de
.1934, fica obrigado o credor Lima Nogueira . & Comp. a dar
quitação plena ao espolio de relippe Mussi do seu iehito
verificado (83 :1581$600), recebendo, em apolices, 50 % do
mesmo debito, ou sejam quarenta e sim contos e quinhentos
mil réis (41 :50&$000). — Bernardino José de Souza, presi-dente. — J. G. Pereira Lima, relator.	 Refinai& Nunes."

Requerimentos despachados:
N. 27.168-935 — Oscar José de Azevedo Transfira-

se, mex-officio", a Oscar José de Azevedo, a quem im ponho amulta de 125$, grão médio do art. 44, do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904, ficando adjondicada ao informante
metade da multa imposta.

N. 27.165-935 — Manoel Alves Gil. — Transfira-se -Idem.
N. 27.163-935 — José Luiz Garcia. — Idem.
N. 27.161-935 — Augusto dos Santos. — Idem.
N. 27.i58-935 — Antonio Medeiros. — Idem.
N. 27.154-935 — A. T. de Oliveira & Comp. — Idem.
N..27.146-935 — Domingos Novaes & Irmão,! — Idem.
Ti. 27.149 — Gonçalves & Pinho. — Idem.
Ti. 26.796-935 — Manoel Augusto de Andrade, — Idem,
N. 22.971-935 — Henrique Lavoie Junior. — Averbe-

se a mudança. Imponho a multa de 50$, minimo do art. 44,do regulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904. 	 .
.,(*) Reproduz-se por ter sabido com: incorrecções

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

,	 Dia 4 de dezembre de 1935
Requerimentos despachados:
N. 32.654-935 — Manoel da Costa Barbosa. — Deferido.
N. 14.772-935 — Companhia Lommermo e Navegação,

— Prove a qualidade em que requer.
N. 27.239-935 -- Souza Mattos & Comp. — Não podendo

esta directoria alterar ou modificar os tramites pnocessuaes
determinados em lei, nada ha que deferir; archive-se.

N. 8.932-935 — M. J. Lisbea. — Por falia de apoio
sal, indefiro o pedido de fls. 3.

Autos de infracção:
N. 139, de 934, contra B. Silva, — Indeferido. Ao re-

querente cabia direito á interposição do recurso para a ins-
tancia superior, com o prévio deposito da importancia
multa e não o pedido de reconsideração da decisão, impondo-
lhe a multa alludida.

N. 91.1, de 1935, contra S. A. Tecelagem de Seda Lavi-
,

nia. -- Mantenho o despacho anterior em todos os seus ter-
mos, de ata:urdo com o parecer.

(*j N. 5-1935, contra Locatelli & Pieroni. — A*.vista do
que consta deste processo e provada a reincidencia na falta -

. constatada, conforme auto n. 1.423-1932, junto por linha,
julgo procedente o auto de fls. e imponho á firma Loc,atelli d;
Pieroni a multa de 1:200$, dobro do minimo estabelecido no
art. 62, do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, com-
binado cem o art. 221, do citado decreto.

Intime-se para o pagamentio da multa no prazo de 30dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos -
meios lega.es, salvo recurso, dentro de 20 dias, na férnaa doa -
arta. 7' e 9; das Instrucçães baixadas com o decreto nu-mero 24.763, de 44 de julho de 1933.

()Meios:
Br. ajudante:

• N. 343 — O director tendo em vista a boa ordem do ser- •
viço da repartição, deolara aos Srs. sub-direst(yres e secre..
tarjo que competindo nos termos do art. 52, n. 18, do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 14.162, de 12 de maio
de 1920, á directoria a seu cargo, conhecer e julgar as faltas
ou demoras de comparecimento, assim como as retiradas an- .
tes de findo o expediente dos empregados da casa, toda • e
qualquer falta ou retirada doa ditos empregados lhe deverá
ber immediatamente oommunicada ,para os devidos fins.

Outrosim, que o livro de ponto seja impreterivelmente
~errado á hora regulamentar, de modo que todos estejam
a postos pelo tempo necessario ao bom desempenho dos ser-, viços.

• Identica aos Srs. sub-directores da 1' 2' e 3' eub-directo- •
rias e ao encarregado da Secção de Expediente.

N. 346 — O director communica ao Sr. sub-director da -
I' sub-directoria que, conforma consta da ordem n. 293, de
30 de novembro ultimo,- da Directoria do Ex pediente e doPessoal do Thesouro Nacional, o Sr. director geral da' Fa-
zenda Nacional, resolveu permittir a prorogação por quinze
dias, do prazo para o pagamento sem multa, da taxa de sa-
neaniento, do corrente exercido.

EXP1MMENTE DO Sn. AJUDANTIA
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N. 3.038-935 — J. M. doa Santos Junior. — DÓ-se a
baixa, para o luturo exercido.

• sua/ui-a:Ia — J. Lttaktr da Silva. — Intime-se o pe-
tioiouariu °uni o prazo de so dias, a juntar os documentos da
acquiseaso 00 IleauC10.

N.	 — A. Xavier da Silva. — DEI-ee a baixa,
para o iuturo exercido.

fr. :1U.Ual-a4a — Augusta Gottfred Schimiat. — Em face
da in1ormasau, nada mais na que provideueiar, devendo sor
auturraaou u tifelitstititettla do Qrestule nrcet..'s.so.

A. ;;,7.140-935 — a. T. as oliveira 6 uump. — Trans-
fira-se, sex-utizciu", a Urina A. a:. Ge oliveira it Comp., a
ouern imponta, a muita uo 12ae, grão meuio tio art. 44, du

' decruas	 ue zi ue fevereiro de 1904, ficando adju-
cueaua au nuormante metado ua multa imposta.

N. aiwo-oa5 — bevermo k'eruandes & aernandes. —
Transfira-se, "ex-olficio", a iirma everin0 karnaades &
lernauuto, a QUEnn imponho a multa do 12aa, gra° médio do
art. 44, uu ae_areto n. 5.142, de 21 de fevereiro de lo01,
tende aujualoaua ao informante metacte da multa imposta.

• N. a2as1a-935 — Carlos 1guacio do Souza. — nripoulio
ao sisnatario da petição vero, a multa de t0$, minano do ar-
tigo 63, do regulamento n. 17.538. de 10 de novembro
de 1920.,

N. 32.814-935 — Carlos Ignacio de Souza. — Idem.
• Ia. 31.719-935 — Manuela Boaelli. — De acoordo 00111 a

Informação e parecer, dirija-se o requerente á Inspeotoria de
Aguas e Esgotos.

N. 27.i61-o35 — Zanini & Comp. — Averbe-80 a trans-
ferencia. Imponho a multa de 50$, mini= do art. 44, do re-
gulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, e mais a de
.15 To sobre os emolumentos de registro, do accordo com o
art. 219, §1, do regulamento n. J7.464, de 8 de outubro
de 1926.

N. 26.002-935 — Artaur Pereira dos Santos. — Trans-
fira-se, "ex-officio", a Alberto Cabral, a quem imponho a

.multa de 125e, grito médio do art. 44, do decreto n. 15.142,
•de 27 de fevereiro de 1904, ficando adjudicada ao informante
metade da multa imposta.

N. 26.003-935 — Avelino dos Reis Pessoa. — Idem.
N. 26.004-05 — Francisco Telhado. — Idem.
Ia. 26.000-935 — Antonio Duarte. — Idem.
N. 26.001-935 — Antonio Francimo Quintas. — Idem.
N. 2.194-935 — B. Rodrigues & Vianna, Limitada. --.

Proceda-se á ineoripção, nos termoe do parecer. Imponho a
/3. Rodrigues és Vianna, Limitada, a multa de 100$, minimo
do art. 17, § 3, do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904.

14. 32.171-935 — Laboratorio Medical, Limitada. —Idem.
Notificação:
N. 678-934 — S. A. Frigorifico Anglo, avenida Rio

Branco n. 9, 2, salas 235 a 245. — Em face da informação
e do parecer, mantenho os despachos de 31 de agosto do anno
passado e 8 do agosto deste anuo. Intimese a firma notifi-
cada, com o prazo de vinte dias, ao recolhimento da importan-
cia dos emolumentos devidos e da multa imposta.

Certidões:

Pedro Rodrigues da Silva. — Certifi-

Pedro Rodrigues da Silva. — Idem.
Octavio Martins Cos Me. — Idem.
Toxica Kaufman ift Irmlos. — Certifi-

32.767-935 — Antonio Andrd da Graça. — Certifi-
o que constar doe livros existentes nesta Recebedoria.
32.764-935 —	 Polak. — Certifique-se. 	 -

, Directoria do imposto de Renda
ILIPZDIENTH DO BR. DIR2CT0a

Dia 4 de dezembro de 1905
Oiticica expedidos: 	 - -

•N. 302 — Ao Sr. director da Caixa de Amortizadas soli-
citando informações.

N. 303 — Ao Sr. presidente da Caixa Economica do Dis-
trioto Federal, idem.

N. 304 — Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas, sobre
objecto de serviço.

N. 305 — Ao encarregado da Sub-contadoria Seccional da
Republica, idem.

N. 515 — Ao Sr. director do Expediente e Pessoal, trens-
mittindo requerimentos processo em que são interessados o

t• official Manoel de Lyra Castro e o contador adjunoto Altinu
Silva Ribeiro.

N. 516 — Ao Sr. director das Rendas Internas, solicitando
a remessa de um processo.

N. 1.421 — Ao chefe de secção no Espirito Santo, solict-
tendo informações.	 •

N. 1.422 — Ao chefe de secção na Bahia, idem.
N. 1.423 — Ao chefe de secção no Estado do Rio, remeta

tendo dealaração do renda apresentada nesta Directorial
N. 1.424 — Ao chefe de sução no Estado do Rio, reite-

rando officio solicitando informações.
N. 1.425 — Ao mesmo, reiterando officio solicitando in-

formações.
Ne. 755-756 — Aos Srs. membros do 1* Conselho de Con-

tribuintes, transmittindo processos de recursos em quE sáo
interessadas Fausto Werneck Furquim Werneck (Dr.) e a
firma Irmãos Vianna & Comp.

Telegrammas expedidos:
N. 343 — Ao fiscal Aprigio Machado — Delegacia Fiscal

em Recife, fazendo communicaçào.
N. 344 — Ao chefe de secção no Paraná, sobre objecto '1:

serviço.
Requerimentos despachados

N. 20.243-35 — Arthur Pacheco de Oliveira. — Em alce
do parecer, indeferido.	 •

N. 18.230-35 — José A. Fonseca. — Comprove o inicio
do negocio e discrimine a conta de "Despena geram".

N. 18.732-35 — Alice da Silveira Wigg. — Notifique-se
a interessada para enigmar o termo de responsabilidade denjro
do prazo de dez dias.

N. 16.952-35 — S. &eia & Comp. — Indeferido, do i ac-
cardo com o parecer.

N. 19.065-35 -- rasa Brasileira S. A. — Certifi que-se o
que constar.

N. 20.329-35 — Systems de Oleo Combustivel Clyde' do
Brasil Ltda. — Certifique-se o que constar.

N. 16.525-35 — João Antonio Lopes. — Preste esclare-
cimentos sobre a falta de deolsrado de renda em 1931 ou apre-
sente o balanço e conta de "Lucros e perdas", relativos a 1030.

N. 20.152-35 — Companhia Geral de Mime e Conetru-
cedes S. A. "Geobra w . — Certifique-se o que constar.

ai. 20.003-35 — Elsa Vello.so Arruda. — Preste saciar.-
cimento sobre a falta de deolaracio de rendimentos, de 1931
a 1935.	 1

N. 19.837-35 — Rota Loy Banfi. — Preste esclarecimen-
tos sobre a falta de declarado de rendimentos nos exercidos
de 1931 a 1935.

N. 19.836-35 — Esmeralda Loy Bani!. — Preste escla-
recimentos sobre a falta de declarado de rendimentos am 1931,
1932, 1933, 1934 e 1935.

'N. 19.835-35 — Karl Loy. — Preste esclarecimentos por
não haver apresentado declaração de rendimentos nos exer-
cicios de 1931 a 1935.

N. 18.459-35 — Zuleika Lobato. — Pague os debitos re-
ferentes a 1931, 1932 o 1933.

—
Primeiro Conselho de Contribuhites

Realizou-se no dia 29 de novembro, ás 14 horas, a 1218
sessão ordinaria do 1* Conselho de Contribuintes. Compare-
ceram os Srs. Randolpho Chagas, presidente; Othon de Mello,
vice-presidente: Gennaro Vidal, Almerindo Castro, Mario Lu-
doif e Octavio Bulhões; o Sr. Sá Filho, representante da Ira-
senda Publica e o Sr. Dinmedes da Rocha Santos, secretario.

Aberta a sessão foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior, realizada no dia 26 do corrente.

No expediente foi lido o officio n. 3.143, de 14 do mel,
expirante, da Directoria do Expediente do Thesouro, commu-
nicando que o Sr. ministro deu provimento ao recurso que o
representante da Fazenda, junto ao antigo Conselho de Con-
tribuintes, interpoz do aoeordáo do mesmo conselho, numero
5.456, concernente ao recurso n. 2.476, da Anglo Mexican Pe-
trotem Ç•. Ltda. Delegacia Fiscal no, Paraná — para, de,
accordo com anteriores decisões, do então chefe do Governo
Provisorio, em casos analogos, restabelecer a decisão da men-
cionada Delegacia Fiscal,

laassando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes 
I

aLCURS06

(Sessão publica')
N. 2.521 — Mareellino Lazaro Imposto de se% — Rem-

bedoria do District° Federal — Re/ator, o Sr. Otbon de Mello. •

N.
que-se

N.
N.
N.

que-se.
N.

que-se
--R.

32.819-935 --
O que constar.
32.818-935 --
32.817-935 --
32.799-935 --
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- Preliminarmente, julgau-se o recurso interposto no prazo
legal, contra o voto do relator, e de mentis, tomou-se conhe-
cimento para, mantida a multa, exigir-se o pagamento do im-
posto com a revalidação legal, contra os votos dos srs. Mario
Ludolf que julgava indevida a multa e Gennaro Vidal que
dava provimento.

N. 2.524 - Byington,& Comp. - Imposto de sello -
Recebedoria do Districto Federal - Relator ,o Sr. Mario Lu-
dolf. - Deu-se provimento, em parte, ao recurso, para julgar
indevida a cobrança do imposto e, nos termos do art. 63, le-
tra a, combinado com o art. 68, § 8 0, do decreto n. ,17.538,
reduzir a multa applicada a 350$, contra o voto do Sr. Othon
de Mello.

N. 2.372 - José Avais - Vendas mercantis - Delega-
cia Fiscal em Curityba - Relator o Sr. Gennato Vidal. -
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 2.473 - Alberto Bach - Vendas mercantis - Dele-
gacia Fiscal no Rio G. do Sul - "ex-officio" - Relator, o
Sr. Almerindo Castro. - Tomou-se conhecimento do recur-
SC» para applicar-se a multa de 500$, minimo do art. 32, n. 1,

decreto n. 17.535, cobrando-se o imposto simples, de ao-
corda com o art. 38 do decreto n. 22.061, unanimemente.

N. 2.474 -' Hugo Molinari & Comp. Ltda. - Vendas
mercantis - Recebedoria Federal em São Paulo - "ex-offi-
cio" -- Relator, o Sr. Mario Ludolf. - Deixou-se de tomar
conhecimento por não caber na especie recurso "ex-officio",
unanimemente.

N. 2.525 - Electro Frigor Ltda. - Vendas mercontis
- Recebedoria do Districto Federal - Relator, o Sr. Octavio
Bulhões. - Tomou-se conhecimento do recurso para jul-
gar-se insubsistente o auto, unanimemente.

N. 2.532 - Irmãos Schueler - Vendas mercantis -
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator, o Sr. Gen-
naro Vidal. - Deu-se provimento, em parte, ao repurso, para
reduzir a multa a 2006000, unanimemente.

N. 2.535 - L. Andreotti & Comp. - Vendas Mercantis
- Recebedoria Federai era São Paulo - "ex-officio" - Re-
lator, o Sr. Octavio Bulhões. - Negou-se provimento ao re-
curso "ex-officio" para confirmar a decisão recorrida, contra
os votos dos Srs. Gennaro Vidal e Mario Ludolf, que tomavam
conhecimento para julgar indevida a multa imposta aos re-
correntes.

(Sessão secreta)

N. 1.119 - Josephina Mesquita dos Santos -- Imposto
renda - Secoão do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fis-
cal em Minas Geraes "ex-officio" - Relator, o Sr. Alme-.
rindo Castro. -- Negou-se provimento ao recurso "ex-officio"
unanimemente.

N. 1.533 - Draina Carreira Louréiro, inv. do esp. de
Ramon Lóreiro Campo - Imposto de Renda - Directoria do
Imposto de Renda - Relator, o Sr. Mario Ludolf, com vista
ao Sr. Gennaro Vidal. - Negou-se provimento, contra o voto
do Sr. Almerindo Castro.	 •

N. 1.748 - J. G. Araujo & Comp. Ltda. - Imposto de
Renda - Secção do Imposto de Renda anilem°. á Delegacia Fis-
cal no Amazonas - Relator, o Sr. Almerindo Castro. - Deu-
se provimento ao recurso para mandar cancellar o lançamento
supplementar, unanimemente.

N. 1.792 - F. Blanco Prior & Comp. - Imposto de
Renda - Secc4o do Imposto de Renda annexa á Alfandega de
Santos - Relator, o Sr. Gennaro Vidal. - Rejeitada a preli-
minar da perempção, contra o voto do Sr. Othon de Mello, ne-
gou-se, de mentis, provimento ao recurso, unanimemente.
Falou, pdlos recorrentes, o advogado Antonio Horacio Pereira.

N. 1.967 - Frota, Gentil de Sobral Ltda. - Imposto de
Renda - Secção do Imposto de Renda no Ceará - Relator,
o Sr. Gennaro Vidal. - Deu-se provimento, unanimemente.

	

• N. 2.295 - Maria de Oliveira Ferramenta 	 Imposto de
Renda - Secção do Imposto de Renda em Santos - Relator,
o Sr. °Otavio Bulhões. - Negou-se provimento ao recurso,
contra os votos dos Srs. Mario Ludolf e Almerindo Castro,
que autorizavam as deducções pleiteadas pela recorrente. Em
defesa da recorrente falou o . advogado Antonio Horacio Pe-
reira.

N. 2.377 - José Felix Tanure - Imposto de Renda -
Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal no
Espirito Santo - "ex-officio"	 Relator, o Sr. Gennaro
dal. - Negou-se provimento ao recurso "ex-officio", unani-
memente.

N. 2.399 -"Antonio Alves & Pinto	 Imposto de Renda
- Directoria do Imposto de Renda - Relator, o Sr. Mario

- Deu-se provimento ao recurso para mandar ex-

cluir do calculo para pagamento do imposto a parcella reis-.
tive a retiradas mensaes "pro labore", únanimemente.

N. 2.424 Vieira Monteiro & Com. - Imposto de
Renda - Directoria do Imposto de Renda - Relator, o Sr.
Mario Ludolf. "- Negou-se provimento ao recurso, contra os
votos dos Srs. Octavio Bulhões e Gennaro Vidal, que davam
provimento para relevar a multa de 75 %. Pelos recorrentes
falou o sr. Manei Soares.

N. 2.432 - Affonso Anastacio - Imposto de Renda -
Secção do Imposto de Renda annexa á Alfandega de Santos -
"ex-officio" - Relator, o Sr. Gennaro Vidal. -.--.Negou-se
provimento, ao recurso "ex-officio", unanimemente.

N. - Companhia Alliança da Bahia - Imposto
de Renda - Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia
Fiscal na Bahia- Relator, o Sr. Octavio Bulhões. - Deu-se
provimento, em parte, ao recurso, para julgar indevida a co-
brança do imposto calculado sobre o valor da reserva impu-
gnada, unanimemente. O Sr. presidente mandava ainda ex-
cluir da tribuação os juros provenientes de apolices.

N. 2.481 - Harold R. Levy - Imposto de Renda -
Secção dó Imposto de Renda annexo á Alfandega . de Santos
Relator, o Sr. Othon de Mello. - Tomou-se conhecimento do
recurscupara mandar que a instancia inferior aprecie a recla-
mação, considerada apresentada no prazo legal, unanime-
mente.

N. 2.495 - Berrettini & Comp. Ltda. - Imposto" de
Renda ---'Secção do Imposto de Renda em São Paulo Rela-
tor, o Sr. Octavio Bulhões. - Deu-se provimento, unanime-
mente.

N. 2.506 - Fuad & Taufic Bunduneki - Imposto de,
Renda - Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia
Fiscal em São Paulo -. Relator, o Sr. Othon de Melo. -
Deixou-se de tomar conhecimento do recurso, por perempto,
unanimemente.

N..2.530 - Victorio Antonello --- Imposto de Renda -
Secção do Imposto de Renda annexo á Delegacia Fiscal .no
Rio Grande do Sul. - Relator, o Sr. °obvio Bulhões.. -
Deu-se provimento, unanimemente.

Adiados:
N. 2.421 - .Companhia de Navegação Fluvial ,Sul Pau-

lista.	 , •
N. 2.538 - Companhia Siderurgica Belgo-Mineira S. A.
O Sr. Octavio Bulhões compareceu depois do julgamento

do recibo . n. 2.521.

Pauta para a sessão ordinaria a realizar-se no dia 6 de
dezembro, ás 14 horas.

RECURSOS

(Sessão publica)
N. 480 - Eugenio Cupolo - Vendas mercantis - Rece-

bedoria Federal em São Paulo - Relator, o Sr. Octavio
Bulhões.

iN. 2.523 - João Martins e Silva - Vendas' mercantis
- Recebedoria do Districto Federal - Relator, o Sr. Alme-
rindo Castro.

. N. 2.531 - Reynaldo Ricardo Lõhder - Vendas mer-
cantis - Delegacia Fiscal no Rio Grande do ,Sul	 Relator,
o-Sr. Othon de Mello.	 ' •

N. 2.547 - Angelo Spissiati & Filho.- Vendas mer-
cantis -- Recebedoria Federal em São Paulo - Ex-officio
Reiator, o Sr. Gennaro Vidal.	 •

N. 2..534 - P. Machado & Comp., Baris Kensis e Fran-
cisco Pelligrini - Imposto do sello - Recebedoria Federal
em São Paulo --.Ex-officio - Relator, o Sr. Mario Ludolf.

N. 2.435 - A. Sion & Comp. - Imposto do sello -
Recebedoria do' District° Federal - Relator, o Sr. Octavio
Bulhões.

N. 2.441 -- Banco Noroeste do Estado de, São Paulo
8. A. -- Imposto do sello - Recebedoria do District° Federal.
- Relatar, o Sr. Othon de Mello.

N. 2.477 - Elias Safad - Imposto do Sello 	 Delegacia
Fiscal em Minas Geraes - Relator, o Sr. Gennaro Vidal.

N. 2.528 - Felicio Pedroza e Amoldo da Cunha Pedroza
- Imposto do sello - Recebedoria Federal em São Paulo'.
- Ex-officio	 Relatei', o Sr. Almertudo Castro.

(Sessão secreta)
N. 1.626 - 8. A. Assucareira Santista - Imposto de

renda - Secção do Imposto de Renda an. á Alfandega de
Santos.

IN. 1.66I -J. Ferreira Gonçalves - Imposto da renda
- Secção do Imposto de Renda an. á Delegacia Fiscal em
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Minas Geraes — Ex-officio — Relator, o Sr. Othon de Mello.
N. 2.048 — Luis Dubeux — Imposto de renda — Secção

do Imposto de Renda an. á Delegacia Fiscal em Pernambuco
— Ex-officlo — Relator, o Sr. Almerindo Castro.

N. 2.300 — Raul Januario • Cardoso Costa — Imposto
de renda — Secção do Imposto de Renda an. á Delegaoia
Fiscal na Bahia — Er-officio — Relator, o Sr. Octavio
Bulhõee.

N. 2.305 — José Gomes da Rocha — Imposto de renda
— Senão do Imposto de Renda no Estado do Rio — Ex-
officio	 Relator, o Sr. Octavio Bulhões.

N. 2.310 — Companhia Leme Ferreira — Imposto de
renda — Secção do Imposto de Renda em Santos — Relator,
o Sr. Octavio Bulhões.

N. 2.414 — Irmãos Bernardi & Comp. — Imposto de
renda an. á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Ex-
officio —.Relator, o Sr. Mario Ludolf.

N. 2.422 — José Riva — Imposto de renda — Secção
do Imposto de Renda no Paraná — Ex-officio — Relator,
o Sr. Gennaro Vidal.

N. 2.427 — I. Santos & Comp. — Imposto de renda
—à Directoria do Imposto de Renda — Ex-officio — Relator,
o Sr. Gennaro Vidal.

N. 2.429 — Antonio Malheiros Braga — Imposto de
renda Directoria do Imposto de Renda — Relator, o Senhor
Mario Ludolf.

N. 2.439 —Joaquim Alves dos Reis — Imposto de renda
— Secção do Imposto de Renda no Paraná — Ex-officio —
Relator, o Sr. Mario Ludolf.

DL 2.442 — Sociedade de Cooperativa Ltda. Instituto
de Cacáu da Bahia .S. A. — Imposto de renda — Secção do
Imposto de Renda na Bebia — Relator,o Sr. Gennaro Vidal.

.N. 2.450 — João Ribeiro de Souza Magalhães — Imposto
de renda — Secção do Imposto de Renda na Bebia — Ex-
officio	 Relator, o Sr. ()atavio Bulhões.

N. 2.451 — Companhia de Navegação Fluvial Sul Pau-
lista — Imposto de renda — Senão do Imposto de Renda
em Santos — Relator, o Sr. Othon de Mello.

N. 2.486 — José Leite — Imposto de renda — Secção
do Imposto de Renda an. á Delegacia Fiscal na Bailia —
Ex-officio — Relator, o Sr. Othon de Mello.

• N. 2.541 — Valentim Gomes de Carvalho — Imposto de
renda — Secção do Imposto de Renda an. á Delegacia Fiscal
no Pará — Relator, o Sr. Othon de Mello.

N. 2553 — Fabrica Maracanã S. A. — Imposto de
renda — Directoria do Imposto de Renda — Relator, o Sr. Al-
merindo Castro.

Segundo Conselho de Contribuintes
Pauta para a sessão ordinaria a realizar-se no dia 6 de

dezembro de 1935, sexta-feira, ás 14 horas:
R6CURBOB	 •

N. 48Árt — Fossati & Mello — Imposto de consumo —
Reconsideração 'do accárdão n. 560 — Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul — Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 49-R — Umberto Cinelli — Operações bancarias —
Reconsideração do accórdão n. 1.316 — Consultoria da Fa-
zenda Publica — Relator, Sr. Wahleinar Mesquita..

N. 52-411 — Figueiredo Carvalho Rodrigues — Imposto
de consumo — Reconsideração do accórdão n. 992 — Rece-
bedoria do Districto Federal — Relator, Sr. José de 01 Mar-
ques.

N. 54-R — Caruso & Comp. — Imposto de consumo —
Reconsideração do accárdão n. 26 — Recebedoria do Distri-
ct° Federal — Relator, Sr. Waldemar Mesquita.

N. 57-R — Oliveira Fernandes & Comp. — Imposto de
consumo — Reconsideração do accórdão n. 1.156 — Rece-
bedoria do Districto Federal — Relator, Sr. José de O. Mar-
ques.

N. 58-R Leyen Tecelagem de Seda — Imposto de con-
sumo — Reconsideração do accórdão n. 1.163 — Recebedoria
Federal em São Paulo -.- Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro.

• N. 59-R — Doiningues Lourido & Rodrigues — Imposto
de consumo — Reconsideração do acceprdão n. 795 — Rece-
bedoria do District° Federal — Relator, Sr. Waldemar Mes-
quita.

N. 61-R — Industrias Reunidas F. Matarazzo — !menet&
de consumo — Reconsideração do accórdão n. 1.047 — Rece-
bedoria Federal em São Paulo — Relator, Sr. Arlindo Pupe.

N. 765 — Pizzamiglio, Oliveira & Comp. — Imposto de
consumo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Reta-
tor, Sr. Tito Rezende.

N. 850 — Annibal Queija & Comp. — Imposto de con-

sumo — Recebedoria Federal em São Paulo — Relator, Sr.
Tito Rezende.

N. 873 — R. Capoblanco & Comp., Ltda. — Imposto de
consumo — Recebedoria Federal em São Paulo — Relator,
Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 1.505 — A. Teixeira da Silva & Comp. — Imposto de
consumo — Recebedoria Federal em São Paulo — Relator, Sr.
Tito Rezende.

N. 1.686 — Schillings Biller & Comp., Ltda. — Imposto
de consumo — Recebedoria do Districto Federal — Relator,
Sr. Arilado Pupe. •

N. 1.833 — Hans Molinari & Comp. — Imposto de con-
sumo — Recebedoria do Districto Federal — "Ex-officio" —
Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 2.516 — SIA Tecelagem de Seda Italo-Brasileira —
Impacto de consumo — Recebedoria do Districto Federal —
Relator, Sr. Arlindo Pupe.

Laboratorio Nacional de Analyses
Relação geral das analyses das bebidas e generos alimenti-

cios importados do estrangeiro, analysadoe pelo Labora-
torio Nacional de Analyses, no mez de agosto do corrente
anno, ex-vi do que dispõe o art. i • do decreto n. 1.1.234,
de 12 de maio de 1931, e consideradas em condições de
serem dadas a consumo, de conformidade com o regula-
mento sanitario em vigor:

Azeites
Dizeres estampados na lata — "Azeite Puro &Oliveira-

Ypiranga — Finissimo — Qualidade — Fabrica de Conservas
Nun'Alvares — Lago Ferreira & Companhia, Limitada —
Matosinhos — Portugal". — (Analyse n. 2.478, de 21-8, de
1935).

Dizeres estampados na lata: — "Tena — Aceite Puro,
Fino, de Oliva — Hojoe de Luca — Sevilha — Calidad fina".
— (Analyse n. 2.388, de 15-8-935).

Dizeres estampados na lata: — "Azeite Puro de Oliveira
Portuguez 'Salomão" — Exportador, José Ferreira Marques

Successorea de Salomão de M. Siqueira. — (Analyse nu-
mero 2.486, de 19-8-935).

Dizeres estampados na lata: — "Puro Azeite de Oliveira
Portuguez (uma allegoria representada por dous homens, se-
gurando um prato, no qual está escripta a palavra "Prato"
— Registrada — José Ferreira Marques — Lisbóa — Portu-
gal". — (Analyse u. 2.336, de 7-8-935).

Dizeres (estampados na lata: — "Azeite Puro de Oliveira
• (Em uma faixa em diagonal, a palavra "Penal" — marca re-
gistrada) — Exportadores. Ghar Vlachoutsicos Comp., Ltda.
- Patras — Grecia. — (Analyse n. 2.424, de 16-8-955).

Dizeres estampados na lata: — "Azeite Puro de Oliveira
(Dentro de uma faixa diagonal "Dos Deuses do Olympo")
marca registrada, Hargounis Fassoulopoulos & Comp. —
Exportadores — Athenas — Greda". — (Analyse n. 2.326,
de 5-8-935).

Dizeres estampados na lata: — "Azeite Puro de Azeito-
nas — qualidade extra Portuguez garantido — Exportadores,
— Eugenio Gonçalves & Comp. (Filho). — Na face posterior
da lata tem o desenho de uma mulher e as palavras "Olivei-
ra", marca registrada". — (Analyse n. 2.422, de 16-8-935).

Dizeres estampados na lata: — *Produit de °reco
Iluile d'Olives — Surfino Garantie 	 T.e Piere — Grece.—
Traz a lata a cobeça de um homem e a palavra "Hermes"
Exportation Ar. Thomopoulo S/A — Patras — Grece". —
(Analyse n. 2.272. de 3-8-935).

Dizeres estampados na lata: — :Azeite Puro de 011veira
— Genuino Portuguez "Castelio do Douro" — Exportado por
M. Saldanha & Comp., Ltd. — Lisbõa. — Além dos dizeres
acima, tem a lata, entre os dizeres Genuino Portuguez, a pho-
tographia de um castello e mais abaixo um emblema dentro
do qual tem as iniciaes M. S., e os dizeres "Eixo" — marca
registrada". — (Analyse n. 2.529, de 24-8-935).

Dizeres estampados na lata: — "Azeite de Oliveira —
Ari eton — Exportador Char Vlachoutsicos & Comp.. Ltd. —
Patrae — Piraeue — Grecia". — (Analyse n. 2.315, de
6-8-935),

Azeitonas
Dizeres estampados na lata: — "Azeitonas Preta do Dou-

ro — M. Rocha & Comp. — LisbOa — Qualidade extra". —
(Analyse li. 2.482, de 20-8-935).

Dizeres estampados na lata: — "Azeitmna Preta do Dou-
ro — Eixo — M. Saldanha & Comp., Ltd. — Lisbóa. —
Portugal — Exportadores, Saldanha & Comp., Ltda. — Lis-
Na". — (Analyse n. 2.493, de 21-8-935).

Dizeres estampados na lata: — "Mansanilla Contra-
ternidade — Ricardo Bares — Sevilha". (Analyse n. 2.544,
de 23-8-935).
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Dizeres estampados na lata: - "Brandão Gemes ds
Comp., Ltda. - Espinho - Portugal D'Elvas". - ,(Analyse
n. 2.527, de 23-8-935).

Bitter
Dizeres do rotulo: - "Orange Bittbre - Pele Orange

Bitters - Prgduce of England - Field Soo & Comp. - 28
Mining Cane - London - England com 28 '% de alcool".
- (Analyse n. 2.325, de 5-8-935).

Chá
Dizeres estampados no rotulo: - "Lipton - A maior

venda do chá no mundo - Séde,- City Road London F. C. 1
- Inglaterra - Qualidade n. 1". (Analyse n. 2.294, de
5-8-935).

Confeitos
Dizeres impressos na caixa: - "Chiclete - Aclama -

Chiclete - Condy Cvated Gum Tutti Fruiti Made in U.
8. A. American Chiclet Company - New-York - Chicago
- San Francisco". - (Analyse n. 2.267, de 1-8-935).

Condimentos
Dizeres do rotulo: - "Mustard - H. J. Heinz Co.

Puro Food Produce". - (Analyse n. 2.324, de 7:8-935).
Farinhas

Dizeres estampados na lata: "The Ouaker Oats Compa-
ny - Rapido - White Cata. - The Quaker Oats Company
- Chicago, U. S. A. (Analyse o. 2.585, de 29 de agosto de
1935).

• Fructas secou e em calda
Dizeres do rotulo; "Lion	 Brand - California - See-

dless	 Raisins - Packed by Lion Packing Co." (Anatyse
u. 2.340, de 9 de agosto de 1935).

Dizeres estampados no rotulo: "Libbye" 	 Dried Prunes
Fancy Quality - Libby - Mc. Neill & Libby".' (Analyse

n. 2.339, de 9 de agosto de 1935).
Dizeres estampados no rotulo: "Libbys - Yellow Gling

Peaches Libby, Mo. Neill & Libby". (Analyse n. 2.461, de
16 de agosto de 1935).

Dizeres estampados no rotulo: "Prattlow - Yel/ow Cling
Peaches". (Analyse n. 2.851, de 18 de setembro de 1935).

Dizeres estampados na caixa: "California - Sud Maid
Seedless	 Raisins". (Analyse n. 2.271, de 3 de agosto de
1935).

• Legumes em conserva
Dizeres impressos no rotulo: "Aspargus Tips California

- Libbys Mc. Neill & Libby - Chicago - U. S. A. (Analyse
n. 2.462, de 17 de agosto de 1935).

Dizeres estampados na lata; "Champignons" - Champl-
goons de Paris - Choix de Crique - Conservas Alimentaires

U. T. G. M. ,(Aoalyse n. 2.327, de 7 de agosto de 1935).
Queijos

Dizeres do rotulo: "Le Superbe" - Les Fite de M. Lus-
tenberger & Durst Fréres S. A. - ,Cham Suisse". (Analyse
n. 2.338, de 9 de agosto de 1935).

Peixe em conserva•
Dizeres gravados na lata: "Maruxa" - Fabrica de con-

servas alimenticias M. Puga Lestre - Vigo Espolia".
(Analyse n. 2.387, de 14 de agosto de 1935).

Dizeres gravados na lata: "Pay-Pay" - Sardinhas em
tomate - Successor de Hijos de Juan B. Cerquera - Fa-
bricante - Vige Espolia". (Analyse n. 2.528, de 24 de agosto
de 1935).

Dizeres estampados na lata: "Popular" - Sardinhas Po-
pular - Lopes Coelho & Comp. Ltda." (Analyse n. 2.596,
de 31 de agosto de 1935).

Dizeres estampados na lata: "Vasco da Gama" - Fabrica
de conservas Vasco da Gama - Sadinhas Portuguesas - em
azeite de oliveira - José Antonio Cabral & Filhos - Matto-
sinhos - Portugal". (Analyse o. 2.949, de 21 de agosto de
1935).

Dizeres estampados na lata: "Bossa" - Fabrication Es..
pagnole - A. A. Eloisa Gimenez ~era Hijos - Bal-
meron - Viga - Espana - Packed In Spain". (Analyse
n. 2.492, de 21 de agosto de 1935).

Dizeres estampados na lata: "Sardinhas Mattosinhos" -
Brandão Gornes - em azeite". (Analyse n. 2.335, de 7 de,
agosto de 1935).

Vinhos
Dizeres impressos no rotulo: "Tokaji Bor" Toka

▪

 ji Bar
3 Puttonos Azsu - Satoraljaujhsly - Zemple Varmegye
Oimere 1837 - (Contém 12,8% de slcool em volume". (Ana-
lyite n. 2.563, de 28 de agosto de 1935).

Dizeres impressos no rotulo: "Tokail liegyaljar 	 To..
kaji Ilegyaljai	 Bor videk" (Contém 12,4% de alcool em vos
lume). (Analyse n. 2.562, de 28 de agosto de 1935).

Dizeres impressos no rotulo: "Quinado Especial" .4- Base
Vinho do Porto - Freitas Guerras Co. Ltda. (Contém 16,5%
de alcool em volume). (Analyse n. 2.467, de 18 de agosto de
1935).

Dizeres impressos no rotulo: "Porto Garantido" - Frei-
tas Guerras - Villa Nova de Gaya - Patricio (Contém 17,9%
de alcool em volume). (Analyse n. 2.463, de 17 de agosto
de 1935).

Dizeres impressos no rotulo: "Chiante Nrecchlo" Ex-
portazione . - Vinicula Toscano - I. L. Ruffino - (Contém

' 12,4% de alcool em volume)". (Analyse n,. 2.425, de 16 da
agosto de 1935).

Dizeres impressos no rotulo: "Calvet" - Sauterne Cal-
Vet -J. Calvet & Cie. - Bordeaux - France (Contém 11,5%
de alcool em volume". (Analyse n. 2.477, de 20 de agosto de
1935).	 -

Dizeres impressos no rotulo: "Calvet Margaux"- S. Cal-
vet & Cie. - Bordeaux - Franco". (Contém 13,1% de al-
cool, em volume). (Analyse n. 2.496, de 22 de agosto de

•1935).
Dizeres impressos no rotulo: "Baslaesonyi Rizling" 1930"

- (Contém 11,3% de alcool em volume). (Analyse n. 2.564,
de 28 de agosto de 1935).

Dizeres impressos no rotulo: "Quinado Ramos Pinto"
Amargo Adriano Ramos Pinto - Porto. (Contém 20,3% de ai-
cool em volume). (Analyse n. 2.539, de 27 de agosto de
1935).

• Whisky

Dizeres impressos no rotulo: "White Label" Finest
Scotch Whisky of Greatage - John Dewar & Sons Ltd. (Con-
tém 43,0% de alcool em volume). (Analyse n. 2.498, de 22
de agosto de 1935).

Dizeres impressos no rotulo: "Johnie Walker - Red
(Gabei" - Special Highland Whisky - John Walker Sons
- (Contém 43.8% de alcool em volume). (Analyse n. 2.427,
de 17 de agosto de 1935).

Dizeres impressos no rotulo: "Johnie Walker Bleck
Label" - Extra Special Old Highgland Whisky - John Wal-
ker & Sons Kilmarnock". (Contém 43,2% de aicoo/ em volume
j(Analyse n. 2.565, de 28 de agosto de 1935). 	 .

Dizeres impressos no rotulo: "The Old Blend Whisky"
- White Horse Distillers LW. - Glasgow and ILondon".
(Contém 43,2% de alcool em volume". (Analyse n. 2.534 e
2.535, de 26 de agosto de 1935).

Dizeres impressa no rotulo: "C. B. Presidente" - Spe-
cial Scotch Whisky, Greenless Brothers". (Contém 44,0% . de
alcool em volume). (Analyse n. 2.381, de 13 de agosto de
1935).

Laboratorio Nacional de Analyses, 8 de outubro de 1935.
Celso Fernandes da Cunha, encarregado do expediente."

Ministerio da Marinha
Tribunal Maritimo Administrativo.

SESSÃO DE 27 DE NOVEMBRO DE 1935 (ORDINARIA)

Presentes á hora reulamentar os juizes: contra-almirante
Daria Paes Leme de Castro, presidente; Alberto Porto da Sil-
veira e Frederico Lege. Procurador: Dr. Carlos Americo Bre,
si!. Secretario: Gilberto de Alencar Saboya. Declarada aberta
a sessão, foi lida e approvada a acta da sessão anterior. No
exnediente foi lida a inforinação do capitão dos Portos do Es-
tado do Maranhão sobre o accórdão de 9 de agosto do corrente
armo. do Tribunal, cuja cópia fora enviada á Directoria de
Marinha Mercante, para que o capitão dos portos proeedssse
como julgasse conveniente na apuração da responsabilidade de
quem autorizou a viajem do cutter "São João" fóra dos limi,-
tes a que estava autorizado, accórdão esse proferido no pro-
cesso n. 39, referente ao naufragio do citado cutter e com taas
informações se conformou o Tribunal, por verificar que a em-
barcação tinha sido regularmente licenciada para a viajem
em que se deu o naufragio.

JULGAMENTO

Processo n. 7 - Encalhe e naufragio do vapor nacional
"Ruy Barbosa", em Leixões (Portugal). - O Tribunal tomou
conhecimento da representação da Procuradoria Especial, re-
cebendo-a para proseguimento dos termos do processo.

Levantada a sessão ás quinze horas.

iin•n
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EXPEDIENTE DOS JUIZES 1 DA SECRETARIA

Processas em que é relator o juiz Dr. A. Porto da Sil-
veira:

N. 7 — Sinistro do vapor nacional "Ruy Barbosa", em
Leixões (Portugal) Recebido da Procuradoria com representa-
ção. Concluso ao relator em 29 do corrente.

N. 22 — Requerimento de Vlasias D. Diamantaras sobre
recuperação de valores do navio hespanhol "Prineipe de As-
turias", naufragado na Ponta do Boi. Expedido officio u. 4i5
á D. G. M. M. reiterando o pedido de remessa de documentos.

N. 18 — Abalroamento do cutter-motor "Ubatuba" com a
lancha "Leonor". Expedido officio n. 418 á D. G. M. M. pe-
dindo a remessa de cópias authenticas dos arrolamtntas das
embarcações sinistradas, em 30 do corrente.

Processos em que ó relator o juiz Dr. Freder ico Late:
N. 13 — Accidente entre o vapor "Portugal" rit a embar-

cação "São João" no porto de Cabedello (Parahyba). Aguarda
cumprimento de mandado de citação do pratica Manoet leu as
ao Amaral, pela Capitania dos Portos do Estado da Parahvba.
Cumprido o mandado de citação do Lloyd Nacional S. A., em
27 do corrente.

N. 34 — Encalhe do cutter "Santa Martha" no littord
do Estado do Rio Grande do Surte. Remettido á D. G. M. M.
com officio n. 414 para cumprimento de diligencias reqr.tri-
das pela Procuradoria Especial, em 26 do corrente.

N. 61 — Encalhe da lancha "Redilina" na barra do rio
Coruripe, no Estado do Alagbas. Concluso ao almirante presi-
dente, em 26 do corrente.

N. 64 — Encalhe do hiate "Sardinha", no littoral do Es-
tado de Santa Catharina. Vista á Procuradoria ,em 27 do c.ir-
rente.

Processos em que é relator o juiz Santos Maia:
N. 60 — Abalroamento da barca "Guanabara" cum o cutter

"Eatrella do Mar". Realizada a 28 do corrente a audiencia
• instrucção, elidi) prestado depoimento Anierico A. Silva do

Valle, patrão do cultor "Estrella do Mar". Desibnaio o dia 2
de dezembro proxiino, as 13 horas, para andiencia, devoluto
depõe o arraez Pediu Nogueira. Concluso ao almirante ;a esi-
dente, para de.signação de peritos.

N. 48 — Alijamento da carga de bordo do "Tieté", em
• Maceió. A Companhia Carbonifera Rio Grandense, por officio

de 27 do corrente, informou a este Tribunal ter Nitrido o ca-
pitão de longu curso Manoel José Padrão, o que dese(nheee o
paradeiro do marinheiro Eurico Januario Carvalho. Cordas°
ao relator.

N. 15 — Naufragio da barca "Caxiense" no 'Moral de Ma-
ranhão. Concluso ao almit ante presidente.

ã. 65 — incendiei a bordo da alvarenga "Goulart 8", em
Maceió. Vista á Procuradoria Especial, em 29 do corrente.

Proces.sos tini que é relator o juiz De Stoll Gonçalves:
N. 63 — Nanfragio do cutter "São 13enedieto", munido

em 20 de outubro do corrente anno. na custa do Maranhão.
Vista á Procuradoria Especial. em 29 do corrente.

Processos numeros 5 — Naufragio da barca "Visa", 4 G —
Encalhe do vapor "Linguria"; 29 — Nau fragá do linde
~Veiais". 32 — Abalroamento da lancha "Ete l vina" com a
"Vencedora II". Conclusos ao juiz relator.

iiESSÃO Dr 29 Dt IsuVEMBRO DE 1933
Presentes os juizes: contra-almirante Dano Paes Lenir

do Castro, presidente; A. Porto da Silveira, Joaquim Saraus
Mai& Frederico Lage, João Stoll Gonçalves. Preso' les o pro-
curador Augusto de Lima Junior o o adjuncto Carlos Aliando°
Brasil. Secretario: Gilberto de Alencar Saboya. Declarada
aberta a sessão, foi lida e approvada a acta da sessão antetior.
A seguir pediu a palavra o Dr. procurador espacial, que re-
quereu uni voto de profundo pezar pela perda daquelles que
tombaram em defesa do Brasil, da ordem legal e das institui-
ções, contra a onda de anarchia que procurou submergil-a a e
ao mesmo tempo de congratulações pela victoria rapida, de-
zisiva e brilhante das forças da ordem e da lei. A rutin' oediu
a palavra o juiz Dr. Porto da Silveira, apoiando o pedido do
procurador, tendo sido unanimemente approvado e recrueri-
1/lento. A seguir foram publicados os accordilas nas processos
rã. 33, 30, 41 e 49.

JULGAMENTO

Processo n. 61 — Ralator, Dr. Frederico Lago. Referente
ao encalhe da lancha "Redilina", com alijamento do perda da
carga, ao sul da barra do rio Coruripe, aos 5 de julho do cor-
rente anno. O parecer da Procuradoria era pela casualidrde
do sinistro. Lido, debatido e relatado o processo, o Tribunal,
por unanimidade de votos, julgou que o encalhe da lancha re-

ferida, foi devido á fortuna de mar. O Sr. almirante presi-
dente mandou apresentar em mesa o processo n. 52, do qual

relator o juiz Santos Maia, com officio n. 42 da Procuradoria
Especial e o Tribunal, por proposta do relator, resolveu qua
se proseguisse "ex-officio". Levantada a • sessão ás 16 horas.

PROCESSO N. 33
Abalroamento Se duas embarcações velejan-

do se approximam a ponto de haver abalroamento.
compete manobrar aquella que navega com vento
largo o não a que navegar a botina. O .abalroa-
mento é culposo, 'quando todo aquelle que tentar

' se desviar infringir o regulamenta internacional
1	 para evitar abalroamento no mar.

Vistos, discutidos e relatados os presentes autos.
No dia 29 de maio do corrente anno. no porto de São Sal-

vador, suspenderam dos ancoradouros de pequena cabotagem
e do ancoradouro interno ao NE do forte de São Marcellu.
respectivamente, o saveiro "Rainha das Aguas", com destino
á praia das Preguiças, e a barcaça "Kiepe', em demanda do
trapiche "Valença", com vento SW brando, correnteza de meia
maré de enchente, mar calmo e horizonte claro.

Suspendendo a "Rainha das Aguas" sobre a direcção dr,
patrão Raul Valeriano Calmon, largou todo o panno e fez-se
na bordada com amuras a 1311 até o banco da Panela, inale
virou de bordo uma primeira vez para suecessivamente unia
segunda, uma terceira, uma quarta, e finalmente na quinta
virou de bordo com amuras a BE, vento pelo través, por se
achar a barlavento de onde demandava com prõa a praia da'
Preguiças, quando avistou a sotavento 1.1 barcaça "Kiepe" pela
amura de BB, que navegava a botina. Achando ser seu Q ca-
minho. barlaventou orçando o saveiro afim de . passar pela
prõa da barcaça.

Devido á correnteza da maré do enchente e caçando tudo
o patino, foi o saveiro diminuindo a marcha e abateede e•

quando quasi cortando a prúa da barcaça, Perdendo o —
gni:field° começou a catiir, dando-se u choque.

Posto o ferro em cirna, a "Kiepe", conduzida pelo contra-
mestre 13enevenuto Alvos de Souza, largou suas velas e sahin
da bordada amorada por BB até a ponta sul do quebra-mar,
onde virou de bordo com amuras a BE, voltando quasi
mesmo lugar onde novamente virou de bordo 'com arnurmmm
BB, passando então bemn junto ao quebra -mar aproveitou ta

remanso que alui se !óvula conseguindo ganhar barlavento
começou a andar a bolina, quando já fóra avistou a sotavento
pela amura dde BE o saveiro, que navegava em bordada up-
posta.

Como ambos navegassem em lugar safo, não fizera a
"Kiepe* nenhuma manobra. esperando, como era dever, pas-
sar pela sua Opa o "Rainha da.s Aguas"; mas assim na
aconteceu, porque na occasião em que o saveiro "Rainha das
Aguas" tDveria arribar, orçou a ponto do panno bater . ° ca-
!lindo a ré. se bem que tivesse a barcaça arribado guinanda
para boreste, não conseguiu effeito rapido por estar a holm
com pouco -seguimento, indo seu $•urupés pegar no pasmo e
bater na alheia da embarcação sinistrada.

Corno core:equeneia do abalroamento, o saveiro teve as
seguintes avarias: rasgar a vela, partir-se a cinta o arrancar
a borda, o que causou a invasão de gua, dando-se o alija-
mento de metade da sua carga, composta de madeira, e ainda
rumar para a praia Agua do Menino, onde encalhou.

Isto posto:
Considreando que as regras para evitar abalroaniento

mar, entre embarcações a sela. prev6 as manobras a serem
feitas, de que trata o art. 17 do citado regulamento, nas lel-
tras a e b;

Considerando que a lettra a do dito regulamento deter-
mina: Aquelle que navegar com vento folgado ou ao largo
deverá deixar o caminho livre ao que estiver á botina co-
chada;

Considerando que a lettra b preceitúa: — Aquelle que
estiver á bolina cochada com amuras a BB deverá deixar li-
vre o caminho ao que estiver á botina cochada com amuras
a BE;

Considerando que competeria á "Kiepe" se desviar Caso
a "Rainha das Aguas" navegasse á bolina cochada;

Considerando que competia á "Rainha das Aguas", que
navegava com o vento folgado se desviar da "Kiepe", arri-
bando, isto é, guinando para bombordo, o que não fez. afim
de passar pela sua põpa, e manobrando justamente ao contra-
rio, orçou afim de passar pela sua prCia,

Accordam os juizes do Tribunal Maritimo Administrativo,
pela maioria de seus membros: a) que o patrão do saveiro
"Rainha das Aguas", Raul Valeriano Calmon, não cumpriu as
regras do art. 17, lettra a, do decreto n. 1.988, de 1935, para
evitar o abalroamento no mar e que este foi o motivo da
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abalroação da sua embarcação Dom a barcaça "Kiepe", em
eonsequencia avariou-se, abriu agua e varou; b) que por isso
está esse patrão incurso no art. 6-, lettra f, do Regulamento
('n Tribunal Maritimo, grau minimo, devendo soffrer a pena
t. um mez de suspensão das suas funcções, sem multa.

P. I. R.
Sala das sessões do Tribunal Maritimo Administrativo,

Capital Federal, 20 de novembro de 1935. — ,Dario Paes
Leme de Castro, presidente. — Joaquim Santos Maia, relator.
— Alberto Porto da Silveira. João Stol Gonçalves. — Fre-
dertco Lage. — Fui presente, C. A. Brasil, procurador.

PROCESSO N. 36
Naufragio. A abertura d'agua em embarcação

de madeira quando rebocada em alto mar,. sua
previsibilidade exige a necessaria vigilancta
meios de esgotamento. Presumpção de navegabi-
lidade; quando prevalece. E' passivel de penali-
dade o capitão do navio rebocador quando infrin

-ge preceitos do Regulamento das Capitanias dos
Portos e não usa dos meios indicados paru salva-
guardar os bens que lhe são confiados.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos.
O vapor "Corcovado", da Companhia Commercio e Nave-

gação, partiu do porto do Rio de Janeiro em 27 de abril do
corrente anno, levando a reboque para o porto de Areia Bran-
ca a lancha motor "Eros", pertencente á mesma companhia,
embarcação essa de madeira, devidamente licenciada e vis-
toriada pela Capitania dos Portos do Districto Federal e Es-
tada . do Rio -de Janeiro para emprehender a viagem naquel-
las condições, como se verifica dos documentos dos autos.

Partindo a expedição deste porto ás 17 horas, achava-se
no dia 28, cerca das 8 horas, isto é, depois de 15 horas de
viagem, com o pharol de São Thomé á vista e já montado,
quando notaram qualquer anormalidade na boa marcha da
lancha, foi parado o navio rebocador e constatado estar a
dita lancha fazendo agua, além de apresentar um pequeno
aefeito na mão do cabo de reboque. Esgotada a embarcação
e reparado o cabo, proseguiu o "Corcovado" normalmente
sua viagem. Nos dias immediatos, 29 e 30 de abril, diaria-
mente se procederam a identicas operações de esgotamento,
itepois de arriado um bote para transporte da guarnição da
"Eros" para bordo desta.

Em 1* de maio, porém, refrescando o vento do Sul e au-
gmentando o mar, não foi possivel proceder-se ao transbordo
da tripulação e assim a quantidade de agua que se accumu-
:ou na lancha foi tal que augmentando-lhe o peso, natural-
mente desgovernou, rebentou o cabo e perdeu-se durante
a noite, ás 21 horas, sem que fosse possivel constatar como
se portava no mar, apesar de navegar o vapor .em marcha
extremamente vagarosa.

Das peças dos autos se verifica ter o "Corcovado" apa-
nhado em 1" de maio forte temporal, com ventos SW e W,
muitos aguaceiros e grandes vagas. a boletim fornecido pelo
Departamento de Aeronautica Civil, documentos de folhas
informa que naquella data entre Abrolhos e São Salvador o
vento foi: Abrolhos, vento S. com força de 7 metros por se-
gundo, o que constitue vento de força 4 (escala Beauford)
muito forçadamente 5; em Amaralina, o vento era S., de for-.
ça 3 a 4, sendo que em Ilhéos o vento era de SW força 5. Pelo
citado boletim o mar era em São Salvador de vagas altas e
vagalhões o que está em desaoeórdo com a força do vento,
facto admissivel desde que o mesmo vento mais ao Sul e RO
largo da costa haja sido muito. fresco.

Ouvida a Procuradoria Especial, esta se manifestou nos
termos de fls. e oralmente como consta da acta de 13 de
novembro. Intimado o capitão a se defender este o fez nos
termos dos autos.

lacto posto,
Considerando que o vapor "Corcovado" levando' a rebo-

que a lancha "Eros", eahiu do Rio de Janeiro com bom tempo,
ventos brandos e mar calmo e assim navegou de 27 a 30 de
abril;

Considerando que sómente após 15 horas de viagem, na
altura do cabo de São Thomé, foi notado que a lancha "Eros"
estava com agua aberta e que o alado esgotamento da embar-
caeão manteria esta em estado de continuar a viagem como
o fez na realidade o commandante do "Corcovado"; mas, que
refrescando o vento do S. passou a haver mar de vagas o
que impossibilitou o arriar escalar para transbordo da guar-
nição da, lancha para esgotamento desta, o que resultou o afo-
gar-se a embarcação pela acção das vagas, rebentar o cabo
de reboque e perder-se;

Considerando que dito cabo pra propilo para o fim g

que' Se destinava e o defeito apresentado na sua mão, não
costituiu senão um accidente sem maior influencia no ao-
corrido;

Considerando que, pelo 'boletim °Moial fornecido, o ven-
to e o mar não foram de temporal, porque a maior intensida-
de do vento foi de força 5, quando só o de força 8 é tempes-
tuoso e os da força 9 e mais se considera haver temporal, no
erztretanto a presumPção da boa navegabilidade, resistenoia
e apparelhanaento da "Eros" não é de ser tida como destrui-
da,, por isso que a embarcação navegou bem durante regular
percurso e se a necessaria vigilancia houvesse a bordo delia,

, era de se adnuttir o bom termo da viagem com o seu cons-
tante esgotamento;

Considerando assim que o simples facto da "Eros" abrir
agua constituiu um accidente admissivel 'em embarcações de
taes caracteristicos e conetrucção quando em viagem anor-
mal, uma vez que o veio d'agua era de fórzna a permittir
devida compensação da esgotamento como está claramente
provado nos autos;

Considerando, mais, que verificando o capitão do . "Cor-
covado" na altura do pharol de São Thome estar a lancha
com agua aberta, e que se o seu esgotamento permittiu o
proseguimenta da viagem, facil era de prever o perigo que
dessa deliberação poderia resultar para a integridade da dita
lancha, urna vez que se achava cila desguarnecida, deveria,
aproveitando o bom, tempo ainda reinante, arribar ao porto
da Victoria, afim de ahi se fazerem os reparos necessarios;

Considerando afinal que o facto da lancha não trazer
tripulação a seu bordo constitue infracção do art. 158 do Re-
gulamento das Capitanias dos Portos, pois das peças de fie.
se verifica que a tripulação referida viajou a bordo do navio
rebocador;

Accórdam os juizes do Tribunal Maritimo Administra..
tivo, pela unanimidade de seus membros: a) 'declarar, ter
sido a causa do naufragio da lancha "Eros" de propriedade
da Companhia Commercio e Navegação na noite de 10 de maio-
ultimo, o facto da embarcação abrir agua por circumattincias
fortuitas e se ter tornado impossivel, por falta de tripula-
ção a seu bordo no dia do naufragio, o esgotamento da agua
como se vinha verificando nos dias anteriores; b) que evita-
vai seria o sinistro se o comtnandante do rebocador arribas-
se ao porto da Victoria em cuja altura passou na noite do
dia em qu3 constatou a lancha estar de agua aberta. Nestas
condições, incorreu o dito capitão Manoel Saude Reis nas pe-
nalidades do art. 61, letra "f" do decreto n. g4.585 dá 1934,
por inobservancia pelo que preceitua o art. 158 do Regula-
mente das Capitanias dos Porte e pela Ma guarda e conser-
vação dos bens que lhe foram confiados; pelo que resolvem
condemnal-o á multa de rs. 2504000 (durentoe e cincoenta
mil reis), gráo minimo do citado artigo, sem suspensão de
suas funcções. P. I. R. Sala das Sessões do Tribunal Mari-
timo Administrativo, Capital Federal, em 13 de novembro
de 1935, — Dano Paes Leme de Castro, presidente. — loa-
quina Santos Haia, relator. — João Stol Gonçalves. — Al-berto Porto da Silveira. — Frederico Lage. — Presente, Uma
Junior, procurador especial.

PROCESSO N. 41
Accórcido

. • Vistos, relatados e discutidos os presentes auto; relati-
vos ao sinistro do navio a motor, allemão, Rolland em 26 de
maio do corrente anno, um pouco ao sul da Barra Secca, no
Ebtado do Espirito Santo, e,

Considerando que a Procuradoria Especial opinou que
o sinistro deve ser attribuido á fortuna do mar ,e que, por-
tanto, o processo deve ser archivado, mas,

Considerando que, devido á falta de certos esclareci-
mentos, que só podem ser fornecidos pelo capitão do referido
navio, o Tribunal não se acha sufficientemente esclarecido
para poder julgar 'o feito, e,

Considerando que o capitão e outros officiaes do Rol-
?and já voltaram para a Allemanha e, ainda,

Considerando que o testemunho do referido capitão é In-
dIspensavel antes que o processo possa ser julgado ou 'rolai-
vado;

Accordam os juizes . do Tribunal Maritimo Administra-
tivo, por unanimidade de votos em indeferir o arohivamento
pedido pela Procuradoria e em mandar que os autos yoltem
d. mesma para os atreitos da lei. P. I. R.
, Sala das sessões, 30 de outubro de 1935. — Dano Paes
'Leme de Castro, presidente. — ~tétrico Lagies, relator. —
.$to// Gonçalves, — Joaquim Santos Mata. — Alberto Porto
dei Silveira.
,	 rui presente, peoo vista para embargo!, O. A.
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Accórddo,

O encalhe de navio, sem consequencias, mas resultante de ira-
prudencia, negligencia ou impericia, não isenta o respon-
cavei da acção administrativa competente.
Vistos, relatados e discutidos os'presentes antes de pro-

cesso instaurado para apurar a natureza e extensão do acci-
dente soffrido pelo vapor argentino Inspector Benedetti, que
'encalhou no porto de Paranaguá, ás dez e meia horas do dia
oito de julho do corrente anuo, deve-ao notar, preliminar-
mente. o cuidado, a meticulosidade e a presteza com que o
capitão dos Portos do Estado do Paraná procedeu ao resne-
ctivo inquerito por tal fórma • que não deixou qualquer ponto
sobro o facto sem o devido esclarecimento e bem cumpriu os
seus deveres de maior autoridade naval na sua jurisdicção,
agindo segura e promptamente e impondo a acção da lei eida
autoridade brasileiras no exame do caso cuja competencia
Lbv cabia sem a menor duvida.

Isto posto:
Considerando que o vapor argentino Inspector Benedetti

pertencente á Companhia Argentina da Navegação Mihano-
vich Ltda. encalhou no dia e hora citado no baixio existente
a 200 mts. lesnordeste do Cães do Porto de Paranaguá, tendo
a bordo o pratito Lino de Araujo que dirigia a manobra de
desatracação sem interferencia de qualquer membro da tri-
pulação;

Considerando que, apesar da duvida suscitada pelo eom-
mandante do navio ,como consta do documento de fls. e do
(acto da maré estar de vazante, o pratico fez navegar o navio
ao longo do cães até á ponta nordeste onde mandou carregar
todo o leme a .bombordo para safar-se do baixio que &labia
existir, o que não conseguiu, devido á maré e á pouca veh-
cidade alcançada pelo navio até este ponto apesar das mechi-
nas estarem toda força adiante;

Considerndo que, tendo se Iniciado a vazante da maré
46 dez horas, a manobra aconselhavel pela prudencia, calado
do navio e sua marcha seria • abrir desde logo do cães onde

malhe empregou com efficiencia todos Os meios posiivels
para não prejudicar a situação do navio, tanto que elle se
safou dez e meia horas depois do entalhe;
• Considerando que, segundo as sondagens procedidas ros
porões da embarcação, como consta dos autos, nenhum da-
mno apparente resultou do • accidente, a não ser o pmjuizo
aoffrido pelo retardamento da viagem, não podendo, porém,
o navio ser vistoriado em secco por falta de dique ou ',ar-
teiras adequadas no referido porto de Paranaguá,

Considerando que, nenhuma responsabilidade teve no
*ocidente o commandante do navio ou qualquer pessoa de sua
'equipagem

Considerando ainda que, pelo exposto e do que coreia
dos autos, transmirecem indicios de que o pratico tenha agido
com negligencia. impericia ou imprudencia e que, portanto,
possa estar sujeito a sancOes previstas no art. 81, letra f;

Mas,
Considerando que, a applicacão das penalidades do or-

dem administrativa impostas pelo citado regulamento exige
• existencla de prejuizo ou damno, segundo a letra do artigo
56 e que. de facto no caso em apreço houve prejuizo soffrido,
decorrente do retardamento da viagem;

Considerando que, esse profissional carece de ter devi-
damente apurada sua responsabilidade no exereicie apparen-
temente imprudente de suas funecões de pratico de porto e
barra do Paranaguá, o que entra para o dominio da Policia
Naval. de competencia exclusiva das Capitanias de Portos e

Accordam os juizes do Tribunal Maritimõ Administra-
tivo, por unanimidade de votos julgar que o sinistro occor-
rido com o vapor argentino Inspector" Benedetti encalhado mi
baixio existente no porto de Paranaguá, no dia oito de julho
do corrente anno, ás dez e meia horas, foi resultante de im-
prudencia do pratico Lino de Araujo. tendo como unies oon-
sequencia apparente o retardamento da viagem do mesmo'na-
vio e o prejuizo desta decorrente, mandam que sejam os autos
remettidos á Procuradoria Especial para os fins de direito.
CP. I. R.
• Sala das sess6es, 18 de outubro de 1935. — Dano PC188
Leme de Castro, presidente. — ~erice) Lage, relator.
1. Sttol Gonçalves. — Joaquim Santoi Haia. — Alberto Porto
da Silveira.

Fui presente, C. Americo Brasil, procurador-adjunto.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Exmo. Sr. Presidente da Republica.

, Em exposição de motivos de 29 de agosto ultimo, tive op-
portunidade de demonstrar a V. Ex. a necessidade de au-
gmentar de dois machinistas de terceira classe e de ires
agentes de primeira classe o quadro do pessoal titulado da
Estrada de Ferro de Goyaz, approvado pelo decreto numere
24.754, de 14 de julho de 1934.

Informei, então, a V. Ex., que a necessidade da creação
dos logares de machinistas decorria do aumento, a ser reali-
zado ainda neste anno, do material de tracção, com a • acqui-
sição de uma locomotiva e unia automotriz, que, addicionadas
ás dezoito existentes, elevarão a vinte os vehiculos motores
da estrada para cuja direcção existem apenas dezeseis machi-
nistas, sendo seis de primeira classe, seis de segunda e quatro
de terceira. O augmento de despesa importará em nuve con-
tos e seiscentos mil réis annuaes (9:6008000), pois, são de
quatro contos o oitocentos mil réis (4:800;000) os vencimen-
tos annuabs de um machinista de terceira classe.

Informei, ainda, com relação aos agentes, que a estrada
vae inaugurar, proximamente, o trecho Leopoldo de ',Bulhões-
Annapolis, com cincoenta e tres kilometros de linhas e tres
estações e que o augmento é proposto na categoria superior

agente de primeira classe — não só porque a estrada pos-
sue quatro estações de grande movimento, das quaes tres são
dirigidas por agentes de segunda classe, como tarnbem por-
que o quadro actual, constituido de um agente de primeira
classe, doze de segunda e vinte e um agentes-conferentes de
primeira classe, torna praticamente impossivel o access() á
classe superior.	 •

Sendo de sete•contos e duzentos mil réis (7:200$000) os
vencimentos annuaes de um agente de primeira classe, a; des-
pesa com o augmento pedido, nessa categoria, será de vinte e
um contos e seiscentos mil réis annuaes (21:6008000), ele-
vando-se, assim, a trinta e um contos e duzeutos mil réis
annuaes (31:2008000) a despesa total com a crea eão dos car-

necessario á obtenção da medida em apreço, tenho a honra de
propóir.a V. Ex. seja o assumpto submettido á apreciação do
Poder Legislativo, nos termos do artigo 39, n. 6, da Consti-
tuição Federal.

Rio de Janeiro,
dos Reis.

•
PORTARIA N. 908

O ministro de Estado dos Negocies da Viação 'a Obras
Publicas, em nome do Presidente da Republica:

Attendendo ao que requereu a Panair do -Brasil, 8, A.
e de accordo com o parecer da Commissão Teehnica de Radio:

Resolve approvar o local para onde a referida empresa
pretende transferir a .sua estação radiotelegraphica, situado
á rua Lopes Ferraz n. 5 (São Christovão), nesta capital.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1935. — Marques
dos Reis.

(C 6.815-4-12-35-166300)

• Portarias de 4 de dezembro de 1935:
N. 928 — Concedendo ao manobreiro de terceira classe'

da E. .F. Central do Brasil, Jpvelino Mendes, tres mezes de
licença, para tratamento de saude, em prorogação, a partir
de ii de agosto de 1935, com um terço da diaria. (23.602-35.)

N. 927 — Concedendo ao official de quarta classe da
E. F. Central do Brasil, Antonio de Oliveira Martins, quinze
dias de licença, em prorogação, para tratamento de 'mude, a
contar de 17 de julho do corrente anno, com dois terços da
diaria. (19.027-35.)

N. 928 — Concedendo á thesoureira da agencia postal-
teiegraphica de FlOres, no Estado do Maranhão, Adelaide Rios,
um anno de licença, em prorogação, para tratamento de sande,
a'contar de 14 de junho do corrente anuo, sendo seis mezes
com um sexto da gratificação, nos termos do art. 8*, n. IV,
do decreto n. 14.683, de i de fevereiro de 1921, e o prazo
restante, sem vantagens pecuniarias. (19.348-35.)

N. 929 — Concedendo á auxiliar de primeira classe da
Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do Rio Grande
do Norte, Anna Coelho Romeiro, um mez de licença, para
tratamento de saude, a contar de 24 de maio do corrente
armo, com um quarto do ordenado. ,(23.093-35.),

a embarcação estava atracada e não a manobra feita, 	 gos pleiteados.
Considerando que, o eommandante do navio depois do en-.	 Havendo V. Ex. determinado a elaboração do expediente

4 de dezembro de 1935. — Marquei
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N. 930 — APprova a folha de pagamento relativa ao mez
de abril do corrente anno, na importancia total de 13'4500
(cento e trinta e sete mil . e quinhentos réis), do pessoal con-
tractado pela Inspectoria Federal das Estradas para os ser-
viços da Estrada de Ferro de Goyaz. (P	 23.861-35.)

N. 931 — Approva a folha de pagamento que com este
baixa, rubricada pelo chefe da Commissão das Serviços de Es-
tatistica da Secretaria de Estado deste ministerio, relativa
ao mez de outubro ultimo, mi importancia total de 1:0053000
(um conto e cinco mil réis), do pessoal contractado pelo De-
partamento Nacional de Portos e Navegação, para os serviços
da Commissão de Saneamento da Baixada Fluminense.
(P — 23.381-35.)

N. 932 — Approva a folha de pagamento que com esta
baixa, rubricada pelo chefe da Commissão dos Serviços de
Estatistica da Secretaria de Estado deste ministerio relativa
ao mez de outubro ultimo, na importancia total do reis
4:092$000 (quatro 'contos e noventa e dois mil réis), do pes-
soal oontractado pelo Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação, para os serviços da Fiscalização do Porto de Para-
naguá. (P — 24.082-35.)

nacriricaçõea-
Na portaria 894-A do dia 11 de novembro de 1935, publi-

cada no Mario Official de 26 de novembro de 1935, a fls.
25.78k e seguintes:

Na tabella D. -
Onde se lê:

9. A armazenagem das mercadorias aggressivas, corrosivas,
explosivas, inflammaveis e oxydantes, será cobrada
applicando-se o dobro das percentagens constantes dos
na. i e 4.

Leia-se
9. A armazenagem das mercadorias aggressivas, corrosivas,

explosivas, inflammaveis e oxydantes, será cobrada
applioando-se o dobro das percentagens constantes dos
ns. 1 a 4.

Na tabella K.
Onde se lá:

8. De 5.000 até 8.000 toneladas, por operação... 	 250$000
Leia-se:	 -S. De 5.001 até 8.000 toneladas, por operação...	 250$000
Onde se lá:
Observações — Será concedida uma reducção de 25%

na importancia a pagar, e o armador...
Leia-se:	 -
Observações — Será concedida uma reducção de 25%

na importancia a pagar, se o armador...
Expediente do dia 3 de dezembro de 1935

Avisos:

N. 3.960 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicita seja
paga ao ajudante de divisão da IR. F. (1. B. em disponibi-
lidade, engenheiro Roinero Fernando Zander, a quan t ia de
1:1123900, relativa a 2.3 dias de serviços extraordinarios
prestados durante o Tnez de outubro de 1930. (22.)59-35.)

N. 3.990 — A' Consultoria da Republica — Sclicita re-
messa de uma copia do parecer de 14 de agosto ultimo, re-
ferente á interpretação do art. 170, n.6, da Constituição
Federal. (23.264-35.)

N. 3.991 — Ao Ministerio da Agrioultura — Faram to-
madas providencias para que sejam acceitos, como officiaes,
por conta desse ministerio, os telegrammas e correspondeu-
cia postal que, em objecto de serviço publico, forem apre-
sentados, durante o corrente anuo, pelo agronomo Oswaldo
Ferreira de Siqueira, eub-ajudante do Serviço de Fomento
da Producção Vegetal, com s.éde no Estado da Parahyba.
(23.837-35.)

N. 3.992 — Ao mesmo — Dientico pelos agronomos Ga-
briel Carsten° Branco e Cesar Pacheco Sampaio, suL-ajudan-
Les da Inspectoria Agricola da 3 Região, com sede em Reci-
fe, Estado de Pernambuco. (23.690-35.)

N. 3.993 — A' Governadoria do Estado de Minas Ge-
raes — Communica que approvou o parecer da Commissão
Teohnica de Radio, a respeito da indicação de frequencia
para uma estação radio que esse Governo deliberou construir
nessa capital. (23.77445.)

N. 3.994 — A' Inspectoria Federal das Estradas — Au-
toriza o Estado de Santa Catharina, arrendatario da E. F.
g'anta Catharina e contractante da oonstrucção dos prolon-

gamentos da mesma estrada, a proseguir na construcção do• 
prolongamento de Itajahy a Blumenau, no ‘recho de 3,418
kms, entre as estações 2.284 e 2.434+17,99, com o orçamento
rectificado por essa inspectoria para a irnportancia de réia
2.040:378$408. (19.500-35.)

N. 3.996 — A' mesma — Põe á disposição do Departa-
mento de Aeronautica Civil o electricista da E. F. Maricá,
Zozimo Campello, afim de fazer a ligação dos cabos sub-
marinos conductores das linhas do Telegrapho Nacional e
companhias de fofo,/ luz e telephones de Victoria. (24,563-
1935.)

N. 3.997 — A' 'Commissão de Tomadas de Contas da
Camara dos Deputados — Adduzindo alguns esclarecimen-
tos, a respeito do contracto celebrado por este ministerio
com o Centro dos Exportadores de Fortaleza para forneci-
mento de material de tracção á Réde de Viação Cearense,.
(22.636-35.)

Officios:
N. 5.035 — Ao Departamento de Aeronautica Civil —

Cornmunicando que ce funccionarios indicados na relação
que acompanhou o officio 1.541, de 16 de setembro ultimo,
foram autorizados a requisitar transporte de matedai pas-
sagem e leito, em objecto de serviço, nas empresas mencio-
nadas na referida relação. (19.481-35.)

N. 5.036 — A' Inspectoria Federal das Estradas — Au-
toriza o director do D. A. C., Cesar da Silveira Grillo e o
'chefe de divisão do mesmo departamento Herminio Silva a
requisitar, nas estradas de ferro Maricá, Central do Piauhy,
Rio Grande do Norte e Victoria a Minas, transportes de ma-
terial, passagens e leitos, em objecto de serviço. (19.481-
193'S.)

N. 5.037 —Ao Departamento de Portos e Navegação —
Autoriza as requisições de transporte de material e passa-
gem feitas, de accórdo co mo decreto 20.056, de 29 de maio
de 1931, na Navegação Mineira do Rio S. Francisco, na Em-
presa de Navegação do Baixo S. Francisco, pelo director,Gesar,
da Silveira Grillo e chefe de divisão Herminio Silva, e,
na Companhia Nacional de Navegação Costeira, pelo assis-
tente technico Renato de Araujo Diniz e inspectores Mamute
Raposo e Newton Goulart, todos func,cionarios do D. C.
(19.481-35.)

N. 5.038 — A' E. F. Central do rasil — Autoriza os
funcdonario do D. C. T. chefe de distrioto, João Clau-
dio Costa e inspector interino, Jasmelino Jardim Gomes Bra-
ga a requisitarem nessa estrada transporte de material, pas-
sagem e leito para uso do proprio funccionario requisitan-
te, em objecto de serviço. (19.481-35.)

N. 5.039 — A' Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro — Resolve tornar sem effeito a autorização dada ROS
inspectores interinos, do D. A. C., Tasso Chaves de Moura
e Ubirajara Carlos Sevalho, para requisitarem transportes
do material e passagens nessa Companhia. (19.481-36.)

N. 5.040 — A' E. F. Noroeste do Brasil — Resolve
tornar sem effeito a autorização dada ao inspector interino,
do D. A. C., Tasso Chaves de Moura, para requisii.ar nessa
estrada, transportes de material e passagens, inclusive lei-
tos. (19.48145.)

N. 5.045 — Ao Departamento,de Aeronautica Civil —
Foram determinadas providencias á I. F. E., no sentido
de ser posto á disposição desse Departamento, o electricista
da E. F. Maricá, Zozimo Campello. (24. 563-35. ) •

Departamento de Aeronautiea Civil
PORTARIA N. 79

O director do Departamento de Aeronautica Civil, usan-
do da delegação de poderes que lhe foi conferida pelo Aviso
n. 1.822, de 10 de junho de 1935, do ministro da Viação e
Obras Publicas:

Attendendo ao que requereu o Syndicato Condor Limi-
tada, concessionario dos serviços de navegação aerea a que
se referem os decretos na. 18.075, de 20 de janeiro de 1928,
e 19.331, de 29 de agosto de 1930; e de acceordo cora o artigo
59 do decreto n. 20.914, de 6 de janeiro de 1932, combinado
com o art. 66, letra "e", do Regulamento para os Serviços
Civis de Navegação Aerea, approvado pelo decreto n. 16.983,
de 22 de julho de 1925,

Resulve approvar a tarifa de passagens das linhas aereas
sosteiras entre Fortaleza e Buenos Aires, do Syndicato Con-
dor Limitada, que com esta baixa assignada pelo ,chefe da
Divisão do Trafego deste Departamento.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1935. — emir 8.
Grato..
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Dezembr . de 4935 

PORTARIA N. 81

Concedendo permissão ao piloto norte-
americano Leigh Wade para sobrevoar o
territorio nacional, ao longo da costa,
desde a fronteira sol até o Rio de Ja-
neiro, na execução dos vôos Buenos Ay-
res-Porto Alegre-Rio de Janeiro, ida o
volta, tripulando o avião "North Ame-.
rican NA 18", de marca norte-america-
na Ne 2.080, o qual não transportará
armas ou munições, nem apparelhos de
photographia ou de radiotelegraphia, de-
vendo ser observadas as disposições do
R. S. C. N. A. ficando a effectividade
dessa permissão na dependencia dos pa-
receres dos Ministerios da Guerra e da
Marinha. (Ref. 7.560-35),

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOtt

Dia 30 de novembro de 1935
Officios:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas:
N. 2.002 — Informando sobre a con-

tribuição do Brasil para, o "Comité In-
ternational Technique d'Experta Juridi-
ques Aériens" (Citeja), em 1935. (Ref.
728-35).

— Ao Sr. director da 2a Divisão da
C. C. Compras:

N. 2.003 — Remete a ia via de ter-
mo de restituição de material (Ref. nu-
mero 4.897-35).

— Ao Sr. director da Directoria Ge-
ral de Contabilidade do Ministerio da
Viaçãb e Obras Publicas:
N. 2.004 — Remetia as quartas vias

do pedido de material permanente de
que necessita esse departamento.

_. Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicae:

N. 2.006 — Solicitando um adenata-
mento de 16:800;000, ao 20 assistente
desse departamento Dr. Winckelmann
de Barros Barbosa Lima, para acquisição
de livros e Publicações technicas de que
necessita este departamento' (Ref. 761,
de 1935).

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade da Secretaria de Estado da Viação
e Obras Publicas:
N. 2.008 — Remettendo a 314 via de

empenho de despesa n. 123. (Ref. 4.620,
de 1935).

— Ao Or. ministro da Viação e Obras
Publ icas

N. 2.009 — Encaminhando, em duas
...as, a folha do mtdiçâo u. 1 .1, ries ira-
ta l hos ezeoutadoe atA 30 de novembro
ultimo, Vela Companh .a. Nacional de
Construções Civis e lEydraulicas, lio
Aeroporto do Rio de Janeiro, na l'onta da
Calabouoc, na Importar:ora de 918:00e$,

eolioitando o pigamento da mesma.
( rief. 790-35).

Dia 3
Sr. director gerente da 'Viação Aérea

ltio Grandense — VARIG:
N. 2.010 — Remettendo informac5e9

quanto d installação do uni campo de
pouso na visinhança de Irahy. (Ref.
6.220-35).

-- Ao Sr. m!nistdo presidente do
Tribunal de Doutas:

N. 2.013 — Solicitando o paga/Il.:do
lu folha ,elativa ao rrez	 novembro

arco, do pessual menstlistt deste
1)03art.ani contractide. na importan-
t . a lotai de 5:718$000.

— Ao 1k. tirector gera l do Coninhill-
(fade da 9 ,. ) .xstaria da &011,1 49, Vinda
e Obras Priliticas:

N. 2.011 — Rema gcndo a 3"zia de
en.penho o .) despesa n 121 o a 2' via
da folha da pessoal mensal:ata, contra-
ctz. do por rtse Depar....anto

— Ao 4. director da Sa . rat.vi a do
:bungl n le Cantas:
N. 2.014 — Coramonh/ . 1,13 que a

Ci Trprova4 )	 appaanão do adeanta-
witto de 150:000$ r acen.da	 !
ro Nacional •ni 12 do topis:o ultimo pc:o

assiste'.' H deste Dwartarriento, ;enhu:
!loacyr Sampaio, foi entrarias nesta re-
partição em 11 de novembta do 1935.
(Ref. 7.239-35).

— Ao Sr. director da Despesa Pu-
bFca:	 •

N. 2.016 — Identico.
— Ao Sr. director da Secretaria do

Tribunal de Contas:
N. 2.017 — fdentic).
— Ao Sr. inspector da Alfandega do

Rio de Janeiro:
N. 2 018 — Solicitando o desembara-

ço da encommenda postal ii.847, desti-
nada a esse Departariento, vinda da
Hollanda, pelo vapor "Amsterdam".

— Ao Sr. ,commandante da 9' Região
Militar — Campo Grande — Matto
Grosso:

N. 2.019 — Pedindo esclareolmenton
sobre o perlado em que esteve incorpo-
rado o Sr. Joaquim Ayres da Silva, pres-
tando serviço militar. (Ref. 46-35).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thosouro
Nacional — São Paulo:

N. 2.020 — Solicitando seja dada
posse a D. Alice Fernandes Moreira no
cargo de auxiliar de 2' classe do me-
titulo de Meteorologia. desse Deoarta-
mento, nomeada por decreto de 12 do
mez de novembro e informando que,
por decreto da mesma data, foi exone-
rado o Sr. José Corra:).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 2.021 — Respondendo ao officio
circular TI. 1.724 de 22 de abril da
1935 e infamando que neasa Depena-
mento não existem funocionarioa nas
condiçõea previstas no art. 2 do decre-
to n. 23.569. do li de dezembro de
1933. (Ref. 689-35),

— Ao Sr. presidente do Conselho Re-
gional do Engenharia e Archaectura da
5' Região:

N. 2.022 — Ftemettendo os regula-
mentos em vigor, desse Departamento,
assim corno a cópia da portaria n. 504,
que creou a Commiesão Fiscal de Obras
de Aeroportos. (Ref. 689-35).

— Ao Sr. delegado fiscal no Paranã:
N. 2.023 — Solicitando sejam D. Wal-

da Gedrigo e o Dr. Manoel Luiz da Silva
empossados nos cargos de auxiliares de
2' classe do Instituto de Meteorologia,
deste departamento, e informando que
por decreto da mesma data foram exone-
rados os Drs. Rodolpho Schliohting e
Curt	 (Ref. n. 1.086-35.)

— Ao Sr. director geral de Expediente
da Secretaria de Estado da Viação e Obres
Publicas:

N. 2.021 — Communicando que as no-
meações propostas no officio n. 1.853,
de 8 do mesmo mez, desse departamento,
aão em caracter effectivo. ,(Ref. 4.606-
1935J

Requerimentos despachados
Roberto de Carvalho lnres Ferrão, so-

licitando ferias regulamentares relativas
ao rumo de 1934,,com direito a gozai-as
paroelladamente. — Doferido. (D.A.G.
7.434-35.)

Ewaldo Machado Brandão, solicitando
férias regulamentares relativas ao armo
de 1934, com direito a gozai-as parcella-
daniente. — Deferido. (D.A.C. 7.435-
1935.)

Achilles Gaertner, solicitando férias
regulamentares relativas ao anno de 1935,
com direito a gozai-as parcelladamente.
— Deferido. (D.A.C. 7.226-35.)

EXPEDIENTE DO CHE1PE DA DIVISÃO DE ME-

TEOROLOOIA

Dia 30 de novembro de 1935
, Officios:
Ao Sr. delegado fiscal em Manácis:
N. 2.005 — Remettendo o decreto de

2.2 do março, apostillado em 21 de junho
do corrente atino, pelo qual foi nomeado
auxiliar de 3' classe do Instituto do Me-
teorologia, a partir de 24 de janeiro
tambem deste armo, !Mario Victor da Cos-
ta, para as devidats annotagões nassa de-
legacia fiscal. (Ref. (0-35.)

Dia 3 de dezembro de 1935
Ao Sr. director da Companhia de Na.

vegação Lloyd Brasileiro:
2.011 — Solicitando o prompto pa-

gamento da quatro volumes de material,
destinados a essa divisão, vindos pelo))
navios "Aspirante Nascimento" e "Com-
mandante Alcidio"..

— Ao Sr. capitão do porto do Rio de
Janeiro:

N. 2.012 — Solicitando permissão
para que no convés do primeiro vapor de
passageiros que se dirija ao Norte sejam
embarcados dez tubos de hydrogenio des.,
tinados ás Estações Meteorologicase

Departamento dos Correios
e Transportes

DIRECTORIA DO PESSOAL
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Dia 4 de dezembro de 1935
Licenças concedidas:
Gelb de Oliveira, diarista, com exer-

cício na Directoria (Regional do Distri-
ct° Federal, i anno, com 213 da diaria,
nos termos do art. 36, do deo. ..ume-
ro 14.663 de .1 de fevereiro do 1921,
combinado com o art. do dec. nu-
mero 21.233 de 1 de abril de 1932. Dor
ter sido incorporado, em virtude de
sorteio, ao Exercito Nacional, a partir
de 1 de novembro ultimo. (60.217. de
(935).

Antonio Pereira, guarda-fios de ri
classe, com exercido na Directoria Re-
gional de Sergipe, 6 mexes, com todos
os vencimentos, de acoordo com o arti-
go 1' do deo. n. 42, de 15 de abril de
1935, para tratamento de saúdo, cujo
gozo será iniciado dentro de 30 dias.
(52.051-35) .

Manoel Siint'Anna Ramos, diarista,
cora exercido na Estacão Central Tela»
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graphioa, 1 anuo, com 213 da diaria, nos
termos do art. 36, do deo. n. 14.663,
de ai de fevereiro de 1921 combinado
com o artigo 1* do deo. n. 21.23,3, de
1 de abril de 1932, por ter sido itoor-
porado em virtude do sorteio, ao Exer-
cito Nacional, a partir de 25 do outubro
ultimo.

Humberto Russo, telegraphista de 54
classe, com exercido na Directoria Re-
gional de São Paulo, 3 mezes, com or-
denado, para tratamento de saúde, a
partir de 1 de outubro ultimo. ',53.229
de 1935).

Thereza Candida Cabral, diarista, com
exercido na Directoria Regional de Ala-
geais, 6 mezes,'com a daria integral,
nos termos do art. I' do dec. mimei°
42, de 15 de abril de 1935, para trata-
mento de saúde, cujo gozo sara inicia-
do dentro de 30 dias. (5(1.616-35).

Zairck Beck. diarista-radio, cara exer-
cicio na Directoria Regional de Botu-
estie 2 dias de licença. em prorogadio,
com 213 da diaria, para tratamento de
saúde, a contar de 1 de outubro ultimo.
(49.424-35).

Elpidio de Souza, mensageiro, com
exercido na Directoria Regional do Dis-
trict° Federal, 1 anno, com 213 da dia-
ria, nos termos do art. r ila lei n. 79
de 8 de julho do corretne anno, para

• tratamento de saúde, a partir de 15 de
maio ultimo. (58.373-35).

Salustiano &varino de Franca, guar-
da-fios diarista, com exercido na Dire-
ctoria Regional de Matto Grosso, 8 me-

l' zes, com a Maria integral, nos tormos
do art. V do deo. n. 42, de 15 de abril
de 193.5, para tratamento do saúde, cujo
gozo será iniciado dentro de 30 dias.
(52.553-35).

Euclydes Delvaux Pinto Coelho, te-
regraphista de 3' classe, com exercido
na Directoria Regional do Distrioto Fe-
deral, 3 mexes, com ordenado, para tra-
tamento de saúde, a partir de 4 de no-
vembro ultimo. (60.223-35).

Maria Loyola, diarista, com exercido
na Directoria Regional de Pernambuco,
3 metes, em prorogacão, com a 112 da
diaria, para tratamento de saúdo

'
 a con-

lar de 9 de setembro ultimo. (17.2,34
de 1935).

Raymundo Nonato Luz e Silva, tele-
graphista de 4" classe, com exercido na
Directoria Regional do Piauhy, 3 me-
ses, com ordenado, para tratamanto de
saúde, a partir de i de setembro ulti-
mo. (60.161135).

Alfredo Rodrigues de Souza, telagra-
phista de 44 classe, com exercido na
Directoria Regional do Rio Grande do
Sul, 1 anuo. sem venoimentos, para tra-
tar de interesses particulares, nos ter-
mos do art. 16 do doo. n. 14.563, de
1 de fevereiro de 1021. a partir de 4 de
junho ultimo. (44.795-35):

Pedro Amaral Vianna, diarista, com
exercido na Directoria Regional do Es-
pirito Santo. 3 mezes, sendo IS dias
com 213 da tilaria, e 2 meus e 15 dias
com a metade, para tratamento de saú-
de, a contar de 15 de novembro unida..

152-35):,	 •

José Bastos Nascmento Pinto, man-
sageiro, com exercido na Directoria
Regional da Bahia, tres metes, com a
diaria integral, nos termos do art. I*
do decreto n. • 42, de 15 de abril de
193E., para tratamento de saude, oujo
goso será iniciado dentro de 30 diaa.
(55.029135.)

Eponina Veiga, praticante diplomaria,
com exercido na Directoria Raar.nal
do Estado do Rio de Janeiro, dois mczes,
oom 213 da diaria, para tratamento de
eaude, a partir de 2 de novembro ulti-
mo. (43.030135.)

Wilson Alves de Oliveira, mensagei-
ro, com exercicio na Directoria Regio-
nal do Espirito Santo, Ires mexes, 23 da
(liaria, para tratamento de mude, a par-
tir de 10 de agosto ultimo. (52.910135.)

Augusto Sergipense Penas Junior,
diaristajradio, com exercicio ra Dire-
ctoria Regional do Espirto Santo, Seis
mane, com 213 da diaria, para trata-
mento de sande, a partir de 1 de azos-
to ultimo. (52.900135.)

Marietta. Bastos Cruz, diarista, com
exeroicio na Directoria Regional da Pa-
rahyba, dois metes, em Prorogação, com
213 da diarla, para tratamento de sau-
de, a contar de 13 de outubro ultimo.
(56.322133.)

Oscar de Paula Soares, telegraphista-
chefe da Directoria Regional do Rio
Grande do Sul, um anuo, oom todos os
vimcimentos, nos termos do. art. 1' do
decreto n. 42, de 16 de abril de 1935,
para tratamento de mude, cujo goso
Raul iniciado dentro de 30 dias.
'(60 . 825135 . )

Amelita Almeida Pinto, telegraphista
de CP clasee. com exeretelo na Directo-
ria Regional da Bahia, com todos os
vencimentos, nos termos do art. ie do
decreto n. 42, de 15 de abril de 1935,
para tratamento de saude, cujo goro
será iniciado dentro de 30 dias.:
(60.313135.)

Joanna Augusta da Silveira, diarista,
com emercido na Estação Central Tde-
graphica, um atino, com a diaria inte-
gral ,nos termos do art. r da lei n. 79,
de 8 de junho de 1935, para tratamento
de cauda, a contar de i de novembro
ultimo. (25.755134.)

Murillo Bandeira de Mello, praticante
diplomado, com exercido na Directoria
Regional de Pernambuco, dois mozes,
em prorogação, com 213 da citaria, para
tratamento de saude, a partir de 6 de
outubro ultimo. (49.587135.)

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Sociedade Anonyma Frigorifloo An-
glo, proo. 79.550/35. — Certifique-se.

João de Deus Gumes Werneck, proc.
88„115/35. — Indeferido. Presentemen-
te estão suspensa' as inacripVies de ctan-
didatas a emprego. Entreguem-se, rim-
diante recibo, por intemedio do cheta da
&dação de Mercas.

Ernesto de Oliveira, proas. 51.806.
51.906, 5i.921/35. — Indeferido.

Dolabella Portella & Comp. Ltda.,
pron. 88.625/35, ...Certifiqua.48 o que
constar, - -

Antonio Eugenio de Amorim, proo.
13.850/35. — Indeferido.

Benedicto de Paula Monteiro, prucesso
167.767/35. — Fica transferido para
pgt. extranumerario, com a diaria de
10$, até ser approvado em concatrao re-
gulamentar.

" Jorge José de Freitas, proo, 74.615,
do 1935. — Certifique-se.

José Leão, proc. 76.580/35. — Defe-
rido, a titulo precario.

Odette Figueira Cordovii, proc. 90.495,
de 1935. — Compareça á Secretaria.

Antonio dos Santos, proc. 67.900/35.
— Certifique-se.

Bernardo Alexandre, proc. b1.816, .1.
1935. — Restitua-se por "Depusito", a
importância de 19.100.

Fiação e Tecelagem S. Jo gé Ltda.,
proo. 51.801/35. — Restitua-se par
"Deposito" a importancia de 200100.

B. Bernardas, proc. 51.791135. —
Restitua-se a importanoia do 171$200.

Sociedade Anonyma Frigorifica "An-
glo", proc. 5I.896/35. — Restitua-se
por "Deposito", a importancia de réis
530$900.

Companhia Industria Papeis e Carto-
nagem, proa. 51.796/35. — Restitua-
se por "Deposito", a importancia de
132.000.

Escola Allernil, proc. 86.925/35.
Embora a razoabilidade do requeado, a
Central não pada attender, uma vez que
seria um preoedente damnoso aos seus
interesses.

Lameirão & Comp., proc. 11 741/35.
— Restitua-se por "Deposito", a impo:,
Lancis de $200.

Oscar Dias Moreira, proa. 84.310/35.
— Certifique-se. t

José Laurindo de Oliveira Queiroz,
proc. 89.725/34. — Compareça á Se-
cretaria.

Lameirão Ct Comp. proc. 51.811/35.
— Restitua-se por "Deposito" a impor-
tancia de 73$100.

Pedales de Souza Manso, proo. 91.215,
de 1935. — Compareça á Secretaria.

R. Petersen & Comp. Ltda., processo
90.025/35. — Indeferido,

Ministerio da Guerra
EXPZDIINTI DO BR. UINIDTRO

Dia 2 de dezembro de 1935
Ministerio dá Guerra — Rio de Jaa

neiro, 2 de dezembro de 1935 — Nu-
mero 732.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
do Exercito',

Autorizo a expulsar das fileira, do
Exercito todos os sargentos, cabos e pra-
ças que tomaram parte no movimento
sedicioso do dia 27 do mar findo e bani
assim os que tramaram rebellar-se con-
tra as autoridades e seus superiores, na
1" Região Militar.

Esta expulsão náo prejudicara a acção
penal a que estão sujeitas essas praças,
devendo, por isso, as mesmas ler entre-
falei á Policia ivil. — Penara/ Jodo
Gomes.

•



— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
Sergipe:

N. 6.511-V — Communico-vos que
pela portaria de 19 de novembro corren-
te, o Sr. ministro resolveu conceder ao
feitor, contractado, do Campo de Semen-
tes de Plantas Texteis, em São Paulo,
Lizandro Mendonça, nove mezes de li-
cença, para tratamento de saúde, a par-
tir de 1 de março do corrente anno, sen-
do seis rnezes pelo ia. I do art. 8', deo.
14.663, de 1-2-921, 3 mezes pelo n.
do citado artigo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estadd
de São Paulo:

N. 6.512-V — Communico-vos que
por portaria de 16 do corrente mez. o
Sr. ministro resolveu considerar licencia-
do, no perlado de 1 de setembro a 16
de outubro ultimo, o ex-primeiro escri-
pturario do S.T.C., José Liberato doa
Reis.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Ceará:

N. 6.513-V — Communico-vos que
pela portaria de 19 de novembro cor-
rente, o Sr. ministro resolveu conceder
ao assistente, contractado, da Estação
Experimental de Plantas Texteis, era
Santo Antonio, Sr. Joaquim Mauricio
Wanderley Filho, uma licença para tra-
tamento de saúde a partir de 4 de no-
vembro a 31 de dezemebro do corrente

Uni
N. •	 — Incluso vos restituo,

para os fins convenientes, o processo D.
D.U. 61.671-35, originado pelo requeri- %.
mento dos herdeiros do cel. Antonio
Basilio.

N. 6.519-V — Incluso vos restituo o
processo D.D.U. 70.093-35, que acom•
panhou o vosso officio 551, de 17 de ou,
tubro o corrente anno.

— Sr. Inspector agrioola da 6' Região,
Nictheroy:

Ci. 6.620 V. — Incluso vos transmitto
dois certificados de registro de lavrado-
res, cujas inscripcões foram solicitadas
pelo officio n. 1.038, de 25 de outubro
ultimo.

— Sr. inspector agricola da Parahyba,
João Pessoa:

IN. 6.521 V. — Idem, idem,' cujas in-
scripções foram solicitadas em officios
ns. 826, 839, 8a4, 818 e 859, respectiva-
mente, de 14, 17, 19, 21 e 25 de outubro
do corrente anuo.

— Sr. inspector agrioola da 8' Regilio,
Cuyabá:

N. 2.522 V. — Idem, idem, cujas in;
scripções foram solicitadas em officlos
ns. 639, 643 e 650, respectivamente, do
14, 17 e 22 de outubro do corrente anuo.

— Sr. inspector agricola do 1* distri-
cto. Manha:

Na. 6.523 V. — Idem, idem, em offi-
cios os. 503, 521 e 555, respectivamente,
de 16, 21 e 28 de setembro do corrente
anno.

Sr: director do Dominio
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Requerimento despachado

(*) Casa Hilpert S. A., solicitando
que o preparado denominado "Dendrin",
do qual é representante, seja applicado
na E. V. E., afim de que possa ser ate
testada a tua ou não efficiencia. —
feridd. Compareça á Directoria do Ser-
vico Veterinario do Exercito, na rua
Moncorvo Filho n, 94, afim de enbegar
as amostras gratuitas, para observação
clinica, e prestar os esclarecimentos po-
didos pela autoridade referida.

Directoria de Saude da Guerra

Requeriraentoet despacha Me

Dia 7 de novembro db 1935

Joe€ Manoel Lopes, servente do Il. C.
E., aolioitando tres meses; de licença,
Para tratamento de saude, d• accordo
com o decreto n. 42, de 15 de junho do
1935. — Deferido, á vista do resultado
da trepecoão de mude e em face da so-
lução da consulta do Sr. director do
Material Bolbo, publicada á fls. 22.093,
do D. O. de 3 de outubro de 1935.

Dia

(•) Publica-se novamente por ter sa-
hido incompleto o despacho publicado no
-Diario Offoial" de 28 do mez findo, pa-
gina 25.960).

Dia 22
José Paoheco doe Santos, servente do

D. C. C. B., pedindo Mamo% para tra-
tamento de eaude, em prorogação. —
Concedo 45 dias de lioenoa para trata-
mento de sande, de aocorclo eom o lendo
de inspecção e nos temos do item I do
art. 8• do decreto n. 14.663, de i de
fevereiro de 1R21.

•
Dia 28 •

Con,stantino Ucha Netto, enfermeiro
de I` classe, pedindo inclusão no Quadro
de Enfermeiros do Exercito.— Seja in-
cluido como 1 sargento, de aceordo com
o art. 2' do decreto u. 24.790, de 14
de julho de 1934.

Jorge Americo da Moita, enfermeiro
de 2' classe, pedindo seis meies de li-
cenoa, para tratamento de saudo. —
Concedo troa mexes de licença, do accor-
do com o laudo de inspecção e nos ter-
mos do art. 1' do decreto n. 42, de' 15
de abril de 1935s e em face da solução
da consulta do senhor director do Mate-
rial Bellico, publicada á fls. 22.093. do
D. O., de 3 de outubro de 1935.

Ministerio da Agricultura
O ministro da Agricultura, por porta-

ria de 25 de novembro de 1935 resolve
designar o sub-assistente (creologista),
Interino do S. F., Julio Silverio Gonçal-
ves, para servir, até ulterior dleiberaelto,
na 3` Secção Techniea do referido ser-
viço, em Recife, no Estado de Pernam-
buco.

Idem, idem, da mesma data resolve
designar o sub-ajudante do S.F.P.V.,
agronomo Frederico Miranda Schmidt,
para servir junto á Delegacia do Traba-
lho•Maritimo em Parnahyba, no Estado
do Piauhy, como representante deste
ministerio.

Jepartamento Nacional da Pro.
ducção Vegetal

ÉXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR GERAL

Dia 25 de novembro de 1935
Ao Sr. director de Expediente e Con=

tabilidade:
N. 6.504-V — Junto vos transmitto

as inclusa* cópias dos aviais expedidos
pela Directoria Geral deste Departamento
sob ns. 232-V a 239-V, inclusive tres
recados bem como portarias dos funccio-
narios Ubaldino ,Santos, Ismar Ramos,
Jorge Kiebl, Joaquim Mauricio Wander-
ley Filho, Lizandro Mendonça e José
Liberato dos Reis.

N. 6.606-V — Peço vos digneis de in-
formar se existe algum acto de designa-
ção do agronomo Milton Miranda de
Oliveira, para fazer parte da commissão
de Inquerito no Rio Grande do Norte.

N. 6.509-V — Transmitto-vos o in-
cluso requerimento em que o medico do
Aprendizado Agricola de Alagóas, Dr.
Ascanio Augusto de Araujo Jorge, pede
ao Sr. ministro o pagamento de seus
honorarios na importanoia de 1:500$,
correspondente a serviços prestados aos
alumnos do referido aprendizado nos
mezes de janeiro, :fevereiro e março de.
1934.

— Sr. inspector egrioola da 5' ,Região,
Bello Horizonte:

N. 2.524 V. — Idem, idem, em officloa
ns. 1.384, 1.457, 1.416 e 1.427, respecti-
vamente, de 15, 29, 25 e 21 de outu1ro:1M
corrente ermo.

Francisco Antonio de Araujo, r sar-
gento, pedindo -matricule no Curso de
I'ofermairos. — Indeferido, por não
satisfazer ás disposições do Regu!amento
do Quadro de Enfermeiros do Exercito.

Dia 11

Cupertino Thomaz de Araujo, sargento
ajudante, enfermeiro, ped i tido licença
premio. — Cnncedo seis metas, á vista
das informacks e do resultado da ins-
pecção de sautie ciem face •13 solução
da consulta do Si. director do Material
Bellico, publicada á fls. .22.093, do
D. O., de 3 de outubro de 1935.

t Dia 12
Manoel Carneiro da Fonseca, pedindo

licença premio. — Concedo trcs mexes
de lioenoa, á vista das informações e do
resultado da inepeccão de saude e em
face da solução da constata de Sr. di-
rector rio Material Bellico, publicada á
fls. 22.093, do D. O. de 3 de outubro
de 1935. O peticionario é telephonista
do Hospital Central do Exercito.

Oswe.ldo Manhães, manipulador de 3'
classe do L. O. P. Al., pedindo 90 dias
de lioença, para tratamento de saude.—
Concedo, nos termos do art. 8', da de-

• ereto n. 14.663, do 1 de fevereiro de
1921 e em face do laudo da inspecção.

bit( 21

FesmejaM Ribeiro Silvares, encaixo-
tador do L. C. P. M., pedindo licença
pren)10. — Concedo seis meros de li-
cença, em faoe da informação do L. C.
P. M. e solução da consulta do senhor
director do Material Bellico, publicada á
(ls. 22.093, do D. O., de 3 de outubro
de 1935.

Ç.%
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Dia 26

• Br. delegado do Tribunal de Contas:
N. 6.527 V. — Junto vos remetto as

segundas vias dos empenhos na. 729 e
yso, desta data.

N. 6.528 V. — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser paga a inclusa
folha, em duas vias, de 2:0008000, rela-
tiva á ajuda de custo concedida pelo se-
nhor ministro ao 26 escripturario Alvaro
de Carvalho.

N. 6.530 V. — Idem, idem, a Inclusa
conta, em duas vias, no total de 328500,
da E. de F. Sorocabana, proveniente de
transporte de pessoal feito no mez de
agosto do 1935 em proveito do S.P.T.

N. 6.529 V. — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser devolvida a

via do empenho n. 62, de 12 de feve-
reiro deste anuo, a esta directoria geral.,

— Si'. director de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 6.531 V. — Remetto-vos, em duas
vias, os documentos de comprovação do
adiantamento de 10:0008000, entregue ao
r escripturario deste departamento,
Leandro (Pereira da Cunha, em virtude
do meu officio n. 2.744 V., de 6 de ju-
nho ultimo, á Delegação do Tribunal de
Contas.

N. 6.533 V. — Oommunico-vos que,
t)or portaria desta data, foi suspenso por
15 dias, a contar de 22 de outubro findo,
o trabalhador do S.I.R.C. deste depar-
tamento, Hermenegildo Ferreira, por ha-
ver faltado ao serviço do dia 14 ao dia 21
de outubro, sem causa justificada..

N. 6.538 V. — Communioo-vos que o
trabalhador Manoel Pereira Rosa foi coa-
tractado, a partir de 1 de novembro, para
os trabalhos da Commissão de Classifica..
ção S.P.T. no Estado de Pernambuco,
corno fiscal de prensa, sm logar vago.

Para a directoria foi aproveitado na
mesma data o ascensorista José Ferreira
Junior e para esse logar admittido João
Vieira da Rocha Junior, em 1 de novem-
bro corrente.

— Sr. director do Domini° da União:
N. 6.547 V. — Solicito-vos a remessa

das plantas e titulos referentes ás Fa-
seadas de Tinguá e Taboleiro, proprios
nacionaes localizados no Estado do Rio
de Janeiro.

—.Sr. André Rodrigues Cara:
N. 6.549 V. — Em referencia á vossa

carta de 26 de outubro ultimo, cabe-me
declarar-vos que, com a ultima reforma
por que passou este ministerio, as ditas
portarias ficaram revogadas.

— Sr. Carlos Joppert, commissario
geral da Feira Fluctuante de Amostras
Brasil — Argentina — Travessa do Ou-
vidor n. 23, sobrado — Nesta:

N. 6.550-V — Com referencia aoe
convites formulados em vossos officios
de 21 e 24 de setembro ultimo, cabe-ma
Informar-vos, de ordem do Sr. ministro,
que a representação do S. 1. C. e S.
P. T., deste Departamento na feira de
que tratam aquelles convites, implicaria
numa despesa de 10:0008000.

Não possuindo no momento aquelles
Serviços verba com que attender u des-
pesas de sua representação, não vó este
Departamento como comparecer ao allu-
dido certamen.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Ceara:

N. 6.553-V — Communioo-vos ter
sido dispensado, a pedido, eu 14 de outu-
bro p. findo, Manoel Maiirielo, para o
seu lugar foi approveitttdo Franeisep Vi-
eira, na mesma data.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio Grande do Norte:

N. 8.555-V — Communico-vos ter sido
approveitado como escripturario, na vaga
de Braulio Pessoa, c,orktractado para ou-
tro lugar, o auxiliar de essdpla José
Olinto Gaivão; para esse lugar, foi ad-
mittida Anna Brandão. As alterações se-
rão a partir de 1 • de novembro corrente.

— Sr. delegado fiscal no Estado de
Pernambuco:	 •

N. 6.1556-V — Communico-vos que foi
contractado Braulio Pessoa, a .partir de
1* de novembro, na vaga do escriptura-
rio Arnobio Cordeiro, dispensado, por
portaria de 14 de outubro, em virtude,

Dia 27
Sr. delegado fiscal no Estado de São

Paulo: •
N. 6 551-V — Peço-voe providencieis

no sentido de ser conoedido ao subassis-
tente administrador do Horto Florestal
de Lorena5 Epitacio Santiago, para des-
pesas de pequenos reparos em predios
(residencitta de funcoionarios, operados,
etc.), daquelle Horto,durante es meses•

de novembro e dezembro do fluente
anno, — um adeantamento de 9.9003, do
qual prestará conta dentro do prazo de
90 dias a qual allude o artigo 298 do re-
ferido regulamento.

— Sr. agente da Edna° de Caxias da
Estrada de Ferro Leopoldina:

N. 6.561 — Declaro, que o saro de
sementes, pesando 49 kilos, pertence ao
Sr. Josef Testin, colono do N icloo Co-
lonial de São Bento, subordinado á ceta
Directoria Geral.

— Sr. delegado auxiliar:
N. 6.562-V — Peço-vos a fineza de

providenciar, afim de que haja forne-
cido ao portador deste, Sr. Eduardo
Claudio da Silva, director do 3. 10 .,u in-
dispensavel salvo-conduoto, para que,
era serviço, possa viajar livremente pelos
Estados do Rio e São Paulo.

— Sr. delegado do Tribunal dz. Con-
tas:

N. 6.569-V — Idem: idem, ao Sr.
Achibaldo Smith, funocionario deste De-
partamento, para que possa viaja: entro
esta cidade e Petropolie, onde reside.

N. 6.565-V — Passo ás vossas mãos,
luas inclusas terceiras vias das relações

numerica e nominal de contracto de um
trabalhador para os trabalhos . do S. I.
R. G., de 16 de outubro a 31 de dezembro
corrente.

N. 6.567-V — Solicito voam provi-
dencias no sentido de ser paga, a Inclusa
folha supplementar em duas v .as, de
2088000, relativa a sala:loa a que fez jús,
no mez de setembro do corrente anno.
Ary Gomes Tarte, contractado para os
serviços do Nucleo Colonial de São Bento.

N. 6.568-V — Idem, idem, as inclusas
folhas eupplementares em duas vias, de
851200 e 2408000, nora total de 320200,
relativas aos selados a qu efez jús, nos
rnezes de agosto e setembro do cor:ente
anuo, respectivamente, Galdino José Da-
mesto, oontractado para oa trabalhos do
Nucleo Colonial de Santa Cruz. •

— Sr. inspector egrioola da 6 Regiao,
Victoria:

N. 6.525 V. — Idem, idem, em offi-
•cios ns. 1.284 1.300, 1.321, 1.331 e
- 1.336, respectivamente, de 17,2i, 24 e Si
de outubro e i de novembro do corrente
anno.

— Sr. inspector agricola da 7' Regido,
Campinas:

N. 2.528 V. — Idem, idem, em offi-
cios na. 1.044 e 1.048, respectivamente,
de 23 de outubro do corrente anno.

— Sr. delegado do Tribunal de Contas:
N. 8.499 V. — Solicito vossas provi-

dencias no sentido de ser paga a inclusa
folha, em duas vias, de 2:902E900, rela-
tiva a selados a que fizeram jus, no mez
de novembro do oorrente anno, Aohillee
Cezimbra e oinco outros oontractadoa
para esta directoria geral.

N. 6.49,8 V. — Idem, idem, a Inclusa
folha supplementar em duas vias, de
6008000, relativa a galados a que fez jus,
no mez de outubro do corrente anno, °O-
(avio Julio Silva, auxiliar de esoripta
contractado para o S.F.

N. 6.497 V. — Solloito vossas provi-
dencias no sentido de ser entregue ao
escrevente-dadylographo da Escola Na-
cional de Agronomia, José Baptista da
Silva, para attender, no mezee de novem-
bro e dezembro do corrente anno, a dee-

, pezas com inetalalcões, etc., no Gabinete
de Economia Rural da 18' cadeira da-
quella escola.

N. 6.496 V. — Junto vos remetto as
segundas vias dos empenhos na. 723,724,
726, 728 e 727, de novembro oorrente,

d	 rit admi trative nque o	 n 8	 o.

N. 8.566-V — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser entregue ao se-
gundo escripturario deste Departamento,
Leopoldo de Maria, um adeantamenk• de
1:5808000, para attender, nos mezes de
novembro e dezembro do corrente atino.
a despesas provenientes da compra (e
carimbos, etc.

— Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 8.570-V — Communico-vos, que
por portaria de hoje datada, resolvi sus-
pender por quinze dias, a contar de 20
do correinte, o auxiliar contractado Ser-
gio Sehnnoor, do S. F. R. C. por haver
faltado ao servipo desde o dia 18 do cor•
rente mez, eem causa justificada.

Directoria do Expediente
e Contabilidade
Primeira 	 secção

EXPEDIZNTZ DO 8R. MINISTRO

Dia 28 de novembro de 1935
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 6.165 — Transmitte o . proosses de

pagamento por exercidos findos nume-
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ro 7.988, na importancia total de um
conto oitocentos e quarenta e oito mil
reis (1:8481), proveniente de venchnen-
tos de disponibilidade noa periodos da
1 de março de 1933 a 31 de março de
1934 e 1 de abril a_ 31 de dezembro
de 1934. de que é credor Alberto Moura
Bastos, ex-guarda vigilante do extincto
Curso Complementar dos Patronatos
Agricolas, annexo ao Posto Zootechnico
Federal de Pinheiro,

Requerimentos despachados

Dia 4 de dezembro do 1935

Perfilo 8c Xavier, solicitando reconsi-
deração do despacho que deixou de re-
conhecer a divida de 1:0061300, de que
se julgam credores. — Mantenho o des-
pacho denegatorio. (D. E. C. 13755-
35) .

Annibal Thornpson Esteves, solicitan-
do o pagamento dos seus vencimentos
referentes ao penedo de 18 a 26 de ju-
nho do corrente anno. — Não pode ser
attendido, em face da informação. (D.
E. C. 14.918-35).

Delphim de Mesquita Barbosa, pedin-
do abono de dois meses de vencimentos
por ter sido exonerado do cargo de ins-
epector de Lei e Derivados no Rio Gran-
de do Sul. — Indeferido. (D. E. C.
9.810-35).

Angelo Varedo de Albuquerque, par
dindo o pagamento de diarias por exer-
cicios findos. — Nego pagamento. (D.
E. C. 9.199-35).

José Freire, pedindo o pagamento de
diarias por exercidos findos. — Indefe-
rido. (D. E. C. 11.874-35).

°siris Neves de Mello, pedindo o pa-
gamento de gratificações por exercicios
findos. — Indeferido. (D. E. C. nu-
mero 13.033-35).

Renato Gonçalves Martins, pedindo o
pagamento de diarias, por. exercicios
findos. — Nego pagamento. (D. E. C.
13.254-35).

STREDIENTZ DO SR. DIRDCTOR

Dia 2 de dezembro de 1935

Ao Sr. director geral do Departamen-
to Nacional da Produccão Vegetal:

N. 6.201 — Solicita informar qual o
numero do officio que encaminhou a D.
E. C. as communicações de diarias a que
fez jús no mez de agosto ultimo o sub-
inspector agricola da Parahyba, José
Freire.

N. 6.202 — Communica que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 21 do corrente,
resolveu responsabilizar o funccionario
requisitante pelo transporte feito, deste
porto ao de Recife, em navio da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Nacional, S.
A., conforme requisição n. 39, de 5 de
fevereiro de 1934.

N. 6.203 — Em referencia ao officio
n. 3.778, de 1 de agosto do corrente anno,
communica que o Sr. ministro, em 21 do
rnez em curso, exarou no processo rela-
tivo ao pagamento de diarias a que se jul-
gam com direito, o inspector .Francisco
Dandalo de Seita e o ajudante teehnico
Omilio Monteiro de Soares, do Serviço de
Defesa Sanitaria Vegetal: "Nego o pa-
gamento." (D. E. Cl. 10.480/35).

N. 6.204 — Communica que o Sr. mi-
nistro, em despacho de 21 do corrente,
resolveu indeferir o requerimento em que

o adjunto do professor primario do
Aprendizado Agricola do Rio de Janeiro,
Alexandre Pinto Costa, pede lhe seja
abonada uma ajuda de custo por ter sido
designado para servir no Aprendizado
Agrieola de Minas Geraes.

N. 6.205 — Em referencia ao proces-
so dessa directoria sob n. 8.416/35, em
Ilue Antonio da Costa Gadelha, ex-fune-
rionario do Aprendizado Agricola em Rio
Branco — Acre, requer o pagamento, por
exercidos findos, dos seus vencimentos
relativos ao mez de abril de 1934, com-
munica que o Sr. ministro por despacho
datado de 21 do corrente mandou archi-
ver o processo.

N. 6.206 — Em referencia ao DNPV
n. 4.217/35, communica que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 21 do corrente,
indeferiu o requerimento em que, João
Filipe, ex-trabalhador de 1' classe do
Instituto de Biologia Vegetal, pede o
abono de dois mezes de vencimentos.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producção Animal.

N. 6.209 — Em referencia ao offioio
n. 3.832, de 22 do corrente, restitue o
processo da comprovação do adeantamen-
to de 6:5001000, recebido no Thesouro
Nacional pelo sub-ajudante da Inspecto-
ria Regional do Serviço de Fomento da
Producção Animal em Barretos, Atroas°
Gandra, afim de que ao mesmo seja an-
nexada a respectiva conta-corrente, em
duas vias.

N. 6.210 — Transmitte o processo em
que a São Paulo Railway Company pede
o pagamento por exercicios findos, da im-
portancia de Ii21100, relativa a passa-
gens e transportes concedidos, em 1928,
a requisição do extincto Serviço de In-
dustrie Pastoril, e solicita providencias
no sentido de serem satisfeitas as exi-
genclas citadas na informação de fo-
lhas.

N. 6.211 — Transmiti..e o processo da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geraes, encaminhado, por equi-
voco", a D. E. Cl. pelo officio n. 808,
de 30 de outubro findo.

N. 6.212 — Transmitte acompanhada
das respectivas requisições, a conta na
importancia de mimo, de transportes
feitos em 1933 pela • Rède de Viação Pa-
raná-Santa Catharina, em proveito da
extincta Directoria Geral de Industria
do de ser a mesma processada para ef-
Animal, e solicita providencias no senti-
feito de pagamento por exercidos fia-
dos.

N. 6.213 — Transmitte, acompanhada
da respectiva requisição, a conta na im-
portancia de 511300. do transportes fei-
tos em 1933 pela Réde de Viação Pa-
raná-Santa Catherine, em proveito da
extincta Directoria de Defesa Sanitaria
Animal, e solicita providencias no sen-
tido de ser a mesma processada para
effeito de pagamento por exercicios fin-
dos.	 •

— Ao director geral do Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 6.218 — Transmitia o processo em
que a Companhia Mog-yana de Estradas
de Ferro pede o pagamento, por exer-
cidos findos, da importancia de réis
1268900, proveniente de passagens coa-
cedidas, cai 1925, a requisição do ex-
tincto Serviço de Povoamento e sou-

cita providencias no sentido de serem
satisfeitas as formalidades citadas na
informação de fls.

— Ao director do Instituto de Biolo-
gia Vegetal:

N. 6.2t9 — Transmitte o processo em
que a Companhia Mogyana ele Estradai
oe Ferro pede o pagamento, por exerci-
dos findos, da importando de 131430
proveniente de passagem concedida em
1928 a requisição do extincto Instituto
Biologie° de Defesa Agricolas e solicita
providencias no sentido de ser satisfei-
ta a exigencia mencionada ria informa-
ção de fls.

N. 6.220 — Transmitte o processo em
que a Companhia Paulista de Estradas
de Ferro pede o pagamento, por exer-
cicios findos, da importancia de 351900
relativa a passagens concedidas, em 1928,
em proveito do extincto Instituto Bio:o-
gico de Defesa Agricola e solicita pro-
videncias no sentido de ser satisfeita s
formalidade legal mencionada na infor-
mação de fls.

N. 6.221 — Transmitia o processo em
que a São Paulo Railway Company pede
.o pagamento, por exercicios findos, da
quantia de 231600, proveniente de tran-
sportes concedidos, em 1928, a requisi-
ção do extincto Instituto Biologico de
Defesa Agricola e solicita providencias
no sentido de ser satisfeita a exigencia
mencionada na .informação de fls.

— Ao director da Escola Nacional de
Veterinaria:

N. 6.227 — Em referencia ao officio
n. 159, de 24 de julho do corrente anuo,
devolve o processo de matricula do a-u-
mno do quarto anno dessa Escola, Fer-
nando Rodrigues dos Santos, e commu-
nica, para conhecimento do interessado.
que o Sr. ministro, em despacho de 21
do corrente mez, resolveu indeferir o
requerimento em que Latayette Rodri-
gues dos Santos pede a restituição da
taxa de 50$ paga pelo seu filho e ocir-•
respondente á matricula no corrente
anno lectivo.

— Ao Sr. director da Despesa Fu-
Mica:

N. 6.232 — Transmitte o processo dg
comprovação da applicação dada ao ade-
antamento da quantia de 7:3801, rece-
bido no Thesouro Naoional, em 3 •de
agosto do corrente anno, pelo assistente
do Serviço Geologico e Mineralogioo, Ar-
berto Ildefonso Erichsen.

N. 6.233 — Transmitte o proceaso de
comprovação da applicação dada ao ade-
antamento da importancia de 5:0001, re-
cebido no Thesouro Nacional, em 9 de
.setembro do corrente anuo, pelo Subi-
assistente do Serviço de Fomento da
Producção Animal, Jorge Nazareth Bar-
bosa Zany.

N. 6.234 — Communica que O Sr.
ministro, em 21 do corrente mez, exarou
o seguinte despacho no processo em que
essa directoria promoveu o abono de
uma gratificação ao servente Francisco
de Paula Xavier, por ter este de substi-
tuir o continuo Léo da Rocha Viartna,
licenciado por seis mexes. "Não pode ser
attendido. (D.. E. Cl. 9.537-35).

N. 6.236 — Transrnitte, acompanhada
da respectiva requisição, a conta na im-
pertencia de 921200. de transportes fei-
tos em 1934 pala Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul, em proveito dessa dire-
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ctoria e solicita providencias no sentido
de ser a mesma processada para effeito
de pagamento por exora:leio. findos.

— Ao Sr. inspector agricola da 81. Re,
gião	 Cuiabá:

• N. 6.237 — Remetia o processo quu
.acompannou o officio n. 832, de 10 de

• .outubro ultimo, afim de ser rectificado
o saldo da sub-consignação III "Ditarias,
etc.", mencionado no respoctivo balan-

•coto, e para que seja indemnisado os
cofres publico' da importando de Me
172500, indevidamente paga ao trabalha-
dor Tufo Malolino, na folha relativa ao
mez do setembro do corrente anno.

— Ao Sr. inspector regional do Fo-
mento da Produoção Animal em Tigi-
pid — Pernambuco:

N. 6.238 — Reiterando os termos do
officio n. 2.715, de 9 de junho ultimo,

-recommenda novamente providencias no
sentido de serem encaminhados os bo-
letins do renda dessa ineppetoria até o
dia 10 de cada mez, e bem assim, a re-

. .rnessa dos boletins dos Postos Export-
y mentaes de Soure e Cachoeira, relativos
.a setembro e outubro do corrente armo.
os quaes até a presente data não foram

. receb idos .
—Ao Br. inspector agricoia no Estado

•do Espirito Santo — Victoria:
• N. 6.239 — Restitue o processo re-
mettido com o officio n. 1.364, de 8 de
novembro corrente e solicita providen-

eolas no sentido de ser recolhido á De-
legacia Fiscal, pela firma Aphrodisio

•Coelho a importando de 86, recebidos
"a mais, como se verifica da factura de

12.	 •
- — Ao Sr. director aeoretario	 Tri-
bunal de Contas:

• N. 8.240 — Em referenda ao officio
;,:n. 14.076, de 14 do corrente, commu-
nica quQ, de accordo com as Informa-
ções prestadas pelas eespectivas directo-

'rias as comprovações dos adeantamen-
• tos de 7:9601 e 4:0001, recebidos no
"Thesouro Nacional em 26 de julho fin-
do, por Pedro de Moura e Antonio Vi-
anua, assistente e bibliothecario, respe-
ctivamente do Serviço Geologico e Mi-

#neralogico e Instituto de Biologia Ani-
•mal, fora mapreeentados em 9 e 19 de
•outubro ultimo.
. O prooesso referente á comprovação

-!do ad_eantamento de 4:0006, recebido por
Antonio Bianna já foi remettido á Di-
rectoria da Despesa Publica com o of-
icio n. 6.003, de 23 do corrente.

• N. 6.241 — Em referencia ao officio
"ti. 14.094-5-35, de 14 do corrente, com-
:municando que os documentos compro-

• batorios dos adeantamentos de 7:9:50$ e
;4 0:0206, recebidos no Thesouro Nacional
•em 31 de julho proximo findo, por Othon
"Jasques de Moraes e Luciano Jac-

ques de Moraes, assistentes creres do
Serviço de Fomento da Producolto Mine-

:ral, deram entrada nesta directoria res-
pectivamente em 23 e 28 de outubro
findo, sendo que, o processo da compro-

tvacão de Luciano Jacques de Moraes, ja.
-foi remettido á Directoria da Despesa
. •Publica com o officio n. 5.837, de 12
••:do corrente.

N. 6.242—Comunica que os documen-
dos de ns. 69 a 213, remettidos com o
-officio n. 2.192, de 3 de agosto ulti-
-Mo, estrio certos e de acoordo com as
formalidades exigidas pelo regulamento

-aprovado pelo decreto 23.835, de 6 de
fevereiro de 1934.

N. 6.243 — Communica que os do-
cumentos de na. 214 a 585, remettidos
com o officio n. 2.268, de 6 de agosto
ultimo, estão certos e de accordo com
as formalidades etigidas pelo regula-
mento approvado pelo decreto 23.835,
de 6 de fevereiro do 1934.

N. 8.244 — Communica que os do-
cumentos de ns. 1 a 68, remettidos com
o officio n. 2.188, de 2 de agosto ul-
timo, estão certos e de accordo com as
formalidade exigidas pelo regulamento
aprovado pelo decreto 23.835, de 6 de
fevereiro de 1934.

Segunda secção
ExPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 2 de dezembro de 1935
Sr. director de Organização e Defesa

da Producção:
N. 6.235 — Remetia a i a via do em-

penho n. 39, de 708000. a favor da
Companhia Telephonica Brasileira, em
proveito dessa Directoria.

— Sr. director de Estatistica da
Producção:

N. 6.218 — ~leite a I S via do em-
penho n. 397, de 1:0591700, a favor da
Société Anonyme du Gas de Rio de Ja-
neiro, em proveito dessa Directoria.

Terceira senão

IXPE.DIIINTE Do ea. DIRECTOR

Por portaria de 2 do corrente, foi
oonsiderado suspenso, por 15 dias, a
partir de Si de outubro ultimo, o escre-
vente dactylographo da Directoria Ge-
ral do Departamento Nacional da Pro-
ducção Animal, com exercido na Dire-
ctoria de Expediente e Contabilidade,
da Secretaria do Estado dos Negocios da
Agricultura, João Figueiredo de Bi-
queira.

Ministerio do Trabalho, In-

dustria e . Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

IMPSDIZNTZ DO 811. siltileT1I0
Dia 30 de novembro de 1935

Aviso a. IC-488 . — Ao Sr. ministro
de Estado dos Negocios da Fazenda, res-
tituindo o processo u. 70.684135, re-
ferente ao pagamento da differença de
ajuda de custo cpncedida ao Dr. Ai--
fonso de Toledo Bandeira de Mello.

ExPEDIENTE DO 811. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de novembro de 1935
Officios•
N. 2G-2.088 circular — Cornmunico-

vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista um requerimen-
to que lhe dirigiu a Federação das In-
dustrias de São Paulo, acerca da selha-
gem das relações de menores, de que
trata o art. 15 do *decreto n. 22.042,
de a de novembro de 1932, resolveu que
toes documentos, não só estão imotos
do seno a que se refere o decreto nu-
mero 17.538, de 10 de novembro do
1926, mas, tainbern, podem ser entre-
gues desacompanhadas de requeri-
mento.

Dia 30
N, IC-2.089 — Ao Departamento

Nacional do Povoamento, remettando
copia da papeleta do gabinete do Sr.
ministro, relativa a gratificaçaea 'con-
cedidas aos funcelonarlos daquello De-
partamento.

N 2C-2.090 -.- Ao Sr. presitient3 da
União dos Empregados no Commer:io
de São João dei Rey, communicando une
o Sr. ministro, tendo em vista a illexhs-
tencia de verba por onde possa correr
a despeza, deixou de attender á . polição
em que essa associação pleiteia a con-
cessão de um auxilio para construeean
de sua eéde social.

N. 2C-2.091 —	 Recebeddria tio
District° Federal, remettendo Profw'
apresentada por F. Pereira Butso3
Comp., j. F. Brito & Comp., Anum.,
Pereira das Neves o J. Pereira fium ^

& Comp., solicita providencias no na •
concerne ao cumprimento da lei :ia
sello pelas referidas firmas, de ticeir.1.)
com as dispoeiçõea em vigor.

•n•••••••••

Departamento Kaefonal
do Trabalho

EXPEDIENTE DO GABINETE DO sa. DIREer
OLRAL

Dia 4 de dezembro de 1935
Requerimentos despachados

PrOees806 :
N. 26.012-35 (P. 1.232-34) — João

Theophilo de Lima, reeltun'ando dispen-
sa sem aviso previo, contra o Moinho In-
glez. — De a000rdo. Deixando o recla-
mante de satisfazer a taxa de 2 % a que
se refere o artigo 1* do decreto n. 24.742,
de 14 de julho do 1934, impanho-lhe con-
Doente o dieposto na latira O do artigo
2' do mesmo decreto, a pena de parda,
pelo prazo de sele rnezas, do direito de
apresentar reolam'ação ou queixa a qual-
quer orgão do Ministerio do Trabalho, In-
dustrie e Gornmercio. Goimounique-se ás
Secções e Serviços deste Departamearto e
restitua-se á Procuradoria o ~ente pro-
CeASSO.*

26.011-35 (P. 783-34) — Seraphina
Alves, reclamando euspensâo por tempo
indeterminado ou readmisaão no empre-
go contra a firma D'Olne & Comp. —
Idem.

474-A-33 — Antonio Rodrigues Fer-
reira, reclatnandd dispensa sem avise
previ°, contra a firma Nerval Campos &
Comp. — Idem.

3.934 — Venino Jotaé da Silva, Com-
munieando que a firma Almeida Marques
se nega a pagar-lhe vencimentos, e soli

-cita providencias. — Mem.
98-11-33 — formando de Araujo Bar-

bam, reolamando dispensa sem aviso pre-
vio, contra a firma A. M. Silva. — Idem.

22.246-35 — Industrie Il. Gosta S. A.
— Cotnmunioacão. Arch ive-e e .

Terceira Seoção
ixPEDusNTII Do Ellt.	 (mut

Dia 27 de novembro de (931;
Requerimento despachado

Processo n. 21.850, de 1935 — Anto-
nio yelloso ft Comp. oomtnunteando que
dispensou o ~pregado Romeu Jogai ciar-
aia do serviço. — Aro/lho-co t 	 •
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Departamento Nacional da Indus-
tria e Commercio

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR MIRAt

Requerimentos despachados:
Dia 2 de dezembro de 1935

Fiação e Tecelagem São Leopoldo —
São Paulo — D. N 1. C. 4.590-35.

Importação de machina. — Satisfaça
as exigencias legaes.

Felippe Gresman — Rio de Janeiro —
D. N. I. C. 4.860-3' — Importaçã9 de
madbina. — Satisfaça as exigencias le-
gaes.

Fiaçção e Tecelagem São Leopoldo Li-
mitada — São Paulo — D. N. 1. C.
4.824-35 — Imeortação de machina. —
Satisfaça as exigencias legaes.

Bruno Kliche — Curityba — Paraná
— D. N. I. C. 4.831-35 — Importação
de menina, — Satisfaça as exigencias
da lei.

Antonio P. Galliozzi — Rio de Janeiro
— D. N. I. C. 4.842-35 — Importação
de maehina. — Satisfaça as exigencias
legaes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de novembro de 1935

Requerimentos:
Da Aviação Americana S. A , para o

archivamento de seus estatutos. — De-
ferido.

Dos Laboratorios Suarry do Brasil
B. A., para o archivamento de seus es-
tatutos. — Deferid3.

Da Sociedade Anonyina Dupont do
Brasil, para o archivamento da acta de
essembléa extraordinaria. — Deferido.

De Salomão &'Gonçalves, Duarte, Pi-
res é& Almeida, para o archivamento de
°eus contractos sociaes.-- Deferidos.

De J. Ribeiro & Carvalho, Estai:Aros
de Construcções Navaes Limihda, Ir-

mãos Ardente & Companhia, J. Fran- •
queira & Ramalho, para o archivamcnto
de suas alterações de contractos. —
Deferidos,

De J. Klaupauch & Tendler, para o ar-
c'hivamento de seu distracto social. --
Deferido.

De Alves Mendes & Companhia, para o
archivamento de quitação de um ex-socio
— Deferido.,

De Carneiro & Gonçalves, Jose Lopes
Carneiro, A: Souza & Rodrigues, Modas
Pierrette Limitada, Angelo Barreira &
Companhia, Irmãos Scarpelli, para os
registros de suas firmas. — Deferidos.

De Pedro de Andrade, Anthero Mar-
ques Henriques, para o canc,ellamento de
suas firmas. — Deferidos.

De Vianna Braga S. A., para o archi-
vamento do' "Diario Official", contendo
a publicação dos estatutos e certidão de
archivamento. — Defereido.

Da Companhia Paulista de Alimenta-
ção S. A., para o archivameuto d)s seus
estautos. — Satisfaça a exigenoia.

De Stozembach & Companhia, gumes •
opores de Leder° & Companhia, para o ar-

chivamento de seu contracto e respecti-
va, alteração de contracto. A °entravar-
cia juridina gyra, 6M parte, em terna do
direito ao uso do nome Leclero Com-
panhia, como successores dessa mesma
firma, que se extinguiu pelo falleeimento
de um dos socias. A prova ora apresen-
tada faz certo que a nova firma Stozem-
baoh, nos termos do contracto de fotaas
23 e disposto na clausula 13, flhas 24
verso e25, cumpriu como se vê da cer-
tidão de folhas do Juizo da Quarta Vara
Civel o que ficou estipulado, lhe assis-

tindo assim o direito a annotação em
sequencia de successor de Leder° & Com-
panhia, pelo que defiro o presente pe-
dido.

Relação doe contractos, alteracSes de
contractos( distractos e firmas indivi-
duaes, despadhados em 3 de dezembro de
1935:

Contractos:	 •
De Salomão & Gonçalves, fiima com-

posta dos socios soliclarios,_ Salomão
Treiger e Benedicto Gonçalves Cruz, para
o commeroio de calçados, etc., á rua Ca-
rolina Machado n. 462, com capital de
20:0005, prazo indeterminado.

De Duarte, Pires & Almeida, firma
composta dos socios solidariob, Antonio
do Almeida, Albino Duarte e Fradique
Luiz Pires, para o zemmercio" de tintu-
raria, á rua Julio de Castilhos o.. 99,
com capital de 12:000$, prazo indeter-
minado'.

De Stozembach 8c Companhia, suecos-
sores de Leoler & Companhia, firma
composta dos socios solidarios Euclydes
Stzembarch Moreira e do socio de indus-
tria, Syllo Tavares de Queiroz, para o
commercio de comprar e vender em com-
'missão apparelhos, machinismos e ar-
tigos privilegiados, etc., á rua 1Truguaya-
na n. 87, 5° andar com capital de réis
100:000$, prazo indeterminado.

Alterações de contractos:
" De J. Coelho •tic Carvalho, iretira-se o

todo Joaquim Coelho de Carvalho, re-
cebendo a importancia de 27:000$, con-
tinuando a sociedade :com os demais so-
cios sob a firma J. Ribeiro & Carvalho,

De Carmo Mendes 8: Companhia, o ca-
pital social fica elevado á 150:0005, a
firma passa a ser Estaleiros 'de Coas-
tru•ções Navaes Limitada.

De Irmãos Ardente ec Companhia, o ca-
pital social fica elevado á 50 :000$000.

De J. Franqueira Ramalho, o capi-
tal social fica elevado" á 13:005000.

• Quitação:
De Alves Mendes & Companhia, pelo

fallecimento do socio Monteiro, receben-
do os seus herdeiros a importancia -de
475 :230$789.

Distrados:
De J. Klapauch & Tendler, retiram-se

os .socios, Julio Tendler e João Klapauch,
recebendo cada um a importancia de réis
2:500$000.

, Firmas indlviduaes:"
De José Lopes Carneiro, para o com-

meneio de tinturaria, á rua Haddock
Lobo n. 43, com capital de 20:000$000.

Departament 3 Nacional
do Povoamento

Expediente de 26 de novembro de 1935

Ao Sr. director da Hospedaria de Im-
migrantes da Ilha das Flórea:

N. 1.432 — Pede communicar este
Departamento, logo que sejam conclui-
dos definitivamente,' os reparos a serem
feitos pela firma adjudicante da machi-
na de seccae roupa installada no serviço
da lavanderia dessa Hospedaria, afim de
ser scientificada a Commissão Central de
Compras.

— Ao Sr. director geral, interino, da
Contabilidade do MinIsterio do Trabalho,
Industria e Commercio.

N. 1.433 — Remette a terceira via do
conhecimento de serviço sob n. 103, red.
ferente ao empenho por estimativa para
attender ao pagamento de vencimentos
do servente contractado, desta directoria
geral, Edgard dos Santos.

Dia 29

Ao Sr. director geral, interino, da
Contabilidade do Ministerlo do Trabalho.
Industria e Commercio•

N 1.434— Restitue o processo D. G.
C., ri, 16.729-35.

— Ao Sr. director da Divisão da
Commissão Central de Compras do Go-
verno Federal:

N. 1.435	 Remette o pedido nume-
ro 805.154.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional de Producção Vegetal.

N. 1.436 — Remette o officio do Sr.
presidente do Conselho Penitenciado.

— Ao Sr. M. D. presidente do Conse-
lho Penitenciario e inspector geral pe-
nitenciario:

N. 1.437 -- Communica que não se
encontrando o Nucleo São Bento subor-
dinado a este Departamento, transmitiu o
officio ao Departamento Nacional do
Producção Vegetal do Ministerio da Agri-
cultura.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas:

N.,1.438 — Roga providenciar sobre o
pagamento da conta da Companhia Te-
lephonica Brasileira.

— Ao Sr. director geral da' Rède Mi-
neira de,Viação:

N. 1.439 — Informa que, as primeiras
vias dos empenhos feitos por estimativa,
ficam guardadas na repartição para nel-
las serem annotadas as requisições par-
rem effectuados.

Conselho Nacional do Trabalho

P. 12.220-35 — Vistos e relatados 03
autos do processo em que o inspector
Arthur Caetano apresenta o relatorio da
inspecção e tomada de contas procedidas
na Caixa de Aposentadoria e Pensões da
The Western Telegraph C*. Ltd., refe-
rentes ao exercido de 1933:.

Resolvem os membros do Conselho Na-



Quinta-feira 5	 DIARIO OFFICIAL De-ymbro de 1935- - 26178

oional do Trabalho, em sessão plena, ap-
provar o relatorio em apreço.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1935.
— Francisco Barbosa de Resende, presi-
dente. — Eduardo Pederneiras, relator.'

Fui presente. — J. Leonel de R. etiViRI,
procurador geral.

P. C-10.727-33 — Vistos e relatados
os autos do processo em que os ex-mem-
bros da Junta Administrativa da Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Pernam-
buco Tramways and Power C. Ltd. p3-
dem reconsideração do accórdão de 27 de
fevereiro ultimo, em virtude de terem
siçlo responsabilizados por excesso de
despeza:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, em sessão plena, ado-
ptando o parecer da Procuradoria, recon-
siderar o acoórdão em apreço, transfor-
mando a pena imposta em severa adver-
tencia, por terem infringido o disposto
no paragrapho unico do art. 23 dos de-
cretas ns. 20.465 e 21.081.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1935.
— Francisco 'Barbosa de Rezende, presi-
dente. — Corréa da 'Silva, relator.

Fui presente. — J. Leonel de R. Alvint,
procurador geral,

P. C-11.35I-35 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa da

• Aposentadoria e Pensões dos Portuarios
de Paranaguá apresenta a proposta orça-
mentaria para o periodo de agosto a de-
zembro do corrente anuo:

Resolvem os membros do Conselho Na-
• dona! do Trabalho, em sessão plena, ap-

provar o referido orçamento, concedendo-
se, entretanto, verba para um só escri.
pturario, visto ser unia caixa de pequeno
movimento.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1935.
— Francisco Barbosa de Resende, presi-
dente. — E. Pederneiras, relator.

Fui presente. — J. Leonel de R. Aluiu:,
procurador geral.

P. 2.779-35 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões • da Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande submetto
apreciação deste Conielho a minuta do
edital de concurrencia publica para a
prestação de serviços medicos e hospita-
lares a seus associados:

•iReSolvem os membros do Conselho Na-
chiai do Trabalho, em sessão, plena, ap-
provar a minuta em apreço.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1935.
— Francisco Barb,•sa de Resende, presi-
dente. — Corréa da Silva, relator.

Fui presente. — Geraldo A. de Faria
Baptista, procurador geral em exercicio.

P. 10.523135 — Vistos e relatados 09

autos do processo em que o inspector de
Previdencia Evandro Lobão dos Santas
apresenta relatorio da inspecção e toma-
da de contas prooedidas na Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões . da Companhia Te-.
lephonica Melhoramento e Resistencia,
referentes ao exercido de 1934.

Resolvem os mem/n..43e do Cociselbo Na-
cional do Trabalho, em cessão plena:

a) approvar o roleta% em apreço, ra-
tificacia.s as recurranendacões do inspe-
c(or;

b) advertir a Caixa pelo excesso ve-
rificado na verba "Ponsões";

o) notificar a Caixa para exigir a pro-
va da ciependencia econamica aos herdei-
ros de Marina Peters liartang;

d) determinar que o inspector escla-
reça quaes as falhas encontradas na co-
brança de. indemnização de que trata o
artigo 43 do decreto ti. 20.465, nos pro-
cessos de pensão.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1935.
— Francisco Barbosa de Rezende, pre-
sidente. — Gualter José Ferreira, rela-
tor.

Fui presente. Geraldo A. Faria Ba-
ptista, 1 • adj. do procurador geral no
impedimento deste.

Proc. C-1 1.860-34 — Vistos e relata-
dos os autos do processo em que o Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões des
Bancarias consulta este Conselho sobro
a possibilidade do adiar para meados de
dezembro proximb futuro, a apresenta-
ção de sua proposta orçamentaria para o
exemicio de 1936.

Resolvem os mernbrpe do Conselho Na-
cional do Trabalho, 'em sessão plena,
attendendo a que já se acha esgotado o
prazo regulamentar para a apresentação
da proposta erri apreço, determinar ao Ins-
tituto que a remeti.a com urgencia.

Rio de Janeiro, 30 do outubro de 1935.
— Francisco Barbosa de Rezende, pre-
sixiente. — Gualler José Ferreira, rola-
ter.

Fui presente. Geraldo A. Faria Ba-
ptista, procurador geral no impedimento
deste.

Proc. C.-I0.991-35 — Vistos e relata-
dos os autos do procusso em que a Cai-
xa do Aposentadoria o Pensões da Tele-
phone Gompany of Pernambuco solicita
autorização para installar urna Carteira•
do Ernprestimos, com' o capital inicial do
30:0008000.

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, em sessão plena,
deferir o pedido em apreço.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1935.
— Francisco Barbosa de Rezende, pre-
sidente. — José Aleydes Cavalletro, re-
lator.

Pui presente. Geraldo A Faria Ba-
ptista, procurador geral no impedimento
deste.

Proc. C-3.90I-35 — Vistos e relata-
dos OS autos do procewo em qzte a Caixa
do Aposentadoria e Pensões dos Servi-
ços de Agua e Esgoto da cidade de Araca-
ju consulta sobre a c,onveniencia de ini-
ciar a cobrança das indemnizações de
que trata o art. 43 do decreto n. 20.465,
de de outubro de 1931, alterado peio
decreto n. 21.081, de 24 do fevereiro de
I932„ aos associados actives que quei-
ram' effectuar o respectivo pagamento:
• Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, em sessão plesia. de-
clarar á Caixa que não ha inconveniente
em iniciar a cobrança em apreço, desde
que seja observado o disposto no art. 22
do decreto n. 24.4654 ditado.

Rio de Janeiro, 19 de setembro
1935. — Francisco Barbosa de Resende,
presidente. — Paulo Lopes. relatar.
• Fui presente. Geraldo A. Faria Ba-

ptista, prescurador geral eni exercicio.

Departamentó Nacional de Seguros
Privados e Capitalizaçâo

INSPECTORIA DE SEGUROS DA 1'
CLRCUMSQEUPÁO

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 25 de novembro de 1933
Circular n. 11 — A's companhias de

seguros e de capitalização, que operam
gob a jurisdicção da I' Girouniscripção.
communicando substituição do Sr. ites-
pector bacharel Adalberto Darcy, desi-
gnado para substituir o Dr. Edmundo
Perry, director geral do Departamento
Nacional de Seguros Privados: e Capi-
talização, em goso de férias, pelo fiical
de seguros Sr. Alvaro Saltes.

Dia 2 de dezembro de 1935
Officio n. '44 D-35 — Ao Sr. colle-

ctor federal em Campos, Estado do Ri.),
solicitando providencias para cumpri-
mento de uma notificação feitalá 4isso-
niapito Beneficente Oaáriptsta
ás Familia".

TRIBUNAL DE CONTAS
1

ACTO DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 2 de dezembro de 1935
Portaria concedendo ao terceiro escri-

pturarid do mesmo Tribunal, ario Car-
'azedo Filho, licença para tratamento de
sua saude, de accordo com o art. 8 • do
'decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, no periodr, de 1 de agosto a 27
de setembro do corrente anno, em 01-
o Inesruo faltou no serviço por motivo
de molestia comprovada, ficando-lhe
marcado o prazo de oito dias para tt pa-
gamento do sello devido. (G 13/2221.
fis. 308).

Requerimentos despachados
Dia 29 de novembro de 1335

Celso Romero, na qualidade de inven.
tariante do espolio padre Ricardo,Silvd.
que pede certidão. — Sclle o documente,
annexo. (G. 13/2225-1208).

Dia 2 de dezembro de 1933
João do Couto Pitta, na qualidade de

tutor, pedindo reversão de , processo de
montepio de D. Michaela Moreira do
Nascimento, etc. — Apresente cerlialAtt
relativa do termo de tutela. (G. 13/2232
— 209.

Alfredo de Oliveira Flores, 3' escri-
pturario da Delegacia Fiscal de Portn
Alegre. — Mantenho o despacho dr, In
de maio do corrente • anno. (G 13/1181
— 78).

..Rectificação da acta da sessão do 21 de
outubro ultimo, publicada no "Dirio Of-
ficial" de 27 de novembro de 1935.

— No julgamento do processo reativo
ao pagamento de 35.000.00m00 á South
America Railway Coustruotion CoMpany
Limited, proveniente de indemnização Pin

virtude da declaração, pelo Governo ,Fe:
derrui' em 11 de dezembro de 1915, da ca-
ducidade do contracto celebrado com a
mesma companhia em 1911, para arren-
damento e construcção de 31DV85 linhas
da Micte de Viação Cearense.

— Declarou-se impedido de Notar o
Sr. ministro Tavares de Lyra.



Arrecadada de . 2 a 3 de de-
zembro de 1935 	 	 1.866:3161800

Em 4 de dezembro de
1935 	 . 	 	 2;053:1551100..,.,

Total 	 	 3.919 :4711900
Em igual periodo de 1934 2.961:9261600

Differenca para mais em
1935 	 	 957:5451300

26174 Quinta-feira 5
	

DIARIO OF'FICIAL	 Dezembro de 1985

RENDAS PUBLICAS
	

PARTE COMERCIAL

CAMARA SYNRICAL

Coes officiaes de 'cambio e titulo* fixadas bela Canora
Syndical de Ciárretores de Fundos Publices da Capital
Federal

	.. •• •	 •• • •• •

	

2.989:6161900 Sobre Paris 	

	

2.886 :908;500 , Sobre Raiá. 	

Sobre AllemaUba:
102:7081400	 Reichelmark 	 • 	 	 —

	

Sobre Portugal. 	 4—	 —

Sobre Belgicaí

	

Papel . 	 ... Y011	 000..

Ouro 	 . 	 ,,	 --

	

Sobre Hespanha 	 	 .01.

	

17 .352:048500- Sobre Suisse. 	 .....
,--;-----,--• Sobre Buena 	 P • •	 .-...)	

~I
,

Differenga para mais em
1935 	 	 19.119:3055500

Recebedoria do Districto Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral Exclusive depo-
sitos

f.855:025$90
	

Praças:

1.134:591$0" Londres'	

À' vista

	

Offieial	 ,Livre
57092 88058

	

$777	 11191
1$4,79

Arrecadada de 2 de janeiro
a 4 de dezembro de
1935. „ 	  305.072:514200 2.953.301:5411200,

Em igual periodo de 1934 285.953 :2081600 2.777.949 :436700

1815

3;050
2$536
5$833

Recebedoria Federal em São Paulc
BOLETIM_ N'. 	 •

c,ompARAÇÁ0 DA ARRECADAÇÃO GERAL
Arrecadada em 2 de dezembro de 1935	 9 .52 :243190

Total 	
Em igual periodo de 1934..,. 	

Differenga para mais em 1935 	
	

272:5281800

Arrecadada de 2 de janeiro a 2 de dezembro
de 193$ 	 	 236.112:9381300

Em igual penedo de 1934 	  	  209.223:1101000

Differerica Lura mais em 1935 	  26.889:8281300

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOS1To$

Arrecádada em de dezembro de 1935 	 	 951:4431990

Total 	 	 951:443$900

676:71511GO

274 :72818C0

•
Importanelas

Em papel

1.669:820400
977:5021400

2.661.7661400
5.219:7•41400•

2458:000$000

Receita global:
De 2 de janeiro a 3 de dezembro de 1935.... 384.076:2503700
De 2 de janeiro a 3 de dezembro de 1934... 350.704:1951400

receita arrecadada para mais
em 1935 	 • ;•	 — 33.292;125/300

Sobre Allemanha:

Verrechnungsmark 	 	 4$590	 5$500'
Re jsemark . . 	 	 41015..,'	
Linterstuetzungsmark 	 	 —	 i 51600

Sobre TchecO-Slovaquia 	 . •	 $710
Sobre NoVa Yort 	 	 111870 . 18:044
Sobra Montevideo 	

•

Moedas

Shining austriaeo (papen 	 : 	 	31406

Libra Cpapel) 	

Peseta (Papel). • N 	 	

61123

Franco belga (papel) 	
Peso argentino (papel) 
Lira (papel) 	 	 11300

Franco (papei) 	
,:- 	 	 19E7

Escudo (papel) 	   

Dollar (papel); 	 	 1821118;

Reichsmark (el). .2 	m	 ,....,
	 • • ,• ..r.: • •.....	 4
	 P. *I, 	 • e

• /	 ,..
'	

. 0 e	

933

'

_ _

	

`.. ......	 41$965050

8

atações de cambio e moedas em especie, em 3 de de-
se:libro de 1935

Bolsa
'Apotices:

Diversas emissões de 1:0001000, 5 %, port 	  7441000
Reajustamento Economico de 1:0001, 5 4%, por 	  6651000
Obri,gaçÕes do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 %,

(1932) 	 , -,	 _. . , 	 .	 1:9061000i
•0br1gaç6es Ferroviarias de 1:000a, 7 % (primeira

emisdo)..... .. .. . ...#	 • • .u..	 '	 9801000
Emtprestimo municipal de 1914, pari,  , 	 1401090
Emprestimo Municipal de 8 %, port., (decreto•

n. 1.933) 	 ,8 ,..,	 .....~.....:nw,	 180$0e0

Emprestimo municipal de 1931, port 	 . 	 	 168;500
Prefeitura de Deito Horizonte de 1:0001000, 7 %, s

port.	 .. • 	 	 	  ,,	 0901000
Estado de Minas Grames de 2001000, 5 %, part.

(1934) 	 	 1711000

952:2431900
679 :7151100

,Em iguâ1 perlado de 1934. 

Diferença Para mais em 1935.j 	

INN~~1

Itlfandeoa do Rio de denelr6
RECIJITA ARMICutSDADA

Datas

Receita do diaf
A de dezembro de 1935 	
S de dezembro de 1934 	

Receita mensal:
De 2 de dezembro a 3 de dezembro de 1935
Do 2 de dezembro a 3 de dezembro de 1934
Differença da receita arrecadada para menos
• em 1935 	  	 , .

' Sobre Buenos Aires:
Peso papel 	
Peso ouro 	

Sobre Hollanda. 	
Sobre Japão 	

'Sobre Rumania. . 	 • . . 	
Sobre Canadá 	
Sobra Austria 	
Sobre Chile

..nn••
	 12S240

. 5$210

••n•n•

••n 	 -



MERCADO Á TERMO

Cotações de café

Base typo 7

(Por !O Mios)

Pregão de abor- Prado de fs..
tura	 ehament0

Vende- Compra- Vende- Compra.
Meus	 dor	 dor	 dor	 dor

Total
deve:idas

Sacou
Janeiro 	  113075 113025
Fevereiro 	  113075 113025
Março 	  118050 113050
Abril 	 ••••• 111075 111050
Maio 	 •••. 113050 113050
Dezembro 	  118050 130975
Vendas 	 	  500 saccaa

Mercado calmo.

11$050 113000
S/vend. 118000
6/venci. 113000
118100 113025
111100 111025
118000 104950
1.500 !macas

••n•••

..•n•

I --
—

2.000
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Dezembro de i935 26175

Estado de Minaa Geraes de 1:000000, 5 %, port.
(9.692) 	

Obrigações do Thesouro de Minas de 5001000. 9 %
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0008, 9 %..
Estado do Rio de Janeiro de 1003000, 4 %. P or t.- •

Acções de bancos:
Brasil 	

Debentures:

Ceará:
6008000
4503000 TYP0 3
9221000 TYPo 5 	  484500 a 493500
1008000

Typo 3 	 	 Nominal
Typo 5 	  463500 a 473500

Nominal

Fibra curta:

3893000	 áfattas:

Companhia Manufactora Fluminense 	  • zi0$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio cl;s' Janeiro, em 4 de

dezembro de 1935. — Ary dc Almeida e Silva, syndico•

Paulista:
'Iypo 3 	 	 . 481500
Typo 5	 1•••••11

	 468500
O syudico, Bento Dias Pereira.

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1935

mIRCADO DISPONIVIL

Movimento dos dias 2 e 3

Café	 •

Entradas 	
Sabidas 	 	 . .
Consumo local 	
Café retirado do mercado pelo Departamento Na-.

.	 cional do Café.
Café de Bonificação	 .........
Exiatencia 	

Mercado fraco.

Preços por 10 kilos:

TYPo 3 	
Typo 	
Typo 6 	
Typo 6 	
Typo 7 	
TYP 0 8 	

1
Entradas 	
Sabidas 	
Existencia 	

• • • • • • •••,,se.......5•.• • •

Assuear

W EIMIND

• •n•

651.972

Saem
11.460

29e
b00

128800
121300
118800
118300
101100
10300

Baena .
10.457
13.305
96.671

Mercado dieponivel

Preço do typo 7, 108800 por 10 Mios.
Mercado fraco.
Vendas 7.228 eaccaa.
O syndico, Bento Dias Pereira.

Mercado sustentado.

Preços por saccos com 60 MIN:

ranco crystal. 	  483500 a 491500
C. amarello 	 .........	  44$000 a 40;030
Mascavinho 	 	 	 Não ha
Maacavo 	  	  323000 a 334060

Algodão	
Fardos

Entradas 	 	 155
Sabidas 	 	 ......	 903
Existencia 	 	 5.115

Mercado firme.

Preços por 10 kiloa:

Fibra longa:

Typo Sericié:

Typo 3 	 	 . • • .fflf • • img 538500 a 543500
Typo 4

	

	  628500 a 533500

Fibra média:.

Sertões:
-Typo 3 	 	 511000a 523500

Typo 5 	  471500	 frn

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPUO DE RECRUTAMENTO,

JUNTA Da ALITAMiNTO MILITAR DO 27' DISTRICTO
— MADURZIRA

géde á rua Carolina Machado n. 498 A (Agencia da
Prefeitura)

Editai de convocação de sorteados — 2' chamada

O engenheiro Pedro Olyntho C. Cintra, presidente desta
Junta de Alistamento Militar:

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exer-
cito, no dia 2 de outubro de 1934, nesta Capital, séde da Pri-
meira Circumscripção de Recrutamento, cs cidadãos constan-
tes das relações abaixo transcripits. 0.3 que fazem parte ,do
contingente da 2* chamada, eonstantcs da relação seguinte, das
classes de 1914. 1913, 1912, deverão se apresentar de 5 al 5
de dezembro proximo, á cede acima referida desta Junta de
I. M., para receberem certificado de apr.:..sentação e serem
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então encaminhados ao Ponto de C:oncentração n. 3. na
Militar, Posto Medico, aos fins da inspecção de saúde e in-
corporação; e os que não o fizerem ficarão sujeitos es pena,
lidades estabelecidos nos regulamentos militares e edis°
Penal do Exercito.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, lavrou-se
o presente edital a ser affixado e devidamente publicado.

Rio .de Janeiro, Madureira, 29 de novembro de 1935. -
Pedro Olynth,o C. Cintra, presidente da Junta de A. M.

egGUNPA CHAMARA

Claese de 1914

1, 74. Abel Nitridas, filho de . Leopoldina NavajaS.
4. 115. Alberto Tellini,.filho de Luiz Telhai.
7. 78. Alceu, filho de José b'IfYPte Rosa de Carvalho

Filho.
8. .97. Alcino, filho de Benedieto Thomaz da Silva.
18. 83. Antenor de Souza, filho de Horacio José de Souza.,
20. 80. Antonio, filho de Antonio Pereira.
21. 98. Antonio, filho de Antonio Salerno Pereira.
22. 87. Antonio, filho de Einygdio Antonio de Mattos.
25. 117. Antonio Fernancles doa Santos, filho de Francisco

Fernandee.
37. 114. Camillo, filho de Goaca/ p Pereira e de Ida Fagli.
17. 111. Elizeu Villa Real, filho de Paulino Carvalho Villa

Real.
50. 84. Euzebio Ferreira Alves, filho de José ,trareeira

Alves.
53, '71. Gomercinno Duque Estrada Esleves, filhe de Al-

fredo de Oliveira Esteves.
54. 72. Gualter Portes da Rocha, filho de Agenor Perles

da Rocha.
$6, 104. Heitor, filho de José Tavares da Silva,
58. 82. Herculano; filho de Oscar Pinto Negueira.
62. 81. Iris de Souza, filho de Maria Rosa da Silva.
64. 112, IVO, filho de Ivo Coutinho e de Let.icia

ÇoutiPho.
72. 73. Joaquim Baptista Braga Junior, filho de Joriquini

Baptista Braga.
80. 101. Joracy Borba Mattoso, filho de Josephiuo Mal toso.
84. 103. José, filho de Julleta Gomes de Almeida.
95. 69. Luiz, filho de Pedro Alvas e do Maria de Souza

Alves.
97. 88. Luiz Pereira da Silva, filho de Elizario Pereira da'

Silva.
101. 107. Manoel Francisco Figueiredo, filho de Francisco

Julio Figueiredo.
103. 113. Manoel Vieira da Silva, filho de Albertitia Caneiro

de Campos.
106. 118. Mario, filho de Manoel Ferreira da Silva Gomes e,

de Vicentina Gomes.
108. 93. Mario Omiti, filho . de Ludgero Conti.
III. 89. Mario Sargivg dos Santos, filho de José Lourenço

dos Saptos.
113. 99 - MYrtil le, filho de Alberto Ferreira Pinto de Souza.
116. 91. Nelson, filho de Guiomar Soares.
29, 92. Nele011 dos t3antos Amora, filho de A.rthur dos

Santos Amora.
120. 108. Nestor, filho de Velismino Ferreira.
121. 79. Newton, filho de Manoel Pinto Azevedo.
125. 110. Orlando, filho de Pilar G. RedrigueS,
126. 94. Orlando Gomes Fernandes, filho de Aristides Gomes

Fernandés.
§.27. 75. Prozindo, filhó de Guilhermina do Amaral Ver-

gueiro.
129. 100. Oswaid0, filho de Francisco•Leonardo e de Maria

da Conceição. 	 •
133. 70. Oetacilio, filho de Ignez Dias Baptista.
135. 86. Oswalde Cruz, filho de Maria da Concelogo.
137. 102. Paulo Geiger, filho de Emiti() Geiger.
141. 76. Rubem, filho de Paulo AlveS de Moura.
150. 119. Silvai Henrique Xavier, filho de Ilermano

que Xavier.
153. 77. Waldeiner, filho, de Maria 'Tolhi.
155. 115. WeldeMiro, filho de • Aniceta Maria da ,Conceição

157. 109. SValter, filho de Elisa de Souza Jardim.
159. 00. Waterloo, f i lho de EliPlYdee Correia de Araujo.
1e0, 96. Vicente, filho de Rosa CfOiniliVet9 ' da Silva.
103. 95. Wi nk elM annt filho de retinto Alves Guerra.

Classe de 1813
9. 194. Antonio Marcos de Medeiros, filho de Antonio

coa de Medeiros.
10. 191. Aristides da Cunha Gaivão, filho de Aristides de

Oliveira Gaivão.
192. Arlindo Pereira de Barros, filho de Antonio Per

reina de Barros.
n. 185. Attiço 'Luiz de Araujo, filho de Roberto Luis dd

Araujo.
17. 184. Daniel Joaquim de Sant'Anna, filho de José Joa-

quim de Sant'Anna.
24. 188. Henrique Pedro OS SpLps, filho de Emitia Pedro

dos Santos.
26. 186. João .Antonio Simões, filho de José Augusto

Simões.
28. 193. João Thomaz de Souza; filho de João Thornaz de

Souza.'
30. 187. José Moreno de Andrade, filho de Mitrervina lgazz

' de Assis.
34. 189.Moacyr dos Santos Cardoso, filho de João dos Sado.;

Pinto Cardoso.
'37. 190, Olycio Vieira, filha de Olympio de Aveliar

Oswa ldo, filho de João Fernandes Loureiro e de
• Eugenia Rodrigues.

49. 196. Veoancio Pereira da Silva, filho de Virginia Destoa.

Classe de 1912
2. 224. Anjobar Gomes • Carripeon, filho de Oscar Gozes

Campear'.
4. 220. Delcio Ximenes, filho de Oscar Ximenes.
8. 222. Jordelino, filho de Adelino de Araujo e de;Georgina

Marques de Carvalho.
14. 223. Oscar de Freitas Guimarães, filho de Oscar de Frei-.

• tas Guimarães,
16. 221. Roldon Euthipio de Oliveira, filho de George Eu-

thipio de Oliveira.
Rio de Janeiro, Madureira, 29 de novembro de 1935. ..,•-

PCdro Olyntho C. Cintra; presidente da Junta de A. M,

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 16° D/STRICTO	 TIJUCA
flua São Francisco Xavier n. 267 - Collegio

Edital de convocação de sorteados (segunda ehgrnadu)

Elmir Feij6, presidente da Junta de Alistamento do 16
District°, faz saber que, de aecordo com O § 1° de art. 105,
do Regulamento do Serviço Militar, são, nesta data, convo-
cados os sorteados pertencentes á segunda chemada (çoritin,
gente sbPPlementar) de os. 144 a 251, da classe cie 1014; de
283 a 409, da classe de 1913, e de 450 a 401, da classe de.
1912, cujas relações norpinaes Se acham publicadasno Marfo
Officio' de 12, 13 e.15 de outubro ultimo. OS sorteados em
questão devem se apresentar na sede desta junta de' 5 a
dó dezembro vindouro, afim de receberem os respectivos cer-
tificados de apresentação e serem encaminhados ao ponto' cit
concentração n. 2 (quartel do 1* Regimento de Çavaliarla
visionario), e os que não o fizerem fiearão sujeitos as papal
estabelecidos nos regulamentos militares e COdigo Penal de
Exercito. E, para que ebegue.ao conhecimento de todOe, la-
vrou o presente edital, que será afixado na séde desta junta
e publicado no Diodo Official, depois de Por Mim migando.
Càpital Federal, 30 de novembro de -1935. - Elmir

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA De ALISTAMENTO MILITAR DO 19° DISTRICTO

Sécle: Rua Elias da Silva n. 27 - Piedade

Edital de rectificaçães

Carlos Luiz VillOn, presidente da Junta de Alistemente
Militar do 19°, District°, faz saber aos que .0 presente lerem
eu dello tiverem cophecimento, que foram feitas as seguintes
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retificações no edital de convocaeão, segunda chamada, que =5. 1.135.
Ni publicada no Diario Official dos dias 23, 25 e 26 de no-
v embro do t935. 52. 1.145.

•NVINIPAL Mismsoa 65. 1.165.

Classe de	 1914 180. 1.487 ,
de alistamepto	 Numero do sorteio - Nome

filiação

616. AleiandrinO, filho de Alexandre Ribeiro (e
não 715 o numero de sorteio, conforme
sahiu publicado).

732. Benedicto, filho de Benedicto de Cai valbe
Vali a (e não 728 o numero de sorteio,
conforme ',shit' publicado).

	

24t),	 h31. Candionor e não Claudionor.

	

245.	 to, Claudionor, filho de Luzia Fernandes (e não
Claudionor, filho de Luisa Fernandes).

	

ib13.	 019. Filotheo, filho de l'ilotheo da Costa Florim (e
não Filotheo, filho de Filothea da Costa
Flot int) .

	

398.	 419, Heitor e não lieitof.

	

543.	 745, José e no Jorge.

	

715.	 591. Mario, filho de Pedro Affonso Machado (e não
61 1 1 u numeto de sorteio, c011fOrtiie
publicado).

	

936.	 519, Senitiel e náo amuei.

	

97.	 615. Vivaldo e não Vivlado.

	

1.010.	 441. Waldonfil e não Wah)ntil.

	

320.	 617. Ulae, filho de Francisca Peonlia (ornittido na
publicarão).

Classe de 1913
7. 1,172. Alboino, filho de Alboino Ricardo •hompson

(e não Alboino, filho de Albino Ricardo
bompsun) .

Antonio, filho de £ulalia da Conceição (a não
Antonio, filho de Etilelio da COnceição).

Claudolino, e não Claudiolino.
Pjalma, filho de Jorge Martiniano da Cosi*

Abreu (e não Dialma, filhe de Jorge Mar-
tininab da Costa Abreu).

Orlandino ç liar) Qrlendipho,
Alistamento Militar do 196 Distr¡clo, Rio de Ja-
noveubro de 1935. - Carlos buis Villon, pre.

EseMa

De ordem do senhor coronel commandante da Escola g:-
lutar, é convidado a apresentar-se no quartel desta escola.
dentro de oito dias, a contar desta data, o 1' tenente Augusto
Henrique Marie d'Aurelle Olivier. sob pena de, finde o Meiir
mo prazo, ser considerado de.sertor, de aceordo com o artigo
$17 do Codigo Penal Militar. 	 n

Quartel da)cola Militar em Realengo, 28 de novembro
fie 1935. - João Carlos Martins, •ub-secretario, respondendo
pelo expediente da secretaria.

De ordem do senhor coronel commandante da Escola Mi-
litar, ë convidado a apreaentar4e no quartel desta escola.
dentro de oito dias, a contar desta data, o fr tenente refor.
mado-convocado Joz.6 Gay Cunha, sob pena de, !Mo o mes-
mo prazo, ser considerado desertor, da accordq com ci artigo
117 do Cotim° Penal Militar.

Quartel da Escola Militar em Reelengo, 28 de novembro
de 1935. - João Carlos Martins, 41lb-secretario, respondendo
pelo expediente de secretaria.

• Numero

45,

199.

e	 Junta de
neiro, 29 de
sidente.

Primeira Região Militar

bERVICO DP: El:00;1~A

Concurrencia administratjoa

1). ordem do Sr. general coinman-
sionte da 1' Região Militar, o 1 4 Divisão
de Infantaria, presidente do Conselho
de Administração deste Quartel Gene-
ral, c4mtnitnico aos int,eressuclos que a
partir desta data, até ás 10 horas do
dia 9 do dezembro, acha-se aberta a
inscripção, e terão recebidas propostas
para execução das obras a se realiza-
um no quartel do 1 Regimento de Ca-
valjaria Divisionario, constante do se-
guinte:

1* - Pintura lisa a oleu, em pôr, a 3
demãos na tela do forro - 45,501'12:

2' - Pintura a • leu cru damasco
tern Oainbiailt es de 3 a 1 rores, quadros
ete.	 80,00M2;

Pintura lisa a gesso e kula em
c& pela face de fára das paredes cre-
des - 60,00m2;

4*	 Quantitativo neceitario para 3
pontos de luz - 3;

- Quantitativo qecessario para 2
pontos de luz	 2.

Instrueoes

A abertura das propostas será feita
em reqn1Ao do Conselho de Adra ln ist ra-
são, em presença dos interessados.

- A concorrendo será jul gada em
reunião do Conselho de Administracão,
presidida pelo Sr: general .sominandan-
te da l' Região Militar e la Divisão de

Infantaria, a quem deverão ter dirigi-
dos os requerimentos e as propostas.
sendo estas em tres vias rnanoscriptaa,
dactylographadas ou impressas, obedE.-
cendo ao numero de ordem acima ries-
cripto, com os preços por extenso o em
algarismos, sem razuras ou emendas,
acompanhadas dos documentos compro-
batorios de idoneidade.

a) carta do negociante matriculado:
b) recibo de imposto sobra a renda

(exercido de 1935);
c) contrario social;

do imposto de industria e profissão e
cl) certidão negativa do pagamento

registro de patente para o commercio
que exploram;

e) reeibo de pagamento da licença
municipal do negocio que exploram e,
em se tratando de sociedade anonyma,
necessario se torna provar que está
elle legalmente constituida;

f) certidão do Minitserio do Traba-
lho de que a firma ou sociedade ais-
põe de dois terços de empregados bra-
sileiros;

g) toes documentos não serão aceei-
los em publica-forma, de Recordo com
o aviso ministerial n. 771, de 5 de maio
de 1924.

2' - As propostas serão organizadas
em papel impresso da firma e serão
selladae de aceordo com a lei, sob pena
de não serem acceitas.

3' - Os artigos fornecidos devem
ser de primeira qualidade o deverão
ser entregues no quartel do 1' Regi-
mento de Cavallaria Divisipnario, den-
tro de 48 horas dg entrega do pedjdo
ao 'fRrneeedor.

4* - O fornecedor inscripte não po-
dera deixar de satisfazer qualquer pe-

dido que lhe for feito, de artigos cuia
adjudicação lhe couber, sob pena de
Ser excluido o seu nome ou firme do
registro de inscripção, correndo por sua
conta a differenea de valor do pedido,
no caso de não fornecimento, si não
houver requerido previamente a altera-
ção dos preços, depois de decorridos
quatro mezes de sua inscripção.

5* - Esta repartição reserva o di-
reito de tomar as providencias legaos
que julgar necessarias para evitar u
acquisicão de qualquer artigo por pre-
ços superiores aos que vigorarem no
mercado na occasiio, aecrescidos di.
percentagem de 10%.

fl• e-- Os coneurrentea subordinar.
hão a todas as exigenclas deste edital
411 do Godigo de Contabilidade

7' - Para maiores siclarecimentoi 1.4
Interessados poderão se dirigir ao che-
fe do serviço de Engenharia da 1,
gião Militar.
8* O Governo reierva-so o direito

da annullar a presente contairrenc;a
desde que haja justa causa.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1935, - João Baptista de Oliveira, t•
tenente.

Segunda Cireumseripção de Recru-
tamento Militar

CONCURUNCIA ADMINISTRATIVA
EDITAL It• 1

De Or4éln do Sr. coronel chefe e pre-
sident• do Genpelho de Arinainiateado
desta C. R. e de conforniidade com e. ali-
n A do paragrapho 2 do artigo 726 do
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Godigo de Contabilidade da União, faço
publico que até ás 15 horae do dia 20
do corrente mez, 'serão recebidos reque-
rimento de inseripção para forne,cinien-
Lo de material necessario para attender
ao movimento desta reparticã,o no atino
de 1936.

Este material consta de dois grupos:
1°) artigos de expediente, livros e ar-

tigos de aecriptorio, etc., etc.
20) artigo de limpeza, ferragens, etc.,

etc.'
L° A insceipção deverá ser requerida

eo Sr. presidente do Conselho de Admie
nistração desta C. R. até o dia e hora
acima citado, documento este, que para
ser levado em consideração, precisa
achar-se estampilhado e instruido da se-

. guinte forma:
a) informação official de haver a fire

ma Cumprido os seus compromissos .no
armo findo, com relação a fornecimentos;

b) qu•taç5es dos impostos federaes e
municipaes, referentes ao 20 semestre do
corrente anno;'
• c) recibo dos impostos sobre a Renda,
correspondente ao exercicio de 1935;
• d) centrado social e prova de seu re-
gisto na junta conenencial, ou prova de
se achar a firma constituida legalmente,
se fór 'sociedade ananyma, nos termos da
legislaçãO em vigor;

e) certidão do Ministerio do Trabalho
pela qual se verifica dispor a firma de
213 de empregados brasileiros.

Não será ameno nenhum docuniento
em publica-fórma, de conformidade com
o aviso do Ministerio da Guerra n. 171,
de 5 de maio de 1924.

2.° As propostas feitas em tres vias,
sem razures, ean'endas, entrelinhas, ou
qualquer alteração que possa estabelecer
duvida, mencionando o preço por exten-
so e em algarismos, obedecendo aos deta-
lhes fornecidos por esta C. R. 	 .

3.° Os proponentes, no acto da entre-
ga dos requerimentos da inscripção, de-
verão ter caucionados na Caixa Economi-
ca do Rio de Janeiro, a importancia de
5008000 (quinhentos mil réis).

4.° As propostas Serão apresentadas (uri
enveloppee lacrados que serão abertas em
presença dos interessados pelo Sr. pre-
sidente do Conselho de Administração, ás
15 horas do dia 30 do corrente.

5.° A inscripção só será concedida ao
licitante julgado 'done°, não sendo aber-
ta nenhuma proposta, cuja firma não sa-
tisfizer essa exigencia df3 capital impor-
tando, á legalidade desta coneurrencia.

6.° Proceder-se-á da seguinte maneira
na verificação e registo das propostas;

ae havendo empate, terá preferencia o
coneurrente nacional; 	 •

b) em &gualda& de condições; propo-
nentes e preços, far-se-á concurrencia
entre os interessados, afim ele conseguir
o menor preço.

c) finalizar-toe-á com o sorteio, se ne-
nhum proponente fizer abatimento.

7.° Além das disposições da presente
coneurreneia, os licitantes deverão decla-
rar nos seus requerimentos que se sujei-
tam as disposieSeedo Cadigo de Gontabi-
lida& da União, e exigeneias do presen-
te edital.

8.° Os requerimentos chegados depois
das 15 heras do dia 20 do corrente (hora
tomada pelo relogio desta C. R.), não
serão aceeitos.

9.° Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas e vantagens não pre-
vistas neste edital, nein as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata e bem asSuri as que não obedecerem
aos detalhes. -

10. Os artigos a serem fornecidos e
conferenciados, serão de primeira quali-
dade.	 •

11. Os pedidas de fornecimento serão
•feitos de accordo com a necessidade da
Repartição.

12. As entregas dos artigos serão f!-
tas na sede desta repartição, em Nicthe-
roy, á rua Visconde de Sepetiba, onde fi-
carão sujeitas a exame de qualidade e ve-
rificação das qualidades.

Todas, as despesas com transportes, ein'-
balegens, embarques e desembarques,
fretes e . carretas, correrão sempre por
conta e respon.sebilidade dos proponentes,
inclusive no caso de rejeição dos arti-
gos.

13. Nenhuma indemnização será con-
cedida aos fornecedores por perdas, ava-
rias, prejuizos occasionados per negli-
gencia, imprevidencia ou falta de meios.

14. Os artigos 'que forem' apresentados
' e não servirem, deverão ser retirados pe-
los interessados dentro de 48 horas e fi-
carão sujeitas a multa de 10 % do valor
total do pedido e de 20 % se não forem
retirados dentro do prazo estipulado.

15. Os artigos deverão ser entregues,
tres dias após o pedido para os artigos,
não confeccionados e 10 para os que fi-
carem sujeitos á confecção.

16. Os contrectantes que não entrega-
rem os artigos pedidos nos prazos esti-
pulados na clauslia 15', incorrerão na
multa de 10 % do valor total do pedido
e na de 20 % se a entrega exceder do
prazo de , 15 dias, salvo caso de ferça
maior, aceeitos pelo Sr. chefe desta
C. R.	 •

17. Serão considerados motivos de for-
ça maior, fallencia, retardarmente de via-
gem, incendi°, .naufragio, guerras, revo-
luçGes, greves, epidemias, não sendo po-
rém o caso de retardamento por causa de
rejeição de artigo.

18. Além das multas das clausulas 14
e 16 o Sr. coronal chefe da C. R., poderá
retirar a condição do fornecedor no caso
de reineidencia na violação de clausula ou
clausulas da presente concurrencia.

19. As contas de fornecimento serão
apresentadas em duas vias, devidamente
legalizadas e selladas, dentro do prazo de
30 dias, contando da data dia entrega do
fornecimento.

Fica reservado ao Sr. coronel chefe
desta C. R., o direito de armulla,r a pre-
sente concigrencia administrativa, se as-
sim julgar conveniente, 'sem que aos pro-
ponentes assista o direito de reclamação
ou indemnização sob qualquer titulo.

Directoria do Material Rellieo
Chama-se . a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia publicado
apagina 25.585 do "Diario Official" da
22 de novembro.

Primeira Divisão de Infantaria

Chama-se a attençã,o dos interessados
para o edital de concurrencia, publica-
do á pagina 26.226, cio Diario Of(icial

.de 2 do corrente.

1° DIVISÃO DE INFANTARIA.
SERVIÇO DE EINGENIIARIA

COncurrenCia administrativa

De ordem do Sr. general commanden-
to da 1" , Região !Militar e 1' Divisão de
Infantaria, presidente do Conselho de
Administração deste Quartel Gemia',
communico aos interessados que a par-
tir desta data, até ás 10 horas do dia 12
do rnez de dezembro, acha-se aberta a
inscripçãO, e serão recebidas propostas
para execução ,das obras a se realiza-
rem no quartel do 1° Regimeeto de Ca-.
vallaria Divisionario para installação
de linha "Decauville", constante do se-
guinte:

1° — Calçamento a parallelepiped•
sobre base de areia equivalente a
520111.2;

20 — Fornecimento de wagonetas com.
,pletas com capacidade ,de 0,500m3

4;
30 Fornecimento de girador com-

pleto para linha "Decauville" (de, ao-
cerdo com os existentes) -- 3'

4° — Fornecimento de pranchas — 3.

Instrucçõtm

A abertura das propostas será feita
em reunião do Conselho de Administra-
ção, em presença dos interessados.
• 1° — A concurrencia será julgada em
reunião do Conselho de Administração,
Presidida pelo Sr. general commandan-
te da 1 0 Região Militar e 1 0 Divisão Os

Infantaria, a quem deverão ser dirigi-
dos os requerimentos e as propostas,
sendo estas em tres vias manuscriptas,
dectylographadas ou impressas, obede-
cendo ao numero de ordem acima der-
cripto, com os preços por extenso e em
algarismos, sem razuras ou emendas
acompanhadas dos documentos comprod
batorios de idoneidade.

a) carta de negociante matriculado;
b) recibo de imposto sobre a renda

(exercido de 1935);
c) contracto social;
d) certidão negativa de pagamento do

imposto de industrie e profissão e re-
gistro de patente para o , commerci
que exploram;

e) recibo de pagamento da licença
municipal do negocio que exploram e,
em se tratando de sociedade anonyma,
necessario se torna provar que esteja
ella legalmente constituidae

f) certidão do Ministerio do Trabalho
de que a firma ou sociedade dispões de
dois terços de empregados brasileiros;

g) taes documentos não serão aCCOi-
tos em publica-fórma, de !accordo cone
o aviso ministerial n. 771, de 5 de
maio de 1924;

— As propostas serão organizadas
em papel impresso da firma e serão
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telladas de accordo com a lei, sob pena
de não serem acceitas.

3' - CAI artigos fornecidos devem ser
de primeira qualidade e deverão ser en-
tregues no quartel do i' Regimento de
Cavallaria Divisionario, dentro de 48
horas da entrega do pedido ao fornece-
dor.

4' - O fornecedor inscripto não po-
derá deixar de satisfazer qualquer pe-
dido que lhe for feito, de artigos cuja
adjudicação lhe couber, sob pena do ser
excluido o seu nome ou firma do re-
gistro de inscripção, correndo por sua
conta a differença de valor do pedido,
no caso de não fornecimento, si não
houver requerido prévianiente a altera-
ção dos preços, depois de • decorridos
quatro mezes de sua inscripção.

IP"- Esta repartição reserva o di-
reito de tomar RE providencias 10gae5
que julgar necessarias para evitar a
acquisidio de qualquer artigo por pre-
ces superiores aos que vigorarem no
mercado, accrescido3 da percentagem
de 10%.

6' - Os concurrentes subordinar-se-
Ião a todas as erigencias deste edital e
is do Codigo de , Contabilidade Publica.

7' - Para maiores esclarecimentos
os interessados poderão so dirigir ao
chefe do Serviço de Engenharia da l'
linfa° Militar.

8' - O Governo reserva-se o direito
de annullar a presente concurreecia
desde que haja justa causa.

Rio de Janeiro. 30 do novembro de
1935. - Raptisla ele oliveira, t•
tenente secretario do G. O.

Quartel General da Segunda Bri-
gada de Artilharia

Cliama-ze a attenção dos .interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa publicado no "Diario Ornejar em
ti do corrente,	 pagina o. 25.466.

Directoria da Aviação
SSRVICO DE INTZNDENCIA

Chama-se a attenção .dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
no Liaria °Meia n. 273, de 27 de no-
vembro proxlmo passado, ás paginas
25929-25930.

Riu de Janeiro, 2 de dezembro de
1935. - Luiz Perca Moreira, 1* tenente
de Adm., secretario do C. A.

Primeira Brigada de Artilharia
Chama-se a attenção dos inte:esandoe

Para o edital de concurrenci • , publica-
de á pagina 26.30?, d .) Diaria Official
de 3 do corrente.

111INISTER10 DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

•
EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do senhor ministro de Es-
tado das Relações Exteriores, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que está aberta pelo prazo de quin-

ze (15) dias, a contar desta data, a con-
currencia administrativa para a exe-
cução dos seguintes trabalhos no Pala-
cio Itamaraty:

Construcção de compartimentos sanita-
rios -no terceiro pavimento do edificio
(lado direito) constando de levantamen-
to de paredes, collocação de portaes e
portas de peroba, sendo estas com a es-
pessura de 0,035 M/M., e os porteei; de
accórdo com os já existentes, lustrados
na dr da madeira;

Collocação do encananientos para qua-
tro (l) lavatorios sendo estos de louça
cem ferragens de metal;

Collocação de encanamentos para um
mictorio e um vaso sanitario com val-
vula Royal;

Pintura a oleo das paredes dos com-
partimentos acima especificados, bem
como collocação de azulejos brancos,
inglezes, de 0,15 x 0,15.

Os senhores concorrentes poderão exa-
minar o local onde serão executados
esses trabalhos, nas horas do expedien-
te desta Secretaria de Estado.

As propostas deverão ser acompanha-
das de documentos que provem a ido-
neidade dos senhores concorrentes e
apresentadas em tres (3) vias, tende a
primeira devidamente achada.

A abertura das propostas realizar-se-á
no dia dezenme (19) de dezembro des-
te anuo, ás quatorze (14) horas, em uma
dependencia do Departamento Adminis-
trativo desta Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de
1935. - James P. Idee, chefe do Servi-
ço do Material.

MINISTERIO DA FAZENDA

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro

CO:rCURSO DE 1' ENTRANCIA PARA PROVI-
MENTO DE EMPREGOS Da FAZENDA

Edital n. 103

De ordem do Sr. presidente e de ac-
côrdo com o disposto no art. 28 do re-'
gulamento annexo ao decreto n. 8.155,
de 18 de agosto de 1910, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
ás 12 horas de sabbado, 7 do corrente,
serão chamados para a prova oral de
Francez, que terá logar no salão nobre
do edificio do Lyceu de Humanidades
Nilo Peçanba - Escola Normal de Ni-
ctlieroy, os seguintes candidatos:

1. Tietê Falcão.
2. Lourixal Fernandes Mano.
3 I.éo Lima e Silva de Aftonseca.
4. Walkreuse Corréa Meirellee.

Martha Fontes Cotia.
e. Maria José Labandera,
7. Pedro Francisco Cassino.
8. Otto Martins Gloria,
9. Mio Alonso Pereira,

10. Luzia da Anona° Costa Cunha.
Nlo Salgado Bastos.

12. Marlene Pinto Severo.
13. Lacy Palhares.
14. Manoel de Mello Soeres.
15. Maria Helena Ferreira de Azevedo.
16. Maria x.:e Latirdes 513chado Ribeiro.

i7. Rubens Pinto de Arruda.
18. Maria José Carvalho da Fonseca e

Silva.
19. Yolanda Alvarenga.
20. Maria Martinez Criado.

n
Turma supplementar:

1. Zelinda de Moraes Parente.
2. Zoraida Campos de Araujo Pinto.
3. Marcello Botto de Barros
4. José Belizandro Meirelles
5. Paulo Martins Filho.
6. Yedda Linhares Herbiter Pereira.
7. Rosa de Freitas Ramos.
8. Zuila Monteiro da Costa Ferreira.
9. Zi/tna Monteiro da Costa Ferreira.

10. Renato Liebba.
Secretaria do Concurso em 4 de de-

zembro de 1935. - O eecretario, Wal-
demiro Ferreira Mendes

Delegacia Fiscal do Theaouro Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro
Chama-se a aliando doa Interessa-

dos para o edital de concurso de se-
tunda entranoia para empregos de Fa-
zenda, publicado no "Diarlop °Moia?
de 14 do corrente, á pagina numero
25.069.

••n•n•••	 •

Directoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. director do Imposto
de Renda, convido os cotitribuNntes
abaixo mencionados a prestar, dentro do
prazo de dez dias, esclarecimentos 4ue
se tornam necessarios para refularizar
sua situação junto a esta directoria,
devendo dirigir-se para esse fim, á Se-
cção de Revisão.

Secretaria da Direcoria do Imposto de
Renda. Rio de Janeiro, 4 de dezembro
de 1935. - O secretario, José de Alaga-
lhdes Bravo.

Carvalho - Augusto de Almeida
Chame - Elias
Figueiredo - José Lopes
Machado - Manoel da Gama
Madeira - Augusto José
Mahieu - Amelie
Milton - Aldernar Lauro
Monteiro - Isolino Portaiguas
Monteiro - João Lourenço
Nascimento - Flavio Augusto do
Naecimento - Luiz Gonzaga
Netto - Archanjo Alves
Netto - Domingos Gonçalves
Neves - Lindolcitio da Silva
Neves - Trajano de Almeida
Nordskog - Erik
Novaes - Flavio Maria de
Novis - Mario
Oliveira - Mario Pinto da Silva
Oliveira - Waldemiro de Sá Rego

(Dr.)
Pacheco - José Felix Alves
Pacheco - Luiz Gonzaga
Paciello Junior - Victor
Paghi - Erick
Paiva - José Carlos de
Paranhos	 Uimbyré
Pavão - Maria de Jesus
Pedroza - Remiro Gomes. 	 n
Pereira - Adherbal de Medeiros.
Pereira - Alvaro
Pereira - Amair Horta
Pereira - Elvira Gomes Barroso dos

santos	 •
Pereira - José Carmo da Silva (Dr.)
p rn•prti - Humberto
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Rodrigues — Gervasio Duncar de
Lima.

Santos — Heraclito da Rocha
Santos — Luiz Eugenio Ayres dos
A. Alves da Cunha
A. Castro & Irmão.
A. Ferreira & Sant'Anna.
C. Valente & Comp.
Abrantes — João de Sampaio
Adão — Raphael Pinto
Alves — Manoel Joaquim
Alves — Sergio Hermogenes
Amancio, Fernandes & Guimarlei
Araujo — João José
Brasil — Alvaro
Caruso — Domingos
Carvalho -- Domingos Marques de
_Coelho — Manoel Ferreira
"Coelho Martins & Comp.
Costa — Antonio Figueiredo
Costa — Armando Oudocio da
Costa & Coelho.
Costa — Maria do Rosario Lopes ja
Cotello — Raul
Couri & Ferreirinha.
Demarco — Roberto
•F. B. Ribeiro.
F'. Fernandes & Fernandes
F. Ferreira Villela.
F. Moreira d'Azevedo.
Fagundes Filho — Antonio Machado.
Fernandes Junior — João
Fernandes & Rohe.
Ferreira — Aloysio de Moura
Ferreira — Daniel Augusto
Ferreira — Evaristo
Ferreira — João Paes
Ferreira — Manoel Alves
Ferreira — Virgilio
Ferreira -- Vital Narcizo
Figueira & Comp.
Filhos Teixeira & Comp.
Firmo & Irmão.
Fonseca — Manoel Silvio° da
Francisco de Almeida Ribeiro.
Francisco de Carvalho & Comp.
Francisèo — Find
Franco — José Ferreira
Freire —João da Silva
J. A. Gosta Moreira.
José Peluffo & Comp.
Leal — Amelia
M. N. Loureiro.
M. Carvalho.
Macedo, Borges & Comp.
Manoel Tavares & Comp.
Mansur — Rachid
Mario Godoy & Companhia.
Marques — Luiz
Martins — Adelino Duarte
Martins & Barboza.
Medeiros Carvalho & Comp.
Mello — Joaquim de
Monteiro — Seraphim da Costa
Muller — José Duarte
N. Russo.
Neves — Manoel Saraiva
P. Peixoto.
Pires	 João Manoel
Rosa Angelina da

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda.

(). F. 1)'

EDITAL DE REFERENCIA

Solução millesimal de digitalina

Diario Official de 22 de novembro de
1935, referente á acquisição de medica-
mentos necessarios a Directoria de San-
de. — José Sportelli, primeiro tenente,
contador naval, secretario.

.1•••nn•

Capitania dos Portos do Districto
Federal e Estado do Rio

de Janeiro

De or:l&m, do Sr. capitão de Corveta,
encerrentio do inquerito, faço sciente
aos inieressaaos, que na Secretaria des-
ta Capitabia, b,oharn-se com, vistas no
paz' e na lómia da lei, os autos do in-
querito a que procedeu, o capitão do
vamr "CiarE:ro" Boracio doe San-
tos Vallente, e de que foi autora a Ca-
pitaa:a dos Pintos desta jurisdicção.

Secreniia (ia Capitania dos Portos do
District° Fereral e Lstado do Rio de
Janeiro (1" disisão) em 26 de novembro
de 1035. I.éo Maurg, escrivão do In-
auerito..

Capitania do Porto do Estado
de São Paulo

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado
no "Diario Official" de 30 de novembro,
á pagina n. 26.166.

áNISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

•
Policia do District° Federai

INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 4 do corrente.

Approvados:
Abelardo Roças Sobrinho, Agostinho

Marques de Carvalho Junior, João Fran-
cisco do Bem, José Monteiro de Paula,
Farid Habib Adduche, Vasco Graça Sep-
pas, Augusto Fernandes Natario, Aure-
lio Moraes de Sant'Anna, Augusto da
Silva Barrozo, Sergio Esposito Quintero,
José Albino Dantas, Henrique Pacheco
'Filho, Manoel Azevedo, José Luiz Torres
e Manoel dos Santos Braulio.

'Reprovados, 4.
Inspectoria do Trafego, 4 de dezembro

de ma._ O inspector, doutor Edgar('
Pinto Estrella.

De conformidade com o que preceittla
o § 2° do art. 365 do Regulamento da
Inspeotoria do Trafego, ficam notifica-
dos a comparecer nesta Inspectoria,' den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
derem por infracções que lhe são attri-
buidas, s proprietarios o conductores
dos vehiculos abaixo discriminados. A
falta de cumprimento da presente cita-
ção importa na penalidade prevista no
art. 221 do mesmo Regulamento.

Matriculas indistinctas (art. 366)
Infractores:
Omnibus:
Empreza Omnibus de Luxo Ltd., nu-

meros 130; 131, 395, 398, 441, 442, 444
e 445 — Arts. 248 C. 151 e 248 C, 248 C,
248 C, 248 L e 248 E, 248 C e 248 C.
respectivamente.

Neves & Braner, ris. 657, 677, 728,
729, 733, 735, 757 e 758 — Art. 248 L.

Dionel Vieira de Souza, ris. 8, 185 e
223 — Arte. 248 C e 248 1 4, 252, 248 14
248 L e 248 C, respectivamente.

The R. J. T. Light and Power, nu-
meros 39, 69, 7.0, 72, 77 e 86 — Artigos
248 L, 248 L e 81, 248 L, 252, 248 L e
248 L, respectivamente.

Alvará Gomes de Oliveira, ris. 619,
625, 682 e 780 — Art. 248 L.

Mario Bianchi, ris. 15, 411 e 415 —
Art. 248 L.

Moreira Polonio & Sencadas, ns. 581
e 712 — Art. 248 L.

Djalma P. Tavares, ris. 573, 663 e 665
— Art. 248 L .

J. Antonio Moreira, ris. 479 e 610
Art. 248 L.

Octavio Valdetario Coimbra, ns. 314,
362 e 385 — Art. 248 L.

Christian° Siemssem, ns. 360, 603 e
628 -- Art. 248 L.

Martins Jordão '& Comp., n. 156 —
Art. 248 C.

Alexandre Fereira & Irmão, ris. 176,
690 e 692 — Art. 248 L.

Viação Continental Ltd.
'
 ns. 224 e

951 — Arts. 88 e 248 E, respectiva-
mente.

11. Schimit & Comp., n. 673 — Arti-
go 248 L.

Empreza Interestadual O. de Luxo
Ltd., n. 519 -- Art. 248 C:

Caldeira & Silva, n. 404 — Art. 248 L.
Emilio Siebert & Comp., n. 435 — Ar-

tigo 248 C.
Amorbn Godinho de Almeida, n. 373

— Art. 248 L.
Auto-carga:

— Art. 79.
Jayme Fereira Dias & Comp., ri. 3.916'

J. Costa & Silva, n. 4.463 — Art. 79.
Coelho Pereira Ltd., ri. 4.722 — Ar-

tigo 144.
Celestino Rocha, n. 7.963 — Artigos

102 e 257.
Auto-passeio:
Julio da Rosa Furtado, ri. 6.389 --

Art. 79.
Infractores:
Auto-passeio: -
Manoel Lezipio dos Santos, n. 1.808

— Art. 144.

4.

Persagni — PalmYr°
Pesar° — Margherita
Petrolina — Raul Pontual do (Dr.)

Horacio
Pimeatel — Carlos Arthur Paszod,
Pimentel	 Francisco Mendes (Dr
Portugal — Augusto Santos.
Pryor — Norman Ferdinand
Ramalho	 Rodolpho (Dr.)
Rezende Junior — Manoel José de
,Rocque — Amelia Britto de La	 De ordem do Sr. contra-almirante di-
Rodrigues — Aprigio de Azereao
Rodrigues — Albino João	 •	 rector geral de Fazenda, chamo a atten-
Rodrigues — Bernardino Antonio (es.. 	 dos interessados para o edital de coa-

polio)	 currencia administrativa publicado no



Quitita-reira

Antonio Pereira Duarte. ri. 3.438 -
Art. 248.L.

Waldemar Luiz de Góes. n. 4.236 -
Art. 248 L.

Albino Miguel, n. 4.478 - Art. 248 L.
Antonio Sampaio Vieira, ri. 5.045 -

krt. 314 paragraplio unico.
Nicolau Lopes, n. 5.264 - Art. 218 L.
Guilherme Alberto. n. 6.428 - Arti-

go 100.
Ewerten de Cam pos Valligas, ri. 6.727

- Art. 218 L.
Nelson Lameira, n. 7.112 - Artigo

548 L. •
Marcellino C. Lopes, n. 7.516 - Ar-

tigo 248 L.
David & Rodes, n. 8.340 - Art. 248 L.
Julio Lourenço, n. 3.346 - Art. 248 L.
José dos Santds, n. 556 - Art. 248L.
Joaquim Monteiro, n. 588 - Artigo

248 L.
Joaquim Peixoto, n. 604 - Art. 151.
Acidalio Verner da Costa, n. 712 -

Art. 248 L.
Estavam Monteiro de Rezende, nume-

ro 1.152 - Art. 102.
Julio dos Santos V. de Mello, n. 1.872
Art. 248 L.

Manoel José Medeiros, n. 2.350 - Ar-
tigo 248 L.

Evergisto Souto Maior, ri. 3.275 -
Art. 248 L.

Orlando Julio de Moraet, n. 3.506 -
Art. 252.

Agostinho Alves Netto, n. 5.005 -- Ar-
tigo 79,

Joaquim Tavares de Souza, n. 6.175
- Art. 102.

Arthur Martins Corrêa, n. 3.229 -
Art. 92.

Octavio B. C. e Silva, n. 6.440 - Ar-
tigo 248 L.

Alexandre Tavares, ri. 6.829 - Arti-
go 100.

Marcellino de Freitas Arruda, n. 8.9C5
- Art. 248

Diniz et Sá, n. 7.540 - Art. 248 L.
Baddy Mitra, n. 7.843 - Art. 248 L.
Antenor de Araujo Costa, n. 8.053 -

Art. 248 L.
Marcolino Henrique de Azevedo, nu-

mero 8.336 - Art. 86.
Dr. Felicio Ferrari, n. 9.263 - Arti-

go 248 L.

Albano Candido Gonçalves, n. 9.430
- Art. 100.

Candido P. Mendes, n. 9.905 - Ar-
tigo 79.

Adelmar Carvalho de Mendonça, nu-
mero 10.206 - Art. 102.

Joaquim P. Fernandes, n. 10.252 -
Art. 102.

Luiz Carlos Vianna, n. 10.397 - Ar-
tigo 248 L.

Raquel Fernandez, n. 10.625 - Ar-
tigo 100.

João Teixeira da Cunha, n. 11.423 -
Arte. 248 L e 79.

DIÁRIO OFFICIAC

Hugo Luiz Palbares Leite, n. 11.646
- Art. 100.

Domingos Vila, n. 11.736 - Art. 252.
Mauricio 13. Guimarães, n. 11.861 -

Art. 248 L.
Adriano Augusto de Cá, n. 11.905 -

Art. 151.
Alberto Ferreira, ri. 13.129 - Arti-

go 79.
José V. da Silva. n. 13.161 - Arti-

go 218 L.
Isaias da Silva Brasil, n. 13.457 -

Art. 248 L.
Manoel de Almeidd Vinigues, n. 14.333

- Art. 88.
Primo Viegas, n. 14.913 - Art. 79.
Daniel S. Ferreira, n. 15.133 - Ar-

tigo 248 L.
,§ylvestrn Lopes de Azevedo, ri. 15.209

- Art. 92.
Augusto Manoel Xtomfim, n. 15.924 -

Art. 102.
Artjpir da Silva Ramalho, n. 16.150 -

Art. 102.
Pedro da Silva Pinto, n. 16.168 -

Art. 100.

Infractores:

.Auto-passeio:

Manoel Aprigio do Couto, n. 16.213 -
Art. 102.

Porphirio José Vieira Cardoso, nume-
ro 17.004 - Art. 100.

Olga Monteiro, ri. 17.164 - Art. 79.
Carlos de Azevedo S qva, n. 17.262

Art. 218 L.
Cicero Santos Filho, n. 17.583 - Ar-

tigo 248 L,
Mario Meira de Lima Rocha, n. 17.818

- Arts. 102 e 257.
Germano Pereira Coelho, n. 1 8.014 -

Art. 100.
João Manoel Sanches, n. 18.164 -

Art. 102.
Thomaz Pires Rebatia, n. 18.44 ? -

Art. 79.
Augusto Marques F. de Sá, ri. 18.41R0

- Art. 100.
Raphael Gaivão, n. 18.892 - Artigo

257.
Walter Gomes Cardim, fl. 19.162 -

Art. 102.
José Berliner, ri. 19.181 x- Art. 102.
Mario Peixoto de Azevedo, n. 19.224

- Art. 248 L.
José de Verda Burnay, n. 19.342 •-

Arts. 102 e 257.
Antonio Macedo Taverna, ri. 19.742 -

Art. 100.
Fausto de Carvalho

- Art. 248 L.
Casar Fonseca

- Art. 102.
Cesar Fonseca

Art. 248 L.
Antonio Ferreira.

go 248 L.
Lo Turco Gaetano,

tigo 248 L.
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Gaspar A. L. Parker, n. 20.096 -
Arts. 102 e 257.

José Campos de Oliveira, u. 20.111 -
Art. 248 L.
go 81.

Antonio da Costa, n. 20.138 - Atti-
Haroldo Teixeira Valladão, n. 20.501

- Art. 94.
João da Rocha Dias, n. 20.617 - Ar-

tigo 248 L.
Vilabaldo M. S. Campos,

- Art. 79.
Nagib Kaury, n. 21.173 -

e 257.
Orlando Soler de Castilho,

- Art. 248 L.
Arnaldo TeIxeira Torres, n. 21,182 -

Art. 218 E.
Armando Duncan, ri. 21.348 	 Arti-

go 102.
Francisco Aboim Inglez, n. 21.355 -

Art. 102.
João Glemino Leite, n. 21.412 - Ar-

tigo 248 L.
Rodolpho Chambelland, n. 21.752 -

Art. 248 L.
José Geraldo da Silva, ri. 21.755 -

Art. 248 L.
NcrrA - A falta de pagamento das

multas importa na apprehensão dos do-
cumentos do vehiculo ou do conductor.
do accordo com o previsto no art. 382
do regulamenio em vigor.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1933.
- O inspector, Edgard Pinto Estreita.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Universidade Teelmica Federal

ESCOLA NACIONAL DE CIIIMICA

De ordem do Sr. director, professor
José de Freitas Machado, faço publico,
pelo presente edital, que se acham aber-
tas nesta secretaria, do dia 2 a 5 delde-
zembro proximo, as inscripções para os
exames de i época.

Secretaria da Escola Nacional de Chi-
mica, em 28 de novembro de 1935.
Alhos da Silveira Pontos, eecretarlo-bi-
bliothecario. Visto. - Alhos S. Ra-
mos, secretario.

Inspeeteria de Aguas e frAgotaa

De ordem do Sr. Inspector, aviso o
proprietario do predio n. 77 da travessa
João Affonso que tem o prazo de oito
dias para apresentar defesa sobre irre-
gularidades no serviço de abastecimento
dagua desse immovel, antes de ser apph-
cada a penalidade prevista no artigo 907
do decreto n. 24.732, de 13 de julao de
1934.

Seco de Expediente, 23 de novembro
de 1935. - Tbeophilo Dias Ribeiro, ch-
á da tegão.

3 Silva, n. 19.889

da C. Adão, n. 19.895

da Silva, n. 19.895 -

20.006 - Arti-

n. 20.074 -- Ar-

n. n 20.899

Atts. 102

n. 21.180
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Departamento de Propaganda

SECÇÃo DE G,NEMA

Relação dos films censurados de 16-30
de novembro de 1935:

1 —Jornal Universal n. 349. (Univer-
sal News n. 2 .19.) Universal Pictures
Corporation 300 metros. , — Approvado.

2 — A Mãezinha. (La Madrecita.)
Drama. Universal Pictures Corporation
U. S. A. 3.019 metros — Approvado.

3 — Jornal Fox Movietone ri. 18x14.
(Fox Movietone News n. 18x14.) Fox
Film Corporation. 300 metros — AI/-
provado.

CoraçSea em Ruinas. (Break of
herats.) Drama. Rko-Radio Pictures U.
S. A. 2.252 metros. — Approvado.

5 — Bom partido Para dois (Red sa
-iote.) Trailer. Reliam° Pictures. (Dist.

da United Artis. 72 metros. — Appro-
vado.	 •

6 — O anjo das trevas. (Tbe dark an-
gel.) Drama Samuel Goldwyn. Dist.
da U. Arists.) Educativo. 2.905 metros.

Approvado.
7 — Dominador dos mares. (Drake.)

Trailler. Bip. Inglaterra. 90 metros. —
Approvado.
• 8 — A barraca encantada. (Short )

Ufa — Allemanlia. 17t metros. — Ap-
provado.	 •

9 — Rukuk Bar. (Short.) 208 me-
tros Ufa — Allemanha. — Approvado.

10 — Dominador dos mares.. (Drake.)
Drama. Bip — Inglaterra. 2.380 me-
tros. — .Approvado.

11 — Noites de Monte Cano. (Monte
Cano Nights. Drama. Monogram. Pi-
atures. U. S. A. 1.816 metros — Ap-
provado.

12 -- O navio mysterioso. (Mytery li-
ner.) Drama. Monogram Gictures IJ. S.
A. 1.859 metros. — Approvado.

13 — A Pequena ()nhã. (Curly top.)
Drama. Fox Film Corporation U. S. A.
2.140 metros. — .Approvado.

14 — Valente de Logo. (he gets her
man.) Trailer. Universal Pinturas Cor-
poration. 70 metros. — Approvado.

15 -- Os' aventureiros heroieos. (Roa-
ring west 15° episodio.) Universal Pi-
ntores Corp. 544 metros. — Approvado.

16 — Valentes de longe. (She gets her
man.) Drama. Unversal Pictures Cor-
poration. 1.724 metros. — Approvado.

17 — Inauguração do Theatro Regina.
(Annuncio.) dom. Industrial Minas Ga-
roas. Brasil. 5 metros. — Approvado.

18 Aspectos de Juiz de Fdra.
(Short.) Jornal do Brasil S. A. 20C
metros. — Approvado.

19 — Encrenca musical. (Short.) Ci-
nelandia Filmes — Brasil. 257 metros.

Approvado.
20 — eine Jornal n 12. 130 metros.

Santa Cruz Film. Brasil. — Approvado.
21 — Filme Jornal n. 22 190 metros.

A. Botelho Filai.' Brasil. -- • Appra-
vado.

22 — Praça da Republica. (Short.)

DIARIO OFFICIAL

140 metros. Nair Film. Brasil. — Ap-
provado.

23 — O cirio de Belém. Short., (Filins
Artísticos Nacionaes) Brasil. 135 metros.
— Approrado.

— Cinedia Jornal n. 42. Jornal. Ci ..
nedia S. A., Brasil. 150 metros. — Ap-.
provado.

25 — Arvores Historie,a.s. (Short) Ci-
nedia S. A., Brasil. Educativo. 140 me-

	

tros.	 Approvado.
'26 — Palavras ao ,mar. (Short) A.

Botelho Film (Brasil) *: 120 metros. —
Approvado.

27 — O Monstro' de Aço. (Hollywood
Oapres breans). Desenho. Vitaphone Va-
rieties U.S.A. 198 metros. Appro-
vado.

28 — A Dama de Vermelho. (The Lady.
in Red) Desenho. Vitaphone Varieties.

212 metros. — Approvado.
29 Pilherias da Vida. (Bright

light's) Trance. First National Pictures
Inc. U.S.A. 74 metros. — Approvado.

30 — Pilherias da Vida. (Bright
light's) Drama. First . National Pictures
Inc. U.S.A. 2.442 metros. — Appro-
yado.

31 — Mosqueteiros da Judia. (Bonina
Soottland) Trailer. Metro Goldwin-
Mayer- U.S.A. 83 metros. — Appro-
vado.

32 — A Voz do Mundo ris. 25-36. (Pa..
rarnount Sound News ris. 25-36) Jornal.
Paramount Pictures U.S.A. 302 metros.
— Approvado.

33 — A Voz do !Mundo ris. 24-36. (Pa-
ramount Sound News ns. 24-36) Jornal.
Paramount Pictures U.S.A. 267 metros.
— Approvado.

34 — Jornal Fox MovietOne n.
(Fox Movietone News 18-6) Jornal. Foi
Filni ,C-'orporation .U. S.A. 300 metros.—
Approvado.. •

35 — Parada Idas Ruivas. (Rhadheads
on Parada) Trailer. Foi Film Corpora-
tion U.S:A. 80 metros. — Approvado.

36 — Exercitos das Nações do Mundo.
(Armies of Lhe W 'orld) Short. FOx Film
Corparation U.S.A. 276 metros. — Ap-
provado.

37 — Miragens de Marrocos. (MarOcco
Mirage) Short. Foi Filin Corporation U.
S.A. 270 metros. — Approvado.

38 Adoravel. (Adorable) Drama.
Fox Film Corporation U.S.A. 2.500 me-
tros. — Approvado.

39 — O Medico e o Monstro. (Dr. Je-
kyll and iMr., Ilyde) Trailer. ParaMount
Pictures U.S.A. 85 metros. — Appro-
vado.

40 --- À Mulher do Outro. (WithoUt
Regrei.) Trailer. Paramount Pictures U.
S.A. 65 metros. — Approvado.

41 — A Voz do Mundo n. 26-36. (Pa-
ramount Sound 'News n. 26-36) Jornal.
Paramount Pictures U.S.A. 255 metros.
— Approvado.

42 .— O )3amba do Parque. (King of
Lhe Mardigras) Desenho. Paramount Pi-
nturas' U.S.A. 227 metros. — Appro-
vado.

Dezembro de 1935"

43 — Espectaculo Provisorio. (1 WI-
shed on Lhe Moon) Desenho. Paramount
Pictures U.S.A. 205 metros. — Appro-
vado.

44 — O Medico e o Monstro. (Dr. Je-
kyll and Mr. Hyde) Drama. Paramount
Pictures UIS.A. 2.222 metros. V ini-
proprio para menores. — Approvado.

45 — Italia-Abyssinia. Luce-Filme.
2.500 metros.— Approvado.

— Bom Partido para Dois. (Red
Saltite) Drama. Reliance Pictures (Dist.
da United Artists) U, S. A. 2.145 me-
tros.— Approvado.

47 — A Mulher do Outro. Without
Regret) Drama. Paramount Pinturas U.
S. A. 2.025 metros.— Approvado.

48 — O Grande Banqueiro (No Thea-
tro Regina) Propoganda. Comp. Indus-
trial Minas-Geraes. Brasil. 20 metros.

Approvado.	 •
49 — Ama-me Sempre. (Lova Fo-

rever) Drama. Coluznbia Pictures U. S.
A. 2.477 metros.— Approvado.

50 — Bohemios de Casaca. (Trois
Homilias eu habit) Trailer. Prima Filma
França. 110 metros.— Approvado.

51 — O Aventureiro. (L.Aveuturier)
Trailer. Pathe-Natan. (França) 97 me-
tros.— Approvado.

•52 — O Aventureiro. (L.Aventurier)
Drama. Pathe-Natau. (França) 2.092
metros. Approvado.

53 — Parece Mentira n. 1. Ou Curio-
sidades Mundiaes n. 1. (Stranger than
Fiction n. 1.) Short. Universal Pictu-
res Corporation U. s. A. 240 metros,—
Approvado.
. 54 — Parece Mentira ri. 2 ou Curiosi-

dades Mundiaes n. 2 (Stranger Than Fl.
ction n. 2) Universal Pictures Corpora-
tion. U. S. A. 239 metros.— Approvado.

55 — Parece Mentira n. 3 ou Curio-
sidades Mundiaes n. 3. (Stranger Than..
Fiction rt. 3) Short. Universal Pictures
CorporatiOn Ti. S. A. 238 metros.—
Approvado.

56 — Lembrança Querida. (The Tho-
rowsack) Drama. Universal Pictures
Corporation Ti. . S. A. 1.669 metros.—
Approvado.

57 — Filme Jornal n. 23. 'Jornal. A.
Botelho Filni. (Brasil) 172 metros.—
Approvado.

58 — Circuito Farroupilha. Short.
Comp. Nacional Cinematographica. Bra-
sil 136 metros.— Approvado.

59 — Ginedia Jornal n. 43. Jornal.
einedia S. A. Brasil. 150 metros..—
Approvado.

60 — Fildome n. 3. Short. Vida Do-
mestica. (Brasil) 162 metros.— Appro-..vado.

61 — Visita do Governador de São
Paulo a Fazenda Bastos. Short. Gastei-
lo Filme. (Brasil) 123 metros.— Ap-
provado.

62 — As armas Portuguezas e o Dra-
ma da Grande Guerra. Master Filme.
238 metros.— Approvado.

63 — Metrotom Atualidades u. 313.
(Metrotone News ri. 313) Jornal. Metro-
Goldwyn-Mayer Ti. S. A. 259 metros.
—4Approvado.

64 — Metrotom Atualidades n. 312.
(Metrotone News n. 312.) Jornal. Me-.
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tro-Goldwyn-Mayer U. S. A. 246 me-
tros.— Approvado.

65 — A vaz do Mundo n. 27-36. (Pa-
Paramount Pictures UI S. A. 240 me-
ramount Sound News n. 27-36) Jornal.
tros.— Approvado.

66 — Jornal Fox Movietone n. 18x18:
(rox Movietone News n. 18x18) Jornal.
Foi Film Corporation U. S. A. 300 me-
tros.— Approvado. .

67 — Metrotom Atualidades n. 314.
Dietrotone New, n. 31 .1) Jornal. Me-
tro-Goldwin-Mayer U. S. A. 250 me-
tros.— Approvado.

08 — Mosqueteiros da India. (Bonnie
Scotland) Comedia. Mel ro-Goldwyn-
Mayer U. S. A. 2197 metros.— APpro-
vado.

69— Culpa do Divorcio. (Wedsnesday
Child) Trailer. Rko-Radio Picture U.
B. A. 90 metros.— Approvado.

70 — O Crime de Silvestre Bonnard.
(Chasing Yesterday) Trailer. Rko-Radio
Picture U. S. A. 65 metros.— Appro-
vado.

71 — O Corcunda. (Le Bossú ou Le
Petit Parisien) Drama. Films Albatros.
8.006 metros.— Approvado.

Confere, Zilah Bastos, secretaria.

SIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
De accordo com os termos da circular

n. 94, de 18 de outubro do corrente
armo, da Directoria, convido a escreven-
te de r classe da r Divisão Francisca Va-
lentini da Fonseca, a comparecer, den-
tro do prazo de 15 diaea contar da data
da publicacao do presente edital, ao cs-
criptorio da l a Inspectoria do Trafego,
na estação de São Diogo, á rua Pedro
Rodrigues, nesta Capital, das 11 ás 16
horas, perante a commissão designada
para apurar em inquerito administrati-
vo o motivo de sua ausencia, sem mo-
tivo justificado, ha mais de trinta dias.
sob pena de correr o processo á sua re-
velia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 27 de novembro de 1935.
— Diocleciano de VaSCOTICCI103, secre-
tarib.

.111INISTER10 DA AGRICULTURA

Directoria do Expediente
e Contabilidade

Pelo presente edital, é convidado o es-
crevente-dactylographo da Secção de
Expediente e Contabilidade da Directoria
Geral do Departamento Nacional da
Producção Animal, com exercicio nesta
directoria, João Figueiredo de Siqueira,
a reassun.ir o exercicio de suas funcçbes,
sob pena de perda do cargo, de confor-
midade com o disposto no paragrapho
unico do art. 99, do Regulamento da S.
E. N. A., approvado pelo decreto nu-
mero 23.979, de 8 de marco de 1934.

Rio de Janeiro. 3 de dezembro de 1935.
— José Solene C. da Cunha, director.

DIARIO OFICIAL

SOCIEDADES ANONYMAS

• BANCO REGIONAL
(Sociedade Anonylna)

Fundado em 1° de março de 1929
Capital realizado 	  1.000 :0001000
Caixa postal 393; tehaphones 23-3913

e 23-5233
71 — Rua 1* de Março — 71

BALANCETE Em 30 DE NOVEMBRO DE 1935
Activo

Letras descontadas . .
Letras em cobrança da

praça e do interior
Emprestimos em contas

correntes . 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Acções caucionadas 	
Correspondentes do in-

terior .	 . 	
Hypothecas . 	
Immoveis . . .
Caixa, em moeda cor-

rente e nos bancos
Diversas contas .

Total do activo ...

Passivo

Capital . . .....
Fundo de reserva ..
Deposites em contas

correntes com juros
Deposites em contas

correntes do peculio
Deposites em contas

correntes de	 pré-
aviso . 	

Deposi tos em contas
correntes a prazo
fixo

Deposites em contas
correntes sem juros

Deposites em conta
cobrança da praça 'e
do interior . 	

Correspondentes do in-
terior . 	

Titules em caução e em
deposito . 	

Caução da Directoria
Valores hypothecarios
Dividendos (saldos) 	
Diversas contas .

•

Total do passivo .. 26.384:3335110

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de
1935. — O director-gerente, Virgilio
Claudio da Silva. — O director-secreta-
rio, José Monteiro de Rezende. — O
contador, Arthur de Albuquerque Reis
e Silva.

(C 6.814 -- 4-12-35 -- 555100)

ezmbro de 1935 :23483

TÁCio_suL AMERICANA,, S. A.
TA DÁ ABSESIELtA--GERAL fit—dbisert-i

,, árutçÃohoznizarra•BM 16 surnsOvana
BRo-DE 1935r	 ." -•••••~", •

A'a dez horas do dia 16 de novem-
bro de mil novecentos e trinta e cin-
co, á Praça Mula n. 7, 10° andar, sala
1.006, nesta cidade do Rio de Janeiro,
presentes todos os subscriptores de se-
çaes da sociedade em conStituição,
Aviação Sul-Americana, S. A., decla-
rou aberta a sessão o incorporador Ho-
ward Thompson Byler que solicitou doe
presentes que elegessem um presidente
para a assembléa. Foi então escolhido
por unanimidade o proprio Sr. Howard
Thompson Byler que acceitou e agra-
deceu a indicação do seu nome, convi-
dando os Srs. James Evans Montgome-
ry e John Doyle Gillet para primenro a
segundo secretaries, respectivamenta.
Assim constituida a mesa, o presidente
solicitou do primeiro secretario que
procedesse á leitura dos documentos
que se achavam sobre a mesa o que
foi feito na seguinte ordem: i?) aviso
de convocação dos subscriptores, pu-
blicado no "Diario °Meia" de 13 do
corrente, do teor seguinte: +— "Convo-
cam-se os subscriptores das seções da
sociedade a comparecerem á astemblés
geral de constituição a se realizar no
dia 16 lo corrente, ás dez horas da ma-
nhã, á: praça Metia n. 7, 10° andas',
sala 1.006, afim de deliberarem sobre
a constituição da sociedade. Ilfo;de Ja-
neiro, 12 de noyembro de 1935. — Ho-.
ward Thompson Byler, incorporador. —
2°) Recibo da caução da Caixa EcO-
nomica do Rio de Janeiro — Rs. 10:0005
— Caução n. 12.768 — A Aviação Sul-
Americana, S. A. depositou na cader-
neta n. 213.905 da 46. serie, de aceordo
com o deo. n.i9.870 de 1931, a im-
portando, de dez contos de réis, para
garantia de dez por cento do capital
social, com que se fundará a Aviação
Sul-Americana, S. A. O presente tia•
fulo ficará em poder da Aviação Sui-
Americana, S. A. beneficiaria da cau-
ção emanante esta durar, e a impor-
tancia caucionada s6 poderá ser levan-
tada pelo caucionario ou de'positante
quando provar que está liberado da ga-
rantia que assumiu ou pelo beneficia-
rio da caução, quando provar que s
obrigação assumida pelo depositante ou
caucionario não foi cumprida. Rio de
Janeiro, 14 de novembro de 1934. —
Raymundo Carlos da Silveira. — O che-
fe A. C. Lima. O escripturario. Via-
se o carimbo da Caixa Economica do
Rio de Janeiro. 14 de nneembre
1935. — 30 ).fista nominativa dos ,sub-
scriptares — Nomes — No ações — To-
me: Eixo?: Montgomery. Norte Ameri-
cano, casado. commerciante, residente
nesta Capital. 150 — Gilbert Edward
Strictlond, Norte Americano. casado, com-
merciante. residente nesta Capital. 1-50—
John Doylc Gillct, Norte Americano, ca-
sado. commercianfe, residente nesta; Ca-
•pitat,--150 — Paul Avratet Dom Norte
Americano.- ca gado. rommerciante. resi-
dente nesta "Capital. 150 — lloward
Thompson Euler, Norte Americano, casa-
do: rommorciante. re s idente necta Capi-
tal. 210 — .Antonio Real, brasileiro. en-
genheiro. casado. residente nesta Ca.nital,
5 — Donard Lee Honre. Norte Americano,
grffleirn. connrporr iante, restdrie nesta
Capital. j--"fring ale Man A-lufaram.
Nortr•"Amerfrane. rasado. 'reammercian- -

3.584:4171380

635:9284300

2.205:2741450
2.746:0003000

14.200:7091000
40:0001000

28:7361070
450:5005000
683:4725880

1.503:4871730
285:8071300

26.364:3331110

1.000:00C-1000
141 :9141570

791:4015730

311:0201970

1.867:93C5560

3.134.:712!1300

18:1141300

635:9285300

1271300

16.916:7091000
40:0001000

450:6001000
4:2805000

421:6921080

4
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te, residente nesta Capital, 150 — 1.000
— Rio de Janeiro, 5 de novembro de
1935, — Wingate Man Anderaon. —
James Evans Mo-ntogmery. — John Doy-
le Gillet. — Howard Thompson Byler.
— Antonio Real — 40 ) — "Estatutos
da Aviação Americana, 8. A. —
()apitai° I	 Denominago, séde, 	 fins
e duração — Artigo 10......,Esta~Se-
ciedade dponainar-se-á, .Aviação Sul-
Americana, S. A..— Art.' 2°. A socieda-
de terá a sua sede do District° Federal,
flepublica dos Es1ads, Unidos do Bras il,
podendo ter agencias e filmes no paiz e
no estrangeiro. Art. á°. Os fins da so-
ciedade serão o commercio de aviões em
geral, apparelhos de aviação, seus ecoes-
sonos e outros artigos de qualquer outro
ramo ou-reser°. 40.:,&,..auação
da sociedade seri,noz_tallipo. incletermi
nade. ---n- Cnetercia II — Cs/pitai-saciai,
acções- e- dividendos — Art. 5°. O capital
soçial será de 10,9,00$9004cen o contos
de rVISUisidielp. em 1.00, (Mil). acções,
Integralizadas 100$000 (cem mil reis),
cada uma. Art."6°. As acções serão no-
minativas ou ao perta4de.„'0,:epcãe . do
proprietarro. Art. 7•. As acções serão
assignatárpor: dois directores preenchi-
das as cleinais lessMalidadesl egaeg : Ar

-tigo 8. 1. transTerencia das acções no-.
minativas será effectuada no respectivo
livro de transferencia, por termo assi-
gnado por dois directores, pelo cedente e
cessionario, quer pessoalmente quer por
procuradores devidament% investidos de
poderes especiaes para esse fim. Art. 9°.
Os lucros liquidos verificados duran-
te o anno serão distribuidos como di-
videndos, de accerdo com resolução da
directoria, sujeita á approvação da
assembléa geral ordiriaria. A directo-
ria poderá, porém, antes de resolver
sobre essa distribuição, determinar im-
portancias a serem separadas para
fundos de reserva e outros. — Capitulo

— Das assembléas gera;es — Art. 10°.
As assembléas geraes serão ordinarias e
extraordinarias. As primeiras terão lu-'
gar até 31 de março de cada anno e as
segundas sempre que forem motivadas..
§ 1°. As assembléas geraes °Minarias de-
liberarão sobre as contas e relatorios da
directoria, e elegerão os directores, mem-
bros e supplentes do eonselho fiscal. § 20.
As assembléas geraes extraordinarlas de-
verão ser convocadas com a antecedencia
minima de tres dias e serão devidamente
motivadas, não sendo perrnittido tratar-
se nas mesmas de assumpto extranho á
convocação. Art. 11 0, Cada acção dará'
direito a um voto. Paragrapho unico.
As deliberações em todas as assembléas
geraes 56 poderão ser tomadas por vo-
tos que. representem no minimo 50
mais um, do capital. respeitados 0S dis-
positivos da legislação em vigor. Art. 12°.
Os accionistas que representarem Outros,
em quaesquer das aseembléas genes da
sociedade, deverão estar munidos das
necessarias procurações comprobatorias
dos seus mandatos. Art. 13°. As assem-
bléas ge,raes terão os poderes previstos
pela legislação em vigor para resolver so-
bre todos os negocios da sociedade, tornar
quaesquer decisões, deliberar, approvar
e ratificar todos os actos de interesse
social, inclusive, por maioria de dois ter-
ços do capital da sociedade, alterar os
estatutos, fazer emprestimos,.- alienar,
gravar, por qualquer fdrma adrnittida em
direito os immoveia da ,sociedade, bem

como resolver sobre qulaquer questão
impertante referente ao emprego, appli-
cação ou disposição dos dinheiros e valo-
res da sociedade fóra do movimento com-
mum e ordinario dos seus negocios. Ar-
tigo 14 0. As assembléas geraes serão pre-
sididas por um accionista escolhido na
occasião pela maioria dos presentes. —
Capitulo IV — De administração — Ar-
tigo 15°. A directoria compõr-se-á de
quatro a sete membros, accionistas ou
não, eleitos na assembléá geral ordinaria,
sendo um presidente, outro vice-presi-
dente, outro thésoureiro e outro gerente.
Os demais serão denominados apenas
"Directores" — Paragrapho unico. O
mandato dos directores será ,de um anno.
Art. 16°. Cada director dará • em caução
cinco acções como garantia de sua ges-
tão. .Art. 17*. O exercicio de um cargo
na directoria não inhibirá que qualquer
.director exerça outras funcções na so-
ciedade. Paragrapho unico. Os cargos
da directoria não serão remunerados não
sendo,. porém, vedado que qualquer di-
rector exerça outras funcções remu-
neradas na sociedade, cabendo, neste
caso, á directoria fixar a remune-
ração. Artigo 180. A' directoria, em
geral compete; a) a administração e
gerencia dos negocies sociaes; 6) obser-
var e- fazer observar as disposições es- •
tatutarias e deliberações das assembléai
geraes; C) indicar, sujeito á approvação
da assembléa, o. dividendo a ser distri-
buido, ouvido o conselho fiscal; d) or-
ganizar o relatorio, balanço e contas an-
nuaes a serem apresentados á ass em-
bléa geral ordinaria. Art. 19. Ao dire-
ctor presddente compete: a) a represen-
tação official da Sociedade; b) consti-
tuir man:datados em nome da Sociedade;
e) determinar a abertura de agencias ou
Miau na férm.a do art. 2°. Art. 20.
Ao director gerente compete: a) contra-
tar e despedir empregados, fixar-lhes o
numero, as attribuições e os ordenados,
Sem prejuizo do disposto no paragrapho
unico do art. 17; b) em geral, exercer
todos os poderes inherentes á gerencia.
Art. 21. Na ausencia, falia ou impedi-
mento cio direetor presidente, os seus
poderes serão exercidos pelo director
vice-pçesidente, e na ausencia, falta ou
impedimento deste, pelos directores res-
tantes. Art. 22. Em caso de falleci-
mento ou renuncia de qualquer dos di-
reelpres, os directores iestantea accumu-
larao entre cites as funcções do director
morto ou renunciante até a terminação
do mandato. Art. 23. E' . expressamente
vedado e será mino o acto de qualquer
director ou funccionario da Sociedade
que a envolver em obrigações relativas
a negoelos e operações extranbos ao
Objectivo eoc1ial, taes como fianças e
quaesquer garantias a favor de 3crs. Ar-
tigo 24. Todos os cheques, contas, em-
prestimoa ou quaesquer outros documen-
tos que envolvam a rissponsabilidade .da
Sociedade, deverão ser assignados con-
junetamente por dois directores, ou por
um director e um empregado devida-
mente constituido• para esse fint pela
directoria, ou ainda, por dois emprega-
dos devidamente constituidos para esse
fim, pela Directoria. Capitulo V — Dós
fiscaes — Art. 25: A assembléa, geral
ordinaria elegerá annualmente, tres
fiscaes e troa supplentes que poderão
sor accionistas ou não, e cujas attribui-
ções são as definidas em lei. Art. 2,6.

Si a Directoria assim o deliberar, o rrxan.
dato dos fiseaes poderá ser remunerado.
Capitulo VI — Disposições geraes —
Art. 29: G anno social coincidirá com o
anuo civil. Capitulo VII — Disposições
transitorias — Art. 28. Qorapete ao
director thesoureiro effectuar o levan-
tamento do deposito inicial de 10%
(dez por cento) sobre o capital social.
Art. 29. A primeira Directoria e o Con-
selho Fiscal ficarão constituidos da se-
guinte férrna: Director presidente, dou-
tor Antonio Retrytiliwtors- vioe-presi-

....dente; Jo hlr Doyl e G i Hett r-clireetor Lhe.
seertfretror7áfifes=an3*MontgoenerY;

—vector -gerente, Ir&Ward Thonapson-BY
-lee.4-eltreeterr~Aaillt Dana: Mem-
brerrffectivei'do-Conselho - Fiscal:- Dee
aa14.4.400--Moorerelltbert EdWard Stri-
4sk1aaelmWingate MainettfTrson. Simplen-

; wfirturr`MMEIC' rGeerge 'Waliace
°Mattexs-HarrrITelding Covington, .—
saaseigasasiod.larnse--	 „1ent3o-
mer,y,	 Wragete Mau Anderson.
Jehn DO. Yle	 Howard Thom-
pson"Byler.Oilbert EdwardStri-
ckland. — Denald Lee Moore. — Paul.
Ayrault Dana. Antonio Real. Lidos
esses documentos, o presidente declarou
que estava aberta a discussão. Solicitou
a palavra o subscriptor Sr. Antonio Real
que propoz que, por conventencia de
ordem nos trabalhos, fossem todos os
documentos que acabavam de ser lidos
e que já eram, portanto. do conhecimen-
to de todos os subscriptores, approvados
ou rejeitados englobadamente..Posta a
votos a proposta do subscripter Antonio
Real, verifiéou-se terem todos os subs-
criptores approvado unanimemente os
documentos de constituição da Aviação
Sul Americana, S. A. E, como nada
mais houvesse a tratar, o presidente
declarou constituida a Aviação Sul Ame-
ricana S. A. e eu, James Evans Mont-
gomery, servi:ndo de primeiro seeretario,
mandei lavrar 'esta acta, que lida, sub;-
mett.ida á discussão e approvada por to-
dos os accionistas da Aviação Sn' Ame-
ricana, S. A., foi, por mim, aasignada.
Rio de Janeiro, 16 de novembro .de 1935.
Seguiam-se as assignaturas: James
Eram Montuoinery. — Gilbert Edward
Strirkland. — John 1-10yle UtIlett: --
Paul A yrault Dona. Idoward TUIM-
pson Ryler. — Anfomio R eal. -- ~oiti
Lee Moore. — Winyate -Man Anderson.
Attesto que a Reta supra é cópia do pro-
prio original.

Rio de Janeiro. 16 de novembro de
1935. — James Eram Montgomery.

-
Departamento Nacional da indus-

trio e Commercio

Ministerio do Trabalho, Industrie. e
Commercio

czarioÃo

Certifico que, por despacho do senhor
director geral, de 3 do corrente, se arclai-
varam nesta Repartição, sob numero
12.137, os seguintes documentes, refe-
rentes á Aviação Sul Americana, S. A-,
a saber: acta de assembléa geral de
constituicão, realizada em 16 de nevem.
bro ultimo, estatutos, lista dos subscri-
ptores, publica-fôrma do recibo de de-
posito de 10%, feito na Caixa Econorni.•
ca, guia com o Pagamento do seita res.,

•
• •
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THE ROTAL BANK OF CANADA

8 50.000.000,o°
35.000.000.00
20.000.000.00

NCO ECONOMICO DO BRASIL

•• (Sociedade Attonyma) 	• •

Itti General Camara n. 30

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO WS 1935

Activo	 •

INC. (1869)

ai autorizado 	
Capital realizado 	
Fundo de reserva 	

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO, EM

30 DE NOv&MBRO DE 1935

Activo

Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber por conta pro-

pria do exterior 	
Letras e effeitos a receber em cobrança do

exterior
Letras e effeitos a receber em cobrança do

interior	 	
Emprestinio, em contas correntes 	
Valores caucionados. 	
Valores depositados 	
Agencias e filiaes no exterior 	
Agencias e filiaes no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes nu interior 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	

Caixa:

Em moeda corrente no
banco	 	  13 .520 :8388700

Em outras especies 	 	 2:5318000
No Banco do Brasil 	 	 6.218:6813200
Em outros bancos 	 	 13:5263320

Diversas contas . 	

Total do activo 	

Passivo

Capitai . 	
Depositos em cento corrente com juros 	

•Depusitos em conta corrente sem Juros-
Depositos a prazo fixo 	
Titules em caução e em deposito 	
Agencias e filiaes 'no exterior 	
Agencias e filiaes no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	

• Diversas contas . 	
Letras em cobrança 	

9.861:3158248

8.432.0838800

25.080:000000

12.140 :7668230
35.3011.0108200
:17.811 :8678n60
74.015 :2623252

01•8958000
12.248:7113100

1.079:8018110
2.533:8273135

19.783:5833120

18.676:7283100

257.228:4688085

3.933:0803000
49.492:2753900
14.105:6153600
5.671:6613200

111.887 :1 2 9 8912
12.881:8588800

724:7728800
288:1473400
295:7938"20.727:3373043

37.220:7663230

pectivo, feito na Recebedoria do Distri-
ct° Federal e urna procuração. Eu, Luis
Augusto Alves Feltosa, 2 official da 18
Secção deste Departamento, passei a
presente certidão. Sobre 608 de estam-
pilhas federaes e 8200 de afilo de Edu-
cação.

Rio do Janeiro, .1 de dezembro de
• 1935. - Luis August;) Alves Feitosa. 2'
. officio!. Visto. Gustav. Adolpho

!MUI'', director da Seeção do Commercio.
baixo estava o carimbo do Departa.

alento.
(C 6.816 - -12-35 - 2183300).

AGÁ, IRMA() & COMP. LTDA.	 Passivo
	Rio de Janeiro	 capital	 AO:00080On

Conta de supprimentos

	

(Benção bancaria)	 (Caixa Matriz)	 	  668:1373360
vsmeao DE 1935 Juros e descontos • 	  •	 6:3148500

50:0008000
80:4113100

2263500
593:8148260	 Rio de Janeiro, 4 de dezembro de

1935. -- Fraga, Irralto & Goznp. Ltda.
721:1518860 -- Antonio Rem de Carvalho, contador.

( C .6.904;904 - 4-12-35	 251000)

BALANCETE DM 30 DE NO
Activo

Deposites sem julos
Letras a receber 	
Despesas geraes
Contas correntes . 	

724:4513860

Letras descontadas ... 	
I.;mprestimos	 em	 C.	 cor-

1.502:3071700

rentes •	 205:0828100 1.798:289;80O

Titules em cobrança 	 115:9633900
Titdos caucionado. 	
l'itulos	 e	 valores	 em	 ga-

rantia	 	 •

77:6703900

61:2008000
Itypothecas	 .	 	 59:5008000
Correspondentes . 	 	 363:0841800 677:4193600

Acções caucionadas 	 40:0003000
Valores depositados 	 • 139:4003000
Moveis e	 utensilios 	  	 40:0003000
Immoveis 25:5171000
caixa	 (ein	 moeda corrente, no	 Banco do

Bi asil	 e	 outros Bdncos)... 	   108:8518800
DR erras contas 107:7503300

2.4137:t28$500

Passivo

Capital 1.000:0001000
Fundos de reserva 	 153:2713500 1.153:2713500

Deposito':

Contas a prazo fixo 	 140:5908100
C. Cor. movimento 	 268:3673100
C.	 Cor.	 limitadas-. 1131158000
C. Cor, sem juros 	 319348500
C. Cor. populares 	 34:7268900
C.	 Cor.	 especial 	 .197:9053200 IN t265$800

Credores por titules 	 115:9638900
Caução . 	 138:8703900
Garantias hypothecarlas 59:5003000
Cobra nça no interior 	 363:0843800 677: 110300

Caução da directoria 	 40:0001000
Depositantes de valores 	 139:4003000
'Dividendos	 .	 	.-.I,	 dividendo	 	

12:4738900
8:772100C

Dirersas contas .	 	 115:6228800

Total do passivo 	  • 257.228:4681085	 2.937:2283500

pelo Th. Royal Bank of Canada. - C. G. Hayes, gerente.	 Rio de Janeiro, 4 de' dezembro de 1955. - Randoipho
- E. M. A. Eberling, contador, interino.	 Ferngndes dag Chagas, presidente. - Dniester Marques da

(r,--6.500-4-12-3 5--65 3300) Silva, contador.	 (C-5.817-4-12-35-823000)
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Soe. Coop. de Responsabilidade Limitada

(Ex-Banco do Distrito Federal)

Sede propria: Rua I° de Março n. 115

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO de 1935

Activo

Letras a receber. .	 	
Letras descontadas.	 . 	
Titulos em liquidação. . 	

344 :7191300
172:7531800

11 :0768000
Emprestimos em cicorrentes 	 69:4008000 597:9491100

Immoveis	 .. 	 220:0001000
Moveis e utensilios... 	 12:9068000

•
."laixa:

Em moeda corrente. . 	 75:1111400
No Banco do Brasil.. 	 48:1541700
Em outros Bancos. . 	 315:0001000 438:2661190

Corresponderftes no interior. 1 :4351800
Acções caucionadas. . . 	 15:0001000
Tituleis caucionados. . . 	 30:0001000
Valores em custodia. 	 67:8501000
Titulos em garantia. . 	 178:7008000
Cobranças judiciaes. . . 	 42:4001000 333:9501000

Titulos em cobrança'no interior 70:3878700
Cobrança de clalheia. . 	 25:198/700
Cobrança de cipropria. . 	 67 :7431600 163:3301000

Diversas contas. • t 	 	 20:0678300

1.787:9041300

Passivo

Capital. 	   223 :7151000
Fundo de reserva.. 	 22:1571400 245:8721400

Depostos:'

Em c c de movimento. 526:576/700
Em o c limitada..	 	 61 :3781800
Em o c sem juros. 	 22:0321800
A prazo fixo. . 	 397:3061900 1.007:2951200

Valorai depositados. 	 . 	 331:5501000
Cobrança a effectuar. 25:1981700
Titulos em cobrança. . 	 140:5311300 165:7308000

Diversas contas. . . 	 • 	 37:4561700

1.787:9041300

Dr. Placido de Mello, presidente.—Dr. Draiat Ernanny,
director-gerente.	

(C -- 6.493 -- 4-12-1935 -- 761500)

BANCO FINANCIAL , NOVO MUNDO

BALANCETE DA MATRIZ E FILIAL EM 30 DE NOVEMBRO DE b)35

Activo

Correspondentes no pais.. 	 	 128:4441700
Valores em caução. . 	  16.324 :9271400
Valores depositados.. 	 	 103:5008000
Hypothecas 	 	 5.097:0001000
Titulos e fundos pertencentes ao Banco.... 	 5:9521000
Acções em caução 	  	 	 70:0001000
Diversas contas... 	 	 I. .377 :90941170

Caixa:
Em moeda corrente no

Banco	 	  2.224:4181100
Em outros Bancos 	 , 2.954:0421200 5.178:4601300

63.609:6741320

Passivo

Capital .... 	 	 3.000:0001000
Depositos:

Em cio com juros. 	  25.831:6281840
Em coi claviso previo. 	 	 2523401100
Em cie limitadas. . 	 	 554:3028700

A prazo fixo. . 	 	 2.255686$000
Credores por letras á cobrança 	 	 2.249 :7991800
Credores por letras em caução 	 	 6.313 :6811000
Credores por letras á cobrança M. E. 	 	 7:3791200
Credores por valores depositados. 	 	 103:5001000
Credores por valores em caução 	  16.324:9271400
Credores por valores hypothecados. 	 5.097:0001000
Caução da directoria. . 	 	 70:0001000
Diversas contas. .. 	 	 1.549:4291280

63.609:6741320

pio de Janeiro, 4 de dezembro de 1935.— O chefe da
Contabilidade, F. Fernandes José Maria Fernandes,
director-presidente.— Arthur de Castro, director-gerente.

Filial em São Paulo. — Domingos Fernandes Alonso,
director.— Joaquim Alegria dos Santos Callado, gerente.

(C — 6.811 — 4-12-1935 — 731400)

SOCIEDADES CIVIS
1

CAIXA DE APOSENTADORIAS E PENSÕES DOS FERROVIÁRIOS
DA UDE MINEIRA DE VIAÇÃO

CONCURRENCIA PUBLICA PARA CONSTRUCÇÃO DE CASAS PARA 08
ASSOCIADOS

Construcções autorizadas em Bello Horizonte

A Junta Administrativa da Caixa de Aposentadorias e
Pensões dos Ferroviarios, da Rede Mineira de Viação, appro-
vou o Edital a seguir:

O presidente cla Caixa de Aposentadorias e Pensões dos
Ferroviarios da Rede Mineira de' Viação, faz publico que até
'o dia 10 de janeiro de 1936, ás 12 horas, na Secretaria des-
ta Caixa, em Dello Horizonte, serão recebidas propostas
para a construcção de casas que se destinam aos seus asso-
z.,• iados (decreto n. 24.428 de 28 de julho de 1934). de ac-
c6rdo com a autorização do Conselho Nacional do Frabalho.

São as seguintes as clausulas a observar:
Primeira — Os pedidos de irtscripção, serão recebidos

durante 30 dias consecutivos na Secretaria da Caixa, em
horas do expediente da mesma, devendo acompanhal-as os
documentos que provem quitação dos impostos imunicipaes,
estaduaes e federaes, assim como prova de idoneidade da
firma candidata á ooncurrencia .(idoneidade technica e fi-
nanceira).
• Segunda A Secretaria da Caixa fornecerá aos concur-
rentes pelo preço de 31500 (cada uma) copias dos proje-
ctos, desenhos, especificaçõeS e orçamentos approyados pelo
Conselho Nacional do Trabalho.

Accionistas	 (capital a realizar). 	 1.500:0001000
Letras descontadas. . 13.131:4298500
Letras á cobrança. 2.249:7991800
Letras á cobrança M. E. 	 7:3798200
Letras em caução. 6.313:6818000
Emprestimos em cic cicaução. 	 12.121:1911250



Terceira Ai propostas serão dirigidas ao Sr. presi-
dente da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferrovia:los
da Rede Mineira de Viaçáo e constarão de 2 involucros fe-
chados e lacrados, não conterão rasurae ou emendas e serão
esoriptas em vernaculo.

Quarta — G involucro "A" terá externamente os dize-
res: "documentos de quitação de impostas e de idoneidade",
bem como o nome do proponente — que deverá collocar no
citado involucro:

a) documentos que provem quitação de impostos que
consLum da clausula 1', bem corno os que dizem respeito
a idoneidade e que estão solicitados na citada clausula.

O decreto 23.569, de 11-12-33, do Governo Provisorio
regula o assumpto, quanto a "Idoneidade profiesional".

Quinta — O involuero "B" terá externamente os di-
zeres:

Preço e prazo propostos" e ainda o nome do propo-
nente, que fará constar do citado involucro cá:acate as se-
guintes declarações:

•	 u) declaração de que se obriga a cumprir fle:mente o
projecto, expecificações e edital;

b) indicação do desconto que propõe para exeaução so-
o total da obra a empreitar, tomando para maximo a

importancia de 240:000$000, bem como o preço a que se pro-
põe a fazer cada uma das essas.

c) marcará os prazos para começo e terminação da obra;
pendo que para dar inicio ás mesmas terá no ruazinha 15
dias da data da assignatura do contracto e para sua termina.
çáo 240 dias.

Sexta — Quando dever ser executado algum accrescinio
na obra, ou modificado o projecto, de conformidade com as
opacificações, serão tomados os preços unitareas da tabella
de preços annexa ás especificações, referida na portaria do
ministro da Viação (7-1-33). "Diario Official" de 8-5-33.
O desconto que constar da alinea b, clausula quinta, será
aqui computado.

Setiima — Do todos o-s pagamentos a Caixa descontará
3 er para seu serviço de fiscalização.

Oitava — Cinco dias após o encerramento da concur-
rencia, a Junta Administrativa da Caixa se reunirá salvo
caso de força maior, abrindo o enveloppe 'A".

Os ooneurrentes julgados inidoneos, serão exch.lios da
concurrencia, devolvendo-se-lhes intactos os enveluRnes

Nona — Por meio de cartas dirigidas aos concurrentes
idoneos, ou edital, serão marcados dia e hora para serem
abertos os onveloppes "B", o que será feito em presença dos
que comparecerem ao acto; rubricadat pelos mesmos as pro-
postas apresentadas, o quu terá lambem feito pela Junta
Administrativa da Caixa.

Decima — No prazo de 24 horas, os proponentes jul-
gados idoneos, prestarão a contar da data da notificação res-
pectiva, caução correspondente a 3 '1 0 do valor estimativo
das obras que é elç 240:000$000 como garantia, para a ritiSi-
gnatura do contracto de construcaão, por parto do que fór
opportisnamente escolhido. Esta caução sert1 prestada na
Secretaria da Caixa, em dinheiro ou titulo da divida publi-
ca tederal; esses deposites serão restituidos aos proponen-
tes não acceitos, imrnediatameuto após o julgamento das
propostas.

Deoima primeira — Oproponentt cuja 1a:oposta fôr se-
mita e que se recusar a assignar o contracto definitivo, para
as construceees, até 30 dias após a notificação que lhe fizer
e. Caixa, perderá para esta a caução prestada.

Decima segunda — A Junta „Administrativa, em data
posterior á da abertura dos enveloppes 'Ir, se reunirá
para estudar as propostas apresentadas e escolher a mais
vantajosa.

Decima terceira — 0 proponente, cuja proposta tiver
sido acudia, é obrigado a prestar caução de 10 'I corres-
pondente ao valor de sua proposta, como garantia de boa
execução da obra, nos termos do contracto que fór lavrado,
sendo então exoluidas da empreitada as casas cujas propos-
tas ultrapassarem o maximo a que têm direito os associa-
dos para sua construcção, constando da acta tal facto e o
"isolante" do empreiteiro contraotante.

Decima quarta — Após a asaignatura do contracto, o
aontructante receberá na Secretaria da Caixa, sua caução
de 3 T. constante da clausula declina.

Decima quinta — A caução de 10 1 0 será devolvida 90
diaa após a conclusão da empreitada, de vez que, nenhum
defeito tenha sido verificado no serviço realizado, a critarto
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da fiscalização; sendo que, nesse ultimo caso, BeS que os
meemos senões sejam corrigidos pelo empreiteiro, a Caixa
se reservará o direito de reter a caução.

Decima sexta — A . Junta Administrativa se re,serva o
direito do annuUar a concurrencia, sem que com isso caiba
aos concurrentes o direito de qualquer reclamação ou iu-
denmização.

Decima setinia — Considera-se contractante o propo-
nente idoneo que, em coneurrencia publica, apresentar pro-
posta mais vantajosa.

Decima oitava — Será mais vantajosa a proposta que
offerecer preço global mais baixo; sendo que um menor piam)
exigido para a construeção, poderá. em determinadas cir.
cumstancias. contribuir para classificar, desde que a diffe-
reina verificada seja compensada pelo menor prazo.

No caso de absoluta Igualdade de preço entre 2 ou mais
concurrentes, proceder-se-á o desempate, obedecendo-'e iii-
tegralmente as disposições constantes do art. 756 do Revi-
lamento Geral de Contabilidade Publica.

Decima nona — A Junta Administrativa poderá reecel.
dir o contracto para a construcção da obra se sobres lerem
os seguintes casos:

l • — Se não fôr iniciada a consrtucçáo no prazo con-
vencionado (quinta clausula letra c);

— Se, salvo força maior, justificada pela Junta Ad-
ministrativa, forem suspensos, pelo empreiteiro, os traba-
lhos já iniciados;

3' — Se o empreiteiro mostrar desidia, pelo pequeno nu-
mero de operados empregado na construcção:

Casa não aejani observadas as "Especificações".
Vigesima — No cuso de resoiaão do coniracte de eu

trata a clausula anterior, a Caixa pagará ao empeeltviro o
valor dos trabalhos executados, por uma medição final, par-
dando o citado empreiteiro a favor da Caixa a cuuçáo
101^ da clausula decima terceira.

Vigesima primeira — O presente contracto nan poderá
ter transferido. Felll que a Junta Administrativa autoriza
por escriptu, sendo lavrado, nesse ultimo caso, o termo de
trai:oferenda.

Vigeilma segunda — O pagan•.mto das obras será feito
em cinco prestações ituaes, correepondentes a 20 e ;" (vinte
por cento) do valor global, na fôrma abaixo:

1' prestação — Concluido o respaldo da alvenaria 'de ti-
jolo (paredes) e assentamento de caixilhos.

prestação—Terminados os telhados e a-eentee as por-
tas e janellas inclusive mesaninos. Termina ias as eanalis.r-
ções internas Dara installação

3' Prestação — Terminados: aux:alhos e Jorros. Feita a
instaliação electriea (parte embutida). Ladrillianiento. Em-
boeu e reboco externos e internos. Roda pés.

4' prestação — Caiação externa. Pintura a oteo dos for-
ros e esquadrias. Esgotos de manilhas e canos de ligação
em geral. Banheiro, installação sanitaria; laaabo, caixa da-
luidora, caixas clagua. fogão, pias. Terminação da installa-
ção electrtea cru detalhei.

54 prestação — Demais serviços constantes das meai-
fincões e projectos. 'Acabamentos das construcçõee. En-
trega das chaves com o "Habite-se".

Vigésima terceira — Em caso de questão judicial, as
partes contractantes elegerão o fôr° de Deito Horlzjnte.4

Vigesima quarta — O contracto para construcção de
casas dependerá da approvação pelo Conselho Nacional do
Trabalho, de accórdo com o artigo 10 das instrucaócs bai-
xadas com o decreto 21.326, de 27 de abril de 1932.

Vigesima quinta — Ficam fazendo parte do presenta
edital as especificações com este publicadas, bem como a
tabulla de preços para accieschnos ou suppresge de ser-
viços,

Ballo Horizonte, 25 de novembro de 1935. — Levy Li-
raio do Leste, pelo presidente da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Ferroviarios da Rede Mineira • do Viação.

ESPECIPICAÇÕES PARA CONSTRUCÇÂO DE CASAS PARA ASSOC.LADOP

I'	 Disposições geraes

Serão obedecidas, em todos os serviços, as exigencias te-
chnicas; terão alies perfeito acabamento em todos os detalhes.
Serão observados integralmente os projectos. Qualquer • mo-
dificaolio no correr da obra será primeiramente posta a car-
rilha noa desenhos respectivos, em poder do empreteiro e ao-
notada pela fiscalização.
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Todos os materiaes : empregados na' construção. dos pre-
diOS serão de primeira qualidade. Todas as peças de madeira,
tanto de grande como as de pequenas secções, deverão ser
isentas de branco, rachas ou falhas.

A firma empreiteira deverá providenciar com sufficiente
antecedencia sobre os serviços de agua e esgoto, puis qualquer
demora deites, não poderá justificar augmento do prazo da
obra e eximir-se da multa. Os predios devem ser entregues
completamente arrematados; os ladrilhos, vidros, etc., perfei-
tamente limpos; os assoalhos de tacos devidamente afagados,
raspados, lixados e calafetados; ferragens lubrificadas e em
perfeito estado de funceionamentto; installações de agua i , es-
goto.e electricidade devidamente terminados e finalmente com
o "habite-se" das repartições competentes;

- Fiscalização
A fiscalização será feita por engenheiro designado pela

Junta Administrativa 'da Caixa de. Aposentadorias e Pensões
dos Ferroviarios da Réde Mineira ..de Viação e sna.s determi-
nações, quando de accordo com, o projecto e especificações,
deverão ser acatadas pela firma empreiteira.

3*	 Locação
O engenheiro fiscal acompanhará a locação das obras, ou

na falta deste, o fará, quem suas vezes fizer.

41 - Execução

Cavas - As dimensões horizontaes das cavas de fundação,
serão as estrictamente precisas para a Construção. O enge-
nheiro fiscal examinará as cavas que .deverão ser bem socca-
das. O movimento de terra.necessario, será feito, de accerdo -
com o lote a que se destine a construCção, para effeito de ni-
velamento; removendo o empreteiro o excesso de terra, se
houVer.' Ao empreteiro cabe após isso fazer tcda installação
precisa para seu serviço: andaimes, agua, etc.. Não haverá
accrescimo de preço por effeito de cavas.

Alicerces - As dimensões horizontaes, constam dos pro-
jectos; verticalmente terão o necessario, de accordo com o
terreno, a criterio do engenheiro fiscal•; nessa. parte não ha-
verá accrescimo a considerar; observado o respaldo no nivel
do, meio fio da rua fornecido pela Prefeitura. A alvenaria.
sera de pedras grandes, de primeira, sem fendas,' com arga-
nuissa de cal e areia: 1 x 3. Sobre o respaldo dos alicerces,
em toda a casa, , levará camada de concreto 1.3.6 de Oni 3 O8 de
espessura.

Embasamento - O embasamento, em geral, interna e ex-
ternamente, será de alvenaria ordinaria de pedra; argamas-
sada 1 x 3 cimento e areia.

Elevação - As paredes serão de alvenaria de tijolos re-
queimados não vitrificados de 0,25 x 0,12 x 0,065 assentes em
argamassa 1:3 cal e areia. As platibandas serão de
1/2 tijolo.

Caixa de concreto armado - As paredes externas, na sua
parte superior, levarão uma caixa de concreto armado, que
será de 0,30 x 0,20 (I cimento x 3 areia x 5 pedra).

cimcdhas - Serão de alvenaria de tijolos de 0,25 alto por
0:20 de balanço.

Escadas - Serão de tijolo commum, requeimado de 0.25 x

x 0,12 x. 0,065, argamassa 1 cal x 3 areia, salvo o caso em que
estejam- especificadas em detalhe nos projectos .respectivos.

Concreto Urniculo - Todos os vãos, levarão vergas com
0,25 de apoio de cada lado; traço 1:4:8, forros variaveis com
o vão. Escadas, lages e cobertura das séries em 2 pavimentos,
serão executados de accordo com o projecto e o codigo que
regula ás construcções adoptado pela Prefeitura de B. Hori-
zonte: ferragem e demais detalhes constam do projecto apre-
sentado. O typo do concreto será de 300 ,Ks. de cimento
por m3.

Revestimento - Emboço cm todas as paredes, platiban-
das e muros e escadas 1 cal x 3 areia; Om;015 de espessura
Rebôeo 1 cal x 1 areia, Oin.004 de espessura. Degraus das
escadas revestidos de argamassa - 1 cimento x 1,5 areia ,--
Om,02 de espessura. Ban;teiro, copa e cozinha terão as pare-
des até 1m,50 impermeabilizadas com capas de cimento e
areia a 1:2 em eõr a escolha do proprietario e os roda-pés
do mesmo material. Nos demais commodos os roda-pés serão
de cimento e areia 1:2.•

Embasamento das paredes externas, rejuntado com ar-
gamassa 1 cimento x 2 areia. Abas dos telhados, de estuques
feitos com tela de metal, revestidas com argamassa 1:1:3.

Pisos . - Todas as casas receberão aterro em camadas, de
Orn,20 de espessura, apiloado. Toda área das casas, excepto
cozinha, hall, W. C. e passagens levarão camada impermea-
bilizante de 011408 de cascalho do rio, lavado ou brita, cal-
deado com cimento e areia 1:3; assentes em massa 1:4; ci-
mento e areia, vão tacos de 0m,07 x Oin,21 em 2 cóses: peroba
resa, ipê e jatobá,' desenhos a escolha do proprietario ou fis-
calização tendo cada taco ranhura e 4 pregos apropriados.
Os roda-pés serão de 0m,15 de alto por 0m,02 de espessura,
1 cimento x 2 areia. Cozinha, hall, W. C. e passagens, levarão
uma camada de concreto 1 cimento x 3 areia x 6 pedra britada
de 0m,10 de espessura, sobre o qual serão assentes ladrilhos
nacionaes hydraulicos de primeira qualidade em duas cóses;
escolha do proprietario ou fiscalização.

•Nas varandas serão os ladrilhos tambem de primeira
qualidade em 3 .cõres, assentes do mesmo modo ,tambem a es-
colha do proprietario.
, Os degráus de entrada e soleiras das portas serão em ci-

mento de cós.
Madeiramento do telhado - Será de peroba serrado e

esquadriado. Quando não constem cotados nos projectos te-
rão as dimensões minimas. Om„075 x 0m,18 para asnas, ter-
ças, cumieiras e Irechaes; 0m,225 x 0m,75 para as linhas das
lhesouras; 0m,05 x 0m,07 para os caibros e 0m,03 x 0m,01
para as ripas...

Espaçados os caibros de 0m,50 eixo a eixo, inteiriços, e as
ripas espaçadas de 0m,30 a 0m,40.

Cobertura - Será com telhas de primeira qualidade typo
Marselha. O espigão do telhado será em telhas de canudo com
argamassa 1:5 (cimento e areia). No caso de Cobertura em
concreto ver: "Concreto armado".

• Fôrros - Serão de pinho Paraná, frisos de 0m,10 por
0m,015, primeira qualidade, macho e femea, entabeirados nas
salas e varandas.

Nas cozinhas das séries de um pavimento os forros serão
em xadrez; reguas de pinho Paraná ; de 011405 x 0m,022 com
0m,05 de intervallo em 2 sentidos.

Todos os forros levarão aba e cimalha de 0m,10 x 0111,015.
Tanto o forro como o xadrez será assente em barretes de

Oni 3O5 x 0m,08 de peroba, distantes 0m,50 de eixo a eixo.
Esquadrias - Salvo quando cotados esses detalhes nos

projectos, serão as vergas, hombreiras e peitoris de peroba,
dimensões 011415 x 0m,075, paramentos aplainados, com
calhas.

Janellas e portas de jequitibá rosa, terão marcos de pe-
roba; as da fachada terão Oin,04 de espessura bem como as
portas que dão para as salas de visitas e jantar, terão almo-
fadas dos 2 lados.

Os caixilhos terão vidros e postigos.
As demais portas serão de 0m,03. As janellaa lateraes

terão 0m,04 com postigos, sendo as regues de cedro de 0m,35
de comprimento e 0m,015 de espessura intervalladas de 0m,02.

As portas internas serão de almofada lisa; urna folha, sem*
bandeira, dimensões do projecto.

As janellas lateraes terão 1/3 de venezianas e postigos
independentes. Todas as janellas e portas serão defendidas
com ranhuras e cimalha contra as chuvas, tendo . um sulco
na soleira.

Ferragens - As fechaduras das portas externas serão
embutidas, 2 chaves, 2 voltas, com . trinco, nacionaes de pri-
meira qualidade, com punhos e espelhos nickelados; as inter-
nas serão de embutir marca - Mircante com espelhos e ma-
çanetas nickeladas.

Cada porta e folha de janella levará 3 dobradiças de aço
nacionaes de 3". Os fechos de portas e janellas levarão cremo-
nes com argolas nickeladas. As targetas nickeladas de fio re-
dondo serão presas por doia dobradiços de 2" aos postigos.

Em varias casas, de accordo com os projectos respecti-
vos, constam caixilhos de ferro com fechos, dobradiços e vi-
dros, basculantes; em tudo serão observados os detalhes dos
projectos correspondentes annexoS ao edital e especificações
e que constem da empreitada em causa.

Vidros - Serão braticos de 3 m/m de espessura, presos
nos pinazios por arestas; fixos com massa de vidraceiro com
oleo de linhaça 3/4 de cré e 1 de alvaiade de chumbo. São
isentos de bolhas ou estrias.
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Apparelhamento — Cada casa terá: uma banheira es-
manada Selecta de 5 pés com torneiras de bronze nickeladas
embutidas; agua quente o fria, uma privada ligada a tabula-
cão de Orn.10 de diametro interno, do manilha

,
 de barro vidrado.

com juntas tomadas de cimento 1 x 1. A privada será de louça
inglesa com dupla tampa de cedro envernizado, syphão, caixa
de descarga com tampa e ventilador; um chuveiro, typo médio,
rickelado, ligado para agua quente e fria.

Será installado um deposito de ferro galvanizado de 250
lts. para agua quente e de 500 lts. para agua fria, ambos de
chupa n. 26. Será collocado um fogão Luna n. 3, com serpen-
tina.

Um lavatorio de ferro esmaltado, com syphão, no hall;
uni l mesa de pedra plastica na cosinha, com pia de ferro es-
maltado, com syphão; uma cantoneira de pedra plastica para
filtro e tomada dagiza com torneira nickelada Lura filtro
Pasteur. O banheiro levará um raio de cobre para escoa-
mento de agua. Será feito um tanquo para lavar roupas, de
alvenaria de tijollos com argamassa de cimento e areia 1:3,
de 0m,90 x 0m,80 x 0m,70, chapeado com 0m,01, de argamassa
1:1 (cimento e areia), com torneira para agua fria. Levará
ainda um vaso de louça nacional e um chuveiro de cobre
tara agua fria, nas casas que tiverem barracão.

Canalisações — As canalizações para todas as peças Será°
de tubo de ferro galvanizado de 1/2", excepto os tubos de
quéda e os ventiladores que serão de ferro fundido. A ins-
tallacão levará siphões nos pontos indicados.

As casas terão lambem uma caixa diluidora e de gor-
dura, traço 1:3:6 e de accordo com o typo da Prefeitura de
Ballo Horizonte. Todas as peças serão assentadas em lagares
escolhidos pelo fiscal, sendo o serviço de esgoto feito de ac- •
cordo com o regulamento da Prefeitura.

Calhas e conductorea — Serão de ferro galvanizado n. 26,
secção rectangular 0m,10 de base x 0m,10 de altura. Condu-
ctores do mesmo material de 0m,10 x 0m,07.

As calhas terão o declive de 0m,01 por metro; serão
convenienteme.nte amarrados por meio de grampos e dispostos
segundo o que pedem os projectas.

Caiação e pintura — Todas as paredes de alvenaria de
tijollo serão externamente caiadas a trea demãos, excepto eco-
sinha e W. C. até a altura de im,50.

A caiação interna será de gesso e coita grega de chapa
até cinco caras, desenhos modernos ou futuristas, á escolha
dos praprietarios. Na caiação externa o alumen é substituido
por oleo de linhaça fervido, na proporção de uma parte de
oleo para 100 de agua. Ais dores ficarão ao criterio dos pro-
prietarios ou engenheiro fiscal.

Vergas, hombreirao, peitoris, portas, janellas, postigos,
abas, roda-pés, serão pintados a oleo com tree demãos, bem
como calhas, conductoree, grades, etc.

Os ferroe levarão tres demão', de tinta a oleo branco.
Installaçdo electrica — Embutida, com interruptores c

tomadas em todos os commodos e dependencias; os apagadores
serão com chapas nickeladas. Haverá duas tomadas para li-
gação de ferro ou fogão.

Calçadas — Em volta do predio será çonstruida calçada
de 0m,80 sobre calçamento de pedra revestida com chapa de
cimento e areia 1:3; nas frentes dos predios as calçadas terão
aa dimensões exigidas pela Prefeitura, sobre o calçamento de
pedra chapa de 1:3 cimento e areia.

Gradil — Nos predios recuados do alinhamento da rua,
em toda a extensão da frente do terreno será feito um gradil
de ferro á escolha do proprietario, com embasamento ti-
jollo e portão de ferro. Nos predios construidos no alinhamento
da rua, levará um portão de ferro á ascolha do proprietario,
com pilastras de tijollos, completado o fechamento' da frente
com a metragem de muro que se fizer preciso.

Muros — Serão feitos os muros da divisa de cada um
dos terrenos em que forem construidas as casas que constam
da presente concurrencia: de tijollas, requeimados, com ar-
gamassa 1:3; assente sobre alvenaria de pedra na fundação,
com a mesma argamassa e de accordo com o que o terreno
exigir, segundo o seu perfil e natureza.

Ballo Horizonte, 25 de novembro de 1935. — Levy Lila°
do Leste, pelo presidente da Caixa de Aposentadorias e Pen-
sbee dos Ferroviarios da Réde Mineira de Viação.

Soalho de tacos, de duas cores, m2, 218900.
Soalho de barrotes, frisos de 0,10 m2, 208400.
Pavimentação com ladrilhos nacionaes, de tren cores,

m2, 161800.
Forros simples, in2, 9$500.
Aba e cimalha, mi, 21600.
Roda-pé de cimento, mi, 38500..
Claç, de prot., mi, 88000.
Esquadrias completas, com postigos de almottala, envi-

draçadas, pintadas, com ferragem, m2, 1258700.
Janellas de ferro idem, idem, idem, m2, '908000.
Portas de madeira com almofadas e pinturas, m2,

858000.
Emboco A reboco, m2 4 38500.
Emboco ruetico de cimento, m2, 10000.	 •
Revestimento de rachada, m2, 78000.
Caiação simples, m2, 8600.
Caiação a gesso e coita, m2, 38200.
Chapa impermeabilizadora, de cimento, m2, 148000.
Estuque de tela Deployé, m2, 228000.
Beiral de madeira, m2, 98500.

•Pintura a oleo a tres demãos, m2. 38300.
Conductores com pintura, mi. 88000.
Calhas com pintura, mi, 108000.
Esgoto com manilha, mi, 68000.
Lago de concreto armado COMUM% m2, 358000.
Canos para ligação, de esgotos. mi, 5000.
Banheira Selecta, assentada, com 5 pés, 2758000.
Sanitaria Mexi-Buras, assentada, 1908000.
W. C. nacional com caixa de descarga, 808000.
Chuveiro nickelado para agua quente e fria, com braça e

phalange, 318000.
Filtro Pasteur, installado. 581000.
Lavabo, typo médio, 1808000.
Caixa diluidora, segundo planta da Prefeitura de Min

Horizonte, .3008000.
Caixa dagua n. 24, de 500 litros, 1208000.
Caixa dagua n. 24, de 200 litros, 808000.
Fogão Luna n. 3, 2503000.
Pia n. 2. para casinha, com pedra plastica, 658000.
Installaçáo electrica, por ponto luminoso, 288000.
Escada de alvenaria de tijollos, degráu, 168000.
Tanque de concreto armado, assentado, 1208000.

. Muro de frente com gradil de madeira, mi. 608000.
Muro de frente com gradil de ferro, mi, 658000.
Muros divisorioe. 1,80 x 0,15 com pilastras de 0,40 x 0,25,

espaçados, 2,50, mi, 308000.
Cimentação, m2, 121000.
Envernizamento a pincel, m2, 61000.
Revestimento do barra com azulejos nacionaes, com roda-

pés de ladrilho, hydraulico, imitando marmore, is qualidads,
m2, 50$000.

Vidros de fantasia. $018 a 1025.
Marmore para degrá.0 'de escada ou outros misteres, m2,

1108000.
Sargetas de protecção de tijollos, Mezenella ?ajuntadas,

0,60 de largura, mi, 88000.
Degráo de madeira com guarda corpo e corrimão simples

• (escada completa), preço por darto, 708000.
Degráo de pedra plastica, assentado sobre concreto, preço

sómente do degráo, 508000.
Degráos de tacos sobre piso de concreto, preço sõmente

doe tacos assentados, por degráo, 308000.
Ballo Horizonte, 25 de novembro de 1935. — Levy Liéro

do Leste, pelo presidente da Caixa
.(C. 4.49•4 — 4.-12-35 — 4288400)

Tabella de preços unitarios a que se refere o editai

Excavação de terra para desaterro, m3, 18000. I
Excavaçâo de terra para fundação, m3, 28000.
Alvenaria de pedra com argamassa, m3, 42000. I
Alvenaria de tijollos com argamassa, m3, 428100.
Alvenaria de tijollos em alicerces, com elevação de im,20,

m3, 508000.

Idem, idem, idem, idem, com 2m, m3, 528000.
•	 Cinta de concreto, com ferroe, m3, 214$000.

Telhado typo marselhez, in2, 168000.
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CARTEIRA DE AUXILIOS DOS AFIAN-
ÇADOS DA CAIXA ECONOMICA DO RIO
DE JANEIRO

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta capiaal, onde tem sua
sede e fóro, aos 2 de junho de 1934, a
durar por prazo indeterminado, estando
em constituição o seu fundo social, tem
por fim: proteger e amparar os ous
sacies, congregado-os em sua eéde no
intuito de promover a união e a Solida-
riedade amistosa de todos, concedendo
os beneficios especificados nestes Esta-
tutos.

Será administrada por uma directoria
e um conselho fiscal, eleitos annualmen-
te pela assembléa geral, sendo aquella
composta de um director, um secretario
e um thesoureiro e o conselho fiscal de
tree membros;

Será representada em juizo ou fóra
delle pelo seu director, que poderá con-
stituir mandatario para tal fim, com
aquiescencia do secretario;

Os . socios não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações sociaes;

4 sua dissolução só poderá dar-sê por
consenso unanime de seus socios;

No caso de dissolução o saldo disponi-
vel será dividido entre os socioS
proporção com as contribuições realiza-
des;

Os presentes Estatutos só poderão ser
reformados em assembléa geral, espe-
cialmente convocada, ao menos por dois
terços dos socios quintes e em pleno gozo
de seus direitos sociaes.

Administração actual — director, Au-
gusto A. Gomes; secretario, Edmundo
Marcel; thesoureiro, Remiro J. Pinheiro;
conselho fiscal: Carlos Migliora, Os-
waldo V. Andrade e Bellaxmino F. Silva.
— A directoria.

(O. 6 . 495-4-12-35--33$700 . )

Declaração
O Dr. Pedro Pernambuco Filho, na

qualidade de cabeça de casal, declara
haver se extraviado o conhecimento de
caução feita no Thesouro Nacional, em
1907, de cincoapolices da divida publica,
do valor nominal de um conto de réis
cada uma, de numeras 203.761 a 203:765,
em nome de Manoel Gusmão, ficando o
mesmo sem effeito, no caso de ser en-
contrado.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1935.
(C 6.902-4-12-35-7$200)

A' Praça
Kogut & Maidantchik, estabelecidos

nesta praça, á rua do Cattete n. 65, eom-
municam a quem possa Interessar que,
de commum aocorclo entre si e de todos
os seus credores, resolveram dissolver
sua sociedade, ficando o socio ALBERTO
KOGUT cie posse do alludido estabele-
cimento, denominado CASA ALHAMBRA,
e responsavel pelo seu activo e passivo.
retirando-se o socks Marcos Maidantchile
pago e satisfeito de seus haveres. con-
forme quitação passada no distracto so-
cial, já archivado no Departamento Na-
cioal da Industrie e Commercio.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de
1935. — Alberto Kogut.
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Fabrica *de Sedas Santa Helena
S.A.;

partir do dia 5 do corrente serão
pagos, no Banco Boavista, á rua I° de
Março n. 47, das 10 ás 11 1/2 horas os
Juros vencidos em 30 de novemro, das
debentures da Fabrica de Sedas Santa
Helena S. A.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1935.
(C 6.802-3-12-35-18$400--3 vezes)

Companhia Nacional de Seguro
Mutuo Contra Fogo

Fundada em 1854
49, RUA DO CARMO, 49

Edificio proprio
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não se tendo realizado, por faltá de nu-
mero legal, a assemblèa gçral ordinaria,
convocada para hoje, são novamete con-
vidados os Srs. associados a se reunirem
no dia 12, ás 14 horas, na sede desta
companhia, 4 rua e numero acima, para
os fins constantes da primeira convoca-
Cão: eleição dos membros do conselho
Ge administração e do gerente, cujos
mandatos terminam a 31 do corrente rnez.
De accordo com o art. 11, § 3° dAs esta-
tut, poderá. esta assembléa delibeteir com
qualquer numero de associados pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1935.
— Pedro José Sebastiany Junior, di-
rector.

(C 6.903-4-12-35---61$200-3 vezes)

Brasilia Imrnobiliaris S. A.
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉA GERAL

EXTRAORDINARIA

Primeira convocação .
Ficam convidados os*Srs. accionistas

para se Teunirem no dia 5 cio proximo
mez de dezembro, ás 14 horas, na sede
social, á avenida Rio Branco ns. 255/257,
4° andar, em assembléa geral extraordi-
naria, que deliberará sobre o segundo
augmento de capital„ já discutido na as-
sembléa, realizada a 1 de junho do cor-
rente anno. — A directoria.

(C 6.472--27-11-35-33$7 00-3 vezes)

Banco Financial Novo Mundo
ASBEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os accionistas do Banco
Financial Novo Mundo para se reuni-
rem em assembléa geral extraordinaria,
ás 16 horas do dia 16 do corrente, na séde
social, á rua do Carmo n. 65, afim de ve-
rificarem o augmento do capital social e
deposito legal sobre o mesmo, autorizados
na assembléa anterior.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1935.
— A directoria.

(C 6.498-4-12-35-33$700-3 vezes)

•n•11.

Confirmo a declaração supra.
Rio de Janeiro, 26 de novembro de

1935. — Marcos Maidantchik.

Reconheço as firmas Alberto Kogut e
Marcos Maidantchik.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de
1935. — Em testemunho (estava o si-
gnal publico) da verdade. — Antonio de
Alvarenga Freire, tabellião substituto.

(C 6.721-3-12-35-52$000-3 vezes) . •

A' Praça
E. ALEXANDER & COMP. ', negocian-

tes, estabelecidos nesta praça, com o com-
mercio de tecidos por atacado, á rua 16
de Março n. 100, loja, communicam áos
seus amigos e freguezes que, nesta data,
e na maior harmonia, se retirou da
firma seu socio EDGAR DAVID HAR-
GREAVES, pago de todos os seus ha-
veres, conforme alteração de contracto
devidamente registrada no Departamento
Nacional da Industrie e Commercio.

Communicam, outrosim, que os demais
socios, Srs. GEORGE BAILEY, ERNEST
HAROLD COGGIN e EDUARDO ALE-
XANDER, assumem todo o activo e pas-
sivo da firma, mantendo o mesmo capi-
tal, continuando estabelecidos, com o
mesmo ramo de negocio, no mesmo pre-
dio, onde aguardam ordens.

Rio de Janeiro, 30 de _novembro de
1935. — E. Alexander & Comp.

— •
De inteiro accordo. — E. D. Hargrea-

VCS.

' Reconheço as firmas E. Alexander &
Comp. e E. D. Hargreaves.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1935.
Em testemunho (estava o signa' publico)
da verdade. — Fausto Werneck, ta-
bellião .

(C 6.812--4-12-35-22$400):

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Lei do orçamento para 1936 (Receita
e Despesa) -- Acha-se á venda na
Thesouraria da Imprensa Nacio-
nal -- Preço aa 01 c. 1 *I	 15$000

C — 8 vezes)

Syndicato dos Representantes Com-
merciaes junto ás Repartições

Publicas
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

De ordem do Sr. presidente e na fórma
do capitulo III, art. 12 e capitulo IV,
§ 20, dos estatutos, convido aos senho-
res associados quites a comparecerem na
sede social,, á praça Meuá n. 7, 14° andar,
sala 1.410, Edificio da A Noite, no pro-
ximo dia 7, sabbado, ás 14 horas e 15
minutos, para tratar, dos seguintes as-
sumptos :
•, a) .prcenchimento de vaga na commis-
são executiva e no conselho fsical;

b) interesses geraes. — Pela COMIDIS-

são executiva„ Ormindo Miranda, secre-
tario.

(C 6.497-4-12-35-45$900-3 vezes)

Empresa de Terras e Colonização
Em segunda convocação os Srs. accio-

nistas são convidados a se reunirem em
assembléa geral ordinária, em 20 de de-
zembro corrente, ás 13 horas, na rua da
Alfandega n. 49, sobrado, mantida a or-
dem do dia já publicada.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1935.
— A directoria.

(C 6.901-4-12-35-8$200)

Dezembro de 1935
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miNISTERIO DO TRABALHO. INDUSTRIA E COMMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI
PRIVILEGIOS DE INVENÇIO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO 	 11 Dez. de 1935

Com a presença dos Srs. Francisco A. Coelho, João
Maria de Lacerda, Ernesto Lopes da Fonseca Costa, Godo-
fredo Maciel e Alvaro de Figueiredo, este em substituição ao
Sr. Affonso Costa, realizo-se a sessão semanal do Conselho
de Recursos da Propriedade Industrial, cujos trabalhos foram
presididos pelo Sr. Francisco A. Coelho.

Daudo inicio á sessão, o secretario lé a acta da sessão
anterior, que é approvada, e, em seguida, a petição de José
Floriano Pereira solicitando o julgamento do processo rela-
tivo ao pedido de annotação, em seu nome, da patente numero
13.960, julgamento esse ainda não realizado, em virtude de
não haver o supplicante satisfeito, na Recebedoria do Dis-
tricto Federal, a exigencia de pagamento do sello apposto
insufficientemente mous petição. O Conselho tomou conhe-
cimento do pedido e oecidiu incumbir o auditor de verificar
se realmente o documento em questão é essencial ao processo,
devendo, se o não for, determinar a inclusão, em pauta, do
dito processo, deferindo-se, assim, a petição formulada por
José Floriano Pereira.

Isso decidido, o Sr. Francisco Coelho, que pedira vista
dos processos referentes ás marcas G. E. CO., offerec aos
seus pares o seu parecer e voto, tendo sido o julgamento. mais
uma vez, adiado, por ter pedido vista desse voto o Sr. Go-
dofredo Maciel.

pá-se, então, começo a ojulgamento dos processos em
pauta, registrando-se as seguintes occurrencias:

Inicialmente, o auditor propõe baixe em diligencia o
recurso n. 529, relativo á marca "Argos-Fix", e o adiamento
do julgamento dos recursos de na. 190, 521 e 522 (privile-
gios) cujo estudo não podera ultimar.

Em seguida, julgam-se os:
Recurso n. 457 — Marca "Quinocanfora" — Depositante

• recorrente, Heitor Sampaio Fernandes (reincluido). —
Sustentou o recurso o agente Julio Mello, tendo o Conselho,
contra o voto do Sr. Alvaro de Figueiredo, negado provi-
mento ao recurso, de ac,cordo com o parecer do auditor.

Recurso n. 482 — Marca "Rapidogen" — Depositante e
recorrente, I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft (rein-
cluido). — Negou-se, por unanimidade, provimento ao re-
curso, confirmando-se, assim, o despacho recorrido.

Recurso n. 523 — Marca "Asmozina" — Depositante e
recorrente, Oswino Alvares Penna. — Sustentou o recurso o
advogado Joyge Godoy, tendo o Conselho resolvido, por
maioria, dar provimento ao mesmo, contra os votos dos se-
nhores Godofredo Maciel e Francisco Coelho.

Recurso n. 524 — Marca "Odeon" — Depositante e re-
corrente, Fabrica de Gravatas Odeon, Ltda. — O Conselho
não tomou conhecimento do recurso por ter sido o mesmo
interposto fora do prazo legal.

Recursos na. 525 e 526 — Marcas "Borges-Madeira" • e
"Madeira" — Depositante e recorrente, H. M. Borges, Sucrs.
Ltda. — Examinados em conjuncto, por se assemelharem,
decidiu o Conselho na conformidade do parecer do Sr. auditor,
confirmar o despacho, negando provimento ao recurso.

Recurso n. 527 — Marca "Nankin" — Depositantes e re-
correntes: A. Freitas ez Comp. — Faltou pelos recorrentes o
advogado Thomas Leonardos. — O Conselho, por voto una-
nime, de accordo com o auditor, negou provimento ao recurso,
confirmando o despacho recorrido.

N. 528 — Marca "Chaulmethyl" — Depositante, Instituto
Paulista de Dermotherapia Ltda. — Recorrente, A Quimio-

therapia Brasileira Ltd. — Por unanimidade de votos, .o Con-
selho negou provimento ao recurso, confirmando o despacho
recorrido.

Finda a pauta, encerram-se os trabalhos, depois de haver
o Sr. presidenta declinado os processos em pauta para a
sessão seguinte.

A PROXIMA SESSÃO

Realizar-se-á no proximo dia 10 do corrente, terça-feira,
ás 14 horas, a sessão semanal do Conselho de Recursos da
Propriedade Industrial, presidida pelo Sr. Agamennon Maga-
lhães, ministro do Trabalho, Industria e Commercio, que jul-
gará 0$ seguintes processos:

Recurso n. 411

Processo n. 159/34 — termo 13.233 — Pedido de patente
de modelo de utilidade para "Poltrona que se transforma em
cama e vice-versa" — Depositante e recorrente, Aron (t. Zeccer
(reincluido)•

Recurso is. 471

Processo n. 13.576/34 — termo 31.705 — Marca "Bom
Marche" — Depositante e recorrente, Companhia Nacional de
Fumos e Cigarros, A. A. (reincluido).

Recurso n. 530

Processo n. 11.356/35 — termo 12.706 — Privilegio —
"Novo emprego de café reduzido a farinha, na alimentação do
reino animal" — Depositante e recorrente, William Mazzoceo.

Recurso n. 531

Processo n. 13.226/35 — termo 31.603 — Marca G:E.C.
— Depositante e recorrente, The General Electric Company,
Limited,

Recurso n. 532

Processo n. 13.227/34 — termo 31.604 —Marca G.E. C.
— Depositante e recorrente, The General Electric Company,

Recurso n. 533

Processo n . 13.230/34—termo 31.607 —Marca G.E.C.
— Depositante e recorrente, The General Electric Company,
Limited.

Recurso ti. 534

Processo n. 13.955/34 termo 31.804 — Marca "Filo-
Floss" — Depositante, Companhia Paulista de Artefactos de
Seda, S. A. — Recorrente, A Fabrica do Filó S. A.	 ,	 •

Recurso n. 535
Processo n. 11.418/34 — termo 31.172 — Marca "Mattin

Fierro" — Depositante e recorrente, Correia & Comp.

Recurso is. 536

Processo n. 14.736/34 — termo 31.946 — Marca "Olens"
— Depositante e recorrente, Izaias S. Lozano.

Recurso n. 537
Processo n. 15.839/33 — termo 27.965 — Marca "Pa-

daria e Confeitaria Londres" — Depositante e recorrente, JJ8f5
Bras Dourado..._

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

SESSÃO DE 3 DE DEZEMBRO DE 1935
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Recurso n. 538

Processo n. 13.229/34 — termo 3i.606 — Marca "Rubis"
— Depositante e recorrente, Warner In1dnational Corpo-
ration.

Recurso n. 539

Processo n. 12.593/34 — termo 31.517 — Marca "Man-
gueira" — Depositante e recorrente, Uzinas Chimicaa Brasi-
leiras, Ltda.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do directer Oral .

Dia 3 de dezembro de 1935

Registro de marca

Thomas A. Edison, Incorporated	 EDISON	 cla.sSe 1
(termo 38,080).	 rtegistre-se.

Prorogações de prazos

José da Costa Mala (termo 35.149), e Allen & Hanburys,
Lirnited (termo 39.395). — Concedo o prazo de sessenta dias,
em ptorCEaÇãe.

-111n••••n•111.11.11.

Expediente do director da Secçio de Privilegios de Invenção

Dia 3 de dezembro de 1935

Exigencias

João do Amaral Castro (termo 15.304). — Apresenta
novas reivindicações á vista dos laudos technicos.

Henrique Link (termo 15.640). — Apresente novos re-
latorios de accordo com o parecer do technico,

Schwart & Comp. Ltda., (21.004/35 — junto ao termo
15.674). — Apresente o prospecto mencionado que deixou'
de acompanhar a opposição.

Arthur Pereira de Mello (termo 15.687). — Satisfaça as
exigencias constantes do parecer do consultor technico.

. Arthur Pereira de Mello (termo 15.688). — Preste escla-
recimentos e apresente novos relatorios de accordo com o pa-
recer do consultor teehnico.

Juergen Burmeister (termo 15.742). — Preste esclare-
cimentos.

Tubo Reducing Corporation (termo 15.790). — Preste
esclarecimentos • e -apresente novos relatorios e novas reivin-
dicações.

Giuseppe Simoni (termo 15.042). — Apresente outros re-
latorios, accrescentando á ultima reivindicação a phrase "como
substancialmente, descripto e representado nos desenhos e
amostra enrima".

Diversos

Torleiv Skajaa (23.457/35), e Hunbboldt-Deutzmotoren
tlitiengersellschaft (23.340/35). — Juntem-ice.

California Spray-Chemical Corporation (18.292/35). —
Junte-se e volte ao consultor technico.

Ernest Hilton Log (23.405/35). -- Junte-se e volte ao
consultor technico.

Rayinundo Marianno de Máttos (23.800, 23.801, 23.803
a 23.811, 23.813 a 23.841, ga.843 a 23.846/35), Moraes Netto
& 'Lima (23.783/35), Paul Duflos (23.943/35), Lincoln Cas-
'elo Branco (23.721 e 23.722/35), e C. Buschrnann (23.880
a 23.884/35). — Expeçam-se guias.

n•n•••n11

Expediente do director da Seeello de Marcas

Dia . 3 de dezembro de 1935

Exidencias
The Barbasol Company (5.731-30). 	 ' Satisfaça

exigencias da informação.

S. Augusto (termo 31.384). — Aguarde solução do pro-
cesso 17.453-35.

Ubaldo Mamara (termo 37.760). —' Aguarde a devolu-
ção do documento.

Ubaldo Massara (termo 37.762). — Aguarde-se a so-
lução do termo n. 37.448.

Radio Tupy S. A. (termo 38.159). — Apresente novas
descripções na forma regulamentar.

Companhia de Annuncios Luminosos Lux S. A. (termo
38.286). Apresente novas descripções rectificando o ge-
nero de industrie, de acardo com o documento de fls. 4.

Jcsé Teixeira d'Aimeida (termo 38.330). — Preste es-
clareelmentos.

ãeyine Torres (termo 3(8,223), Francisco Antonio Gif-
foni Filho (termos 38.343, 38.314 e 3a.346), e Luiz Linck
Rodrigues Ferreira (termo 38.358). — Cumpram o dispos-
to no art. 119 do dec. 20.377-31. -

.1. Pelosi (termo 38.348). — Cumpra o disposto no
art. 119, do decreto 20.377-31, visto não ser habil o refe-
rido a fls. 2.

Cigarros 0 35" Limitada (termo 38.164), Adriano Ayres
& Comp., (termo 38,946), J. Mello & Comp., Limitada,
(38.266 ), Auto Union. A. G. (termo 39.432), Mario de Oli-
veira Brandão (termo 39.437), Percy Levy (termo 39.438),
Lydio Silva Campos (termo 39.443), Animes Werke G. m.
b..M.

f
 (termo 39.445), Sylvio 11laya Ferreira( termo 39.456),

Sociedade Venus Star Limitada (termo 39.462), Cornpanhja
Antarctica (termo 39.471), Francisco Pioarelli (termó
39.512), Paredes & Costa (termo 39.654), B. Pereira iS6
Comi). (termo 39.655), Raphael Israel & Comp., Limitada
(termo 39.657), Mecanica e Metallurgica Brasil S. A.- (ter-
mo 39.699), Lingner Werke Vertriebs Gesellschaft Mit Bes-
ohrankter ilaftung (termos 39.732, 89.734, 39.738 ,, 39.739
e 39.740), C. F. Queiroz & Comp., (termo 39.7,56),L.
de Almeida & Como., ( termo 39.772), e Companhia Pro-
gresso Nacional (termo 39.827). — Satisfaçam a exigeucia
do Archivo.

NOTICIARIO
•

oPPOSIOÕES

Anna Kaniefsky, apresentou opposicão á marca "Dm-
Plastro Phenix" dePoSitada por Vicente Apollonio sob o nu-
mero 38.823.'

Anna Knaniefsky apresentou opposição á marca "Em-
plastro Phenix" depositada por Waldemar Russio Sob o nu-
mero 39.096.

•João Carlos Jena apresentou opposição á marca "For-
ma Retangular" depositada por American Chicle & Comp.
sob o n. 39.122.

' Henrique A. N. Santos apresentou °oposições as mar-
cas "Fitedermol" e "Micodermol" depositada sob os nume-
ros 39.22-5 e 39.227 por Carlos da Silva Araujo,

Henrique A. N. Santos apresentou opposição á marca
"Derniophene" depositada por Maurice, Charles Buam De..
laville sob o n. 32.231.

José Giuliani apresentou °oposição á marca deposita-
da por S. A. Victtorio Neocbt sob o n. 39.962, denominada
"Nec,chi."

REPLICAS

José Pereira da Silva apresentou replica á opposição de
Renato Binelli & Comp., á marca "Boldocholin" depositada
sob o n. 39.334.

Francisco Lorrybardi (23. 1301 de 21-i1-35) apresentou
replica á oposição a Antonio de Padua Morse ao pedidode
melhoramentos depositada sob o n. 15.445.

Vietorino Ferreira da Costa replicou as oppoeições de
J. de Sousa & Comp. e C. Moraes Velhinho & Comp. á sua
marca "Castelo" (28.868).

RECURSOS

Companhia Expresso Federal recorreu 404 data de 26
' de novembro do despacho do D. Geral que irgleferiu e- seu
pedido de registro da marca "Exfederal" (36.777).
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Laurindo Notam recorreu em data de 26 de novembro
pastado do despacho do direotor geral que indeferiu a sua
marca "Minutina" (37.027).

Bpojené Závody Pro Vyrobu Karborunda A Eletritu,
Akciová Spolecnost (21.857 de 1 1-11-35) recorreu do des-
pacho que negou arohivainento á marca internacional nume-
ro 86.982, denominada "Elektrit".

TiCR/408 DD DZPOSITOU

Publicado feita de *wird° com o art. 44 do Regula.

me: to vigente (decrete a. 16.544, de DM.

# 3.• Da data da publicado de que trata • p 	 a te
artigo, começara • correr o pinto para o deferimento de

pedido. Durante CO dias, poderio apresentar suas o pposi-

dee ao Dopar' tamento Nacional da Propriedade Industrial.
~unem que se julgarem prejudicados com a ~misto da

pa'ente requerida.

termo n. 16.116, de 29 de novembro de 1935.
Guttave Edward Westberg e Harry Westberg — Estados

Utidoa.
Pontos caracteristicos da invenção de "methodo e meios

• para transportar e misturar material pulverizado ou tri-
turado".

— Uni methodo para transportar e collocar material
contendo cimento, o qual consiste em misturar cimento e ag-
gregados; em seguida, levar a mistura a um conducto onde
alia entra por gravidade, creando-se uma zona de pressão de
fluido, através da qual a mistura cabe com o auxilio da in-
troducção de una abastecimento de ar que se move transver-
salmente, produzindo-se assim na mistura uma situação de
turbulencia por meio da qual alta se agita e se disperaa; as
particulas descem a urna camara de alimentação e em seguida
através de um conducto a um esguicho; em seguida introdu-
zindo-se liquido es particulas dispersas em movimento e um
'sacio para transportar o fluido; depois do que, as partióulas,
de agua e material agglutinados, são lançadas para fora do
esguicho.

2 — Um methodo para transportar materiaes triturados
ou pulverizados, que consiste na creação de uma zona de tur-
bulencia de fluido numa das extrenndadas de um conducto
através do qual os referidos materiaes devem Ser transporta-
dos, pela introducção de uma corrente de ar na alludida zona;
introduzindo materiaea triturados ou pulverizados na referida
zona e acima della, a urna velocidade em determinada relação
cern a acção de turbuleneia do ar, sob pressão, existente na
dita zona, para permittir a agitação da massa de material tri-
turado ou pulverizado o sua dispersão uniforme através do
volume de ar contido na zona turbulenta; e, em seguida, as
referidas particulas dispersas e o meio fluido de transporte
atravessem um conducto por meio do qual serão as particulas
do material triturado ou pulverizado mecanicamente suzpen-
aas e transportadas.

3 — Um methodo para transportar materiaes triturados
ou pulverizados, que consiste na creacáo de uma zona de tur-
bulencia de fluido numa das extremidades de um conducto
através do qual os referidos materiaes serão transportados,
por meio da introducção de uma corrente de ar na alludida
tona; em seguida, na introducção de materiaes, triturados ou
pulverizados, na dita zona e acima della numa velocidade da
corrente em tal relação com a acção de turbulencia do ar sob
pressão dentro da dita zona, que fique assegurada a agitação
na massa de material, triturado ou pulverizado, e garanta
que suas partículas se dispersem uniformemente através de
todo volume de ar existente na dita zona de turbulencia; em
seguida as ditas partioulas dispersas e o vehiculo fluido para
transporte passam através de um conducto por meio do qual
as partículas do material, tritunado ou pulverizado, serão
mecanicamente suspensas e transportadas; e pela constricção
da extremidade do conducto, pelo qual uma pressão desejada
será estabelecida e mantida dentro do conducto afim de que
as referidas particulas e o vehiculo fluido de suspensão sejam
lançados para , o exterior.

4 — Um methodo para transportar rnateriaes triturados
ou pulverizados, que consiste na criação de uma zona de tur-
bulencia de fluido em uma das extremidades de um conducto,
através do qual os materiaes referidos são transportados
por meio da introducção de unia corrente de ar na alludida
zona; em seguida, introduzindo os inateriaes trituraiks ou
pulverizados na dita zona e acima da mesma rum uma velo-
cidade de corrente em relação com a acção do turbulencla do
ar, sob pressão, dentro da dita zona, para permittir que a
massa de material, triturado ou pulverizado, se agite e que
suas particulas se dispersem uniformemente através do o-
lume de ar existente dentro da zona turbulenta ' referida,
transitando, então, as ditas particulas dispersas e o vehicido
fluido de transporte através uni conducto cru que as partieulas
do material, triturado ou pulverizado, serão mecanicamente
suspensas e transpostas; e depois disto, introduzindo-se agua
dentro da mencionada corrente de ar e do material disperso.
triturado ou pulverizado, sob pressão, em que as particulas
individuaes do material triturado ou pulverizado serão com-
pletamente molhados e a dita agua e as partículas molhadas
serão lançadas para o exterior através do conducto.

5 — Um mecanismo para misturar e transportar, com-
prehendendo: um recipiente dentro do qual se colloca mate-
rial triturado ou pulverizado; uma garganta em connexão com
o mencionado recipiente, unia valvula para retirar material do
recipiente e lançal-o em unia corrente regulada arremessando-
a para dentro da garganta de emissão; um compartimento de
alimentação com o qual a garganta se communica, havendo
uma relação entre a valvula e o compartimento de alimenta-
cão para permittir que os materiaes caiam directamente da
valvula para o compartimento de alimentação; meios pneu-
maticos para a creação de uma zona de turbulencia dentro da
referida garganta e com o ar movendo-se, em geral,, em di-
recção transversal ao projecto dos matariass em queda: por
meio do que se processem a dispersão e a suspensão mecanica
das particulas dos materiaes em queda, quando o ar aos
tering desçam ao compartimento de alimentação; havendo
meios de alimentação mecanica o em acção para mover o ar
e as partículas de material transtersalmente ao seu trajecto
originado na garganta; havendo no compartimento uma sabida
no trajecto dos rnateriaea pela qual entra o ar; e um conducto
em commuaicação com este, dentro do qual, e ao longo do
mesmo, o mencionado ar e as particulas a elle associadas,
serão forcados pelo movimento do ar e pela acção da alimen-
tação mecanica.

— Um mecanismo para misturar e transportar, eom-
prebendando: um recipiente no qual são collocados ,mate-
riaes, triturados ou pulverizados; uma garganta com o men-
cionado recipiente; uma valvula para retirar material do re-
cipiente e collocal -o em uma corrente regulada, arremessando
o mesmo na mencionada garganta de emissão; um comparti-
mento de alimentação com o qual a garganta se communica;
havendo uma relação entre a valvula e o compartimento de
alimentação afim de permittir que os materiaes cabiam dire-
ctamente da valvula para o compartimento de alimentação;
meios pneumaticos para a creacão de uma zona de turbulencia
dentro da referida garganta; movendo-se o ar, em geral, na
direcção transversal ao percurso dos materiaes em queda; por
meio do que a dispersão e a suspensão mecanica das partículas
dos materiaes em queda possam verificar-se quando o ar e os
matariass desçam para o alludido compartimento de alimenta-
ção: havendo actuação de meios mecanicos de alimentação que
actuam no ar e nas particulas de material, movendo-os trans-
versalmente em seus trajectos, oriundos da garganta; sendo o
compartimento munido de uma sabida no trajecto dos mate-
riaes e do ar em curso através do mesmo; e um conducto em
cornmunicação com esse no qual e ao longo do mesmo, os
mencionados, ar e partículas a elle associadas serão forçados
pelo movimento do ar e da acção mecanica; um esguicho de
descarga na extremidade de emissão do dito eonducto, através
do qual passam o ar e os materiaes em estado de dispersão; e
meios para hydrataçáo das referidas partículas dispersas
qundo ellas passam atraés do esguicho para o exterior.

7 — Um dispositivo com os característicos acima deli-
criptos, comprebendendo; um recipiente; um compartimento
para a valvula rotatoria por baixo daquelle; um elemento de
valvula rotatoria no interior do referido compartimento e que
opera sobre um eixo horizontal; uma camara de dispersão por
baixo do compartimento da valvula, e em communicação com
essa, afim de receber o material proveniente da valvula rota-
torta e permittir que o mesmo caia por gravidade; um "domo"
de ar situado no lado da camara de dispersão e adaptado Para
a introducção do ar sob pressão na mesma e com a direcção;
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ein geral, em angalos rectos ao percurso do material em
queda; tendo a efuLara (13 dispersau unia.abertura lie sabida
estreitada na sua extremidade inferior: um compartimento de
alimenta t;ão situado transversalmente na extremidade inferior
da cantara de dispersa° e cominunicancto-se com aquella at •a-
vez da referida sabida estreitada; e uma serpentina de alimen-
tação . que se exlende longitudinalmente no compartimento de
alimentação e alrz:vez da mencionada abertura de sabida para
receber e renieller o material e o ar a elle associado, em des-
cida, da minara de dispersa° para acamara de atimentaçãe.

8 — Um mecanismo com as caracteristicas acima descri-
ptas cumprehencteneu: uni recipiente dentro do qual se . col-
loca material muito fino; um.compartamento de valvula .ro-
tatoria . por baixo daquelle e em communicação com o mesmo:
i.una base para a vaivula rotatoria montada dentro do compar-
timento havendo folgas entre os dous; uma valvula rotatoria
cullocada .nesta base e parcialmente presa na mesma; e, por.
esse meio, unteriaes provenientes do recipiente podem pene-
.11.ir na valvula; uma porção de bolsas formadas na face cy-
lindrica da valvula para receber materiaes . do recipiente; ten-
do as referidas bolsas uma parede em sentido bem radial com
e eixo da valvula e sua parede opposta parallela aquelle.

9—Um mecanismo com as caracteristicas acima descriptas,
comprehendencto: uni recipiente no qual se colloca material
muito fino; uru comparecimento de valvula rotatoria em baixo
daquelle e em comrnunicação com .o mesmo; uma base para a
valvula rotatoria montada dentro do compartimento havendo
folgas entre os dous; uma valvula rotatoria 'collocada nesta
base e parcialmente presa na mesma: e, por esse meio, mate-
riae.s provenientes do recipiente podem penetrar na valvula;
uma porção de bolsas formadas na face cylindrica da valvula
para receber materiaes do recipiente; tendo as referidas bol-
sas uma parede em sentido bem radial com o eixo da valVula
e sua parede opposta parallela áquelle.

9 — Um meèanisrno com as caracteristicas aCima descri-
ptas, comprehendendo: um recipiente no 'qual se colloca, ma-
terial muito fino; Um compartimento de valvula rotatoria em.
baixo e em communicação com aquelle; uma valvula rotatoria
collocada na base referida acima e parcialmente presa a
mesma; e assim, os materiaes do recipiente . podem penetrar
na valvula; uma porção de bolsas formadas na face cylindrica
da valvula para receber o material do recipiente; tendo as
alludidas bolsas uma parede pronunciadamente radial em re-
lação ao eixo da valvula e a parede opposta parallela ao mesmo;
e uma camada de borracha interposta entre a base da valvula
e peripheria da valvula rotatoria.

material a ser transportado em direcção á peripheria da val-
n uid; sentiu a mencionada bane da valvuia, assim corno o
membro que constitue a junta, dotados de uma abertura,
adjacente ao seu fundo, atraves do qual o material da val-
vula pude ser descarregado; uma camara de dispersão cuja
extremieade superior se coaununica coro a referida abertura;
descendo pela mesma aberthra do inaLeitial, provindo da val-
vula, sem o menor obstaculo; um "dome", estendendo-sa ho-
rizontalmente de uni dos lados da parede da camara de dis-
persão; um cano de ar communicando-se com o "dome' atra..
vés da parede daquella; lançando o referido cano de ar . sob
pressa() no mencionado "dome"; num plano pronunciada--
mente cio anguios reetkis ao eixo longitudinal do "Ume"
sendo a secçao transversal da área do alludido Cano relati-
vamente pequeno eia relação á secção transversal da área do
'dome"; por esse meie, um relativamente grande volume de
ar sob pressão será projectado do "dome", e peio trajecto doa
niatermes em descida dentro dá carnara de dispersão; um
compartimento de alimentação estendendo-se' horizontal-
mente por baixo da caniara de dispersão e communicando-sa
com aquella através de uma abertura existente nas paredes
verticaes da camara de dispersão; um fechamento numa das
extremidades do compartimento de alimentação e uma, liga.;.
rãO de sabida estreitada na extremidade opposta do compar-
timento; convergindo as paredes da mencionada ligação -de
sabida do diametro do compartimento para a extremidade da
sahida; e uni transportador em espiral estendendo-se 'longi-
tudinalmente pelo compartimento e, pela ligação da sabida,
correspondendo pronunciadamente com o diametro daquelle;
sendo o passo da serpentina no transportador, menor que o
comprimento da abertura de communicação entre o compar-,
lamento e a camara de dispeáão; e meios accionadores para
fazer com que a valvula rotatoria e a serpentina de altmen-
tação trabalhem em synchronismo.

13 — Um mecanismo com as caracteristicas acima nes-
criptas, comprehendendo: uma estructura de valvula de ali-
mentação, incluindo um e,pmpartimenta exterior; uma, parado
semi-cYlindrica para base de .valvula dentro do referido com-
partimento, sendo o seu eixo horizontal, um eixo estendendo-
se horizontalmente ao longo e dentro das extremidades do
compartimento; terminando os eixos da base semi-cylindrica

'e da base da valvula pouco antes das extremidades do com-
'partimento, occorrendo por isso um espaço entre alies; uma
unidade de valvula cylindrica movida pelo referido eixo ho-
rizontal; a superficia externa da unidade cylindrica coinci-
dindo approximadamente com a superficie interna da base da
valvula semi-cylindrica; sendo o comprimento da unidade
referida mais ou menos igual ao da base da valvula; sendo
a alludida valvula rotatoria provida de muitas bolsas radiaes,
com aberturas através da -face circumferencial da unidade de
valvula e material para junta interposta entre a face cylin-
drica da valvula rotatoria e a base semi-cylindrica; por este
meio, forma-se uma tampa praticamente hermetica entre a
base e a unidade rotatoria; sendo o espaço nas extremidades
oppostas da unidade de valvula rotatoria e sua base, consi-
derado um espaço de junta para receber material,do caracter
do que transita pela valvula.

14 — Um mecanismo com as caracteristicas Acima des-
criptas, .comprehendendo: uma estxuctura para valvula, de
alimentação incluindo um compartimento exterior; uma base
par& valvula semi-cylindrica dentro do referido comparti-
mento, com um eixo horizontal; um eixo estendendo-se hori-
zontalmente ao longo e dentro das extremidades do compar-
timento; terminando os eixos da base cylindrica 'e da base
da valvula pouco antes das extremidades do compartimento,
°morrendo por isso um espaço entre enes; uma unidade de

cylindrica movida pelo referido eixo horizontal; a
superficie externa da unidade cylindrica coincidindo approxi-
madamente com a superficie interna da base da valvula semi-
cylindrica; sendo o comprimento da unidade referida mais ou
menos igual ao da base da valvula; sendo a alludida valvula
rotatoria provida de muitas bolsas radiaes,; com .as abertairas
através da face circumferencial, da unidade de valyula; o ma-
terial para junta interposto entre a face cylindrica da valvula
rotatoria unitaria e a base semi-cylindrica; por este meio
forma-se uma tampa praticamente hermetica entre a base e
a unidade rotatioria; sendo o espaço nas extremidades oppos-
tas da unidade de valvula rotatoria e sua base considerada
um espaço de junta para receber material da espade do que
transita pela valvula; um compartimento por baixo do da
valvula rotatoria e sua base; podendo-se por esse meio fazer
transitar o material das bolsas na valvula rotatoria para o
mencionado compartimento, sendo o movimento ascencional
do referido ar do compartimento bloqueado pela ,Valvula rota.
teria e pela sua base.. • .

• 10 — Um mecanismo com as caracteristicas acima ex-
postas; cumprehendendo: um recipiente no qual se colloca
material muito fino; um compartimento de valvula rotatoria
por baixo e em communicação com aquelle: uma base de val-
vula rotatoria montada dentro do compartimento, havendo
folgas entre este e aquela; uma valvula rotatoria collocada na
base e presa á mesma; por •essa fórma os materiaes oriundos

-do recipientes podem penetrar na valvula; uma porção de
bolsas formadas na face cylindrica da valvula afim de receber
material do recipiente; tendo as referidas bolsas uma parede
pronunciadamente radial ao eixo da valvula; e sua parede OP-
posta parallela, ao mesmo; e uma communicação com a atmos-
phera atravei da base da valvula.

ii — Um compartimento com as caracteristicas anterior-
mente descriptas, comprehendendo: um recipiente no qual Se
colloca material muito fino; um compartimento para valvula
rotatioria por baixo e em communicação com o mesmo; uma
base de valvula rotatoria montada dentro do compartimento
com folgas entre este e aquella; uma valvula rotátoria collo-
cada dentro da base e parcialmente presa a alia; ,e, por esse
meio, materiaes provenientes do recipiente podem penetrar na
valvula; uma porção de bolsas formadas na face cylindrica
valvula afim de receber material do recipiente, tendo as bolsas
ama parede pronunciadaniente radial ao eixo darvalvula e a
)arede opposta parallela ao mesmo; havendo entre a base da
Palvula e a parede do seu compartimento fol gas, podendo'exis-
ir assim um espaço para uma fonte de resfriamento entre

base da valvula e a parede do compartimento.
12 — Um mecanismo com as caracteristicas acima das-

oriptas, comprehendendo: um 'compartimento de valvula; uma
unidade de valvula ahi gyrando sobre um eixo , horizontal;
uma base de valvula semi-circular dentro do compartimento
e encerrando parcialmente a unidade de valvula rotatoria:
uma camada de borracha para a referida base da valvula; e,
alargando-se mais para cima nas suas faces horizontaes op-

• postas, afim de formar um recipiente para encaminhar o
/
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— Um mecanismo com as caracteristicas supra descri-
'Au"; oomprehendendo: uma estructura de valsada de alimen-
tação incluindo um compartimento exterior; uma parede se-
mi-cylindrica para a base da valvula dentro do referido com-
partimento, sendo o seu eixo, horizontal; um eixo estendendo-
se ao longo a dentro das extremidades do compartimento;
terminando os eixos da base semi-cylindrica o da base da val-
vula pouco antes das extremidades do compartimento, occor-
rendo por isso um espaço entre elles; uma unidade de valvula
cylindrica movida pelo referido eixo horizontal; uma super-
froie externa da unidade cylindrica coincidindo approximada-
mente oepo a superfioie interna da base da valvula semi-cy-
lindrica`, urdo o compartimento da unidade referida mais ou
menos ig \ ao da base da valvula; sendo a alludido valvula
rol atoria 'muitas bolsas radiaes, com aberturas através da
face circui irencial da unidade de valvula; e material para
a junta intn asta entre a face cylindrica de valvula rotatorla
Imitaria e á tse semi-cylindrica; por este meio forma-se
uma tam p a ..icamente hermetica entre a base e a unidade
rotatoria; sena° o espaço nas extremidades oppostas da val-
a ula rotatoria e sua base, considerado um espaço de junta
para receber material da natureza do que transita pela val-
vula; e meios para extrahir as das bolsas da valvula rotatoria
depois que alias se esvasiarem, cahindo o seu conteúdo no
compartimento existente por baixo da mesma.

16 — Um mecanismo do caracter acima desoripto; um
compartimento dotado de uma abertura em sua parede supe-
rior e de uma abertura para descarga em sua extremidade;
uma serpentina de alimentação dentro do com partimento o
estendendo-se longitudinalmente ao mesmo; seroa) o compri-
mento da abertura na parede superior do compartimento umn
rnultiplo do passo do parafuso da serpentina; uma camara de
dispersão collocada acima do compartimento de alimentação e

,ern communioacão com a abertura através do mesmo.

Termo 16.122 de 29-11-35.
•

Usines de Melte e Henri Martin Guinot — França.
Pontos earacteristicos da invenção de "processo paii—a'

fabricação de alcool puro a partir de mostos e apparelhagem
adequada a execução deste processo."

1 — Processo para a fabrica.oão de alcool puro a partir
de mostos e vinhos fermentados e apparelhagem adequada á
execução deste processo, comprehendendo um processo, cara-
cterizado pelo facto de se pepulsarem, por ligeira vapori-
zação do mosto. em reduzido volume de vapores, a totalidade
das impurezas pouco soluvels em agua, e, ao mesmo tempo,
a maior parte das impurezas volateis; de se submetterem,
esses vapores a um exgotamento destinado a provocar a se-
paração integral das impurezas insoluveis, extraindo-se essas
impurezas e, bem assim, os produotos volateis e de se re-
enviar, finalmente, o alcool assim purificado ou depurado ao
mosto fornecedor.

Termo n. 16.123 de 29-11-35.
Carlos Cavalhieri — Estado de Minas Geraes..

Pontos caracteristicos da invenção de "um porta co-
pinhos". 1

1 — Um porta-copinhos, destinado á sorvetes ou simila-
res, comprehendendo essencialmente: uma armação com topo
perfurado uns tubos que se levantam do fundo da armação
até ao topo, coincidindo com as aberturas praticadas neste
topo; um manca! fixado num dos bordos do fundo da arma-
ção; um eixo montado no mancai e sustentando uru carretel
rotatorio que se prolonga para dentro da armação; umas mo-
las que commandam o carretel ou o mancai; duas carretilhas
entestadas uma com a outra, montadas num supporta situado
a meia altura dos tubos directamente acima da secção do car-
retel que se acha dentro da armação; uma carretilha superior,
entre os quatro tubos; outra carretilha superior, em uivei
com a primeira e situada a um dos lados dos tubos; um fio,
metallico ou outro, que se prende por uma ponta ao carretel
e sobe entre os tubos passando entre as carretilhas entestan-
les, indo para a carretilha superior lateral o vindo depois
para a 'carretilha superior que fica entre os tubos, de onde
pende; um contrapezo ligado á ponta livre, pendente, do fio
e supportando umas travessas em duas cruzetas; uns discos,
presos ás extremidades das duas cruzetas, destinados a stip-
portar as pilhas de copinhos e subindo ou descende dentro
dos tubos verticaes; uma tampa movei, para cobrir as aber-
turas praticadas na armação; e uma caixa exterior n encera.
rando o mecanismo e tendo inferiormente umas aberturas
para os carreteis do enrolamento e desenrolamento do fio me-
tallico ou outro.

2 — O porta-copinhos de accordo com o ponto 1, em que
o carretel, com cabeça ou pegador que se salienta peia aber-
tura inferior da caixa oço mecanismo, é gim ado manualmente
'para enrolar ou desenroPar o fio metallico que passa nas di-
versas carretilhas 'e sustenta o contrapeso a que se ligam as
cruzetas que supportam os discos; em que girando-se o car-
retel numa dada direcção, o fio é obrigado a enrolar-se nelle,
puxando para cirna, e por entre os tubos, o contrapezo que
sustenta os discos e obrigando, portanto, estes discos a su-
birem nos mesmos tubos trazendo comsigo os copinhos de que
estejam carregados; e em que o giro do carretel se faz na me-
dida necessaria para trazer uma determinada altura de ao-
pinhos acima das aberturas do topo do apparelho, fixando-se
automaticamente na posição em que fiar deixado ao terminar
esse giro.

3 — O porta-copinhos de accordo com o ponto 1, era que
o fio pôde ser enrolado no carretel na extensão precisa para
trazer os discos até ás aberturas do topo da armação; para
receberem as pilhas de copinhos, desenrolando-se depois gra-
dualmente para que os discos desçam nos seus tubos e arma-
zenem nestes ultimos a carga de cOpinhos desejada, fixando-
se o carretel automaticamente nas posições sucoessivas em
que for deixado.

4 — O porta-copinhos de accordo com os pontos ante-
riores, em que os oopinhos são armazenados, nos tubos, em-
pilhados uns sobre os outros com o fundo para cima, e são
fornecidos ao sorveteiro na mesma posição, sendo assim o
corveteiro ou manipulador do apparelho, obrigado a pegar
cada copinho pelo fundo, o que evita o contacto das suas mãos
com os bordos o paredes internas dos copinhos; e em que, es-
tando o apparelho em repouso, as aberturas do topo da ar-
mação podem ser cobertos pela tampa, protegendo os copi-
nhos que se achem nos tubos contra o pó ou outras impure-
zas em suspensão na atmosphera circumjacente.

5 — Um porta-copinhos, destinada a sorvetes ou simila-
res, substancialmente como se descreveu com referencia aos
desenhos juntos.	

-

Termo n. 16.124 de 29 de novembro de 1935.
Tombolin Limitada — 9. Paulo.
Pontos caraoteristácos 'da invenção de "uma caçada na

téla".
— "Uma caçada na téla" comprehendendo: um dis-

positivo automatico, constando do quatro placas, dispostas
em carreira horizontal e cornmandadas por electro-imans:
dois outros .electro-imans auxiliares do diapositis o, arab();

2 — Modos de execução do processo especificado no ponto
1, apresentando as seguintes particularidades que podem ser
tornadas separadamente ou em combinação:

a) regula-se a evaporação de maneira que a vaporização
a que se submette o mosto comprehenda no maximo 10 % em
volume do mosto;

b) reconduz-se, como o mosto fornecedor, não sémente o
alcool grosseiramente depurado, tendo sido submettido ao ex-
gotamento, por exemplo, num depurador, mas tambem o re-
lábio que sae desse mesmo depurador, afim de livral-os no-
vilmente das impurezas e pequena porções .do alcool que ainda
podem conter, sendo então o mosto completamente depurado
assim obtido, concentrado em um rectificador no qual o sys-
mma usual de tiragem e lavagem dos oleos pôde ser suppri-
mido por inutil;

c) antes de reconduzir ao mosto fornecedor o al000l pro-
veniente do depurador, libera-se o mesmo das impurezas me-
dianamente volateiç que ainda contem, por meio duma pe-
quena columna saneia;

d) concentra-se o mosto depurado até ao grão desejado,
em particular até a deshydratação completa, por qualquer um
dos processos conhecidos.

Os requerentes reivindicam de accordo com a Convenção
Internacional e o art. 38 do Regulamento a que se refere o
decreto n. 18.254, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na Repartição de Patentes
na França, em 5 de dezembro de 1934. sob o n. 377.618.
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desSnados a ligar e desligar, automaticamente, a corrente
electrica; uma fita cinematographica, synchronizada, em de-
senhos animados, representando um grupo de animaes per-
seguidos por uma matilha de cães, sendo o projecção feita
em apparelho conhecido, commum, movido a motor, uma
téla de tecido branco•juxta-posta á superficie posterior do
dispositivo automatico.

2 "Uma caçada na téla", de accôrdo com o ponto
n. 1, em que a superficie externa do dispositivo, formada
pelas placas, é :novel e obedece o cominando dos electro-
imans; em que as placas cedem ao menor toque, avançando
e recuando automaticamente, fazendo a ligação e interru-
pção da corrente electrica.

3 — "Uma caçada na tela", de accórdo com os pontos.
I e 2, em que a téla justaposta á superficie movei do dispo-
altivo é feita de tal forma que a minima pressão exercida
em determinada zona da téla, repercute nas placas automa-
ticas do dispositivo.

4 — "Uma caçada na téla", de accórdo com os pontos
anteriores, em que a imagem animada da caça, projectada
na zona sensivel-da tela, sendo attingida pelo disparo do ca-
çador, se torna immeditamente inanimada, podendo ser ob-
servada a fixação do projectil no ponto attingido.

'— "Uma caçada na tela", de accôrdo com os pontos
anteriores, em que decorrido o espaço de tempo de dez se-
gundos a projecção volta novamente a ser animada, em vir-
tude de restabelecimento, automatico, da corrente que ali-
menta o motor do apparelho de projecção.

6 — O dispositivo automatico, a fita a téla juxtaposta
superficie das placas do dispositivo, sulÁtancialmente como

descriptos e illustrados nos desenhos e para os fins especi-
ficados.

Termo 16.125 de 29 de novembro de 1933.
Jacques Delagrange — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "Caixinha para

guardar comprimidos medicinaes" (Modelo industrial.)
— Uma caixinha para guardar comprimidos mediei-

naes construida de borracha endurecida, (ebonite) e cons-
tituida, por una fundo a uma tampa cujas bordas formam, em
cada uma, um poligno de 16 lados, tendo em vista facilitar
a abertura da caixinha.	 -5

2 — Uma caixinha para guardar comprimidos mediei-
naes segundo o ponto n. 1, em que a tampa e o fundo, con-
struidos de borracha endurecida formando um polig-no de
16 lados ,se 'justapõem mediante uma rosca de forma heli-
coidal existente na borda superior e exterior do fundo que
encontra na borda inferior e interior da tampa a correspon-
dente reintrancia.

3 — Uma caixinha para guardar comprimidos mediei-
naes com as novas disposições acima reivindicadas subs-
tancialmente como descripta e a que fazem referencia os
desenhos e amostras juntos.

•
••nnIIN

Em resumo reivindico como pontos caracteristicos es-
senciaes do invento denominado "Pyrometro metallico com
tscala para leitura, appljeavel em fogões a carvço ou lenha":

• 1 — O "Pyrometro metallieo com escala para leitura,
applicavel em fogões a carvão ou lenha" que consiste num

•estojo • metallico e de formato cylindrico, contendo no seu
interior uma tira metallica, fixa a uma extremidade na
base • do apparelho, e na outra fica livre de oscular, sendo
que nesta extremidade ha um pino recurvado que se encaixa
numa chapinha a qual tem um encaixe afim de permittir o
livre deslocamento deste pino; na outra extremidade desta
chapinha se acha fixado um tubo óco oscillante num pino
fixo na base, sendo que superiormente neste tubo vem fi-
xado o ponteiro que serve para marcar a temperatura sobre
uma escala ou graduador posta na parte superior deste ap-
parelho; na base do mesmo ha uma fenda disposta na frente

•ta tira metallica, e que serve para dar passagem' aos gazes
produzidos pela combustão do carvão ou lenha.

2 — O "Pyrometro metallico com escala para leitura,
applicavel em fogões a carvão ou lenha" conforme item
acima que utiliza o calor dos gazes produzidos pelos combus-
tiveis que se acham no fogo, os quaes em contacto com a
tira metallica, e esta pela dilatação propria dos metaea,
augrnenta o seu comprimento proporcionalmente á tem-
peratura dos gazes, fazendo funccionar o dispositivo do mar-
cador com ponteiro que dará a temperatura formada pelos
gazes do fogão.

para o respectivo processo a operar-se na installaCão, á
qual este dispositivo fôr adaptado; tudo isso sem que a pá
provoque um retrocesso do.producto, o que tambem oc,corre,
quando a abertura desse espaço se fecha automatica ou ma-
nualmente por um moio qualquer, que .ao mesmo tempo le-
vanta a pá sob o emprego de outro tirante ou outra dispo-
sição para o mesmo fim.

2 — O dispositivo reivindicado sob o n. 1, caracteri-
zado pelo facto de, quando adaptado a uma prensa de algodão
ou similares, esses productos entrarem em uma caixa de
calçamento, na qual são sujeitos a um calcador que em seu
funccionamento fecha uma porta guilhotina que simulta-
neamente acciona esse segundo tirante, pelo que a dita pá
se eleya, ficando por isso permanecendo em posição alta,
de modo que a alimentação se interrompe, sem por isso in-
terromper-se o funccionamento mecánico do alimentador e
evitando-se tambem neste caso o retrocesso do producto.

3 — O dispositivo reivindicado sob os ns. 1 e 2, subs-
tancialmente conforme deseripto e elucidado nos desenhos
anuexos.

•
Termo 16.127 de 3,0 de novembro de 1935,
J. G. Penteado & Comp. — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "Pyrometro me-t

tallico com escala para leitura, applicavel em fogões a car-
vão ou lenha."

Privilegio de invençao

•

Termo 16.126 de 30 de novembro de 1935.
Companhia Mecanica e Importadora de S. Paulo — São

Pontos caracteristicos da invenção de "Alimentador me-
uniu, automatico para algodão e similares,' em ou relati-
vo a prensas e inetallações beneficiadoras em geral."

Em resumo reivindicamos como pontos caracteristicos e
constitutivos da invenção:

1 — Una dispositivo de alimentador mecanico automa-
tico para algodão e similares, em ou relativo a prensas e
installações beneficiadoras em geral, caracterizado por uma
combinação mecanica de naanivella articulada com um ex-
tremo de uma biéla de dois braços que, por uma pá no ou-
ro extremo e 'disposta entre esses braços que condu-
zem respectivos tirantes guiados em roldanas superiores e
prendendo-se á dita manivella essa pá sobe e desce, descre-
vendo uma curva fechada que traduz o seu itinerario, do
qual resulta ser o algodão ou producto similar impellido
para dentro do espaço ou caixa receptora, de onde segue

Termo n. 16.128, de 30 do novembro de 1935.
I. G. Penteado dz Gomp.	 São Paulo.
Pontos caracteristicos dainvenção de "um. collector

cinzas em conjuncto com dispositivo accendedor para fogões
a lenha ou a carvão" (modelo industrial":

Em resumo reinvindico como pontos earactáisticos es-
senciaes da patente medeio industrial "um collector de cinzas

* em conjuncto com dispositivo accendedor para fogões. a. le-
nha ou carvão":

1°, "una collector de cinzas em conjuncto com dispositivo
aceendedor para fogões a lenha ou carvão", que consiste em
um collector de formato rectangular, tendo sua frente mais
alta e com varias chapas horizontaes para a tiragem, aca-
bando em fórma de venezianas; na parte central e interna
contém uru ou mais receptaculos de formato de uma conchal
e que se destinam a conter o alcool necessario-para a com-
bustão inicial do carvão ou lenha;

2°, "um collector de cinzas em conjuncto com dispositivo
accendedor para fogões a lenha ou carvão", conforme item
acima e que o seu todo comprehende num collector de fórma



Quinta-feire 5
	

DIARIO OFFICIAL (Revista da Propriedade Industrial) Dezembro de 1W-35 21;07

rectangular que se encaixa nos fogões adrede fabricados, con-
sistindo numa chapa com rebordos para comportar a cinza,
tendo no centro uma peça de ferro fundido da fórma de um
pequeno fogareiro preso a certa altura da base por um braço
de ferro fundido, para servir do receptaculo de alcool ou ou-
tro inflammavel. Na parte de frente que fica fóra, é consti-
tuiria de diversas chapas em fórma de venezianas, tendo aos
lados rebordos que prendem o collector na entrada do fogão,
e do meio da c'hapa superior á 'base tem preso uma chapa
em arco que serve para collocar ou retirar o collector.

Termo n. 16.129, de 30 de novembro de 1935.
Junkers d; Co. G.m.b.H. - Dessau, Allernanha.
Pontos\ camcteristicos da invenção de "disposição de tor-

neira, principalmente para aquecedores de liquidos" (privi-
legio de invenção):

1', disposição de torneira ou registro, especialmente para
aquecedores de hquidos, portadora de um dispositivo do tra-
vamento que só permitte um func,cionamento das torneiras
ou registros, segundo determinado seguimento de regras, ca-
racterizada pelo facto do um macho cee torneira ou registro
(e, possuir no seu extremo urna reentrando (28), e através
de uni recorto (30' na caixa da torneira ou registro, en-
caixar uma parte (29) da segunda torneira registro ou vai-
vula (16) que actua como membro de travamento;

2', disposição de torneira, como reivindicado em 1, cara-
cterizado pelo facto de servir como membro de travamento
para uma das torneiras ou registros (14), um capuz (29), por
si existente, da outra torneira ou registro (16), o qual se
sobrepõe á hoste de direcção e está a esta firmemente li-
gada:

3•, disposição de torneira como reivindicado em 1 e 2,
caracterizado pelo facto das duas torneiras, registros ou val-
vulas a serem travadas, estarem dispostas em paredes (11,
12) de uma caixa ou armação collocadas %perpendicular-
mente uma á outra, apresentando uma das paredes (12) uma
perfuração de lado a lado e a outra (11) um recorte (30)
para o membro de Wavamento;

4. disposição de torneira, como reivindicado em 1 e se-
guintes, caracterizada pelo facto de um dos machos de tor-
neira ou registro (14). ser cylindrico e ser assegurado contra
o seu deslocamento no sentido axial, por macio do manipulo
(15) conduzido para fóra da caixa da torneira ou registro;

5'. disposição do torneira como reNindicado em 1 a 4.
caracterizado pelaL facto dos eixos da torneira ou registro de
travamento e da 'torneira ou registro travado, estarem dis-
postos em angulo recto em relação um ao outro;

6', disposição de torneira reivindicado e 1 ou nas que se
seguem, combinada com uma valvula de accendimento de tra-
vamento da torneira de gaz, caracterizada pelo facto da vai-
Nula de accendimento (31) ser constituida em fórma de para-
fuso que se encaixa com o seu prolongamento (35) era uma
correspondente ranhura (36) do macho da torneira prin-
cipal;

7', aquecedor de linuidos com uma disposição de tor-
neira, segundo as reivindicações anteriores, caracterizado pelo
facto da armação ser mantida por dois supportes (28) fi-
xados nas paredes externas do aquecedor. sunportes estes que
estão ligados com os extremos do tubo (25) do combustor; •

8' aquecedor de liquido como reivirdicado em 7, cara-
cterizado pelo facto da armação. em relação ao aquecedor, ser
ainda sustentada pela canalização do agua fria (151);

9', aquecedor de liquidas como reivindicado em / e 8,
caracterizado pelo facto dos meios de fixação (27) para um
dos supportes (26) servirem ao mesmo tempo para a fi-
xação de uma peça de fixação do tubo (23) de escoamento do
liquido.

Finalmente, reivindica os beneficios ia Convenção Inter-
nacional, visto ter sido o mesmo pedido de patente depositado
na Repartição de Patentes da Allemanha, em 13 de deezmbro
de 1934, sob o n. J-51.213 V/36e.

Termo ri. 18.130, de 20 de novembro de 1935.
Maybach-Motorenbau G.m.b	 - Allemanha, Fria-

drichshafen.
Pontos caracteriaticos da invenção de um "dispositivo

para embraiamento ou accoplamento automatico de um me-

-
°animo de mudança dos vehiculos a força motriz" (privi-
legio de invenção):

1', dispositivo para acpoplamento, ou melhor? embreia-
mento, tanto automatico quanto espontaneo, de um mecanismo
de mudança de velocidade em tehiculos á força motriz, cara-
cterizado por um mecanismo de direcção (por exemplo uns
penda() á força centrifuga 7) de acção automatica, depen- •
dente do numero do rotações do motor, que actua sobre um
membro de direcção (36) para a alimentação do agente motriz
aos membros deslocadores de cada uma das transmissões, só
no sentido da embraiagem de uma velocidade maior, por

% exemplo, por meio de um dispositivo de arrastamento agindo
unilateralmento (triquete 13), sendo susceptivel de ser posto
tombem espontaneamente, de modo usual, em acção, pelo oon-
ductor do vehiculo nos dois sentidos de. enbraiamento;

2*, dispositivo como reivindicado em 1, caracterizado pelo
• facto de que o numero de rotações condizente, possa ser mo-

dificado pelo conductor do vehiculo, por exemplo, pela mo-
dificação da carga de um pendulo de força centrifuga (7);

3', dispositivo como reivindicado em 1 e 2, caracterizado
pelo facto do agente motriz, por exemplo, o ar comprimido,
que move o membro de direcção da embraiagem (3t3). exe-
cutar tambem o fechamento do carburador (25) ou o estran-
gulamento da alimentação do combustivel;

4', dispositivo como reivindicado em 1, 2 ou 3, caracte-
rizado pelo facto do carburador (25) ou a alimentação de
combustível, só ser fechada ou estrangulada quasi ao . fim do
movimento regulador do membro de direcção da embraia-
gem (36);

5', dispositivo segundo uma ou diversas das reivindica-
ções anteriores, caracterizado pelo facto de, por meio ,de uma
membro de direcção (5) accionado por um pendulo a força
centrifuga (7) ser solto em dependendo do numero de ro-
tações do motor uni agente compressor e de ser, segundo o
caso, modificado pelo conductor do vehIculo a tensão da mola
contraposta ao pendulo de força centrifuga (7);

6', dispositivo segundo unia ou diversas das reivindica-
ções anteriores, caracterizado pelo facto do agente compressor
ser dirigido em dependencia do numero de rotações do motor
e agir sobre um embolo (ii), que está ligado com um trin-
guete (13) para o deslocamento do membro de direcção (36),
do embraiamento;

7', dispositivo como reivindicado em 8, caracterizado pelo
facto do embolo (11) movido pela pressão dirigida em depen-
dendo com o numero de rotações do motor, dirigir o prose-
guimento desta pressão;

89, dispositivo segundo uma ou diversas das reivindica-
ções anteriores, caracterizado pelo facto do membro de di-
recção do embraiamento (36), ser accionado electromagne-
ticamente.

9 - Dispositivo segundo uma ou diversas das reivindica-
ções anteriores, caracterizado pelo facto de um membro de
direcção (92), movimentado pelo agente motriz dirigido de-
pendentemente do numero de rotações du motor, ser mantido
seguro por tanto tempo para a alimentação do meio motriz
em sua posição de embraiameuto pelo mecanismo de direcção
de especie conhecida (mecanico, electro-magnetico ou por
agente compressor), quanto o necessario a realização da mu-
dança de velocidade.

10 - Dispositivo segundo uma ou diversas das reivin-
dicações anteriores, caracterizado pelo facto de uni outro
membro de direcção (67)e movimentado pelo agente motriz di-
rigido em dependencia do numero de rotações do motor, sob
influencia do referido agente motriz ligar a canalização de
accesso (58) ao dispositivo de movimentação (21, 22, 23) do
membro regulador (25) do carburador com o ar livre.

11 - Dispositivo segundo uma ou diversas das reivindi-
cações anteriores, em mecanismo de mudança com accopla-
mento ou embraiagans de ultrapassagem e dispositivos auxi-
liares, por meio dos quaes no estado de repulsa da embraia-
gem de ultrapassagem a embraiar, é operada por meio de
transne,issão do agente compressor um retardamento do Motor

emoraiagem que corre mais depressa, caracterizado pelo
facto, do agente compressor que actua no dispositivo auxiliar,
movimentar um segundo membro de direcção (63) disposto
na canalização (19,55) do agente motriz dirigido em depen-
delicia do numero de rotações do motor, membro de direcção
(63) este que dirige o access() do agente de compressão que
age no dispositivo auxiliar.

12 - Dispositivo segundo uma ou diversas reivindica-
ções anteriores, caracterizado pelo facto de se encontrar a ali- '
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!tentação do agente compressão ao membro (36) de direcção pistão Goinpresor dos fardos de algodão e sabida para das-
automatica sob influencia de um membro de direcção (76), carga, além da referida communicação proveniente do bloco
que é movido pelo agente de compressão dirigido em depen- superior.
denciá do numero de rotações do motor.

13— DisPositivo segundo uma ou diversas das reivindi-
cações anteriores, caracterizam) pelo facto do movimento do
membro (88, 89, 90) para a regulação espontanea do carbu-
rador durante a marcha normal, ser transmittido pelo agente
de compressão ao membro regulador (25) do carburador.

14 — Dispositivo segundo a reivindicação 13, caracteri-
zado pelo facto de ser regulado pelo conductor do vehiculo,
afim de regular o carburador, um membro de direcção (83)
paga o agente de compressão, que se encontra directamente
sob a acção de retrocesso da compressão dirigida.

15 -- Dispositivo segundo as reivindicações 13 e 14, ca-
racterizado pelo facto do membro regulador (67), movimen-
tado pelo agente motriz dirigido em dependencia do numero
de rotações do motor, dirigir a alimentação do agente de com-
pressão entre o membro cie regulação (83) e o dispositivo de
movimentação (21, 23, 25) do membro de regulação (25) do
carburadõr.

16 — Dispositivo segundo uma ou diversas das reivindi-
ca rões anteriores, caracterizado pelo facto do membro de dl-
reCção (67) movimentado pelo agente motriz dirigido em de-
pedencia do numero de rotações do motor, conter um outro
meio de direcção (70), que em uma posição intermediaria
deste membro de direcção (87), faz com que o agente de com-
pressão que o movimenta, aja sobre a disposição de movi-
mentação (21, 22, 23) do carburador.

Finalmente, reivindica os beneficias da Convenção Inter.
nacional, visto ter'sido o mesmo pedido de patente depositada
na Repartição de Patentes da Allemanha em 12 de dezembro
de 1934 sob o n. M 129 II/63e.

— O conjuncto do commando reivindicado sob o n. 1,
caracterizado por sor o elemento movimentador das valvulas
compensadas combinado mecanicamente com a mola de joe-
lho do pistão calcador de algodão, de medo a receber por este,
autornatica e repentinamente, sua movimentação em sentidos
oppostos para permittir as inversões do circuito hydraulico
que produz descidas e as subidas do pistão calcador.

7 -- O conjuncto de commando reivindicado sob o n. .1,
car!.cterizado por ter essa combinação mecanica entre o ele-
mento movimentador das valvulas compensadas e a dita mola
de joelho um dispositivo do prisão e libertação combinado
com uma alavanca accionada por uma porta disposta na caixa
receptora do algodão e a ella adherindo sob pressão de mola
que cede pela pressão do algodão entrante na dita caixa, pelo
que essa porta acciona essa alavanca que por isso liberta essa
combinação mecanica, permittindo o funccionamento entorna-
tico já referido.

8 — O conjuncto de cominando reivindicado sob o n. 1,
caracterizado por ser a dita caixa receptora do algodão com-
binada por um alimentador de funcção automatica, pelo qual
o algodão á impelhdo em periodos determinados pelo funccio-
namento do pistão do calcador e que se separam um do outro
pela influencia da ac9ãó da referida porta dessa caixa rece-
ptora, conforme já foi mencionado anteriormente.

Termo n. 16.132, de 2-12-35.
Companhia Mecatica e Importadora de São Paulo — São

Paulo.

Termo 16.131, de 2-12-33.
Companhia Mecanica e Importadora de São Paulo — São

Paulo.
Pontos caracteristicos da Invenção de "conjuncto de com-

inando hydraulico automatico com inversão tambem entorna-
Uca para calcar e prensar algodão e outros productos simila-
res sob o aproveitamento .integral do fluido produzido por
uma ou mais bombas de pressao".

Em resumo reivindicamos como pontos caracteristicos e
constitutivos da invenção:

-- Um conjuncto de commando hydraulico atitomatico
com inversão tambem automatica, para calcar e prensar algo-
dão e outrps productos similares sob o aproveitamento inte-
gral do fluido produzido por uma ou demais bombas de pres-
são, caracterizado pela combinação de dois blocos de cornman-
do adaptados ao circuito hydraulico, sendo um superior e ou-
tro inferior e cooperando ambos no circuito em reciproca de-
pendendo de funccionamento automatico, mas em certos casos
Lambem manual para determinadas manobras e em casos de
emergencia; bloco' esses, que encerram em seu corpo, asso-
ciação de valvulas differencialmetto compensadas, que redu-
zem consideravelmente as pressões contra os respectivos as-
sentos, para se obter um commando sob minimo esforço e que,
a par com o seu movimento eimultaneo e ou synchronizado,
previsto de conformidade com os itinerarios hydraulicos, com-
municam-se entre si e com o circuito, como tambem com vai-
vulas de segurança e de retenção no proprio corpo dos blocos,
dos quaes o superior está em funccionamento automatico com
o calcador de prensa e o segundo pelo, modo determinado'pelo
primeiro, e além disso por proprias manobras manuaes com o
pistão compressor dos fardos de algodão.

2 — O conjuncto de cominando reivindicado sob o n. 1,
caracterizado •por ser o bloco superior um bloco com aSsocia-
ção bilateral das ditas valvulas possuindo valvula de segu-
rança interventora a pressões excessivas.

3 — O conjuncto de commando reivindicado sob o n. 1,
caracterizado por ser o bloco inferior um bloco com associa-
ção centralizada das ditas valvulas accionadas, possuindo val-
vula de segurança interventora a pressões excessivas.

4 — O conjuncto de commando reivindicado sob o n. 1,
caracterizado por ter o bloco superior communicação hydrau-
tica de pressão com a bomba, o pistão do caleador para movi-
mentar este e com o bloco inferior, e sahida pruria para des-,
carga.

•• 5 — O conjuncto de cominando reivindicado sob o n. 1,
caracter izado Dor ter o bloco inferior communicação com o,

Pontos caracteristicos da invenção de "Dispositivo auto-
=tico para annullar e restabelecer integral e instantanea-
mente o effeito emissor de bombas compressoras em funciona-
mento • e evitando o martellamento prejudicial daa valvulas".

Em resumo reivindicamos como pontos caracteristicos e
constitutivos da invenção:

1 — Um dispositivo automatico para arinullar e restabe-
lecer integral e instantaneamente o effeito emissor de bom-
bas compressoras em funccionamento e evitando o martella-
mento prejudicial das valvu/as, caracterizado por effectuar
essa annullação e esse restabelecimento por meio da subida e
da descida integral e instantanea da valvula de micção da
bomba, para o que um conjuncto de commando do mesmo, e
influido pela pressão na canalização emissora ou na propina
cornam de emissão, acciona, no momento desejado e preestabe-
lecido com limites de pressão graduados no dispositivo, uma
combinação de koelhos de escapamento que em seu salto fa-
vorecido por suas mollas produz na valvula de sucção esse
movimento integral e instantaneo da mesma na sua elevação e
na sua descida; tudo de modo a poder ser variado o aproveita-
mento do ef feito util da bomba compromessora sem desper-
dicio de força motriz, simultaneamente com a conservação da
bomba, pela facto de se evitar o martellamento das valvulas.

2 — O dispositivo reivindicado sob o n. 1, carácterizado
pela combinação de deus desses joelhos de escapamento, na
qual o áoelho accionador de valvulas por meio de sua haste pe-
netrante no tubo de sucção opera seu escapamento para una e
olro lado pela influencia do joelho accionado pelo conjuncto
chS comm ando . 	 •

3 — O dispositivo reivindicado sob os ns. 1 e2, substan-
cialmente conforme deseripto e elucidado nos desenhos an-
nexos.

Termo à. 16.133, de 3-12-35.
José Arthur Twedberg — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "Prendedor da ata-

duras" (Modelo de utilidade) .
1 — Um prendedor para ataduras e outros fins consis-

essas collocadas em cada uma das duns peças presas nas extre-
midades pelo modo mais conveniente e orelhas sejam peças de
material solido esvasiadas ao centro caracterizadas por cada
orelha ter ganchos ou unhas pouco salientes da peça unhas
essas collocadas em cada 'um adas duas peças presas nas extre-
midades da tira elastica tendo as pontas livres viradas em di-
recção á mesma tira sendo todas as unhas na mesina face do
conjuncto, isto é, n* face interna da tira ou lado em aue es-
tará t? corpo a amarar.

á
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TERMOS ANTERIORES

Termo n. 16.075, de 19 de novembro de 1935
Sovereign Machinery Company — Estados Unidos
Pontos caracteristicoe da invenção de -aperfeiçosniento

nos processos para produzir grades para valvuias de radio",
(privilegio de invenção):

is — Em um processo para produzir grades para valvu-
las de vadio as operações de supportar séries espaçadas do
lios espaçados paru grades, de tal fórnia que os fios corres-
pondentes das séries fiquem substancialmente alinhados, de
mover as séries de fios longitudinalmente como uma unidade,
de manter as hastes lateraes immoveis em posição entre as
séries de fios da grade e de fixar as séries de grades aos lados
oppostos das hastes lateraes.

r - Em um processo para produzir grades para valvu-
las de radio as operações de supportar séries de fios de grad.:
espaçados e mover essas séries longitudinalmente, guiando
O s fios de cada série para mantel-os convenientemente espa-
çados, de supportar as ditas hastes em posição entre as séries
de fios, de fixar as séries de fios das grades ás hastes late-
raes e de cortar os fios da grade entre as hastes lateraes.

3* — Em um processo para produzir grades para valvulas
de radio, as operações de manter as hastes lateraes ;ramo-
vais, supportar as séries de fios de grades espaçados e mo-
vei-as longitudinalmente e transversalmente ás hastes late-
raes, mover as hastes lateraes longitudinalmente de modo que
alias atravessem transversalmente as séries de fios da grade
e fiquem collocadas entre essas séries, de fixar as séries de
fios da grade aos lados oppostos das hastes lateraes e de cor-
tar os fios da grade entre as hastes lateraes.

— Em um processo para produzir grades para val-
vulas de radio, as operações de supportar pares de hastes la-
teraes em successão no mesmo ponto, com as hastes de cada
par bem juntas emquanto séries de fios da grade são dis-
postas dos lados oppostos de cada par de hastes lateraes, de
fixar as séries de fios da grade aos lados oppostos das hastes
lateraes, de mover longitudinalmente as séries de fios da gra-
de e de cortar as séries de fios entre o par de hastes lideram
dispostas bem juntas.
. 5' — Em um processo para produzir grades para val-

aulas de radio, as operações de dispôr séries de fios de grade
em relação de espaçamento, de supportar um par de hastes
lateraes bem juntas e transversalmente entre as séries de fios
da grade, de fixar as séries de fios da grade aos lados op-
postos das hastes lateraea e de cortar as séries de fios da
grade entre as hastes lateraes dispostas bem juntas e de do-
brar as extremidades dos fios da grade cortadas para dentro
em torno das hastes lateraes.

6' — Em um processo para produzir grades para val-
vulas de radio as operações de dispór séries de fios de grade
espaçadas sobre lados °opostos de um par de hastes lateraos
dispostas tão juntas que fiquem substancialmente em con-
tacto com as hastes lateraes dispostas transversalmente aos
fios da grade, de fixar as séries de fios da grade aos lados
oppostos das hastes lateraes, de oortar as séries de fios da
grade entre as hastes lateraes e de dobrar as extremidades
cortadas dos fios da grande para dentro, em torno das hastes
lateraes.

79 — Em um processo para produzir grades piara tubos
de radio, as operações de supportar séries espaçadas de fios
de grades e de communicar ás ditas séries um movimento
gradual em direcção longitudinal, de fazer passar uni par de
hastes lateraes dispostas lado a lado e bem juntas transver-
salmente ás séries de fios ao graae e entre as mesmas, entre
cada movimento gradual das ditas séries de fios de grade, de
fixar as séries de fios de grade aos lados oppostos do par de
hastes`lateraes para produzir uma grade parcialmente for-
mada para dar á mesma o tamanho desejado e de cortar as
séries de fios de grde entro o par de hastes lateraes para
:ompletar a grade.

8* — Em um processo para fazer grades para valvulas
de radio, as operações de su pportar séries espaçadas de fins
de grade e communicar ás ditas séries um movimento gradual
em direcção longitudinal, de effectuar um movimento lon gi-
tudinal de um par de hastes lateraes dispostas lado a lado
bem juntas uma á outra para que as mesmas se atravessem
transversalmente ás séries de fios da grade entre as mesmas
e entre cada movimento gradual das ditas séries de fios da

grade, de mover as séries de fios em contacto com as lados
oppostos das hastes lateraes e soldar os fios da grade ás
tes lateraes o manter juntos os fios da grade e as hastes Ia-
teraes soldados para produzir unia grade parcialmente for-
:nada, de submetia' . os fios de grade, da grade parcialuienle
formada a unia acção de esticaniento para dar ea mesma u ta-
manho conveniente, de cortar o par de liastes lateraes, de sol-
tar os fios da grade e as hastes lateraes queb se acham solda-
aos e de cortar as séries de fios da grade entre os pares de
hastes lateraes.

9' — Em uni processo para produzir grades para tubos
de radio, as operações de supportar séries espaçadas de fios
de grade e cominunicar as mesmas séries uni fluo/imanto era
direcção longitudinal, de effectuar um movimento longitudi-
oal gradual de um par de hastes lateraes, dispostas lado a
lado, afim de fazer com que as hastes passem transversal-
mente ás séries de fios da grade e entre as mesmas, da sol-
dar as séries de fios da grade ás hastes lateraos e manter os
fios de grade e as hastes lateraes soldados para produzir uma
grade parcialmente formada, de submetter os fios de grade
da grade parcialmente formada a uma acção de esticamento
para dar á mesma o tamanho conveniente, de cortar as has-
tes lateraes, de fazer cessar a acção que sustinha os fios de
grade e as hastes lateraes soldados e supportava uma hasta
lateral e de cortar as séries de fios, de grade entre as hastes
lat eraes

10 — Em um processo para produzir Fades para vai-
vulas de radio, as operações de prover séries espaçadas de
fios de grade separados, de fixar uma haste lateral ás ex-
tremidades livres dessas séries, de fazer passar um mandril
oxpansivel e desmontavel entre as ditas séries e ema icontacto
com a haste lateral, de fazer passar um par de hastes ?ataraes
transversalmente ás ditas séries e entre as mesmas e em
contacto com o mandril, de mover mandibulas °opostas em
contacto com as séries de fios da grade para soldar ,as mes-
mas ao par de hastes lateraes, mantendo depois os fios de
grade e as hastes lateraes soldados, de expandir o mandril de
modo que elle actue sobre a haste lateral mencionada primei-
ro, e estique os fios de grade da grade parcialmente formada
para dar é. mesma o tamanho conveniente de fechar o mandril
e remover o mesmo de dentro da grade parcialmente for-
mada, de cortar um par de hastes lateraes, de fazer passar o
mandril fechado entre as ditas séries de fios de grade e para
traz da haste do lado pendente do dito par hastes  teasulapporrtaesr, ae
mesma, de afastar as mandibulas do par de 
depois de mover um par de laminas oppostas na direcção do
par de hastes lateraea para cortar os fios entre o dito par de
hastes lateraes.,

11 — Em um processo para produzir grades para val-
vulas de radio, as operações de dispOr as séries de fios de
grade espaçados, de reunir um par de hastes lateraes lado a
lado bem jkintas e elfspór as mesmas entre as ditas séries e
transversalmente ás mesmis em um ponto dado, de soldar as
ditas sérios de fios de grade ás hastes lateraes, de cortar os
ditos fios entre as hastes lateraes, de avançar longitudinal-
mente as séries de fios em uma distancia que determinará a
largura da grado, em disp)'r outro par semelhante de liastes
lateraes entre as séries de fios e transversalmente ás mesmas
no ponto dado, de soldar as séries de fios do segundo liar de
hastes lateraes e de cortar os fios entre o segundo par de
hastes lateraes.	 s

12 — Em um processo para produzir grades para val-
vulas de radio, DA operações de dispór geriu de fios de grade
espaçados, dispór um par de hastes lateraes, lado a lado, e
berh juntas, e collocal-as entre as ditas série* de fio, e,
transversalmente, aos mesmos em um ponto dado, de tonar
as ditas :séries de fios ás hastes lateraes, de cortar os fios
entre as hastes lateraes, de fazer avançar longitudinalmente
as séries de fios por uma‘distancia, em relação ao ponto dado,
que determine a largura da grade, de dispOr outro par se-
melhante de hastes lateraes entre as séries de fios e trans-
versalmente aos mesmos no ponto dado, de soldar as séries
de fios ao segundo par de hastes lateraes, para produzir uma
grade parcialmente formada, de expandir a grade parcial-
mente completa para esticar os fios da mesma e para dar
á meema a largura escolhida, e de cortar então os fios entre
o segundo par de hastes lateraes para completar a grade.

13 — O processo para formar uma grade para valvula de
radio, que consiste em supportar as hastes lateraes e, sub-
stancialmentÃ; ao mesmo tempo, dispõr séries espaçadas de
fios de grade sobre os lados °opostos de cada hasta lateral a,
substancialmente, ao mesmo tempo, fixar as Orles de fiei
da grade aos lados oppostos de cada haste lateral.
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14 ....... Em um processo para produzir grades para valvu-
las de radio, as operações de supportar séries de fios de gra-
de em reina() de espaçamento, de supportar hastes lateraes
e effectuar um movimento relativo entre As hastes lateraes
e as séries de fios de grada para dispõe as séries de hastes
lateraes entre as séries de fios de grade e, transversalmente
ás mesmas, e de fixar as séries de fios de grade aos lados
oppostos de cada haste lateral.

15 — Em um processo para produzir grades para val-
vula de radio, as operações de supportar séries de fios de gra-
de em relação ao espaçamento, de supporlar hastes laterae,s
junto ás séries de fios de grade, de mover as séries de fios
de grude em uma direcção lengitudinal, de offectuar um mo-
vimento relativo entre as hastes lateraes e as séries de fios
de grade para dispôr as hastes lateraes transversalmente en-
tre as séries de fios de grade, de fixar as séries de fios do
grade aos lados °opostos de cada haste lateral e de cortar os
fios de grade entre as hastes lateraes.

16 — Em uni processo para produzir grades para vai-
vulaa de radio, as operações de supportar séries espaçadas de
fios de grade espaçados, de dispôr e supportar hastes lateracs
transversalmente entre as séries de fios espaçados para gra-
des, e, subsequentemente, fixar as séries de fios de grade aos
lados °opostos de cada haste lateral.

17 — Em um processo para produzir grades para val-
vulas de radio, as operações de supportar séries de fios de
grade espaçados em relação ao espaçamento, de dispér e sup-
Portar hastes lateraea transversalmente entre as séries de
fios de grade espaçados, e substancialmente simultaneamen-
e apertar as séries de fios de grade em contacto com os ta-
los °opostos de cada haste lateral e fixar as séries de ii06
le grade aos lados °opostos de cada haste lateral.

18 — Em um processo para produzir grades para val-
mias de radio, as operações de supportar em relação ao es-
paçamento séries de fioti de grades espaçados, de mover as
séries de fios de grade espaçados longitudinalmente como
uma unidade, de dispór e suPPortar hastas latarana trans-versalmente entre as séries de fios de grade e fixar ,as sé-
ries de fios de grade aos lados oppostos de cada haste la-
teral.

19 — Em um processo para produzir geadas para val-
vulas de radio, as operações de (liso& fios de grade-em re-
lação geral de espaçamento parallelo para prover séries se-
paradas dos mesmos, de auoportar as séries de fios de grade
separados em relação de espaçamento, de dispôr e supportar
hastes lateraes transversalmente entre as séries de fios de
grade em uma colimação conveniente, de fixar as séries do
fios de grade aos lados oppostos de cada haste lateral, de cor-
tar as séries de fios de grade entre as hastes lateraes, de
effectuar o deslocamento longitudinal das séries de fios de
grade por uma distancia que determinará substancialmente
a largura da grade, de clispôr e supportar novamente as lias-
tes transversalmente entre as séries de fios de grade e fixar
os fios de grade aos lados °opostos de cada uma das ultimas
hastes lateraes citadas, e de cortar os fios de grade entre as
ultimas hastes lateraes citadas.

20—Em um processo para produzir grades para valvulas
de radio, as operações de supportar em relação de espaçamento
séries de fios de grade espaçados, de supportar hastes late-
raes por Mim (Tas séries de fios de grade espaçados e de ef-
fectuar o movimento longitudinal das hastes lateraes para
dispol-as transversalmente entre as séries de fios de grade
e de mover então as séries de fios de grade em contacto com
as hastes latentes e fixar as séries de fios de grade aos la-dos °opostos das hastes lateraes.

21 — Em um processo para produzir grades para val-
vulas dé radio, as operações de supportar em relação de es-
paçamento séries de fios de grades espaçados, de supportar
hastes lateraes por fóra das séries de fios de grade espaça-
dos e de executar um movimento hibgitudinal das hastes la-
teraes para dispol -as transversalmente entre as séries de fios
de grade, de mover as séries de fios de grade em contacto
com os lados oppostos de cada haste lateral e f,ele fixar as
mesmas nos lados oppostos de cada haste lateral e de- cortar
as séries de fios de grade entre as hastes lateraes.

22 — Em uru processo para produzir grades para val-
vulas de radio, as operações de aupportar em relação do es-
paearnento séries de fios de grade es paçados, de dispór e
au pportar hastes lateraes transversalmente entre as séries
de fios de grade, e substancialmente simultaneamente, mo-
ver as séries de fios de grade para os lados oOpostos ,„de pada
haste lateral e fixar as mesmas séries a esses lados , °o-
postos.;

(C-6.803--3-12-1935-10$200)

Termo n. 16.101, de 25 de novembro de 1935.
Hesiery Developments ,Limited — Inglaterra.
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

no meio e processo para produzir tecidos, de malha" (privi-
legio de invenção):

1°, um instrumento ou agulha para fazer malha compre-
liendendo uma haste ou corpo tendo a cauda virada para traz
para formar um segundo gancho;

20, um instrumento ou agulha para fazer malha com-
prebendando urna haste ou corpo e tendo o gancho ou barba
em férula de helice ou espiral;

3°, um instrumento ou agulha para fazer malha com-
prebendando tima haste ou corpo tendo um gancho ou barba
prolongado para formar um segundo gancho ou gancho stibsi-
diario que comprehende unia volta completa;

4°, um instrumento ou agulha para fazer malha de
accordo com o ultimo ponto, caracterizado pelo facto da extre-
midade livre da volta completa se projectar lateralmente além
da mesma, constituindo um meio para guiar o fio dentro da
volta;

5°, um instrumento ou agulha para fazer malha de
accordo com o ponto 1, no qual a parte virada do gancho pócie
entrar em uma fenda, ranhura ou recesso existente no corpo
da agulha;

6° um instrumento ou a gulha para . fazer malha de
accOrdo com o ponto 4 no qual a cauda do gandho ou barba
é virada de novo para formar um gancho subsidiario rela-
tivamente pequeno, sendo ambos os ganchos normalmente
abertos;

7 0, um instrumento ou agulha para fazer malha de
accordo com o ultimo ponto caracterizado pelo facto do gancho
subsidiario ser formado virando-se de novo a extremidade da
cauda do gancho principal ou barba na direcção do corpo da
agulha;'

8°, um instrumento ou agulha para fazer malha de
accordo com o ponto 0, caracterizado pelo facto do gancho
subsidiario ser adaptado Para penetrar em um recesso, ra.
nhura ou fenda existente no corpo da agulha, quando é appli-
cada pressão ao gancho ou barba principal;

90, urna agulhe para fazer malha de accOrdo com o .Ponto6, cr •acterizada pelo facto do pequeno gancho subsidiarzo ser
fechado;	

et

. 10, uni, processo para fazer um ponto de malha com o
auxilio da agulha de accordo com o ponto 3, caracterizado pela
sequencia de operações seguinte, a saber: passar um ponto de
malha já formado para a haste da agulha abaixo do duplo .gancho, fornecer novo fio ao prolongamento em volta do
gancho principal, fazer passar o dito -fio em torno ,do dito
prolongamento em volta e voltar para a dobra ou 'alça' do
gancho principal, formando assim uma malha, torcida com o
novo fio, e passando a malha antiga ao longo da agulha por
sobre o duplo gancho e lançando a mesma por . sobre a dita
malha nova;

11, um processo para fazer um ponto de. malha travado
ou amarrado com uma agulha de ae,cordo com o ponto 3,
caracterizado pela seguinte sequencia de operações a saber:
passar um ponto de malha já formado para a baste da agulha,
abaixo do duplo gancho, fornecer novo fio á parte prolon-
gada formando uma volta do gancho principal, fazer passar
o dito fio em torno do dito prolongamento em volta, e voltarpara a dobra ou alça do gancho principal formando assim
uma malha torcida cem o novo fio, passar a malha antiga aO
longo da agulha para o gancho principal e de 1:10V0 para o peo.longamente em volta do dito gancho, fazer descer a. Mv&malha ao longo da haste da agulha por fdra do duplo gancho
de modo a fazer que a mesma passe através da malha antiga
que pende do prolongamento em volta do gancho, fazer passar
a dita malha antiga em torno da dita volta e subir para - a
dobra do gancho principal torcendo assim a malha e final-
mente lançar a nova malha por sobre a dita malha antiga:

12,uni processo para fazer um ponto de malha, com urna
agulha de accordo com o ponto 6, caracterizado pela soquenela
de operações seguinte a saber: passar um ponto de malha já »,
feito para 'a baste da agulha abaixo do duplo gancho, for-
necer nova linha entre a cauda do gancho subSidiario e a baste
da agulha, pasaar o dito novo fio para dentro do gancho prin-
cipal, fechar o dito gancho e finalmente lunar -por cima a
malha antiga;''
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13, um processo para fazer um ponto de malha amar-
rado ou travado com a agulha de accordo com o ponto 6, ca-
racterizado pela sequencia de operações seguinte, a saber:
passar um ponto de malha já formado para a haste da agu-
lha abaixo do duplo gancho, fornecer novo fio entre a cauda
do gancho subsidiado e a haste, passar o dito novo fio para
a extremidad e fechada do gancho principal, passar a malha
antiga para dentro do dito gancho principal, passar a dita
malha antiga de novo para o gancho subsidiado, fazer descer
novamente o novo fio pela haste entre a dita cauda e a haste
de modo a enfiar unia malha do novo fio através da inallia
antiga, e finalmente passar a dita nova malha sobre o gancho
principal o lançar a mesma fdra da agulha por sobre ou em
torno da dita malha antiga que está retida no gancho;

14. uni processo para fazer malha de Recordo com o
ponto anterior, caracterizado pelo facto de de pois da malha
antiga ter passado para o gancho principal abaixo do novo
fio, o gancho principal ser momentaneamente comprimido
para receber a malha antiga no gancho subsidiario e depois
da nova malha passar para fbra do gancho principal o dito
gncho é de novo comprimido para permittir que a dita nova
malha passe *traves da malha antiga sendo lançada fóra
agulha em torno cia dita malha antiga que está retida no
gancho da agulha;

15, tecido de malha comprehendendo pontos travados ou
amarrados constando de malhas de fio entrelaçadas que são
ligadas uma sobre a outra passando uma malha através e Lam-
bem em torno de outra malha:

16, tecido de malha de accordo com o ponto 15, cara-.
eterizado pelo facto de em cada ponto travado ou amarrado
pelo menos um fio de travamento ser enrolado em torno de
cada perna de uma malha previamente formada e transpor
ou atravessar a dita malha;

17. tecido de malha de accordo com qualquer dos pontos
15 ou 16 caracterizado pelo facto do comprimento do fio de
travamento associado com qualquer numero dado de pontos

•
travados ou amarrados formados successivamente ser igual
e de preferencia maior do que o comprimento do fio ord:-
nado que fdrma os ditos pontos;

18, tecido de malhas composto de pontos de malhas. dos
quaes um ou diversos são abrangidos por uma malha fechada
de fio de travamento ou amarração, isto é, uma malha dif-
ferente do ponto de malha, tendo pernas que se cruzam e com-
posta de fio de trama:

O, tecido de malha de accordo coin o ponto 18, cara-
cterizado pelo facto de tanto a malha de travamento como o
ponto do malha que ella envolve serem malhas fechadas ou
completas, isto é, malhas cujas pernas se cruzam;

20, tecido de malha de accordo com o ponto 18, no qual
o ponto de malha de travarnento passa através e Lambem em
torno de uni ponto de malha e as pernas da dita malha de
travaento sine cortam uma á outra no ponto em que a mesma
Passa através do dito ponto do malha;

21, tecido de malha de accordo com, o ponto 18 no qual
um e o mesmo ponto de malha é envolvido por diversas ma-
lhas fechadas de travamento ou amarração separadas ou di-
stinclas;

22, um processo para produzir tecido de malha que con-
siste em formar um ponto de malha torcido ou cruzado (isto
é um ponto de malha com pernas que se cruzam) formando
uma malha igualente torcida ou cruzada de fio de trava-
ento ou amarração, formando utna segunda tordo no ponto de
malha, passando a dita malha de travemento através do ponto
de malha entre os dois cruzamentos das pernas da mesma, e
passndo o dito ponto de malha através da malha de trava-
mento;

23, a producção de tecido de accordo com o ponto 22, ca-
racterizada pela formação successiva de pontos de malha de
travaniento ou de amarração torcidos ou cruzados e fazendo
cooi que cada unia das ditas malhas passe através e Lambem
em torno das pernas de um e o mesmo ponto de malha.

MARCAS DEPOSITADAS
Public.adlo falta de accórdo com o art. 11 do Re gulamento vt gent• (doc. a. 16.264, do 1233

Paragrapho unte°. Da data de publicado começar* a correr • preso de IS tilas para • deferimento do pedida.
Durante sege prazo pnderlo apresentar suas opposlcbes ao Departamento Nacional da Propriedade Induetrilla

&Queilas que se julgarem prejudicados com a conceasilo do registro requerido.

Termo n. 40.1599, de 2-12-35
Luougo & Irmão — São,Paulo

Classe 60 Bilhetes de loteria
n.o

Termo n. 40.700, de 2-12-35
Combustinwerk Eulitz ec Comp. — Chemnitz — Allemanha

Combustin

Classe 3 — Preparados ohimicos pharmaceuticos, unguentas
medicinaes e cosmeticos (renovação)

Termo n. 40.701, de 2-12-35
Wiston Jimnitada — Capital Federal
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Termo n. 40.702, de 2-12-3r.
Wiston Limitada — Capital Federal

Termo n. 40.706, de 2-1.1-35
Wiston Limitada — Capital Federal

•

Classe 42 — Vinhos gazeificados ou não, bebidas alcoolicas e
liquidos fermentados (não incluidos em outras classes)

Classe 42 — Aniiete-
Termo n. 40.704, de 2-12-35

Wiston Limitada — Capital Federal

Classes 42 — Vinhos gazeificados ou não, bebidas alcoolicas e
liquidos fermentados (não incluidos em outras classes)

Termo n. 40.705, de 2-12-35
Wiston Limitada — Capital Federal
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Termo n. 40.707, de 2-12-35
Gustavo Augusto de Castro — Bello Horizonte — Minas Geraea-

Classe 60 — JornalClasse 42 — IrOlme/

Classe 42	 Licor

Termo ti. 40.703, de 2-12-35
Wiston Limitada — Capital Federal

-
Classe 17 — Tintas para escrever

Termo n. 40.708, de 2-12-35
Frederico Pinho -- Capital Federal

A. RUA

, VVISTON 'LTDA.
RUA CONDE DE BOMFIM, 1132 .

RIO DE JANEIRO'

ou ST RIA

•••••••—••

A MARCA WISTON GARANTE A QUALIDADE



Termo n. 40.714, de 3 de dezembro de 193.1
Julieta Muller de Almeida — Capital Federal

Classe 48 — Artigos da classe

Termo n. 40.715, de 3 de dezembro de 1935
Paulo Menegassi — Porto Alegre — Rio Grande do Sul

Classe 41 — Arroz, farinhas, feijão e outros cercam;

Classe 16 — Pranchas para paredes, materiaes de construccne
e similares

Termo n. 40.711, de 2-12-35
)I. P. Matthias — Capital Federal

attlE EIRILIC
• Classe 16 — Pranchas para paredes, materiaes de construcclo

e bimilares

Termo a. 40.712, de 2-12-35
• Albano Sousa tt Irmão — Capital Federal

•n••

Claus 17 — Trinchas, brochas e pinem%

Termo n. 40.717, de 3 de dezembro de 1935
João Ribeiro Marquet •S: Comp. — Capital Federa:

Classe 11 — Cigarrns

Termo n. 40.709, de 2-12-35
Franz Entress — Ntirtingen, Wurtemberg Ailemanba

4

Classe 36 — Artigos da classe

Termo n. 46.710, de 2-12-35
M. P. Manias — Capital Federa/

Quinta-feira 5
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Classes 36 e 37 — Titulo
••n

o

e

TITULO DE ESTABELECIMENTO

Termo n. 40.698, de 2-12-35
Joã.0 Pieper — Joinville — Santa Catharina

Termo n. 38.660, dê 21-8-35
Laboratorio de Biologia Clinica Ltda. — Rio de Janeiro

Classe 2 -- Producto chimico

Classe 2 — Desinfectante

Termo n. 40.005, de 28-10-35
Carter Medicine Company — Estados Unidos

Classes 41 e 42 — Titulo
FOR *OU LTS •Ría CFOLORÉMI

RIUIVI THE FOLLOWOM INDICATIONJI
WHEN OU& TO CONETIPATION.

'Vent amall and asay
lo lake as *Wein

DtRf.CfiONS è0R /RUNG EMOOSUÀ
	  GEMINE 2,C.

asieb i GE= MLINCI.NE	 OW Yd. N.T.
OWN qf	 11.1.1..TORIL

H EADACH E
DIZZINESS
BILIOUSNESS
SALLOW SKIN
CONSTIPATION
COMPLEXION

Clase 3 — Pilulas para o figado

Termo n. 40.670, de 30 de novembro de 1935
Fabio Bastos & 'Comp. — Capital Federal

C ÁIh1IAC Ã
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•
Termo n. 40.716, de 3 de dezembro de 1935

Albino, Costa & Comp. — Capital Federal
Termo n. 39.854, do 19-10-35

Joh inson & Johnson do Brasil — Estados Unidos

TERMOS ANTERIORES
Termo n. '36.374, de 22-4-35

Acacia Pinto Teixeira — Rio de Janeiro

Classe 18 — Cremes, sabões perfumados, pós de arroz, rouges
e loções Classe 39 — Correios de borracha


